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“ Espera-se agora a rapida paci- 
“ dicação do Extremo Oriente 





O Japão aceitou plano da 


Liga das Nações nesse sen- 


tido, — Proseguem as negociações entre os belligerantes 

para cessação das hostilidades. — A impressão de desa- 

fogo em Genebra e nos circulos internacionaes. — Pro- 
clamação official do novo Estado da Mandchuria 


GENEBRA, 1 (Do enviado es- 
peclal da Agencia Havas) — Um 
dos agontecimentos mails Impor- 
tantes do dia de hontem foi sem 
duvida a noticia de que o gover- 
no dos Estados Unidos está dis- 
posto a undherir a acção empre- 
hendida pela Grã-Bretanha para 
resolver o conflicto do Extremo 
Orlente, 

A: communicação fol feita ao 
secretario geral da sociedade pelo 
sr. Hugh R, Wilson, ministro 
doc Estados Unidos em Berna, o 
qual declarou que o governo de 
Washington se sentiria feliz em 
poder collaborar para o restabe- 
Jecimento da paz no Extremo 
Orlente, 

Ha varios dias já que se fala- 
ya na possibilidade da collabora- 





dicam, no que corre, que pouco 
progrediram as negociações enta- 
boladas em Shanghal entro os 
representantes da China e do Ja- 
pão, Isso, não obstante a apresen- 
tação de varias propostas e con- 
tra-propostas, 


O JAPÃO ACEITA O PLANO DE 
PACIFICAÇÃO 


GENEBRA, 1 (H.) — Depols de 
“haver visitado o sr, Paul Boncour 
o delegado japonez sr, Sato en 
viou-lhe ús 20 horas a carta em 
que o governo japonez declara 
aceitar o plano para a termina- 
ção do conflicto sino-japonez, 


COMMUNICAÇÃO A! EMBAI- 


XADA EM WASHINGTON 
WASHINGTON, 


1 (Ho 


Y 
? 


O general chinez Mnh-Chen-Shan, que se vê, ao centro, uma 
photogranhia feita em 'Tsltsihar, na Mandchurla, Indeado pelo 
ti representante militar da Grã-Bretanha major Lovat Fraser (á 


tão eventual da America do Nor- 
te embora nenhuma negociação 
formal houvesse sido entabolada 
directamente nesse sentido pela 
organização de Genebra, A este 
proposito cumpre relembrar que, 
de facto, nenhum Estado alheio 
& lga póde tomar parte nas de- 
dlberações da assembléa geral re- 
unida nos termos do artigo XV 
do pacto, Nestas condições o de- 
partamonto de Estado norte-ame- 
ricano mesmo se viesse n ser con- 
«Vidado excepcionalmente a com- 
parecer 4 assembléea extraordina- 
ria estarla na obrigação de' de- 
tlinar o convite, 


A ASSEMBLE'A DA 8, D. N. RE- 
UNIR-SE-A' AMANHA 


Como «quer que seja ficou -as- 
gente que a. assembléa geral se 
reunirá quinta-feira proxima so 
contrario do que. suggerira lr 
John Simony, o qual dado o pro- 
gresso feito pelas negociações Inl- 
cladas pelo governo britannico 
junto aos governos de Toklo e 
Nankim, aventara a conventencia 
de adiar a referida reunião, 
Trlumphou, entretanto, o ponto de 
vista frances de que a assemblés 
uma vez abertos os trabalhos po- 
derã, se assim entender, suspen- 
der a sessão á espera dos acon- 
tocimentos, depois de haver to- 
mado conhecimento da ordem do 
dia. 


A INICIATIVA BRITANNICA 


A respeito da parte activa ns- 
gumida pela Grã-Bretanha nos ul- 
timos dias convém relembrar que 
a acção do Foreign Office coin- 
cldiu precisamente com a possi- 

: bilidade do: ser decidida pela as- 
sembléa extraordinaria a oppor- 
tunidado de applicação de medi- 
des  coercitivas internacionaes 
para manter o prestigio da decl- 
são do orgão da sociedade das 
nações. A acção britannica fol, 
de outro lado, facilitada tanto 
pela resistencia dos chinezes como 
pela victoria em Washington da 
these do secretario de Estado 
Stimson. Valendo-se de todos os 
elementos aprovoltavels e do ac 
cordo com os Estados Unidos a 
Grã-Bretanha provocou por Inter- 
medio do almirante Kolly o en- 
contro entre os delegados -chine- 
zes e japonezes do qual se espe- 
ra resultará. a convocação da con- 
ferencia da mesa redonda de 
Ehanghal para solução immedia- 
ta do conflicto asiatico, 


O EXERCITO E A MARINHA 
DO JAPÃO INCLINADOS A'* PAZ 


TOKIO, 1 (H.) — Annuncia- 
go de fonte fidedigna que os 
quarteis generaes do exercito o da 
marinha communicaram ao Eos 
verno quo estavam dispostos a 
| aceitar as propostas de paz for- 
imuladas em Genebra pelo. presi- 
"gente do Conselho da Sociedade 
das Nações, sr, Paul Boncour. 
iBra provavel que Immediatas Ina- 
itrucções fossem, nesse sentido, 


————— pragas aç— de 


em Genebra, sr. fato, 
| Observa-se, a proposito, que, 
entes da reunião em Shanghai de 
ennterencia incumbida de esta- 
pilecer as. bases da pas, será ne- 
ecsario completar as disposições 
rehtives à suspensão das hostl- 
lididos. 

às ultimas Informações otfl- 
elats regobidas nesta capital in- 


esquerda) e o jornalista inglez Laurence  Impey 


“governo japonez communicou & 
Embaixada do Japão nesta ca- 
pital que acceltava, em principio, 
o armisticio suggerido por Gene- 
bra, 


VÃO SER CONCLUIDAS AS NE- 
GOCIAÇÕES EM SHANGHAI 


WASHINGTON, 1 (H.) — O 
governo de Toklo informou a 
embaixada do Japão nesta capital 
que as negociações para a elabo- 
ração do documento que deve ser 
assignado antes da cessação das 
hostilidades, prosseguirão em 
Shangha! entre os representantes 
militares das potencias bellige- 
rantes, 


Conversando a este respeito 
com os representantes da impren- 
sa, o embaixador mostrou-se ex- 
tremamento optimista quanto ao 
resultado dessas negociações, 


O encarregndo de Negocios 
chinez não recebeu nenhuma In- 
formação do governo de Nankim 
sobre a aceitação dos termos do 
armisticlo approvados em Gene- 
bra pelo chefe da delegação da 
China mas está tambem crento 
de que Nankim aceitará as pro- 
postas. 


Nota-se agora na Casa Branca 
e no Departamento de Estado um 
ambiente do mais accentuado 
aptimismo, 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
SHIRAKAWA 


SHANGHAI, 1 (H.) — O gene- 
ral Shirakawa, novo commandan- 
te em chefe do Corpo Expedicio- 
narlo do Japão, fez as seguintes 
declarações: — “Se as forças 
chinezas aceitam as propostas de 
bda fé e se retiram rapidamente 
as forças nipponicas não hesita= 
rão em suspender as hostilidades, 
Tudo faremos para reduzir as 
operações ao minimo, afim de 
pôr termo rapidamente à crise 
presente, realizando assim a mis- 
são que nos fol confiada de sal- 
vaguardar os nossos compatrior 
tas e a nossa Concessão”, 


UMA DAS THESES JAPONEZAS 


SHANGHAI, 1 (H.) Nos 
melos. bem informados adeanta- 
se que, entre as theses sustenta- 
das a bordo do cruzador “Kent” 
pelos representantes do Japão na 


o 








troca de vistas - promovida pelo, 


chefe da frota britannica, almi- 
rante Kelly, figura ada desmlll- 
tarização da zona de vinte kilo- 
metros especificada no ultimatum 
japonez ás forças do 19º corpo 
do exercito chinez. 

Essa zona serla completamen- 
to evacuada pelas tropas chine- 
zas, o que proporcionaria, em 
primeiro logar, a extensão da 
concessão japoneza, : 


A IMPRESSÃO DE DESAFOGO 
EM LONDRES 


LONDRES, 1 (H.) — A noticia 
da aceitação pelo Japão e pela 


proposta D mina 


de paz disoutidas em Shanghai, a 
bordo do couraçado britannico 
"Kent", foi acolhida em Londres 
com um sentimento de-profundo 
desafogo. A confirmação dessa 
noticia é aqui aguardada, mails do 





y 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 1932 








Em torno do lançamen- 
to de emprestimos la- 
tino-americanos em 


Londres 


4 INTERPELLAÇÃO DE 
UM DEPUTADO AO CHAN- 
CELLER DO ERARIO E 
A RESPOSTA DO SK. CHAM- 


BELAIN 
LONDRES, 1 (H.) — Um 
deputado dirigiu-se, hoje, na 
Camara dos Communs uno 


chanceller do Erarlo pergun- 
tando-lhe se o governo nãv cos 
gitava de adoptar medidas 
acauteladoras dos Interesses 
dos portadores Inglezés e, das 
exportações invisivels prohi- 
bindo daqui por deante nu 
mercado ingles o lançarhento 
de emprestimos de certos pal- 
zes taes como-o Chile, -o Bra” 
sil o o Mexico, unde disse es- 
tarem empenhados capitaes 
inglezes no valor de mais de 
duzentos milhões esterlinos 
que não tinham feito face às 
obrigações respectivas, A res- 
posta do sr, Neville Chamber- 
in fol que para o futuro, 
como no passado, esse assum- 
pto devia ser deixado Inteira- 
mente à discreção do mercado 
tinanceiro, = 

Uma observação do depu- 
tado da extrema-esquerda tra- 
balhista, Kirkwood suggerindo 
a revocução dos representantes 
britannicos no Chile, Brasil e 
Mexico, a exemplo do que suc- 
cedera no caso da Russla pas- 
sou despercebida" do ministro 
ou fol Intenclonalmente del- 
xada sem resposta, 





E ESSA 
EE Grave incidente em 


Carnavon Castle . 


OS ESTUDANTES REGIONA- 
LISTAS RASGARAM O 
“UNION: JACK! 


LONDRES, 1 (H.) — Regis- 
tou-se hoje em Carnavon Castle 
um Incidente por occaslão das 
festas. commemorativas do dia 
de S, David, padroeiro do Palz de 
Galles. Membros do partido naclo= 
nalista gallez lograram aprovei= 
tando-se da distração dos pro- 
tes susbstitulr o pavilhão britan= 
nico pela antiga bandeira do Paiz 
de Galles com o historico dra- 
gão, 

As autoridades fizeram içar no- 
vamente a “Union Jack” que fol 
entretanto, novamente arrebata- 
da e rasgada por grupos de es- 
tudantes regionalistas, 








Supprimida a tem». 


porada de opera do 
Colon de Buenos 
Aires 


BUENOS AIRES, 1 (H)) — Por 


motivos | 
vos de economia o intendente | crescenta o jornal — de nos pra- 


desta capital resolveu supprimir a 
temporada official de opera no 
Theatro Colon. 





O casamento do ex-minis- 


tro Victor Konder 


A CEREMONIA REALIZOU-SE 
HONTEM, NA IGREJA DE 
SANTO ANTONIO DO ESTORIL 


LISBOA, 1 (H,) — Realizou-se 
esta manhã, na 6* Administração 
do Conselho a ceremonla civil do 
casamento do ex-ministro Victor 
Konder com a era, Carlota El- 
chhoff. Serviram de testemunhus 
do acto o sr. é a sra. Julio Pres- 
tes, o dr, Fernando Prestes, o ge- 
neral Sezefredo dos Passos e o dr, 
Alvaro de Magalhães. 

A ceremonla religiosa celebrou- 
go ás 16 horas na igreja de Santo 
Antonio no Estoril. As testemu- 
nhas do acto religioso foram o 
sr. 6 w sra, Octavio Mangabelra, 
e o dr. Carvalho de Brito e ger 
nhora, representados respectiva- 
mente pelo genoral Sezefredo dos 
Passos e pela sra, Jullo Prestes. 








Falleceu o pintor hespa- 


nho] Casas 


BARCELONA, 1 (H.) — Fal- 
leceu, aos 70 annos de idade, O 
pintor Ramon Casas, amigo e 
companhelro de trabalho de San” 
itago Rusinol. 

O extincto era considerado co- 
mo um dos mais authenticos re 
presentantes da arte regional ca- 
talã, : 





Politica allemã 


ELEMENTOS POPULISTAS QUE 
PASSAM PARA OS NACIONA- 
LISTAS 
BERLIM, 1 (H.) — O parti- 
do populista registou hontem no- 
vas e importantes defecções «ue 
elementos que passaram para as 
filheiras do partido: nacionalista, 
Entre os que se bandearam para 
o agrupamento nacionalista figu- 
ram o sr. Saltz, presidente da or- 
ganização populista do districto 
eleitoral de Berlim, e varios dos 
geus collegas os quaes em. manl- 
festo publico declararam que as 
recentes dissenções no seio do 
partido populista registadas por 
occaslão -da- ultima votação no 
Relchstag lhe allenaram a con- 

fiança dos eleitores , 

OS AGRARIOS E A QUESTÃO 
PRESIDENCIAL 
BERLIM, 1 (H,) — O comité 
in ca—peraria AS SUR esolu- 
ções a respeito da eleição presi- 
denclal declara que a liga adopta 
o ponto de vista dê opposição na- 
cional e que os seus membros 
não devem sustentar à candidatu- 
tra Hiranburg. A associação 


que em qualquer outra parte, COM: agraria allemã, por sua vez, del- 
grande Impaciencia porque a opl-| xoy nos seus filiados Inteira 1- 


nião Ingleze tem a noção clara do 
GContindn na 14º pagiun) 


ipstiedo para votar no sr, Hitler 
como no sr, Duesterborg. 
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aceitar 0 plano da Liga das Nações para pôr um termo ao conílicto sino-japonez 








Às grandes obras de assistencia |Continuu sem solução o 
| caso paulisia 


social na.ltalia 


estas 


A protecção à maternidade e à infancia. — O que dizem 
as estatisticas referentes aos ultimos tempos e o pro- 
gramma de ampla acção naquelle sentido exposto pelo 





ROMA, 1 (H,) -- O gr. Sileno 
Fabbrl, novo cominissario do. go- 
verno junto & obra nacional a 
favor da maternidado o da In- 
fancia, expõe no “Giornale d'Ita- 
la” as linhas gerges do program- 
ma elaborado por esta organiza- 
ção, de assistencia social creada 
pol ta de 10 de dezembro d 
1935," 

A obra visa assistir as mães du- 
rante 'o perjodo da gestação e 
proteger a Infancia desde o nas- 
cimento até à Idade de 18 annos. 

O sr, Fabbrl refere que se con- 
tam 100.000 filhos de indigentes 
nascidos annualmente e 40,000 
nati-mortos. Accrescenta que 
3,000 mulheres morrem Igual- 
mente todos os annos das conse- 
quencias do parto ou em vlrtudo 
de molestias contraldas durante a 
gestação. Informa que em 1929 
duzentas mil crianças, das quaces 
130.000 de menos de um anno, 
talleceram devido à má alimen- 
tação ou á ignorancia dos neces- 
sartos culdados hyglenicos e que 
em 1927 nove mil crianças de me- 
nos de 14 annos morreram victi- 
madas pela tuberculose, 

-Menciona que mais de 10.000 
crianças são registadas como nas- 
cidas de paes desconhecidos e que 
cerca de 30,000 são legitimad 
annuglmente mas ficam ao aban- 
dono -sem assistencia material e 
moral; Cita que em 1927 havia 
19,000: menores recolhidos a va- 
rios estabelecimentos de corre- 
cção por dellctos diversos. 


O NOVO PROGRAMMA 


O programma da organização, 
segundo esclnrece o sr. Fabbri, 
compréhende a creação em toda 
a Italia de uma vasta réde do 
centros urbanos e ruraes de as- 
sistencia hygienica e sanitaria em 
harmonia com as obras da cruz 
vermelha —do 
claés anti-tubercuosos e das ad- 
ministrações particulares commu- 
naes, 

Inclue, outrosim, a reforma da 
legislação: vigente no tocante & 
situação dos fllhos dos casaes se- 
parados, no regime juridico dos 
menporese & assistencia nos filhos 
Ilegltimos, Á 
"O REGIME. IMPOSTO PELA 

TSE E A IMPACIENCIA* 


ITALIANOS 


ROMA, 1 (H.) — O “Lavoro 
Fascista” publica hoje longo ar- 
tigo sobre “a impaclencia, a mul- 
to custo disfarçada, que manifes- 
tam certos círculos itallanos per 
rante o regimen severo imposto 
pela crise”, 

“E' chegado o momento — nc- 









pararmos seriamente com certos 
estados de alma, muito pouco ou 
quasi nada fascistas, que se ma- 
nifestam em tal ou qual classo 
da socledade dos aspectos diver- 
gos mas igualmente perigosos e 
com os murmurios de certas pes- 
soas que ouvem discursos sobre as 
condições economicas do nosso 
paiz em comparação com as de 
outras nações”, 

“E' certo — prosegua o “La- 
voro Pascista” -—— que não so po- 
de exigir de todo o mundo a 
comprehensão exacta das coisas 
mas seria de todo o ponto justo 
que todos os italianos dessem 
uma demonstração mais segura 
de fé nos destinos da sua patria, 


TA E' MAIS VIVO 


As classes mais humildes não 
descreram aínda um só momento 
do futuro da Ttalla e são ellas, 
precisamente, as que mais sof- 
frem as consequencias da crise, 
O sentimento fascista € muito 
mais vivo entre a mass& anonyma 
do que entre as classes superlo- 
res. E' preciso ter & coragem de 
o reconhecer, Os trabalhadores 
mais modestos são « melhor arma 
do fascismo que pode esempro 


Um plano de ataque 
aos portos yankees 
do Pacifico 


INCLUÍDO NO PROGRAMMA 

















sr, Fabbri 





contar com elles mesmo que as 
difficuldades se multipliquem, 
As outras clásses homogencas, 
naturalmente, pelo sentimento tn- 
dustrlal, são mais facilmente at- 
tingldas pela crise espiritual, 
Em grande numero de casos o 
proprio anti-fascismo não tem 
raizes muito fundas. E nestas 
condições não lhe fariam muito 
mal algumas lições severas”. 


UMA CONFISSÃO CORAJOSA 


A importancia do artigo reside, 
principalmente, na confissão cora- 
josa que faz de certas criticas foi- 
tas &s medidas tomadas pelo go- 
verno para combater a crise, criti- 
cas essas formuladas, não no €es- 
trangelro, mas dentro. do proprio 
territorio nacional. |O discurso opti- 
mista pronunciado ha pouco na Ca- 
mara pelo ministro Bottal a rer- 
peito do orçamento da pasta das 
Corporações, fof uma resposta ca- 
bal e concludente aos que se mos- 
tram receiosos pelo futuro da Italia. 


UNIFICAÇÃO DE EMPRESAS 
DE NAVEGAÇÃO 


ROMA, 1 (U.T.B.) — O ministro 
Ciano levou no conhecimento do 
gr. Mussolini a realização de varios 
accordos destinados a unificar as 
varias sociedades e empresas te 
navegação que levam o pavilhão 
mercante italiano aos mares Adria- 
tico ce Egeu. 

As companhias que assim ge re- 
unirio em uma organização unica 
são n “Sammarco”, a “dae Indus- 
trias Maritimas", a “das Apullas”, 
a “Costeira”, a “Nautica” e a “Za- 
ratina", devendo a empresa resul- 
tante receber o nome de “Adrla- 
tica", com sédo em Veneza e fi- 
lizes em Arcona, Bari, Fiume é 
Zara. 

A nova empresa unificada como- 
cará a funccionar como tal no dia 
16 de abril proximo; 


ESTATISTIC 
LIDADE 


ROMA, 1 (H.) — Houve em toda 
n talia, durante o anno de 1381, 
mais 476.476 nascimentos do quo 
mortes, o que dá a proporção de 
10,08 por 1.000 habitartes. Onze 
regiões ultrapassaram essa média 
e T outras não a attingiram, Em 
primeiro; logar figura «a Calabria 


= 





Veneza 192%. Sardenha 13,10, 
Abruzzos 12.62. Marches 12,97, Ba- 
ellicata, 17,11, Latilum 12,06, Om- 
bria 11,76, Slollla 10,93. Póde-so 
observar que as regiões acima “ão 
quasl todas meridionaes e Insula- 
res, Ao contrario, entre as regiões 
onde o numero de mortea excede o 
de nascimentos figuram o Ple- 
monte com 2,24 sobre 1,000 e a Lt- 
guria com 3.25 Considerando so» 
mente a natalidade em 1931 obser- 
va-se que nasceram vivas 1.081.193 
pessoas ou sela a proporção de 24,65 
por 1,000 habitantes, 





Regressa de Buenos 
Aires a delegação 
“sportiva brasileira 


AS DEMONSTRAÇÕES DE 
SYMPATHIA POR OCOASIÃO 
DO EMBARQUE * 


BUENOS AIRES, 1 (H.) — 





[ONDE O SENTIMENTO FASCIS-| À bordo do “Baependy” embar- 


cou de regresso ao Rio de Ja- 
nelro a delegação sportiva brasi- 
lelra, que fol alvo & partida de 
novas e calorosas demonstrações 
de eympathia e apreço. 





“Estado de sitio na 
Finlandia 


E' GRANDE A AGITAÇÃO DE 
TRABALHISTAS E FASCISTAS 


HELSINGFORDS, 1º (U, T. B.) 
— Verificaram-se domingo na cl- 
dade de Mantsala, a 35 milhas 
desta capital, sérios disturblos en- 
tre elementos trabalhistas e mem- 
bros da “Lapua", que é a organt- 
zação finlandeza 
Fascismo, 





Estes fascistas tomaram contu | nomeação do sr. Pedro de Toledo E; 


com 16: por 1.900, -vindo em seguida” 
erre i:60) 













| 





DAS GRANDES MANOBRAS | daquella cidade e exigem a ro-| 


NAVAES 


WASHINGTON, 1 (H. 


chefe das operações navaes, &)- 


mirante Pratt, declarou que as| realizem uma 


nuncia do governador da Provin- 
cla e do ministro de Interior do 


)— O governo central. 


Receia-so que os amotinados 


marcha sobre esta 


unidades das frotas do Atlantico capital, afim de obterem a reall- 


enviadas ao Pacifico vão parti- 
clpar do grande programma de 
manobras a desenvolver-se ao lar- 
go da costa occidental dos Esta- 
dos Unidos. Nesse programma, 
que ha muito se achava em estu- 
do, estava incluldo o ataque el- 
mulado . aos  principaes * portos 
yankees do Pacifico, 


zação de suas exigencias, 
Foi proclamado o estado de 
sitio da Finlandia. : 


AS FORÇAS DO GOVERNO 
COMBATEM OS AMOTI=» 
NADOS 


HELSINGFORS,-1º (U, T. B,) 
— O governo annuncia que os 


A' ultima hora fo] ordenado o | amotinados fascistas de Mantsa- 
apparelhamento de uma divisão | la, que projectavam realizar uma 


especial] de “scouts" e navlos-es- 
colas, que, pela primeira vez, vl- 
sitarão as aguas do Pacifico, 


marcha sobre esta capital, afira 
de conseguirem a realização de 
seus objectivos políticos, estão 


Ficará, assim, concentrada no | sendo combatidos pelas forças do 


Grande Oceano a maior quanti- 
dade de unidades norte-america- 
nas Já assignalada depois 
1919, 





A pianista Tagliaferro no 
Cyelo Musical da 
Sorbonne 


PARIS, 1 (H.) — A planista 
brasileira Magdalena Taglliaferro 
está Inscripta no programma do 
grande Cyclo Musical da Borbon- 
na a inaugurar-se a 10 fo corren- 
tou 


de 


governo, que esperam obter a 
rendição completa dos rebeldes. 

Sabe-so que estes estão sob o 
commando do general Wailentus, 
antigo chefe do Estado-Malor do 
exercito finlandez, 


Amnistia a officiaes do 
Exercito e da Marinha na 
Argentina 


BUENOS AIRES, 1 (H,)) — O go- 
verno concederá amnistia nos ofti- 
claes do Exercito o da Marinha 
excluidos pelo governo Uriburi 





“FOI POR AMOR AO MEU ESTADO, SUPPONDO PODE 

SER UTIL À SOLUÇÃO DO TRISTE PROBLEMA, QUE 

CONCORDEI EM FIGURAR NA LISTA DO MINISTRO 

DA JUSTIÇA” — DECLARA AOS “DIÁRIOS ASSOCIA- 
DOS” O SR. PEDRO DE TOLEDO 


O 


O coronel Rabello informa que, além do que trouxe do 


Rio e os jornaes publicaram, nada mais ha. — Adhesões - 


à frente unica. — Como foi feita, pelo sr. Getulio Vargas, 
ao coronel Rabello, a communicação da escolha do seu 
substituto. — O general Miguel Costa quiz fazer uma 





Procuramos hontem ouvir mals 
uma vez o sr. Pedro de Toledo, 
ex-embaixador do Brasil em Bue- 
nos Alres, a respeito da escolha 
do seu nome para interventor em 
S. Paulo e do véto, que lhe oppu- 
zeram as correntes revoluciona 
rias paulistas, 

O diplomata brasileiro recebeu- 
nos com amabilidade, fazendo- 
nos as seguintes declnrações: 
Ful, realmente, ha dias, 
consultado pelo ministro da Jus- 
tiça, dr. Mauricio Cardoso, sobre 
se consentia flgurnase o meu no- 
me na lista em organização para 
escolha do interventor em São 
Paulo, 'Taes foram os tormos 
dessa consulta, que acquisscl, De- 
pois disso, porém, não tive ne- 
nhuma communicação sobre o as- 
sumpto, não ful mails procurado, 
não recebi aiquer, a respeito, um 
telephonema. Se, como se divul- 


gou, após sua vingem a esta ca- 
pital, o coronel Manoel Rabello, 
no regressar n 8. Paulo, commu- 
nicoy Immediatamento nos seus 
auxllinres e amigos, que cu ha- 
via sido escolhido pnra succe- 
dol-o na Interventorla, a pre- 
eumpção de qualquer pessoa de 
bom senso é de que alguma colsa 
ficou, realmente, assentada. En- 
tretanto, repito, até ngora, não 
tive nenhuma communicação offl- 
clal, nem do sr. Mauricio Car- 


doso nem de niguem por ella, 
Em todo canso, acho tudo isso es- 
tranho, 
declarações, 
que, 


ns 


tão estranho quanto 
de 


48 publicadas, 
embaixador em Buenos Al- 
Jos. bra-. 
slletros, Eu não persegul pin- 
guem! Tenho a consciencia. tran- 
quilia, e isto, estou certo, os meus 
accusadores não têm, . 

E o sr, Pedro de Toledo ao- 
crescentou: 

— Bastou, porém, satisfeito, com 
o desdobrar dos acontecimentos 
em reinção & minha pesson, Po- 
derla sor poor. Já so mo preten- 
deu tirar, agora, o direito de ser 
paulista, Affirma-so que nio. sou 
nem revoluclonario. nem paulista, 








ente sque--majy 
etvil. evolucionario,* renlmente, 
nunca ful mesmo. Não me ho- 


cusem, entretanto, de haver per- 
seguido revolucionarioa e não me 
neguem o direito de ser paulista, 
Foi por amor no meu Estado, 
suppondo poder sor util & solu- 
cão do triste problema, qua con- 
cordel em figurar na lista do ml- 
nistro da Justiga. Já agora, no- 
rém, deante do barulho provocado 
pela minha supposta nomenção, 
prefiro continuar gozando a tran- 
quilidade do meu lar. Chegou-so 
a pensar em Impedir o meu des- 
embarque, agunrdando-se n ml- 
nhn passagem nas estações inter- 
mediarias, antes que cu recebesse 
a communicação afficial, tendo 
saido apenas, como disse, conaul- 
tado pelo ministro Mauricio Car- 
doso. Fol 86.” 


O CORONEL RABELLO AINDA 
NÃO RECEBEU COMMUNICA- 
ÇÃO OFFICIAL SOBRE A 
INTERVENTORIA 


S. PAULO, 1 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) 
Hoje, no palacio dos Campos Ely- 
seos, às 16 horas, mals ou menos, 
conseguimos trocar duas palavras 
com o Interventor, coronel Manoel 
Rabello, sobre a situação das ne- 
gociações do caso da Interventoria 
de S. Paulo, 

Entretanto, quasi nada nos põdo 
adeantar o interventor em 8, Pauls 
sobre o seu successor, 

— “Além do que eu trouxa do 
Rio e que os Jjornaes já noticiaram, 
nada mais ha.” 

— Não terla chegado nenhuma 
COPIAR RO do Rio nesse sen- 

o 


— Nenhuma communicação offl- 
cial chegou do Rio sobre a situa- 
ção paulista. 

Nada mais nos declarou o coro- 
nel Manoel Rabello, que, nessa oe- 
caslião, salu acompanhado do dou- 
tor Mauricio Rabello, seu auxiliar 
de gabinete e chefe de sua casa 
militar, 


O GENERAL GOES MONTEIRO 
NÃO QUER FALAR A* IM- 
PRENSA 


JORNAL — Pelo telephone) — Se- 
ria, Interessante, mais do quo em 
qualquer outro momento, saber-nt, 


equivalente eo | agora, o pensamento do general 


Gões Monteiro sobre a annunciada 


para o cargo de interventor federn] 
no Estado de S. Paulo. 


Com esse objectivo dirigimo-nos. |* 
&” 10 horas, mais ou menos, 4 séde |ã 


da 2 Região Militar, Nada conse- 
guimos, Apenas podemos saber que 
o general Góes Monteiro recolhe- 
ra-se multo tarde e que répousavn 
ainda a essa hora. O sargento que 
nos informou adeantou apenas que 
-voltassemos ao melo-dia ou ãe 12 
horas. 

Tentamos, de 13 1/2? horas, uma 
segunda investida. O automovel do 
commandante da 2 Região acha: 
va-se no pateo E como até agora 
o general (Góes Monteiro nunca se 
furtou de falar 4 Imprensa, tive- 
mos a Impressão de que, mais uma 
vez, O bravo commandante da 2* 
Região, Iria nos esclarecer eobre o: 
assumptos palpitantes do momento 
político que atravessamos, 

Entramos. Prociramos falar con 
o ajudanto de ordens do genera! 
que é o tenente Floriano Pachecy 
No momento, esse official attead! 
a uma senhora. Minutos depo!: 
defrontamo-nos com o tenente Pi 
checo, a quem expuzemos o ob) 
ctivo de nossa visita. 

— Não é possivel — responder 
nos o alludido official. O gener: 
não o púde attender, 

— Então a casa está fechada pi 
ra a Impronsa ? — perguntamo 
ainda, 


, 
' 


8. PAULO, 1 (Dk guccursal d'O É 








experiencia ———— 


— absolutamento — respondeu 
o nosso Interlocutor, Por dols ou 
tros dias, o general não pretendo 
falar a nenhum jornalista, 


A SOLIDARIEDADE DAS ASSO- 
CIAÇÕES DE CLASSE A* FRENTE 
UNICA PAULISTA 


8 PAULO, 1 (Da suceursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — (Con= 
tinãa a ser avolumada, dia a dia, 
por novas adhesões, n lista das cor= 
porações representativas de todas 
as classes socines do Estado de São 
Paulo, quo subscreveram o manle 
festo do solidariedado 4 frente unl= 
ca paulista, 

Hontem chegaram Aquellas corFs 
porações núvos telegrammas e of= 
ficlos, não a6 desta capital como do 
Interior do Estado, protestandos 
lhes Intelra solidariedade. 


O AMBIENTE EM 5, PAULO 


8, PAULO,.1 (Da suceursal C'O 
JORNAL — Pelo telephone) — A 
reportagem, que hoje, pela manhã, 
so pôz à canta de novidades poll= 
ticas, multo pouco encontrou tos 
molos offiolaes. Póde-se dizer que 
de novo não ha nada. 

Não tendo vindo, hontem, à note 
te, nem hoje, nenhuma notlelna of 
ficinl sobre assumpto político, do 
Rto, ondo deve ser Invrado 0 tice 
creto da nomeação do novo Intore 
ventor, as Informações reprenens 
tam apenas uma continuidade 
dos acontecimentos de hontem Des 
talha-se melhor o curso dos factos, 
e npparecem com mais clareza. os 
gostos e na atitudes das personas 
lidades envolvidas nos movimentos 
registados, 


À COMMUNICAÇÃO DA CANDIDA« 
PURA PEDRO DE TOLEDO 


A communicação feita pelo pr, 
Getullo Vargas ao coronel Rabel= 
lo, nobre a escolha do sr, Pedro 
de Toledo, fol felta após o chofe 
do Governo Provisorio huver negras 
decido a collaborarão do actun] Ins 
tervantor em Sho Paulo 4 frente da 
ndministracção paulista, e depols da 
ter o.sr, Getulio Vargas felto uma 
exposição dn situncio polition do 


stado, em resultar Graue Jul=.. 


gava urgente dar-se um substituto 
ao notunl oceupante dos 'Camnas 
Elyseor, Esse substituto, conforme 
a decisão do governo, fora escos 
lhido, e ecra a sr. Pedro de Tolado, 
Tal notificação foi folta avós uma 
reunião do ministerio, « não peran= 
te os ministros reunidos, 


UMA “EXPERIBNCIAM 


8. PAULO, 1 (Dn auceursal d'O 
JORNAL — Pelo telophone) —Sas 
be-se, hoje, que não esteve unne 
nime a frento dos revolucionarios 
contra o nome do sr, Pedro de Tos 
ledo, O general Miguel Costa, ses 
gundo nos informam, pretendia 
ver mn possibilidade de uma “nrs 
ticulação” entre os revolucionas 
rlos e o sr, Pedro de Toledo, que 
só n eua “experimentação” denune 
claria, Essa noticia, que damos 


tcom reserva, demonstra wu attltus 


de conciliadora do commandante 
da Força Publica. 

Mais tarde, entretanto, o genos 
ral Miguel] Conta cedeu tambem 
em ficar em oppesição ao nome do 


sr. Pedro de Toledo. 


A CONFERENCIA DO GENERAL 
GO'ES MONTEIRO COM O CO- 
RONEL MANOEL RABELLO 


Notlciámos hontem que o coros 
nel Rabello fol recebido pelo ges 
neral Góes Monteiro, ús 17% horas, 
no Q. G. da Segundo Regio, 
Nessa conferencia, ao que nos fre 
formou pessoa ligada no coronel 
Rabello, discutlram-se | anssumptos 
particulares, Pelo menos, se hous 
ve algum | commentario político, 
não transpirou, garantiu-nos O 
nosso informante, 

O coronel Rabello retirou-se do 
Q. G. ás vinte horas. 


UMA TELEPHONEMA DO SR, 08º 
WALDO ARANHA 


Noticla-se que, pelo telophoné, 
na noite de hontem, o ministro 
Oswaldo Aranha teria communicas 
do que o governo federal conte 
nuava a estudar vu caso 


(Continãa na 2º pagina) 


a) 


js 
E ha função intestina 


Dose laxaliva É 
purgaliva 2 
Comprimidos. 








O JORNAL publica diariamente na nona pagina 
a lista official da Loteria Federal .. 
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“uma. Imp 


' “enenntravam dols civis que 


— enseon dols chefes revolucionarios. 


*prlmente no 


' timamente posto em foco com à& 


IR 
'ipantes da reunião. A' frente, em 
“companhia do seu ajudante de or- 
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VIAGEM DO SR. MAURICIO CARDOSO 











dA dupla significação que se empresta á sua partida para 


o Sul = Acredita-se que o ministro da Justiça viage na 
qualidade de membro demissionario do governo 


A nossa reportagem apurou 
que o sr. Maurício Cardoso se- 
guiu, realmente, de automovel, 
com destino ao Rio Grande do 
Sul, hontem, ás 23 horas. 

Pelas sondagens que os repor- 
teres dos “Diarios Associados” 
fizeram nos circulos ofílciacs, 
ha duas versões acerca da sua 
viagem. 

A primeira é que o sr. Mau- 
Ticio Cardoso teria apresenta- 
do ao sr, Getullo Vargas o seu 


“pedido de exoneração, decla- 


“rando ao chefe do Governo Pro- 
visorio que a dictadura ou se 
sentiria forte para punir os cul- 
pados do empastelamento do 
“Diario Carioca" ou não se 
comprehenderia mais a sua 
acção no Ministerio da Justica, 
«À segunda attribue ao sr. 
Mauricio Cardoso Importante 
missão politica junto aos parti- 
dos gauchos, como embaixador 


* do governo e da ala moderada 


das esquerdas revolucionarias, 
afim de ser encontrada uma 
fórmula que tire a Revolução da 
terrivel encruzilhada em que se 
acha, estando devidamente cre- 
denclalizado para negociar uma 
pausa no ardor com que os par- 
tidos gauchos se batem pela re- 
constitucionalização do paiz e 


“ 


na impaciencia com que se pro- 
cura evitar essa medida. 

Ao que ainda nos foi infor- 
mado, o sr. Mauricio Cardoso, 
nestas ultimas 24 horas, actuou 
nesse sentido, tendo jantado 
em companhia do sr. Juracy 
Magalhães, interventor na Ba- 
hia e figura representativa da 
ala moderada das esquerdas re- 
volucionarias, : 

Entretanto, tudo leva a crêr 
que o sr. Mauricio Cardoso Já 
partiu ministro demissionario 
do governo do ar. Getulio Var- 
gas. 





As manifestações ao 
ate 


igoyen 





UMA DESSAS DEMONSTRAÇÕES 
DISSOLVIDA PELA POLICIA 
DE BUENOS AIRES 


BUENOS AIREE, 1 (U. T. B.) 
— A policia dissolveu hoje mais 
uma manifestação popular de 
sympathia para com o ex-presi- 
dente Irigoyen. 

Annuncia-se que o ex-presidon- 
to e chefe do Partido Personalista 
está disposto a se retirar desta 
cnpital, nfim de evitar os distur= 
hlos habitualmente verificados nas 
q aa do que tem sido 
alvo, 





"Continua sem solução o caso paulista 


3 , (Conclusão da 1º pag.) 


rem o haver resolvido inda, 
Essa Informação induzin a crer, 
ainda, que o caso paulista fôra 
considerado afinal Insoluvel, sen- 
do o convite no er. Pedro de To- 
Jedo an ultima solução de que o 
governo central poderia lançar 
mikÃo, entre os nomes que sé 
acham fóra dos partidos. 


A - PFERMANENCIA DO CORONEL 
+ RABELLO 


Afinal, do ellenclio em que ficou 
o governo central, depois da par- 
tida -do sr, Getullo Vargas para 


com a Indicação do nome de um 
clvil e paulista para o cargo de 
interventor em 8. Paulo, não sa- 
tisfer, o que por emquanto nada 
haverá de novo no panorama po- 
Mtico estadual. 

Delxa-se, entretanto, no fim de 
todos esses commentarlos, colhi- 
dos hoje nos meios officiaes, uma 
pequena margem para uma gran- 
de surpresa, que de uma hora 
para outra podo vir transtornar à 
calma apparente do momento. 


“AMPORTANTE REUNIÃO NA 
SECRETARIA DA VIAÇÃO 


- 8, PAULO, 1 (De succurzal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) 
oguvemos conhecimento de quo em- 
RVA marcada para fis 21 horas, 
rtante reunião politica 
na secretaria 'da Viagito, Cercn' 
dns. 39 horas lá estivemos. O ga- 
pinete do coronel Mendonça Lima, 
“conforma se podin ver da rua, 6s- 
tava todo Iluminado, signal evl- 
Monte do que alguma reunião es- 
tavn se dando, sil. 
“O portão da rum Riachuelo es- 
tava fechado. Tentamos pelo da 
avenida Lulx Antonto. Muitos au- 
Movimen-= 


tomoveis estacionados, 
to desusado, 

Sabíamos estarem all reunidos 
aivorsos milltnres e alguns clvis, 
“em continunção da conferencia 
havida & tarde, na mesma seore- 
tarla, .” 

Passamos o portão e chegamos 
até o elevador privativo do co- 
ronel Mendonça Lima. Já nolle ia 
não 
“Onnhecemos, O accensoriata se 
“dtsnunha a fechar a porta do aole- 
vador quando chega, apresaada- 
monte, um funcelonario, dizendo- 
“nos que o “sargento queria nos 
“falar”. Fomos obrigados a aatr 
'do elevador e rosponder as per- 
'guntas no sargento da guarda 
“clvil o que devia estar de serviço 
“na secretaria, Declinnamoa a nora 
“qualidade, O sargento pediu que 
"esnerassemos, pois queria falar no 
official de gnbinete do coronel 
Mendonca Lima, por solicitação 
nossa, Des minutos depois estava 
'de volta o mensageiro, dizendo 
nos que era completamente Im- 
poralvel a nossa nublda ao terceiro 
“andar, onde estava se renlizando & 
“reunião, Estava vedada à& Im- 
'prensa qualquer Informação, Ta- 
'peramos meia hora e reconhece- 
mos o chauffeur e ajudantes de 
ehnuffour dos generaes Miguel 
Conta e (Gdes Monteiro, signal ds 
que JÁ tambem encontravam-se 


= Continuamos. 4 espera. D'ahl a 

potico chegou um alvil, aque fes 

smensko de entrar no elevador. 
— O sr. vae tomar parte 

'reuntão? — Indagaram. 

U — Sou ordenança do general. 


E consegulu subir, emquanto 
continunavamos « espera, Fizemos 
mais nalgumas tentativas, Pedimos 
para falar novamente ao official 
de gnbinete. Impossivel. Recinto 
completamente: Impenetravel para 
a Imprensa. 


O OBJECTIVO DA REUNIÃO 


"ho que parece, o objectivo da 
reunião seria deixar melhor ns- 
sentada e definida a attitude dos 
militares e clvis revolucionarios 
«de S, Paulo, com relação ao caso 
“da Interventoria paulista, princl- 
que diz respeito ao 
Pedro de Toledo, ul- 


| re 


na 


mome do sr, 


consulta e convite que lhe foram 
dirigidos pelo governo central, 


A SAIDA DA REUNIÃO 
Esperamos pacientemente que n 
meunião terminasse, Não decorreu 


âmulto tempo, quando começaram « 
pparecer os primetros partlo!- 





ASMA-DIABETE 








Drs, Affonso Penna Junior 
3 Salvador Pinto Junior 
Olymplo Carvalho & 


Jonas Barcellos 


ADVOGADOS 

- Rlo de Janeiro — T. Ouvidor 
39-8.º — Tels.: 4-2880 e s-n40Ôm 
B. Horigonto — Av. Paraopeba 






o 
e e a rs SO A 


Potropolis, e da noticia de que o 
sr. Mauricio Cardoso vas ao Rio 
Grande do Sul, conclue-se que & 
solução, mnis uma vez focalizada 


dens e de mails alguns militares, O 
general Góes Monteiro, 


A INTERVENTORIA PAULISTA 


A conversa muda de rumo. O go- 
neral Góes Monteiro de muito bom 
humor, allude a varios assumptos, 
Tratou-se finalmente do caso da 
Interventoria paulista, 8, 8, In- 
terpeliado, declara: 

— O corone] Rabello declarou 
que o sr. Pedro de Toledo foi no- 
meado e que deveria ter tomado 
posso hoje. Houve uma ligeira 
pausa. O gensral Góes Monteiro 
completando o seu pensamento ac- 
crencenta: 

— Es elis foi nomeado tomará 
posse. 


O5 REVOLUCIONARIOS PRE- 
SENTES 


Além do genernl G6es Monteiro, 
achavam-se presentes á reunião, 
entro muitos outros, os seguintes 


revolucionartos: general Miguel 
Costa, dr, Florivaldo Linhares, 
coronet Mendonça Lima, major 


Cordeiro de Faria, capitão Gontran 
Cruz, capitão Levy Cardoso, capi= 
tão Lutz, dr. Francisco Giraldes 
Filho, dr, Ruy Fogaça, tenente- 
coronel Daniel Costa, dr. Celso 
Barroso, tenente Silvino da Nobre- 
ga, ajudante de ordens do genóral 
Miguel Consta, 


NADA SE CONSEGUIU SABER 


Após conversarmos com o ge- 
neral Góes Monteiro, procuramos 
outros proceres revolucionarios, 
ntim de tentarmos saber a fina- 
Hdade da reunião, 
membro do “Club 5 de Julho”, 
disse sorrindo para os seus com- 
panhelros; 

— Não & sem razão que 8 Im- 


- prensa carioca ficou admirada da 


actividade da reportagem dos jor- 
nnes paulistas, 
sclentes de que ninguem em São 
Paulo sabla da reunião e vamos 
encontrar á saida os jornalistas 
em busca de Informações. 

E dirigindo-se para o nosso lado 
aquelle revolucionario indaga; 

— Como os sr5. conseguiram 
enbor disso? 

Aprovoltamos a boa disposição 
de animo para com os jornulistas, 
para interrogar eobre as finalida- 
des da reunião, 

— Não. Isso o publico não deve 
saber, Só Interessa a nós revo- 
lucionarios. 

E nada mais conseguimos saber, 
Todos, assim que eram abordados, 
receblam-nos da maneira mais 
captivante, mas quando alludia- 
mos 4 reunião, nenhuma palavra 
de positivo adeantaram. 





A duração do traba- 
lho no commercio 


A REUNIÃO DE HONTEM NA 
FEDERAÇÃO INDUSTRIAT, 


Reuniram-se hontem, na séde 
da Federação Industrial, os re- 
presentantes de varias associa- 
ções de empregadores e empregã- 
dos, para estudar os projectos 
offiolaes de legislação social, 


A reunião fol presidida pelo 
ministro Lindolfo Collor, que, ao 
gbrir os trabalhos, disse que es- 
perava, ver terminada a revisão 
dos projectos de leis soclaes na 
reunião de hontem. Não seria 
corcenda a palavra de ninguem, 
mas appellava para que fosse'ob- 
servada a melhor ordem nos tra- 
balhos, fazendo votos para que 
todos fossem bem succintos em 
suas exposições, 

O sr. Guilherme Gomes da 
Mattos, um dos representantes do 
Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos junto & Commissão de Em- 
pregadores e Empregados, foi o 
relator do projecto de let fixando 
a duração do trabalho no com- 
mercio. 

Entre as emendas mais impor- 
tantes apresentadas na reunião de 
hontem se destaca uma, da au- 
toria do relator, segundo a qual 
seria vedado aos empregados 
permanecer no local de trabalho 
durante as horas de repouso. 

Foi amplamente discutida a fl- 
xação das horas de repouso. 

O sr. Monteiro de Barros, re- 
presentante da União dos Empre- 
gados do Commercio, acha que se 
deve fixar o maximo, e não o 
minimo, de duração do repouso, 
para evitar que o empregado pos- 
sa ficar & disposição do patrão 
durante espaço de tempo muito 
dilatado, 

O representante dos funcclona- 
rlos bancarios leu um longo e In- 
teressante parecer sobre as con- 
dições do trabalho nos bancos, 
propondo que, para aquelles, seja 
fixada a duração do trabalho dia- 
rio em 6 horas, 








A" hora que escrevemos, inicia- 
se & discussão sobre o numero 
de horas de trabalho a serem fi- 
xadas kra os empregados do 
commercio « 

/ 


ê 4 : 


Um delles, | q 


Estavamos todos | 


| 

gulu além do resumo que fizemos 
acima, Sua extensão, entrotanto, 
não nos permittiu resumil-a mais 


ES OD 
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Uma rehellião no 
quartel de Campo 
Grande 


O GENERAL BERTHOLDO 
HLINGER SUFFOCOU O 
MOVIMENTO 


8. PAULO, 1 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephono) — 
Noticias de Mntto Grosso infor- 
mam quo houve em Campo Grun- 
do uma revolta de soldados all 
aquartellados e na maioria vin- 
dos de Pernambuco, transferidos 
por motivo da ultima sedição 
vida nuquelle Estado, 

A revolta que não conseguiu 
ter adherentes em todos os bata- 
lnões, fol suffocada promptamen- 
te pelo general Bertholdo Klinger 
quo commandou pessonimento o 
ataque nos sediciosos, 

Fol aberto naquella o 
competento inquerito militar pa- 
ra apurar a quem caho a respon- 
sabilidado do movimento. 


A evolução da arte 
medieval 


NA SEDE DA PRO-ARTE FOI 
HONTEM REALIZADA A QUINTA 
CONFERENCIA DA SE'RIE ORGA- 

NIZADA PELO DR. P, ECKS= 
HARDT 


Hontem, &s 21 horas, na séde da 
Pró-Arto, e sob o patrocinio desta 
sociedade, pronunciou o professor 
allemão P. Eckshardt a quinta 
conferencia da sério que organizou 
sobro a evolução da arte na idade 
media, 

Varias projecções luminosas 4l- 
lustraram os exemplos e detalhes 
principaes dos asaumptos tratados, 
todos de capital importancia 4 me- 
Aa comprehensão da arte medie- 


A ESCULPTURA NO SECULO XIII 
— FRANÇA E ALLEMANHA 


— “A esculptura do seculo treze, 
— dGlsso inlcinimente o conferen- 
cista, — tem posição singular na 
historia dn arte européa, O periao- 
do anterior, tanto na França como 
ne Allemanha, represonta q re- 
absorpção e a transformação da 
arte antiga, processo que se verl- 
fica na mentalidade desta primel- 
ra phrase da ldade-media sob & In- 
fluencla forte, determinante, de 
um anti-naturalismo espiritual. Em 
consequencia disso, tambem as 
obras de esculptura desta obra ro- 
manica deixam vêr todos os cara- 
cterísticos de uma arte, que en- 
contra os seus modelos não na na- 
tureza, porém na phantasla cria- 
dora, orientada nas doutrinas 
christãs. tão grave e 
severa, com o unico fim de dar a 
representação digna das cousas sa- 
gradas, de glorificar o Imperio de 
Deus sobrenatural neste mundo, no 
Inlelo do seculo XII passa por 
grandes e importantes transforma- 
ções, A esculptura, como aliás to- 
das as artes plasticas do seculo, 
conserva da época anterior roman!- 
ca alguns elementos importantes. 
Primeiro, a collocação das figuras, 
Todas as figuras de uma igreja 
gothicn estão "sub especie acter- 
nitatis”, formam em si uma com- 
munhão de santos em conversação, 
o mesmo que n arte Italiana cha- 
ma “santa conversuzione”, Esta 
conversação tem a significação 
tanto temporal como eterna, diz ao 
mesmo tempo da peregrinação nes- 
te mundo e, da existencia celeste, 
para & qual o contemplador deve 
ser .eleyado. O que determina a 
colloenção destas figuras dentro 
a ordem  architectonlca não & 
pois a obrigação architectonica, 
composicional no sentido da arte 
moderna, mas sim u logica espirl- 
tual obrigatoria, Esta domina no 
edificio Inteiro, e por isso as flgu- 
ras estão collocadas em seu Inte- 
rior como fugas rythmicas dentro 
de uma symphonta, a qual se eleva 
para o céo a irradia as suas melo- 
dias para todos os lados. O se- 
gundo elemento importante prove- 
niente da época romanica é o mo- 
vimento das figuras. 

Suas attitudes, como as das fl- 
&uras romanicas, são independen- 
tes de modelos naturaes na pose e 
no movimento, 

As linhas, as formas e o corpo 
estão unidas dentro de uma uni- 
ca e uniformes direcção de movi- 
mento, a qual é sobrenatural, O 
peso do corpo, como tambem os 
effeitos e a expressão interlor de 
todus as suns forças organicas e 
mecanicas naturaes, em face des- 
ta orlentação perdem  completa- 
mente a -sua significação, Do mes- 
mo modo que na architectura, a 
obra de esculptura realiza um 
verticialismo trlumphante; as suas 











Esta arto, 


proportões e formas elevam o 
corpo pars. cima, em contraste 
evidente com todas as relações 


naturans. A esbelteza destas fl- 
guras parece ser, ou melhor, sym- 
boliza a victoria da força espiri- 
tua! sobre o constrangimento mas 
terlal, 

Tal movimento é visto na men- 
talidade artistica contemporanea, 
como à solução Ideal do movimen- 
to dentro da flgura esculptural. 
Esto movimento; sem o auxilio ou 
intervenção da dynamica natural 
do corpo, que não corresponde 
nunca á& mentalidade antimaterial 
da época, deixa apparecer o corpo 
como expressão ascenslonal,' 

Tnl movimento é a caractoristi- 
ca de uma bellaza nova, corporal, 
mas sobrenatural, transcendente. 
Svmboliza em suas formas delica- 
das, lyricas, no equilibrio osefl- 
lante, a victoria espiritual sobre 
todo o peso da materia, 


A ULTIMA CONFERENCIA 

Na proxima sexta-feira, dia 4 
do corrente, o dr. P, Eckshardt 
pronunciará, na séde da Pró-Arte, 
a sexta e ultima conferenola da 
sério que vem realizando, num es- 
tudo apreclavel sobro a evolução 
da arte medieval, A conferencia 
de sexta-feira versará sobre a es- 
culptura nos ultimos seculos da 
Idada Média. 

A conferencia de hontem prose- 


detalhadamente, 


A prova das mil milhas 


da Escossia 
LONDRES, 1 (U. T. B.) — 
Mais de mil automobilista de 
ambos os sexos, entro os quase 
figuram os nomes de maior des- 





taque nos annaes sportivos bri- 

tannicos, Inlclaram hoje na Escos- 

sta a grande prova das mil milhas, 
ue terminará quinta-feira em 
orquay. 





À situação politica da Bo- 
livia faz prever novas 


“ 
crises 

LA PAZ, 1 (UTB) — À situação 
política da Bolívia mantem-se um 
tanto tensa, mesmo vencida a cri» 
se ministerial, esperando-sa a cada 

sso uma crise presidencial. A si- 
uação geral do pair, entretanto, é 
de porfeita calma, 
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ACTIVIDADES INOFFENSIVAS 


O Governo Provisorlo Incorpo- 
rou com o sr, Frarcieco Campos 
um philosopho e um mocioloco, 
com o sr, Mauricio Cardoso um 
jurisconsulto. Em Minas ha mul- 
tas intelligencias que se dedicam 
A elaboração philosophica, Ne- 
nhuma com a penetração e saber 
polyhabil do sr. Francisco Cam- 


pos. Quando no Rio Grande do |Riscava-lhe 
Sul so deseja dar a medida do 'as grandes 
senso juridico do povo e da altl- | triumphal. 


tude a que sé elevou a cultura 
do direito na terra gaúcha, toda 
a gonte enumera, de enida, um 
nome: o do actual ministro da 
Justiça. |Besas duas intelligencias 
de escol foram attraidas à obra 
governamental de construcção ra 
volucionaria, e o sr. Campos, RO 
cabo de 16 mezes, desagua surpre- 
nendentemente no rlo das garças 
da poesia, emquanto o sr. Meau- 
ricio Cardoso dispara em turista 
apressado, de volta aos pagos, 
atraves das entradas batidas por 
aquella sensibilidade inquieta de 
fauno tropical que se chamou 
Washington Luis Pereira de Sou- 
za. No turismo e ra poesla re- 
mate-se -um fim de carreira des- 
encantada de dols dos melhores 
espiritos que fulguram na cons- 
tellação do governo diotatortal. 


E 


Como se explica que 0 sr. Mau- 
ricio Cardoso acabasse em turista 
a sua acoldentada passagem pelo 
poder revoluclonario e o Rr. - 
pos em pocta, devorado do eterno 
feminino, que fez os Petrarchas, 
os Gonzagas, os Camões e tantos 
outros gerios transbordantes de 
lyrismo amoroso da humanidade? 
Como chegou magnifico de von- 
tade criadora o joven peregrino 
audaz dos pampes! A lei eleito- 
ral estava empacada. Não atava 
nem desatava. 
atrás de sl, & 


locto, Acredito que os sous do- 
bates irão interessar vivamento a 
opinião publica, que os acompa- 
nhará curiosa desse primeiro en- 
salo de nossa nova estructurit 
constitucional." 

Punha o sr, Mauricio Cardoso 
no nascimento desse segundo fl- 
lho o orgulho varonil do um paes. 
o futuro. Glzava-lho 
linhas da carreira 
Preoccupava-o que Mi- 
nas é São Paulo não tivessem no 
Governo Provisorio uma partlol- 
pacção equivalento ao gou peso ros 
destinos políticos e conomicos do 
pais, E cltava os nomes de elite 
de jurisconsultos desses Estados 
que deveriam fazer parte do seu 
pequeno parlamento constituinte. 
Na sua tocata Já tinham caido 
Mendes Pimentel e Prudente de 
Moraes Filho. Seria um jubileu. 

Pois, o homem devorado por 
este sonho azul, partiu hoje pela 
madrugada, como um turista ba- 
rato do Automovel Club, porque 
nos quadros da dictadura não 
havia logar para a sua ardente 
febre crindora. 

Realiza a sur mais fnoffensiva 
vocação, que é n de turista da 
Segunda Republica. 

d+ 


tembra do que O 
er. Francisco Campos realizava 
ha dois annos, em Minas, como 
secretarlo do Interior, em materia 
de frstrucção publlea? Póãe di- 
zer-se que até 1926 Minas Gerases 
modorrava ante todas as questões 
pertinentes ao ensino. Era como 
quaquer dos outros Estados do 
Brasil, com excepção de S. Paulo, 
Chegou o philosopho Francisco 
Campos, na presidencia Antonio 
Carlos, e transformou a mnchina 
da instrucção mineira de clima a 


Quem não se 


Com 14 mezes JR | paixo. Minas poude organizar um 
dictadura não lo- | programma de reforma do ensino 


grara satisfazer ainda esse com- mubjico abrangendo todo um qua- 


promisgso, que a Revolução tomá- 
ra ro limiar do seu programma, 
Abateramos a dictadura preaiden- 
vialista em nome do liberalismo, 
e esse liberalismo fôra impotente 
para tirar a mascara 


trlonnios Como não tinha qual- 
uer preconceito contra o estran- 
geiro, o sr. Campos, tal qual 08 
Iaponezes quando se oceldentaliza- 
ram, importou da Belgica e da 


de reacclo- anjasa uma equipe de technicos 


narismo em que se dissimula. Não de instrucção, como nunca o Bra- 


teve melas medidas o ministro 
da Justiça. Organizou uma junta 
de jurisperitos e deitou mãos & 
obra, tratalhando dia e noite, Co= 
mo mouro. À tarefa concluida, elle 
já pensava na outra etapa, que 
era uma commissão de juriscorn- 
sultos para elaborar o ante-pro- 
jecto de Constituição, Certa ma- 
nhã do mez findo, o sr. Mauricio 
Cardoso, com o orgulho de um 
bravo deus, chelo de fé, mo des- 
crevia o panoramme desse, pe- 
queno parlamento, que se ta inau- 
gurar no proximo mez de março, 

— E! uma miniatura de Cors- 
titulnte, annunciava o ministro da 
Justiça, o de que estamos cog!- 
tando. A commisão penso Fe- 
crutal-a no que as selencias juri- 
dicas e sociaes têm de mails” Ro- 


UMA HOMENAGEM DOS ESTUDANTES 
PAULISTAS AO, TENENTE ADAGTO MBLLO 


Esse official esclarece alguns pontos sobre o caso da 
sua remoção e: da assignatura do manifesto do 
— “Club 24 de Fevereiro” — 





Ss. PAULO, 1 (Da succursal do 
O JORNAL — Pelo telephone) — 
Com destino a Cuyabá, para onde 
vom de ser transferido por-ter as- 
slgnado o manifesto do Club 24 de 
Feverelro, transitou por esta capl- 
tal o tenente Adacto Mello. Por 
ocensião da sua chegada à estação 
Norte, os academicos paulistas 
e numerosos collegas de armas ti- 
geram-lho uma expressiva manifos- 
tação de apreço. Em entrevieta 
concedida aos nossos collegas do 
“Estado de São Paulo", o tenente 
Adacto Mello teve a opportunida- 
de de fazer as seguintes declara- 
ções; 

“Não sou nem nunca fu! político. 
Tenho trinta annos de Idade, sou 
official do Exercito, e antes de 
tudo cldadão brasileiro o no en- 
tratanto nunca vote!, Não cumpri 
ainda este dever civico que deve 
xer innato a todo o cidadão, por- 
que ainda no Brasil, não se formou 
o partido ideal por mim almejado, 
No dia, entretanto, em que em 
nossa patria se formar um partido 
politico com ideacs perfeitamente 
definidos dentro dos dictames da 
“Honra” e da “Moral”, dentro do 
“Direito” e da “Justiça Intangl- 
sgo pessonl para estar acima de 
tudo o interesse da collectividade, 
eu não trepidarei um só momento 
e quero ter a honra de ser um seu 
adepto sincero, desinteressado  & 
perseverante, pugnando e coope- 
rando pela formal execução do 
programma de trabalho proposto 
em pról da patria; condjuvando, 
emtfim, na obra imperecivel de mo- 


ralizar os costumes publicos e ad- 


ministrativos de meu paiz, aug- 
mentando de uma unidade o valor 
dos “votos” da maloria, na, escolha 


de um presidente “competente, 
digno e honesto”. 
Crelo, porém, que um partido 


nas condições de idealismo, acima 
desoriptas, não póde surgir por 
“uma imposição violenta de von- 
tades”, Acho que este objectivo 
deve ser conseguido “mediante 
uma campanha clvico-politica” que 
venha a formar verdadeiras osco- 
tas nas massas populares, afim de 
que, pelo “voto espontaneo e H- 
vre" escolha o “povo braslleiro” os 
“oue legitimos e probos represen- 
tantes, Esse trabalho, é vordade, 
teria o grande Inconventente de 
ser demorado, lento: mas, feito 
com systema e movido de são pa- 
triotismo seria mais tarde o gran- 
de cadinho onde se purificaria com 
segurança os costumes publicos: 
seria a pedra de toque dos bons 
governos, Uma campanha assim, 
oderina ser levada nm effeito por 
odos 08 elementos sãos, pelos ver- 
dadoiros “leaders” do povo, por- 
ventura anda remanescentes das 
lutas desencontradas, sem objectl- 
vos certos nem programmas defl- 


nidos, que actualmente nssolam o: 


paiz, Essa campanha cívica de re- 
construcção política, de resurrei- 
ção moral, 
saudave! e de civismo equilibrado, 
havia de trazer 4 evidencia a cau- 
en en fonte de tantos erros gra- 
ves commettidos, Indicando conve- 
nifentemente os meltos pacíficos e 
efficazes para evital-os., 

Ora, se queremos realizar esta 
grande obra clvica “com o povo e 
para o povo”, não devemos Impôr 


DIABETE 


Dr, Madeira de Freitas 


Tratamento moderno do dila- 
bete — Clinica medica — As- 
sembléa 98 — 2º and. — Das 
2 às 4 — Tel.: 3-2812 e 2-2208 











cheia de patriotismo |. 


sil viu Igual Uma des professo- 
ras contractadas. da Escola de 
Aperfeloamento de Minas, mme. 
Antipoff, Já tomou tanto desvelo 
por essa obra que tira do seu 
orgenado um corto de réis men-, 
encs para dar-lhe como donativo, 
Que lição unica para 08 homens 
ricos e egolstas do Brasil! 

Pois esse Francisco Campos, que 
foi inexcedível em Minas, aca- 
tou vate, no Goverro Provisorio, 
Perdeu o enthusinsmo de criar 
morumentos como o que deixou 
no seu Estado, o se dedica ás 
actividades poeticas, como as te- 
nos compromettedoras da paz de 
espirito de um homem publico, 
nesta amena Segunda Republica. 


Asia CHATEAUBRIAND 


pela violenciz a nossa vontade é 
às nossas idéas, mas pregal-as de 
tal maneira, que 05 nossos conci- 
dadios as ouçam e resolvam pela 
logica adoptal-as. NÃo nos deve- 
mos esquecer que tudo o que resi- 
do na força é superfluo o passa- 
getro, De que nos serviria abafar 
voges, trucidando o destruindo, se 
não nos é possivel cercear we llber- 
dade de pensamento? 

Eu penso, como cidadão brasllei- 
ro e patriota, que a felicidade do 
Brasil resido nesto momento “ng 
volta immediata ao regimen cons- 
tituclonal”, ou melhor, ao estado 
em que “a le! é um codigo 6 o di- 
reito das gentes um evangelho”. 
Eu quero para o Brasil um regime 
legal onde “a lel seja um sacra- 
rio e & justiça um pharol brilhan- 
te”, Sem a liberdade não ha fe- 
licidade, sem a le! não ha salva- 
cão. Lembremo-nos da celebre 
phrass de Washington, proferida 
quando & nacionalidade americana, 
em formação, perlclitava pela falta 
da le! e da Jiberdade: “ou a cons- 
titulção immediata ou a anarchia 
e a dissolução”. 

Volvemos á “democracia”, Nas 
domocracias é soberane a vontade 
livre do povo livre. E' elle quem 
escólhe e elege os seus dirigentes. 
O povo é o arbitro supremo das 
grandes questões nacionnen, tanta 
do ponto de vista político como do 
social. O povo é quem discerne 
e quem julga, quem concede o 
quem rejeita, quem impede e quem 
aceita, quem aproveita e quem 
abandona a rasão do ser das col- 
sas, quem estabelece emfim as re- 
Er entre as partes vivas da na- 
cão. 


O ambiente relnante em um palz 
de governo democratico, é a real 
traducção das aspirações naclo- 
nass, Essa vontade augusta do po- 
vo, na constituição elementar das 
democracias, é uma força viva, um 
poder sagrado que se faz respeitar 
— por si mesmo — “pela força do 
direito”, 


Fóra disto, am democracia des- 
appnrreco e surge então a “tyran- 
nia”, que é a antitheso daquela. 


Sem Intransigencia nem secta- 
riamo, olhemos: todos, os constitu- 
clonalistas, para a imagem sagrada 
da “patria”, cuja vida está ameaça- 
de pela diversidade de opiniões, e 
dos lembremos que se nos unir- 
mos, o mails breve, “dentro da lei” 
perante a qual os nossos direitos 
e deveres são reciprocos, salval-a- 
emos desta crise angustosa, “Bra- 
all, le! é liberdade, deve ser o lem- 
ma dos bons brasileiros que so- 
pg com uma patria unida e for- 
e”. 





Ed 
O novo presidente da 
commissão romana da 

Sociedade Dante Ali- 

o o Ed 

ghieri 
ROMA, 1º — (U. T. B.) — O sr, 
Corporações, foi eleito presidente 
Dino Alfleri sub-secretario das 
da commissão romana da Socie- 
dade Dante Alighieri, em reunião 


do. respectivo Directorio sob a 
presidençia do senador Boselli, 
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Municivios e Estados vão resurgindo maravilhosamente 
de suas proprias cinzas 


YVAN 


O 


(Para O JORNAL) 


Em sua conferencia “A trans- 
formação economica do Brasil”, 
realizada em Sião Paulo, o sr. 
Cincinato Braga chegou a osta 
conclusão geral! 

“Infelizmente, os govornos dos 
Estados gastam seus recursos oF- 
comentarios em militarismos cg- 
tndunes, em serviços de partida- 
rismo político, em embellezamen- 
tos urbanos, Para o fomento da 
producção nada fizeram elles nan 
Republica de 1889, salvo raris- 
simas excepções". Desse modo, 
condemnava com o peso dos fa- 
ctos, e não apenas de palavras, O 
profisstonalismo político. 

Mas logo nccrescentava: 

“O mot d'ordre que a impren- 
ea attribuo aos governantes ac” 
tuaes é manter os políticos & dis= 
tancia, como leprosos, Não me 
alisto nessas fileiras”. 

Reparem bem; é o primeiro a 
condemnal-os como leprosos;, en- 
tretanto, não tome, antes, deseja 
sua companhia, 

Questão de ponto de vista, ' 

Não é atôn que Já se affirma 
que o eminento sr, Cincinato 
Braga é exemplo typico de con- 
tradição viva. 

Por outro lado, ainda affirma- 
va: 

“As phrases feitas embrlagam 
os espiritos, muitas vezes, Agora, 
estã em circulação a phrase fel- 
tn: “EB! preciso concretizarem-so 
as finalidades da Revolução, an- 
tos de restitulrmos o palz & or- 
dem cónstitucional”, 

O trnentismo não tem má fé. 
Tem uma comprehensão falsa da 
phrase embriagante — as flnall- 
dades da revolução, 

O que no tenentismo eu vejo € 
uma plelade de rapazes de patrlo- 
tismo transbordante, sonhadores, 
a acreditarem sinceramente que 
sua juventude fogosa e desinte- 
ressada é aufficlento para trans- 
formar o Brasil no que elles so- 
nham que o Brasil deverá ser, 

Não mes preoccupa a questão 
de governo exercido por militar, 
para o condemnar só porque é 
militar, A questão 6 de compe- 
tencia”, 

Agora, no seu artigo “Dictada- 
ra ou Constitulção?”, melhor es- 
clareceu esso seu pensamento, nes 
gando terminantemente nos mi- 
litares aquella competencia para 
o exercicio político. 

E' o que resulta obrigatoria- 
mente destas suas palavras: 

“Com os progressos da clvill- 
zação, na era moderna, o espiri- 
to des especlalização de conheci- 
mentos separou a carreira mill= 
tar da carreira politica, em to- 
das as patrias bem governadas. 
Ora, uma revolução é sempre um 
facto político, que deve ser pre- 
parado e dirigido por homena por 
Hticos, reservadas para os mil» 
fares a preparação o a direcção 
das batalhas”, 

These que pode ser assim resu+ 
mida: para os políticos o gover- 
no; para os militares os quartelis, 

O sr. Cincinato Braga, assim, 
não confia na bôa fé, no patrlo- 
tismo transbordante, no desinte- 
vesse, na competencia do tenen- 
tismo, para conflar na má fé, na 
falta de patrlotismo, no interesse, 
no espirito de especialização, no 
parasitismo dos que nada fizeram 
pela Republica constitucional, em 
seus quarenta annos de existen- 
cla. 

Ainda ah! questão de ponto de 
vista. 

PERIODO PRE-LEGAL 

O ex-director do Banco do Bra- 
ell, que, com sua alta competen- 
cia, dirigiu, segundo o testemu- 
nho do sr. Arthur Bernardes, esse 
importanto estabelecimento de 
credito, “contra a espectativa e o 
desejo do governo", não compre- 
hende bem o sentido da phrase: 
“E' preciso concretizarem-se as 
finalidades da Revolução, antes 
de restitulrmos o palz à ordem 
constitucional”, 

Entretanto, nada mais simples. 

Os srs. Getulio Vargas e Os- 
waldo Aranha já o explicaram 
amplamente, De seus actos e de 
suas palavras, deprehende-se que 
seu ponto de vista é o seguinte: 
a Revolução velu encontrar o palz 
fallido, sem cambio, sem ouro, 
sem credito, com descobertos fan- 
tasticos no estrangeiro, com letras 
e saques recusados, com uma di- 
vida fluctuante Incalculavel, com 
uma emissão para a defesa da or- 
dem publica, com as industrias 
paralysadas, a lavoura em crise, O 
trabalho em desorganização, os 
"Estados em plena decomposição, 
sem autonomia, sem vida propria, 
com deficlts assustadores, com 
emprestimos vergonhosos e divl- 
das internas desconhecidas, e so- 
bre toda essa rulna material, a 
corrupção dos Interesses creadots, 
da venalidade official, do nepotla- 
mo oligarchico e da politicagem 
sem limites. 

Politicamente, o que tinhamos 
era, na phrase candente do sr. 
João Neves, “uma Camara de 
ociosos bebericando café ou poll- 
ticando nos corredores à custa de 
um pingue subsidio pago em pro- 
telações successivas”. o que tl- 
nhamos, quanto a esse particular, 
eram o arbitrio, a irresponsabill- 
dade, a burla, a “mentira dos 
governos e das leis”, 

Deante desse quadro sombrio, 
deante dessa durissima realidade, 
os srs, Getulio Vargas e Oswaldo 
Aranha, em perfeita communhão 
de sentimentos e Idéns, teriam de 
constatar que duas tarefas dis- 
tinctus lhes estavam reservadas: 
a primeira essencialmente mate- 
rlal, economico-financelra; a se- 
gunda essencialmente política 
Teriam de constatar que o que 
lhes impunha era abordar cada 
qual a seu tempo, e, não, as duas 
simultaneamente; que o que lhes 
impunha era separal-as, para po- 
der resolvel-as, e não confun- 
dil-as para não as resolver. 

O sr. Getulio Vargas nem só 
accentuava que “o problema que 
a todos os outros se sobreleva, na 
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tarefa da reconstrucção & que nos 
dedicamos, é o economico-finan- 
celro”, como repetla conceitos no 
mesmo sentido do Campos Salles 
e Lton Say, O er, Oswaldo Ara- 
nha dizia; 

“O nosso dever, de governo e 
do todos os brasileiros, é propa- 
rara o pais para sair do periodo 
pre-legal, apto a ter, a compre- 
hender o a praticar a sua nova 
leí basilar. 

A reorganização administratl= 
va, a eliminação da nefanda poli- 
tica dos deficits, a pratica dos ae- 
cordos commerciaes, a revisão 
das nossas lels fiscaes, a rgorga- 
nização industrial, o funding com 
05 nossos credores, a solução d& 
criso cafeeira, o restabelecimen- 
to da ordem financeira nos Esta- 
dos e na União, são actos pro- 
picindores da nossa nova ordem 
Institucional. 

Fóra de uma atmosphera de 
confiança reciproca, de ilberdaúe 
assegurada, de “prosperidade ge- 
ral”, não é possível, neh aos go- 
vernantes, nem aos governados, & 
elaboração de uma obra serena, 
sabia, definitiva o de tonfraterni- 
zução. Soria voltar aos erros que 
fizemos revogar". 

Tudo como na construcção de 
um edificio: primeiro, os alicer- 
ces, n base, n estructura; e, de- 
pois, a superestructura desse edi- 
ticio. 

Essa a boa doutrina que & 
sociologia contemporanea pro 
screve, 

Ou ella, ou o chãos, a desor- 
dem, a balburdia, 

“Os. phenomenos mais nobres 
estão por toda a parto subordina- 
dos nos mais grossolros", 

Ainda agora, temos esta pagina 
interessantissima de Novicow, es- 
criptor russo dos tempos do czar: 

“Os partidarios do direito sus 
tentam que o bom estar material 
é da mais alta necessidade. Nun- 
ca affirmaram que o bem estar 
material é o unico fim da vida é 
que o desenvolvimento intelle- 
ctual não deve ser a principal 
preoceupação do homem. Ao con- 
trario, são os partidarlos do di- 
reito que servem realmente & 
causa espiritualista, Pergunto: 
que idealismo se pódo exigir de 
um individuo ganhando, por 
exmplo, 345 francos por anno? 
Mas se pudesse ganhar dez vezes 
mais, suas necessidades íntelio- 
ctuaes augmentariam extraordi- 
nariamente, O bem estar mate- 
rlal é a base que sustenta o espl- 
ritualismo. Sem bem estar mate- 
rial, a alta cultura intellectual é 
Impossível". 

Sem organização economico-fl- 
nancelra, não ha, não póde haver 
instrucção; e, sem Instrucção, niio 
ha, não póde haver legitima re- 
presentação. 

Conétitulções, constitulntes,,. 

Mas Pedro Lessa e Nilo Pega- 
nha já observavam que as leis, 
por toda parte, se tornam nume- 
rosas, e, por toda parte, ha sem 
cessar reclamações de noves leis 
que nada conseguem, porque o In- 
dispensavel é a reforma dos espl- 
ritos para o que são ellas impo- 
tentes. 

Venha a Constituinte, Mas a seu 
tempo. Tem de ser ella precedi- 
da daquelle periodo pre-legal, da 
dictadura para a reorganização 
economico - financelra de todo 
paiz: da União, dos Estados é 
Municipios. 


A ARTE DE GOVERNAR 


Nestas condições, quando o te- 
nentismo ou os valores novos di- 
zem: 

“B* preciso concretizarem-so as 
finalidades da Revolução, antes 
de restituiírmos o paiz á ordem 
constitucional”, o que elles pro- 
tendem 4 e dictadura, para aquel- 
la obra fundamental ou basica, 
sobre a qual ha de repousar pos- 
teriormente a politica, 

Constituinte... Novo Con: 
Bresso... 

Mas que iniciativas teve o an- 
tigo? Que trabalhos executou? 
Que obras lhe são devidas? 

Não ha quem possa apontal-as, 

O Congresso fol o que delie:dis- 
se o gr, João Neves. Nada mais do 
que jato, 

E a obra da Revolução. da dl- 
etadura? 

Esta, no contrario, tem sido es- 
plendida realidade, 

Municípios e Estados vão, como 
a Phenix da fabula, resurgindo 
maravilhosamente de suas pro- 
prias cinzas, . 

Vamos mostral-o minuciosa- 
mente. Comegaremos pelo caso do 
Rio Grande do Norte que a esse 
respeito é dos mais typlcos, 

O sr, Cincinato Braga terá de 
£e convencer que a arte de gover- 
nar não é nenhum bicho de sete 
cabeças como s, exa. suppõe, que 
está ao alcance de qualquer te- 
nente de boa fé, de patriotismo, 
de desinteresse, de senso com- 
mun; que o que os “especlaliza- 
dos”, os competentes, os profis- 
sionaes, os políticos não fizeram 
em quarenta annos, os não espe- 
clalizados, os incompetentes, 05 
militares estão fazendo em dias 
senÃo em horas. 

Vamos mostral-os com factos, 
com algarismos, com numeros es- 
magadores, 

A Revolução era uma necessi- 
dade, e, felizmente, vae correa- 
rondendo As aspirações que 4 
desencadearam. 

O tenentismo era uma esperan- 
ca; e, hojo, já & muito mais do 
que Isto: é um factor de alta con- 

istrucção, de motavel idealismo, 
qua assegurará incontestavel re- 
levo a estes momentos que esto- 
mos vivendo, não mals de appre- 
hensão, mas de franca confiança 
em nossos destinos, que 56 os des- 
avisados poderiam desejar ainda 
perturbar, 
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| CO JORNAL — Quartatero 2 do Mag doom 8 
A extracção da. | A situação politica |Empossouse, hontem, o consultor jurídico 


do Ministerio da Educação 





As amostras gratuitas de especialidade 
pharmaceuticas em face do fisco 











loteria official 


A COMPANHIA DE LOTERIAS 
NACIONAES DO BRASIL CON- 
PINUARA! PROVISORIAMEN- 
TE A EXECUTAR O SERVIÇO 





No: Ministerio da Justiça. — O sr. Flores da Cunha € a 
situação do paiz. — Declarações do capitão João Alberto, 
em Porto Alegre. — Um novo Partido em Alagoas. — 





Como se manifesta aos “Diarios Associados” em torno 


do assumpto o industrial Fernando Gross 


. Os Industriaes  pharmaçouticos 
continuam em ansiosa espectativa, 
à espéra de uma resolução favora- 
vel para q questio un sellagom 
das amostras dos productos de sun 
fabricação, em harmonia com as 
allogações «ue apresentaram no 
ministro da Fazenda, 

Estondondo o Inauerito hn ding 
iniciado O JORNAL obteve hon- 
tem o depolmento de mails um In- 
toresando, o dr. Ternando Grõss, 
Rtaueietario do Lahorntorio tiross, 

rua Barão de Itamby, 28, em Bo- 
tafogo. 

O dr. Gross solidarizou uv seu 
Bpolo no protesto dos demais in- 


dustrinen manifestando a malor dos até agora, e segundo plenos E 
estranheza anto a attitude do fls- que estão sendo cuidadosamente | O SR Elocpiniemtado CASCARDO | Estndo. Como já tenho dito e re- 
co, tributando-os por um servico claborados no Ministerio da ar NONMONRON pito, Isto resulta de convicções 


do propaganda que não beneficia 


“ exclusivamento no productor, como 


pareco entender o Governo, mas a 
esto proprio, entre outros, como 
recebedor das taxas de transporte 
e Impostos do producto vondido 
em consequencia da propaganda. 


A PROPAGANDA DO LADORATO- 
RIO Gnoss 


— O Laboratorio Groés, — cao- 
irméçou dizendo-nos o seu chefe, — 
usa diatribuir aos medicos nmos- 
tras dos seus productos não Inje- 
ctavols em embningem original e, 
por conseguinte, selladas de accor- 
do com a lel. Em relação, porém, 
nos productos Injectavela — euja 


clam no nosso serviço de propa- 
gunda porque estão certas dos be- 
neficlos reintivos que lhes núvirião 
nr Intenulficação dos nossos Ea 
clou, 


. e 


DE QUE SE ENCARREGA HA 
35 ANNOS 


A Companhia de Loterias Nú- 
clontes do Brasll, que é conces- 
slonaria do serviço de loterias 
federacs ha cercu de 35 unnos, de- 
veria hontem cessar ag suas ex” 
trucções pela expiração do seu 
ultimo contrato com o Governo 
Federal, 

B' proposito do actual governo 
da Republica abrir concurrencia 
publica para a exploração da lo- 
teria offícial, que será feita em 
moldes differentes dos udopta- 


zenda, 

Ao quo consta será reduzido O 
numero de extracções e augmen- 
tado o valor dos premios maio- 
res, com o consequente encareci- 
mento do preço dos bilhetes, o 
que, aliás, no momento actual 
não parece muito acertado como 
medida para incrementar as 
vendas, 

E' ainda pensamento do Go- 
verno legislar sobre o assumpto 
para os Estados, impedindo-os 
de fazer dos bencíicios lotericos 
receita orçamentaria, pois que os 


A grande parada civil, a realizar-se em 9. Paulo, pela 
volta do paiz ao regime constitucional - 


O din do hontem no Ministerio 
da Justiça não otfereceu nada do 
Interessunteo, 

sr. Mauricio Cardoso, cusa 
vingem para o sul estava unnun- 
clada, fol a Potropolis, regressan- 
do A tarde, som comtudo, voltar ao 
seu gabinete, 

O sr, Lulz Aranha, por sua vez, 
declarou nos reporters Ignorar por 
completo se o titular da pasta da 
Justiça viajaria ou não, Desse mo- 
do, nada de Interessanto so verlti- 
cou para a reportagem, 


Esteve no Monroe, pouco se de- 
morando all, entretanto, o sr. Her- 
colino Caseurdo, interventor fede- 
ral no Rio Grande do Norte. 

O SH. JURACY MAGALHÃES 

CONFERENCIA COM O SR, 
LINDOLFO COLLOR 

Estevo hontem, 4 tarde, no Mil- 
nisterlo do Trabalho, onde confe- 
| renctou com o sr, Lindolfo Collor, 
o tenente Jurncy Magalhães, In- 
terventor da Bahia, 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


Estiveram hontem, no Ministes 
rio da Fazenda, em conferencia 
com o sr. Oswaldo Aranha, entre 
outras pessoas, os srs, Hereslinu 





O CORONEL MANOEL RABELLO 
E A LIBERDADE DE PENSA- 
MENTO 
Im resposta ás congratulações 
que lhe dirigiu o sr. Amaro 8l- 
vetra, pela ordom em que trans- 
correu q comício do din 24 do fer 
verelro, o coronel Manoel Rabello 

enviou-lhe o seguinto despacho: 
“Agradeço vosso telegramma 
que mo felicltnstes pela garantia 
plena ordem publica o livro mant- 
festação pensamento nos comtclos 
renlizados em 24 fevereiro neste 


profundas que só ellas podem re- 
sistir aos sophismas que atiram 
contra as conclusões de soctolo- 
gia positiva, os que ainda se deba- 
tem no empirismo metaphysico wu 
procura de soluções provisorlas 
que só fazem perturbar os funda- 
mentos soclaes, 

Conhecendo que dahl é que vêm 
ns discordias, n injustiça, a mise- 
ria, gó me cabe fazer o que tenho 
relto: por de parte as minhas pal- 
xõenm, Inspirado nos sãos Idenos ro- 
publicanos, collocar o meu fraco 
altrulsmo a serviço da felicidade 
do povo a quem tenho a honra do 
neste momento governar, Saude q 
(1) — Coronel Mn- 


o a E e + e ms 





O dr, Camillo Prates, no momento em que assigunva o termo 
“ de posse 





embalagem é de caixas de 12 em- R jCascardo, Bento de Faria e Virgl- | fruternidade. 
olas para venda — esto Labora- mesmos terio de ser integral- [Jo do Mello Yranco, noel Rabello, interventor fede- 
ario fstribuo BO 4 classe medica, mente distribuidos por: RssoCia-| py, GRANDE PARADA Crvky | ral.” A's 12 horas de hontem, realt=; da parte de quantos assistiram a |. | 
ER PAi ph ga a ppepeioent a: z an! PELA VOLTA DO PAIZ AO UM NOVO PARTIDO EM ALAGOAS | 20U-se no Ministerio da Fduca- | coremonia de posse, aliás, quast | 
Como vê, estomos em perfeita q + porém, nito se REGIME LEGAL MACEIO, 1 (Do correspondente) | cão e Saude Publica a 4o0sse do | todo o funcclonalismo daquella | 
+ ultima de mão no assumpto, 0 | &, PAULO 1, (De suceursal d'Q dr. Camilo Prates no cargo de | secretaria, ) 


observancia ds determinações do 
fisco quando as especialidades dis: 
tribuídas como amostras não so 
apresentam com embalagem espe- 
olal o caracteristica. 





























joverno, para não privar o The 
souro e Innumeras instituições 
plus, da renda e das subvenções 
que recebem da lotéria federal, € 














JORNAL) — Tot aqui publicado 
fee o seguinte manifesto-convitu 
nos reservistas de S, Paulo, 

A Ligu Paulista Pró-Constltuinte 
concita todos os reservistas do Es- 


|— Até hoje, só existin no Estado 
"uma agremiação politica. Era o 
| Partido Democrata, fundado ha 
quarenta nunnos, o que, em 1911, 


consultor juridico, 
O acto teve logar no gabinete 
do director geral do Expediente 


presidindo-o o“dr. Pedro-do-Faris 


alcançando o poder, nelle perma- 


O actual consultor juridico não 
é pesson estranha ao Ministerio, 
por isso que, na primeira phase 
«dn gestão Francisco Campos 
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vel do pena pela justiça do paiz. Pachoaim Nua CnOnOraOAGA irao precario e até que se faça a con- | constituctonalização do palz, de discutir o programma e eleger! licitações ao dr. Camillo Prates” co em disponibilidade, a 
O fisco apprehendendo as nmos- precisam reforma eng: do ri ado | currencla para o novo contracto. | tormnção: o directorio da agremiação. 4 
gens não: melodias expoatas á ven Comi doc RONDOS E TARTES Ea : Foi hontem um din de ansle-| q ALON MAGINTORTAdO Guabiio o Partido a fundar-se é chefiado a 
contra a axplo- do trabalh À «| dade na séde da Companhia de EPs ! por elementos que actualmento “o 
ração desso commercio deshonen- | Mens-de trabalho, sempro a bracos Ss torá carnctor militar; . “- | 
to, Em caso contrario, o governo | Som 4s mais tromendas difflculda- | Loterias Naclonaes, que esteve re- | b) — Os resorvistas poderão inu- | Sncontram no. poder, dólio tasendo 0 tra Ico desastre Vão ser homenageados os 
teria um lucro, allás momentaneo, (les aehe o desenvolvimento “dos | pleta de interessados, entre os | crever-sa nessonlmento ou por «s- PERNA Pad pair pi Segurança s o : 
do deticto, o que é contra a moral. | rocion dignos” qua pdentas ne- | quaes representantes de Institut- | cripto, dando nome, endereço o lo- | os gre. Balthazar do Mendonça, “ 9 padres Jesuitas no Brasil ; 
| UMA COOPERAÇÃO A QUE O [concluiu o dr, F, Gross, y ções beneficindas e até uma le- [CO oa Teservistas graduados | Retual prefeito do Maceló;: Orlando do Late 48 ; 3 
|” GOVERNO NEGA O SEU glão do velhinhas protegidas, to- | estão reservadas misgõns cspesiaes | Araujo, ex-secrotario do Interlor O QUE FOI DELIBERADO NA 1 
| CONCURSO dos presurosos por conhecer a |na organização do desfila, do primeiro governo revolucionn- RNUNIÃO DA COMMISSÃO ORGAs É 
* Estabelecendo um parnllelo en- À campanha em prol resolução do Governo, Denfile: rio; Manael Candido, delegado ge-| ALGUNS TRAÇOS DA VIDA DOS NIGADORA DOS FESTEJOS | 
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. verão dar-s y ) s O desastro verificado com um à E 
empresas a elles ligadas, assim se dos cafés finos de empregados da Companhia | avenida Anselioa maroponão dl | CPERTINO DE RECIFE SOBRE |avião da Companhia Asropostale, Pano ane agua ana O do dra a 
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ral” transporta no Correlo Geral que estavam a pique de perder cn | direcção no centro da cidade; deitado Dn bo a sous amigos o ex-alumnos no | 
os 12,000 exomplares de nossa rê= vida normal voltou fqueil = (À localização dos pelotões | CONSTITUINTE Brasil 
vista “Vida Medica” por 53000, | PERNAMBUCO E BAHIA VÃO á tt na das tondio | AGA oram Anglica tsera datérnte RRCLERMA SOS correspondente) [Pomar arte ão, alé ] 
porque compreendeu que conviris | COLABORAR COM O CONSE- que já constitue uma das tradi- jnada pela Liga, que tomará por |— Tendo o “Diario de Pernam- ia e a p a aa er sed aapça | 
fncilitar e njudar a nossa propa- | LHO NACIONAL DO CAFE! NA soca do datado] SanairOs pets a Trie K mr e Er Robo a a e gs Ee É cutiva, “ars. Viotorlano Augusto 
anda d Z axe é en: pelotão n., esta- sobre a candidatura do ex-presi- | « ) ; 

Edir da di entre bao o na SUA PRODUC- As promoções no clonará na altura do predio n. tal, | dente Washington Luls A proxima Rive Costa, PRBSOS “a E MIADAS 
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, / ommissão de Promoções no | fornecidos gorros de cdr azul dizer a ultima palavra dennto des- : | 
transportando gratuitamento todos O reporter dos “Diarios Asso-| Exercito reuniu-se, hontem, ten- . sa offensiva reaccionaria pela vol- Lopes o Gasnar Vianna, 7 
os volumes que consignamos para | clados”, palestrando com o dr. 4 , Reservintas do interior: 7 Depols foi Mdo o telegramma 
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Ink do de ouvil-o sobre os objectivos - Liga pede que se apresentom om | fundo mas tardio arrependimento | ; ral diriglu ao choto do Govere 
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1 missão ão. au 0 Bahia e Pernambuco como en- Dunrte Collares Chaves, Alberto) Não será admittido na marcha RIO GRANDE” de Imprensa a lembrar novos nos 

a viado especial da” politica do uarte de Mendonça e Entas de |nenhum elemento furdado, PORTO ALEGRE, 1 (Do corres- mes para n respectiva composição q 
: tés finos CREA pb CECUNCEO pois Carvalho Fontes, Por merecimen-| ya PHRASE DO SR. FLORES pondente) — O “Estado do Rio e para malor brilho da propagane É 
“PARTIRAM, HONTEM, DOIS | Conselho Nacional do Café: a se marcos Manoel - Collares DA OUNHA ride) publicou o seguinte ar- e] Eu A mez do mare || 
OFTICIAES DO GABINETE DO — Volto plenamente satisfeito | va O Edo FP Rg de Pot S. PAULO, 1 (Dn sucursal d'0| “So rareassem os motivos para | Berilo. Novon, Antenio Conto TAS À 
b, M. DA GUERRA com os resultados da missão jun- Fereira: ani nor Apos as teus JORNAL) — Um matutino publi-|a campanha constituclonalista, os “Jornal do Commercio"; J. JT, Gule 4 
f. 'Ao mesmo tempo que se encon-= | to aos governos bahiano e: per-| dade, os capitães: re Pa cou, que na noito do empastola- successos dos ultimos dias virlam | & mares q Chermont de Britto, do À 
tram no Rio Grande do Sul doia | nambucano, Entendi-m , p : nio omé|mento do “Diario Carioca", do demonstrar a sun opportunidade, “Tornal do Brasil"; Prulo Filho é ' 
Pera o e e do Bul dola e Eetadi a Er o e 05 | Rodrigues, Octavio Muniz Guima-|Rlo, o sr, Flores da Cunha, com- Argumentos ds ordem doutrina- O aviador Picrrer Burticr Heltor de Mello, do “Correljo da | 
Mfficines do ga nete do ministro à is E Rá a Agricultura desses lrães o Agenor de Medelros Cor- | mentando o facto em companhia |rla em favor della têm sido In- Manhã”; Accioly Netto, d'O JOR- E 
'da Guerra, o capitio João Al-| dols Estados acerca da necessl- | rãa. Para capitães, por antiguida- | 905 srs, Oswaldo Aranha, Mauricio | vocados sem contradicta. Razões| no qual perderam a vida tres fune- | NAL; Hugo Auler 6 Tolo de Lous ç 
berto e o mejor Estiliao Leal, | dade de melhoria da producção de, os primeiros tenentes Mario Cardoso e Baptista Luzardo, disse |de ordem interna o internacional, | clonarios dessa empresa e um pus- | renço, do “Diario da Notlelan"; “ 
verificou-se, hontem, 4 noite, a | cafeeira, concluindo accordos pe-| Tasso Sayão Cardoso, Francisco o seguinto : imperativos de nosso progresso é segeiro, ecoou  dolorosamente nio | Amorim Netto, d'“A Patrla”; Ause | 
partida inesperada de mais dois los quaes o Conselho Nacional do | Silveira do Prado, Antonio José |ra”, Estamos em uma verdadel- | cultura, tudo, longe de convencer, | só no' nosso paiz como na França, | tregesilo de Athaydo o Domingos n 
“outros Café financlará a acquisição de | Coelho dos Reis, Octavio Massa E io go ha Eid po Bana dictatori tst SE Ea per O ars Vianna 200 CoD 6 Ná doar) ; 
f . E) onha, 8 atoria E r , A do) 4 

São elles os capitães Julto L!- | machinas de beneficiamento, afim | Gaspar Pelxoto “da Costa, Jair = ár Sinta: Monti é que a corrane ; Os rio UIAnteR as apparolho sl- ET Noitor 4 Puoteboro S/BR IDE 3 
meira e Henrique Ricardo Hall. de que seja iniciada em Pernam- Dantas Ribelro, Aristoteles Ri- OS SRS, JOXO ALBERTO E te anti-constitucionalista não de- nistrado, tiveram, como homenagem Falaram então, entre outros, 08 ! 
Embarcaram, a noite para S. buco e na Bahia a producção de | beiro, Pedro Massena Junior ESTILAOC LEAL EM POR- monstrou à razão do sua existen= posthuma, os seus nomos Inscríptos | ars, Jonathas Serrano ERRE E 

j ] à , para refu y 

Paulo no desempenho de uma cafés finos. Encontrel os gover- | Humberto de Alencar Castello TO ALEGRE cla, sendo exclusivamente conse=, na Leglio de Honra da Franca, | tar os equivocos de um vespertino, ij 
missão do ministro da Guerra | nos dos dois Estados animados do | Branco, Hygino de Barros Lemos, | PORTO ALEGRE, 1 (Do corres- auenaia de uma attitude e nada emaunato que 60 dasaitado passa- | quo justificou por cortas leis, em 4 
malor espirito de cooperação em | Para primeiro t x pondente) — Já se acham nesta | MIS. Eeiro são prodigalizadas todas as | supnosto vigor, q Innominavel vlos 4 

quo não conseguimos saber qual prol-da campanha do caté de fina | nErE ro tenentes, os segun- capital os srs. João Alberto, Es- Mas se tudo aquiíllo que temos, homenagens que lho são devidas | Joncia do governo hespanhol con= N 
seja, E lidade, Facllit de tod os, Antonio Thomé da Silva, |tinc Lenl o Arthur Neiva Filho, | dito não possulsse força para con- como membro do Corpo Dipiomati- | trn os Jesuitas, e Silva Costa, para 
Ao embarque dos dols officines | tUadade. acilitaram de todos! João Dutra de Castilho, Jair Jor- | que wi “ ! | vencer os excessos personglistas, co da grande nação europta. lembrar os serviços d A 

d inh - q ajam a bordo do Ara ) Icos do Radto Club ] 

compareceram varios dos seus gana ua 8 n RR seta junto és | dio Ramos, João Alberto Dale | timb6'*. soria a hegacão do rogime de exal- NT as pesquizas faire no sen-| do Brasil, sempre desinteressado | 4 
coliegas do gabinete e alguns ou» | Secretarias do Agricultura, per-| Coutinho, Luiz de Faria, Mario do | O capitão João Alberto, quo está tação, contrario à nossa indole, o tido de serem encontrados os cor- | nas bôns enusns, às homenagens 

| tros officises, todos vestindo É Feita ONO Mina dust com ae Carvalho Lima, Ney Rodrigues |hospedado no Grando Hotel, fea Benicanto do nosso grão de civili- fi ema dg Do Di PAR pratecianam ficando os dols orados 4 

salutares propositos da cruzada | Peixoto, Demosthenes Carns'ro da | hontem declarações no “Jornal da | *tG5o. - | rea incumbidos, pela nesembléa, de 
paisana, de modo que o embar- : STO VA | mtas mobra Os factos não nos causaram cs-! Graça aos informes que obtivo- | nuir o escrever na ordem do ldtas 
que dos mesmos passou despor- onda pelo Conselho Nacional | Silva, Cornelio Castro Pinto, Lacy viagem Dis qua pirate qui pecio. Já os previramos de longa! mos na séde da Aeropostalo pode- | nvantada, , j 
cebido, 10 Café. Pereira Sampato, Salvador Ba-| pira fundar uma filial do Club data. A politica so deslocou de | mos dar aos leitores d'O JORNAL | Prlo sr, Candido Mendes de Al=' || 
Ambos chegaram em cima da pra do Rego e Saul Ferreira|3 qe Outubro, mas simplesmente pd ata das egscend a ha + Slots ro ela As jópia ste é osboçado, finalmente, aa à 
E . para visitar amígos e matar sau- E é nhas rernes, o programma das 
hora da pertido do trem condu. | () coronel Pacheco de Às-| “a arma do engonhacia — Para |dndea” "TS Pegeraeo” to | nona pd a 8, DROS | aolointdndao do ai 8 de abriria E 
capitães, -| Alludindo, 18, o e sul a norto a voz constitu- - . niclar-se com missa campal, com 
pequena Ação a o sea, ipa sis vae deixar o comman- emp ao Ros amanda Feb pe ie ig ng ctonalista, que grangeou adeptos e so imetro Diloto puerto po ia sermito o canticos, seguida ds ben- 
panheiro de em uma E o “lelarou que S. Paulo continu'a em | levantou mu es, fol a propria , Di cio e Inncamento da pedra fundas 
pasta, do do 12º R. I. Sra Eb il Augusto a Sil | «Impasse e a sua solução não 6 | Sonscioncia do paiz. Tan Bourg, no dep. do Ain | mental do monumento, acto em cue | 
do embarcava: ara O , meida Passos, esacij, Affirma-se — disse elle — A" sua sombra todos os credos, | Wa)! P falarão sr. Placido de Mello, em 

Dr agemtrono o Feed da | SERA! SUBSTITUIDO PELO CO- Hermogeneo Rodrigues Peixoto, | que um paulista o civil resolve- | todas as classes e partidos vieram | teia 1% Ada do alumno-| nome dos ex-nlumnos da Compas 

En CNISÃO do 1o nocturno, ame | RONEL SUETONIO CAMUCE Sylvestro Vianna, Oswaldo Fer-|rin a situação, Mas a verdade 6 | militar. E" uma expressão genul- | Dacota do Pee pao Pt esa nhia de Jesué, no Brasil. 
| BLLO HORIZONTE. 1 (Da auo- | Telra Guimarães, Antonio Bastos, | que cada wm quer uma coisa é o | Nâmento popular, um complemento, | (Somme) e o brevet militar em 14 | poco-mmnstenl om amplo natRo, + Ha 
mos conVatEa vá d'O NAL — Pelo tolo. | Homero de Abreu, Ernani Maz- | Eoverno não póde attender a to- | Sa melhor, um imperativo da re-| gs novembro de 1923, Tinha tarormuniont, “em amplo: aaião aii 
imperceptível com o 19 tenente Sono) O O enel Julio Pache. | zini Silveira e Jarbas Cavalcanti | dos. Occorre com o coronel Ma- volução; cursos: preparatorios em Artes o | 4 nilo escolhido, com alguns pa 
Felinto Muller e capitto Dulcidio | Gitas Assis, que vinha comman- | de Aragão, noel Rabello o mesmo que se ve- Raid a na as causas ao movi- | Orficios, do Instituto profissional ria Ra CompanaiRauoE ain 
sb seus Acompapitros ay dando o:12º R. 1., aquartelado nes- dp EomrARO o O agitaram ONrentA quan Rae had da A e a DS it as Apneico se o caido a 
ig il a ade ss aiperadã hn Pg a ds Sietido, Pap O ca itão M d “ mas, apenas, para organizar o go- |Nlo à nação, E logicamente se ha ana CorNG A aan O er. Victorlano Borges, presldon= 4 

va silyou porém, inesp troJda parta itsa RA o agido 4 p endonça não | erro: do grande Estado. Começa- | de concluir que o Brasil vem lu-| Contava Já com cerca de 4.000 | tº da Philins do Brasil e exenitt 
mete, interrompendo a palestra e qua TE EA AT ASTRA TÃO O deixará a interventoria do ram, porém, a surgir as exigen- | tando contra o personalismo, con-| horas de vôo, sendo um habilia- | MIS do Colleglo Anchieta, am Nova 
mal dando tempo aos viajantes de | 40, OEA Wu idade “do éias e com elias as difficuldados. | tra o surto de ambições e interes- | simo piloto commercial. Como era | Friburgo, offerecou, a essa altura, 
se despedirem dos colegas que | commando daqueiia Unindo Ceará Dahl a minha permanência no go- | 585 que não representam a sua as-| Igunimente um exporimentado me- | ?º Servicos daquela soclednde para 
ficavam so an batitui el Pache- tara y verno, piração. Dizer-se que vivemos sob | carlco da aviação. “| irradincão da todos os acton da q 
É Para substituir o coronel Lacho | o capitão Carneiro de Men-| Sobre a nomeação do er. Pe-/Um Terime constitucional durante) O piloto Barbier ern admiradis- grando homenagem, offerec onto 
ha : ' dd a e ulenado o coronel Suo- | donça interventor federal no Es- | dfo de Toledo par no cargo de ln o ndandos, tora desconhe- | simo pelos seus  companhéiros é | ly RR A qa Palmas dh noaa 
.J. : « Joã a situnção do paiz, husiasmo e gra 0. já 
Paschoa infantil tonlo Lopes de Siquelra Camucê, | tado do Ceará, actualmente em feven dos a ne] Que valor Doda ter “uma lei PPS pela atrósgãoN da a 
QUO O Psp viagem para esta capital, ao con- | indicação que emano do ministro que não fol applicada? O erro] Casado ha pouco mails de um E E 
AX FESTA DO PROXIMO DIA 20 | Nº decurso desto mes do nado no | trario do que se affirmava não |da Justiça.” originou-se da propria lei que/anno, não deixa filhos, encontran- | () gr. Lindolfo Collor com- 
NO PARQUE DA pais DA gro aguardará, porém, à chegada Co deixará mais o exercicio daquello | CAPITAO VIEGAS DA SILVA bp A fenda gemarindos ipoderes o deito a sra, Barbler, no Rio de hont ES: 
PUBLICA — QUAREN cargo. ! ; «SE LA , - | Janeiro, | 
OS UBVICA — QUARENTA MIL | 26 mbstitato “devendo, Dimas, | CAr6O, | aenc] mera A o [Bim ums. serao dominou (5) (O fo piloto Victor Hamm, nas-| PAFECEN, IGP CM AO 868 
: ORIANÇAS r. ao tenente-coronel Miguel de| donça, por acto de hontem do DO PAIZ UepacA E pads PR ia bo ro pe sara pdãs A Ministerio a 
O proximo dia 20 de março, do- | Castro Ayres. ministro da Guerra, teve a sua | g. PAULO, 1 (Da succursal d'O |lar. EB o regime representativo |a guerra europé te c Esteve hontem 4 tarde, em sou 
d d lo 1 dante do 12º R à pér e tem os cursos ! ' É 
mingo, vae mer de tod rega E O actual commandanto aa jo matricula na Escola de Apcerfci- | JORNAL) — Ao dr. João Arruda, |foi uma burla para o Brasil, de | fundamentaes de Strasburgo, Fo! !rablnete, onde despnohou com; on 5 
para as Eee gre sa seres Ea I. praaaEa és prt residenc coamento de Officines, transte-| foi enviado de Curityba o seguin- | modo que se póde affirmar “que|primeiro piloto de linhas postes | directores do Expediento, do De- 

f pittoresco re Pics para o Rio: de; Janeiro. ferida para o proximo anno. te telegramma: o povo, durante esse tempo, não |e depois da Cia. Transaerenne do | partamento do Trabalho, do Dé» 
peste Ra e Pr NOCIsdRdO (dO “O enpitão Viegas da Silva, ex-| viveu sob o Imperio da Jei, vi-| 'Est (Stransburgo), purtamento da. Industria e do In- 
Am clativa a c pá = ê ESSA chefe de policia revolucionaria |veu sob o arbítrio, gob o persona- Entrou para a “Compagnie d'En- | stituto de Previdencia, o sr. Lin= JU 
Assistencia aos Lazaros o da As M 

gts Conferencias no Ministe- do Paraná e figura de iria pras FER ni Tão aus se ratio PAT Ph Nile La- dolfo Collor, ministro do Trabalho. 

ssa aberração, con- re) em e janeiro de 1922 





gociação de Nossa Senhora do Bra- 


“ell. Uma ampara os pobres lazaros 


« seus filhos; a outra constroo um 
templo no bairro da Urca, para ve- 
meração de sua excelsa padroeira. 
Haverá um mundo de attractivos 
para o mundo Infantil carioca. O 
ingresso será de 1$000 apenas, mas 
na Rs as crianças receberão o seu 
premio. 
Serio distribuldos nada menos 
de 40.000 (quarenta mil) ovos da 


paschoa! formidavel capacidade criadora do Flores da Cunha, realize em São armas e deram o melhor da seu | Serodromo de Pelntas e desdb 22 To 
” Quer isto dizer que tods a crian: | formidQU un ultima es- | presidente e Carlos de Eigualiado, DEN RC INo con tananCiaa = IEL! | GRLORDO PATRSA ron VERA o dos NodE de fevereiro de 1928 era o de Porto Fiel, Berkefeld, Delphim, | 
egre, e 


a presente a esse festival, 
evará a sua lembrança. 
Bandas de musica encherio de 
alegria as 'alemedas do vasto jar- 
dim. Barcos desilsarão pelos lagos 
ea cascata estará franqueada ás 


crianças com os seus labyrinthos é * gllio de Mello Franco com quem a 
hiblda golpeando & propria revoluçã 

os seus peixinhos dourados. Rr e ra b - se retirou do Ministerio, cerca de PORTO ALEGRE são, 

O programma está sendo carl- luma parte dos trabalhos mais an ' SORTO ENO ooEroRs comprometendo a nossa situação (ORI 


ghosamento organizado. 









PHEUMATIGOS CAVALL 


UMA EXPOSIÇÃO DE LECHOWSKI 


Como já temos noticiado, em 3 
do corrente, às 16 horas, será Inau- 
gurada no Salão da Associação dos 
Artistas Brasileiros (Palace Hotel) 
uma nova exposição de quadros do 
conhecido pintor Bruno Lechowskli. 

Esta exposição constará de cer- 
ca do 80 interessantissimas pal- 
eagens do Rio de Janeiro, fruto da 


tada nesta capital, | 

Um parto destes quadros será 
escolhida para a “tournée” artis- | 
tica de Lechowskl, ao redor do 
mundo, para representar a paisi- 
gem brasileira. 


tigos do pintor. 













50º 
por 6 mezes. 
POSTO DE 


menos do que qualquer outra 
o marca, com garantia da Fabrica 


rio da Fazenda 


O ministro Oswaldo Aranha 
chegou hontem, cedo, ao seu Ear 
binete no Thesouro, em compa- 
nhia do sr. Linneu de Paula Ma- 
chado, com quem conferenciou 
algum tempo, recebendo, em se 
guida, os directores do Banco do 
Brasil, Arthur de Souza Costa, 


da Carteira Cambial, 
dante Hercolino Cascardo, inter- 
ventor no Rio Grande do Norte, 
ministro Bento de Faria, procu- 
rador geral da Republica e Vir-= 


meio dia, 
———————ee——s e 


VENDA — Casa Árcos 


| projecção no movimento de outu- 
bro, dominando largo sector. da 
opinião publica, acaba de romper 
com vehemencia a campanha pela 
reconstituclonalização do paiz, es- 
crevendo dois sensncionnes artl- 
gos para na “Gazeta do Povo" e 
“Diario da Tarde”, Ambos cau- 
saram profunda Impressão, Acho 
de grando convenlencia que o ca- 
pitão Viegas, que está & dispos!- 
cão do meu nobre, amigo general 





contar com prestígio no selo da 
corrente revoluctonaria de todo o 
palz. Rogo dizer-me com a ma- 
wimn urgencia sun opinião a res- 
peito. — Paulo Tacla,” ) 


O “CLUB 3 DE OUTUBRO” EM 


pondente) — A despelto das decla- | 


rações em contrario, do capitão 


o fim pr 


major Argemiro Dornelles, tando 
como vice-presidente, o tenente-co- 


Iberto, aftirma-se aqui que 


dácão da filial do “Club 3 de 
t.- fundação da filial do u eim 
Outubro", que será presidido pelo | porca hora 


jtra a usurpação do poder pelos 
jque mais em conta tiveram os 
| seus Interesses pessones, ou da 
facção, esquecendo-se das grandes 
neconsidades do pais, 

Assim, pois, repetir os melos do 
personalismo e dar largas ao per- 
tsonalismo não constituem uma In- 
coherencia para os propositos da 
revolução? 

Que falem os que empunharam 


sos costumes políticos. Que falem 
os que desde o primeiro momento 
formaram nas fileiras novas, 
Neste instante, entretanto, assis- 
timos o personalismo levado aos 
excessos, commettendo  violencias, 


tinterna e externa, 

Por isto, a campanha constitu- 
pelonalista ha de se propagar ca- 
de vez mails no paiz. Ella repre- 





Incerta em que os 
responsabilidade, as 
partidos, mormente 
impulso 


omens de 
classes, os 
os que deram definitivo 


A 


— recebendo ns condecorações e 
Inslgnias de Quissan Allaoultte e 
cavalleiro da Estrella Negra (Sene- 
gal) pelos seus vôos na Africa, 
Fez pnrte da missão Rolg, Va- 
chat, Hamm, promovida pela Laté- 
coére para o estabelecimento da 
linha aerea sul-americana em 1925, 
entrando em seguida no zerviço da 
“Aecropostal” desde a sun fundaçãa, 
Fol, a partir de 1927, chefe do 


Tinha cerca de 6.000 horas de vôo, 
e ha menos de 15 dias, acnbava de 


regressar de uma viagem do ferihs'|. 
à França, onde ainda se encontra q 


sua esposa. 
E 


E GUARANA' 











ar conta 


etc. pelos menores pres 
cos na CASA MUNIZ, Ou- : 


- vidor, 69. 


NTARCTICA 


e CERVEJA É! 














ronel Elpidio Martins e membros qo triumpho, não desertario do E 0 

133, Hun Evaristo da Veiga, 133 “Tel. Bu87ET | do Gumaduea ima ar ao! Lousa” | posto à que stotchamedos,” -- TELEPHONE: 2-5181: E 
E Croa e Renato Barbosa, - (Continua na 4º pago) PORTAS SAAE AAA 
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Do nr cao sa dep a cu 
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“O JORNAL 


e. mem Tora n indi MNT e 


RUA 13 DO MAIO 83-35 


Dircotoreu; Assis Chateaubriand, Gas 
briol L, Bornardos q Frodorico Baras 
ta — Rodaotor-ghafre; Gnhola do mas 
dolros — Goronto; Ernoato Utosnol, 

Toda a correspondonoia - deva nor 
dirigida à Qorancia d'O JORNAL e não 
hominalmento, 


» Telephones; Z-1U40 trêde parti- 
vular Ligando dependencias). Dire- 


eção: 4-1073) Hedacça 
— Publicidades I-3478) Oficio OA 
eravura: 4-0004, 
ASSIGNATURAS 
Anno E59000 ri 
ns... é Fr m t 1 
Semostro 309000 Mer tu HH 


NOB PAIZES DA CORTE ão 
NOÃO POBT. 
N=AMERICANA a 
Anno;... BOG000 Gomestro 454000 
NOS PAIZES DA CONVENÇÃO Pos 
| UNIVENSAL O : Mae 


Anno.. 1408000 Semestre 754000 

As assignaturas começam e terminam 

) em qualquer dia . 
VENDA AVULSA 


Dias utole, , , +. 


hos domingos , ,., : ss 


4300 


-— 00000. 
O DEVER DA DICTADURA 


—— 

A situação que se vas creundo 
pelo antagonismo entre a corren- 
te constitucionalista e a dos que 
8º oppõem ao retorno do pulz a 
»etse regime de normalidade poli- 
tica e juridica, começa a tomar a 
fórma inquietadora de uma àgl- 
tação completamente esterll sob o 
ponto de vista constructivo e, aq 
mesmo tempo, cheia das mais gra- 
Nes possibilidades para a socleda- 
de brasileira. Mas 6 preciso ela- 
borar argumentos, para mostrar a 
impossibilidade da nação arcar 

| Mas jactunes circumstencias com 
* os effeitos immediatos e com as 
consequencias remotas de seme- 
lhante estado de coisas. A intran- 
quillidade causada pela ameaça à 
ordem publica e nos direitos Indi- 
viduaes do cidadão tem forçosa- 
mente de reflectir-se — e de facto 
já sa está reflectindo — em uma 
aggravação das condições eco- 
nomicas em que se debate o pala, 
Mesmo em épocas de normalidade 
economica, ameaças dessa natu- 
reza restringiriam automatica- 
mente as actividades uteis de to- 
do o genero. Mas no momento 
- actual, quando a economia nacio- 
nal se acha profundamente deprl- 
mida, a insegurança, que torna 
apprehensivels as classes conser- 
vadoras, determina ainda malor 
xetracção do credito e abandono 
de quaesquer projectos de empre- 
hendimento, Assim, estamos 
| ameaçados de uma accentuação 
Erave do mal estar com a sua 
» Inevitavel repercussão nas finan- 
= Gas publicas. O facto é tanto mais 
lamentavel, quanto exactamento 
7» Bgora a perspectiva do encami- 
nhamento para a- normalidade po- 
dtica é juridica começava a ant- 
mar as classes productoras, cre- 
ando um ambiente de confiança e 
de actividade de que iriam em 
breve beneficiar todos os grupos 
da sociedade. 

Não € possivel que o ohete do 
Governo 'Provisorlo go conforme 

- com a continuação de um choque 
Violento entre as duas correntes, o 


* que não sómente seria funeato ao 
» prestigio do novo regime, como il» 
teralmento ruinoso para o Brasil, 

| Com a autoridade ampla que a 
* | revolução. lhes contiou, o presi- 
| dente Getullo Vargas póde iInter- 
|» vir nesse conflicto que se torna 
“tão ameaçador pelas possibilida- 
"des dos sous effeitos talvez Irre- 
paraveis sobre a economia publica 

e sobre as finanças nacionaes, In- 
tervir como mediador para fazor 
cessar luta tão esterll e que se 
vao orientando no sentido do 
crear : uma eaituação gravissima 
para o palz, é o dever que se im- 

| põe imperativamente & dictadura, 
“ Em situações como a que ora 
"tão dolorosamente impressiona a 
* "nação, as providencias aconselha- 
das para sustar os perigos que so 
“esboçam, precisam set tomadas 
- Bom perda de tempo, O methodo 
da protelnção e os processos in- 


| jmpirados pela esperança de que as | 


ras 
|" coisas so renjustem por si mes- 


"mas, são positivamente contrain- 
“dloados em momentos tão graves 
"como este, O chefe do Governo 
'Provisorlo. é um dictador; e a 
ríncipal finalidade ou antes q 
unica justificativa das dictaduras 
| 6 dofender a sociedade contra a 
“anarchia, Antes que a perspectiva 
"desta so nos depare com o seu s- 
"Quito de consequencias imprevisi- 
“ vels, cumpre que a dictadura se 
mostre 6 altura, da sua missão, 
ervindo de mediadora entre as 
uas correntes que perigosamente 
antagonizam, 


UM GRANDE PLANO 


————. 
As. difficuldades sem preceden- 
e, que so avolumaram formando 
o seu conjunto a crise economica 
em quê se debatem todas as na- 
eg ha quasi tres annos, não de- 
à primem nem perturbam a seren!- 
W dedo. dos grandes “lénders” da 
E “economia contemporanea. Entre 
| estes; o mais notavel de todos pela 
úcidez da sua Inteligencia e pela 
ujança do seu genio creador é 
rganizador, Henry Ford, acaba 
o dar so mundo a mais elo» 
uente prova da sua confiança 
inabalavel na solidez da clviliza- 
o, que resistirá a crisg e voltará 
em brove a proporcionar melho- 
O res dias a todas as classes sociaes; 
! “Ford formulou um plano de ex- 
pansão da sus industria de auto- 
imoveis, em que &e revela a vita- 


tento so. 











Segundo o plunv a que uludi- 
mos, a grande fabrica Ford pas- 
surá q produlsr 1.600.000 autos 
movels por anno, Intensificando 
so assim de fórma Impressionanta 
o rythmo da sua actividade pros 
ductora, em contrasto com a dl» 
tuação geral de depressão das in- 
dustrias por todo o mundo, Em 
consequencia do novo programma, 
terão emprego no fabrico dos au- 
tomovois Ford mais de quatrocen- 
tos mil operarios, Além do effoito 
directo e Immediato que so tra 
duziri em reducção apreciavel do 
numero de desempregados nos 
quadros especializados do operu- 
rindo, o novo plano de Ford exer- 
corá acção benetica sobre outras 
actividades productoras, cujo con- 
Sumo: 0 augmento do fabrico dos 
automoveis ampllará sensivel- 
mente, , 

Mas, embora muito considera- 
vels as vantagens do programma 
sob o ponto de vista dos seus re- 
sultados concretos immediatns, 
ainda Incalculavelmente malor 6 
& influencia moral que a ínicia- 
tiva corajosa do grande “leader” 
da Industria exercerá sobre as 
classes productoras, tanto do seu 
palz como do resto do mundo, O 
determinismo da crise actual en- 
volve factores de ordem material 
cuja acção só se poderá modificar 
lentamente, mas iínclue tambem 
causas de ordem moral da malor 
relovancia. O restabelecimento da 
confiança, a certeza de que os 
prognosticos sombrios sobro o fu- 
turo não-.se cumprirão represen- 
tam elementos sadios de resisten- 
cla e de reacção “que, uma vez 
bostos em movimento, virão & al» 
terar radicalmente o rumo dos 
acontecimentos e apressar a con- 
valescença economica do mundo 
civilizado, Nos Estados Unidos a 
situação não conseguiu abater a 
tempera de um grande povo ener- 
glco e emprehendedor, que não 
eumorece deante de difficuldades 
e de perigos. As condições eco- 
nomicas, que se apresentavam em 
novembro do anno findo com 


côres muito carregadas na grande 


Republica do norte, fá offerecem, 
ha algumas semanas, aspecto dif- 
ferente e de caracter já positiva- 
mente animador, A magnifica 
iniciativa de Henry Ford tem, 
portanto, ainda o valor inestima- 
vel da sua Inexcedivel, opportu- 
nidade. O gesto corajoso do gran- 
de industrial coincide com os pri= 
melros signaes do reerguimento 
das forças economicas norte-ams- 
ricanas e agirá assim como deci- 
sivo estimulante, precipitando a 
marcha para a normalidade. E 
como este renascimento economi- 
co so inicia neste momento nos 
Estados Unidos, terá forçosamen- 
to de: repercutir beneficamente 
sobre todas as outras nações, pô- 


de-se afflrmar que, o grande e, 


audacioso plano de Henry Ford 
virá assignalar o começo do de- 
clínio da crise e envolve a garan- 
tia do proximo reerguimento ge- 
ral das forças economicas da ci- 
vilização, 





UMA AFFRONTA A” IN- 
DUSTRIA NACIONAL 


O grande Washington, cujo 2º 
centenario de peu nascimento 
neste mez se commemora, além do 
gor o Patriarcha da Independen- 
cia dos Estados, Unidos: da Ame- 
rica do Norte, foi quem lançou a 
pedra fundamental dos alicerces 
sobre os quaes se levantou o for- 
midavel edificio que representa a 
grandeza economica do seu paiz, 
Fol elle quem estabeleceu o pri- 
vilegio dos inventos e a proprie- 
dade das marcas. 

Com o seu olhar de lynce, viu 
longe a mésse de beneficios que a 
sua creação genial derramaria em 
sua Patria redimida. O seu gran- 
de povo, desde ahi, amparado 
sempre por todos os governos, 
correspondendo & lei sabia e com- 
prehendendo a ua inutilidade, 
lançou-se facilmente ao trabalho 
no afan de inventar, crear marcas 
e produzir. Comprehendendo, 
tambem, que taes creações para 
serem valiosas e uteis careciam de 
larga divulgação, creou a grande 
escola de propaganda, hoje uni- 
versalmente adoptada. 

Outros povos adeantados, com 
a ajuda dos governos imiteram 
as iniciativas , norte-americanas 
com igual successo, . 

Em todos os paizes os fabrican- 
tes trabalham tranquillamente, 
amparados por leis liberaes que 
facilitam e estimulam a produ- 
cção. 

Infelizmente no Brasil, é tudo 
ao contrario, Por mais que so es- 
forcem os industriaes encontram 
sempre as barreiras intransponi- 
veis do fisco com leis entorpece- 
doras, portarias deshumenas, al- 
gumas até aggressivas & honra da 
industria nacional, notando-se, o 
que é peor, perseguições feitas por 
alguns fiscnes do imposto de con- 
sumo avidos de infracções, pouco 





lhes importando “que sejam injus-. 


tas, para impôr muitas a torto é 
a direito com.o objectivo ganan- 
closo de rachal-as ao meio. 

Neste momento discute-se o 
caso das amostras gratis, por lei 
isentas de sello de consumo, e que 
O fisco erradamente exige sejam 
agora selladas. 

O "Regulamento em vigor diz 
claramente que “são isentas do 
imposto de consumo as amostras 
do diminuto ou nenhum valor 
commercial para distribuição grar 
tuita desde-que tragam em: cara- 
oteres bem visíveis declarações 
neste sentido não” úsvendo—as 
amostras de tecidos excederem de 
“80 centimetros. 

Além da clareza do artigo re- 


DER ee | ms as qui 0 0 da o pia 





Bulamontar, o ministro da Fazon- 
da escinreceu ainda mais em o 
despacho de 19 de julho do 1028, 
constanto do “Diario Ofticiul" do 
23 do mesmo mez e anno, yesol- 
vendo “reconsiderar o despacho 
do 6 de julho de 19247, proferido 
no processo n, 19,936, para o fim 
do npprovar a docisão dessa Reçe- 
bedoria, isentando do imposto de 
consumo os productos do Institu- 
to Blochimico da firma Fortos, 
Proença & C,, Ltd. quando distri- 
buidos gratuitamente como amos+ 
tras, devendo cada ampola conter 
a declaração — amostras gratis", 

Vem agora o sr, Rezende Silva, 
director da Recebedoria do Dia- 
tricto Federal, om desaccordo 
com a lei e a decisão do seu su- 
perlor hierarchivo, com uma por- 
tarla mandando sellar as amos» 
tras e Impôr muitas pelas dietri- 
buidas desde 1926, não selladas, 

Agora atira-se aggressivo con. 
tra os industries pharmaceutl- 
cos, Para justificar o seu acto so- 
bre a exigencia da sellagem das 
amostras, não vacilou affirmar, 
em portaria ser “em numero 
crescente os laboratorios chimicos 
pharmaceutícos que praticam o 
escandalo de fabricarem em larga 
escala productos rotulados e es- 
cripturados falsamente como 
amostras, para o fim inconfessa- 
vel de lesar o fisco, etc, etc. 

Ninguem póde acreditar na 
existencia de taes laboratorios, 
muito menos os fabricantes de 
productos pharmaceuticos, tanto 
que estes em telegramma Já publl- 
cado, pediram ao director da Re- 
cebedoria a publicidade dos no- 
mes desses fabricantes em larga 
escala que motivaram a sua por- 
taria, 

Reina verdadeira ansiedade na 
classe dos industrlaes pela res- 
posta do director, por luso que jul- 
gem aquella portaria affrontosa & 
industria nacional, 


O problema do café 
no Brasil 


CONSIDERAÇÕES DO “DAILY 
EXPRESS” EM TORNO DO 
RELATORIO ROWE 


LONDRES, 1 (H.) — O “Dally 
Express” assignala, hoje, a vital 
importancia de que, para a pros- 
peridade do Brasil, so revesto a 
solução do problema do café e 
accentãa que essa Importanciu 
resalta do um simples resumo do 
relatorio Rowe, sobre a situação 
da industria do café no Brasil, 
publicado sob os auspícios da 
Royal Economic Society. 

Nesso documento o autor ob” 
serva que, se a proximá satra bra- 
sileira produzir menos de 22 mi- 
lhões de snccas de café, a restau- 
ração da prosperidade do Brasil 
se achará em bom, caminho, No 
caso. contrario,.vo plano de 'con- 
trole. do producto. - não teria con- 
corrido senão para retardar a de- 
preciação do artigo, acarretando a 
reducção da lavoura, 

O relatorio avalia em 25 mi- 
lhões de saccas o stock existente 
no interior do Brasil e accrescen- 
to que a eliminação da metade 
dessa cifra deixaria subsistir cor- 
ca de 12 milhões de saccas, que 
serviam de garantia no empresti- 
mo do cnfé. Era quasi certo, por 
outry Indo, que o preço do café 
calculado em mil réls se manteria 
estavel durante todo o exercicio 
de 1932. Passada essa época, os 
fundos que permaneciam & dispo- 
sição do Conselho Nacional do 
Café não lhe permittiriam com- 
prar mais de 7 milhões de saccas, 

“Se bem que isso represente 
uma cifra consideravel — conclue 
o autor — não bastará pera fazer 
face a uma safra tão abundante 
como a de 1929," 














E pouco satisfactoria a si- 
tuação do Thesouro da 
Hungria 
PORQUE: FORAM ADIADOS 
OS TRABALHOS PARLA- 
MENTARES 

BUDAPEST, 1 (H.) — Os tra- 
balhos da Camara dos Deputados 


foram adiados até 31 de março 
corrente. O decreto de ndiamento 


foi recebido pela opposição como 


sendo uma manifestação de fra- 
queza por parte do governo, a 


quem se aecusa de querer assim 
evitar interpeliações Incommodas 
ou embaraçosas, 


Parece, entretanto, que o ver- 
dadeiro objectivo do adiamento é 


permittir que o ministro das Fi- 
nanças se entregue com a necesr 
seria calma ao delicado trabalho 
da elaboração da lei orçamenta- 
ria, até fins de março, de accordo 
com os compromissos com a So- 
cledade das Nações, o que não lhe 
seria possivel so tivesse de fazer 
face à agitação parlamentar. 


Não é segredo para ninguem 


que a situação da thesouraria é 
extremamente tensa, As negocia- |. 
ções com os credores anglo-sa- 
x0es tomaram estes ultimos tem- 
pos uma feição pouco favoravel 
e, de outro lado, 
sez de numerario ameaça com- 
prometter a actividade economica 


grande escas- 


do palz. Todas estas difficulda- 


des que absorvem a attenção dos 
poderes 
ser resolvidas senão num ambien- 
to de perfeita calma, longe do bu- 


publicos não poderiam 


licio “dos debates parlamentares, 
A leitura do'decreto de adia- 


mento fol feita pelo conde Karoly, 


presidente do Conselho. Os so- 
claes - democratas proromperan 
em gritos: “Isto é a dictadura !” 
e pediram que o gabinete Beth- 


len fosse submettido ao julgamen- 


to da Camara, Esta moção foi re- 
jeitada pelo presidente, 


O commandante Ramon 
Franco não será passa- 


geiro de honra do “Graf 


Zepellin” 


MADRID, 1 (UTB) — Carece eb- 
solutamente de fundamento a no- 
ticia, propaladá no estrangeiro, de 
que UV ato pasnanio «mman- 
danta Ramon Franco vanha a ser 
passageiro de honra do “Graf Zep- 
pelin”", em sua próxima viagem & 
America. 






O JORNAL — Quarta-feira, 









“existencia “de “Wuriquer" pró 
“dade de rompimento entro o PR. 


t 


A situação politica 
(Conclusão na 3º pag) 


4 FILIAL DO CLUB 9 DE QUTOU- 
BRO, EM CAMPOS 


Do secretario da filial do Club $ 
de Outubro, em Campos, recobe- 
mos communicação de que fol 
blolta a seguinto directoria da- 
quella agremiação revolucionaria: 

Presidento, dr. Casar Nascentes 
Tinoco; 1º macretario, cel. Joné 
Antonio da Silva Póvoa; 3º gacra- 
tario, Gilberto Ribeiro da Sl. 
queira; thesoureiro, capitão Do- 
mingos Augusto Bllva, 

A nêdo foi Installada 4 rua 13 
de Malo, 49, altos, 


O “CLUB 3 DE 
EM MIN 


BELLO HORIZONTE, 1 (Da 
succursal d'O JORNAL) — Sabe- 
mos com egurança quo se co- 
gita da fundação de varlas fl. 
lines do “Club 3 de Outubro" em 
Minas. ' 

Os centros escolhidos para sóde 
dessas filines são Bello Horl- 
zonto, Julz de Fóra e Barbacena, 
ramificando-se a organização por 
todo o Estado, 

O “Club 3 de Outubro", que, em 
breve, lançará o seu programma, 
pretendo realizar um grande mo- 
vimento de propaganda, sendo seu 
proposito actuar efflclentemente 
em Minas, 

A fial do “Club 3 de Outubro", 
na capital, será installada por 
esses dias, estando já agindo 
ep sentido varios officiaes e 
clvis, 


EMBARCA AMANHA PARA 
MATTO GROSSO O TENENTE 
ADACTO DE MELLO 


S. PAULO, 1 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O 
tenento Adacto de Mello tomou 
posição sallente nos ultimos acon- 
tecimentos desenrolados na capl- 
tal da Republica em faco da cam- 
panha pela reconstitucionalização, 
assignado um manifesto dançado, 
nesse sentido, pelo “Club 24 do Fe- 
verelro”. Em consequencia da 
attitude que assumiu, manifestan- 
do francamente pela volta do paiz 
no regime legal, o Ministerio da 
Guerra deliberou removel-o para 
Matto Grosso, Durante os dias de 
sua permanencia em S. Paulo, de 
passagem para aquello Estado, o 
tenente Adncto tem sido insistan- 
temente visitado: por estudantes 
das nossas escolas superiores e fl- 
guras de relevo das classes conser- 
vadoras. 

Amanhã aquelle officinl embar- 
cará com destino a Matto Grosso, 
de accordo com a determinação da 
posta da Guerrn. Ao seu embar- 
que compnrecerão -commisaões dos 
alumnos das nossas escolas supe- 
riores, representantes das classes 
conservadoras e das associações 
que adheriram publicamente ao 
movimento pela rapida Iimplanta- 
ção do regime juridico no paiz, 


NÃO HA PROBABILIDADES 
DE ROMPIMENTO NO 
SEIO DO P. R. P, 


8. PAULO, 1 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) —Hon- 
tem, correu com insistencia que 
alguns membros proeminentes do 
P. R. P. discordando da alliança 
com o P, D. lam afastar-sa da- 
queile partido, constituindo um 
grupo & parte quo permaneceria 
independente. Entre os membros 
dissidentes estariam os dra, Ra- 
Phael Sampaio e Villabolm, O pri- 
molro procurado pela reportagem 
dos “Diarios Associados" contes- 
tou, em absoluto, o facto acima, 

O dr. Altino Arantes, q 1£O= 
ouramos ouvir a respeito, rg a 

bilt- 
RP 


OUTUBRO”, 
AS 














— Nada existe nesse sentido — 
conolulu s, s. Dave ser mais um 
boato, desses que, ultimamente, 
vêm sendo lançados com grande 
frequencia para estabelecerem a 
confusão, 





D. Joaquim Sylverio 


AS FESTAS JUBILARES DO 
ILLUSTRE ARCEBISPO DE 
DIAMANTINA 


D. Joaquim Sylverio, arcebispo 


de Diamantina, vê passar, depols' 


de amanhã, o 50º anniversario 'de 
sua ordenação, Prelado dos mais 
ilustres, dos mais cultos, d. Joa- 
quim Sylverio o & tambem dos que 
gozam de malor prestigio no clero 
brasileiro, onde a sua palavra é 
acatada, as suas attitudes admi- 
radas, as suas obras a cada in- 
stante citadas. 

Aproveltando a passagem da 
data auspiciosa, todo o nosso 
clero e: o povo' mineiro demon- 
strarão ao arcebispo de Diaman- 
tina a grande estima em que. o 
têm, para o que farão realizar na 
aprazível cídade mineira festejos 
rommemorativos que terão o 
comparecimento das mais altas 
figuras da igreja e das autorida- 
des do grande Estado montanhez, 

D. Joaquim Sylverlo, que fol 
alumno de d, Sylverio, o saudoso 
bispo de Marianna, além de sa- 
cerdote virtuosissimo, cultor da 
lingua latina, Jornalista, é tambem 
escriptor do grande merito, As 
suas obras: são escríptas em ver- 
naculo purissimo. Entro elias des- 
tacam-se “Titulos e  Persona- 
gens”, na qual estuda costumes de 
Minas e a vida de personagens 
ilustres do grande Estado, e à 
“Blographia de d; Bylverio”, na 


qual o seu velho mestre é estuda- 
-Zo-em suas diversas actividades, 


o que é feito com metlculoso cui- 
dado e grande justiça. 

Para tomar parte nas festas ju- 
bilares do arcebispo de Diaman- 
tina, partiu, hontem, para essa cl- 
dade mineira d; Helvecio, actual 
arcebispo de Marianna. 





Approximação franco-bra- 
sileira 


UMA CONFERENCIA DO PA- 
DRE COULET EM BORDÉÊOS 
PARIS, 1. (H.) — O eminente 

soclologo padre Paul Coulet, fará 

em Bordéos no dia 16 do cor- 
rente, patrocinado pelo consul do 





Brasil, uma conferência sobre a: 


approximação franco-brasileira.. 

A conferencia será ilustrada 
com a projecção de um film-de 
coisas do Brasil, 

Foram convidados para assistir 
4 conferencia todas as autorida- 
des, membros “do corpo consular 
e personalidades da sociedade lo- 
cal. 





A CIDADE DAS QUA- 
RESMAS 


o 


No artigo hontem publicado, 
sob o título acima, do nosso colla- 
borador dr. José Merlanno filho 

piu truncado o sonultimo psrio- 
ão, o qual se deve lêr como se se- 
gue: “porque não vos transfor- 
maes, eto", 


E o CESSA PA TÃO 4 4 a SU SS 
FARS Sr 
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A reorganização ju- 
diciaria do paiz 


UM SUMMARIO DAS SUGGESTÕOES 
FEITAS PELO MINISTRO BDEN- 
70 DE FARIA AQ SK, GETU- 

: LEIO VARGAS , 4 


O procurador geral da Ropubli- 
ca, ministro Bento de Faria aca- 
ba de envylar ao sr, Getullo Var- 
gas uma syntheso das suggestões 
de sun autoria, expostas ha pouco 
av chefo do Governo Provinorio, 
em torno da reorganização judicia- 
ria do pais. 

Esse ns está 
nos se ntes termos: 

E CCR DrImNeNto 4 determina- 
cão do v, ex, venho ratificar em 
syntheso, o quanto já tive n honra 
de expor verbalmente a v, ex, a 
proposito da organização Jjudicia- 
ria nacional e sobre o que talves 
fosse conveniente realizar para 
malor prestiglo e efficiencia da 
nossa Justiça, 

Submettendo as minhas observa- 
ções no culto espirito de v. ex. 
outro proposito não tenho senÃo o 
de proporcionar mais utels pareos- 
res quo melhor possam nortear” o 
emprehendimento da sun reforma, 
se fôr julgada convenlente, a qual, 
no meu pensar, constituiria Ines- 
timavel serviço do Governo Re- 
volucionario, 

I — No actual momento de reno- 
vação politica e administrativa, a 
elaboração das novas formas não 
ha de ficar, necessariamente, es- 
oravisada aos classleismos que se 
opponham 4s organizações recln- 
madas pelas exigencias do nosso 
melo, 

Para satinfazel-as, portanto, não 
merá estranhavel que possamos 
exercitar q direito de — crear, som 
as superstições dos modelos, 

Assim, sem irroverencia ao regl- 
me federativo ou desrespelto & au- 
tonomia dos Estados, penso que, 
emborn mantidas ns duas justicas 
— a estadun] e a fedoral — podo- 
riam ser articuladas por melo de 
recursos ordinarios, quer para os 
Tribunnes  Reglonnes, q serem 
crendos, quer para o Supremo Tri- 
bunal Federal. 

Malas seguramente se ampararia, 
por essa formn, a unidads do di- 
reito nacilonn], sem a possibilidade 
das Interpretações differentes na 
applicação dao mesmo preceito lo- 





rodigido 


nosan actunl Suprema Côrte 
de Justiça serinm deferidas attrl- 
bulções mais pertinentes à sua hie- 
rarchia, com funcção de fiscaliza- 
cão directa e poder disciplinar so- 
bro todos os demais orgãos judl- 
ciarios da Republica, 

- Esse accrescimo de responsabl!l- 
dade concorrerla para mnlor ros- 
peltabllidade e prestigio de um po- 
der, que, no consenso universal, € 
o penhor de malor garantia para o 
direito de todos — do Estado, dos 
seus dirigentes e do seu povo. 

H — Denunciam as estatisticas 
que na maloria das Secções da Jus- 
tiça Federal é pouco ou quasl ne- 
nhum o respectivo serviço, pelo 
motivo, quero crer, de raramente, 
occorrerem casos sujeitos à sua ju- 
risdicção excepelonnl, ? 

A sua magistratura de primeira 
instancia poderia, pols, ser substi- 
tuida pelos . referidos | 'Tribunnes 
Reglonnes, com o aproveitamento 
dos actunes jfulzes, sendo estabele- 
cida a niçada convenlento para 
permittir tambem o respectivo 
funccionamento como Tribunaes de 
recurso, 

Dessa divisão do trabalho, orga- 
nizada sem aggravação de despe- 
sas de carncter permanente, é de 


| presumir um resultado mais presto 


e mais util, como efreito de rTemo- 
ver 2y E o RAE da 
eternização “dos feitos, . | x 

HI — Paralslumentá a tal orl- 
entação, outras providencins são 
aconselhaveis, qures — a da uni- 
dade do direito adjectivo e a unl- 
formidade, tanto quanto possivel, 
dos Tegimentos de custas, 

Essa objectivo apenas reclama- 
ria a adopção de um Codigo de 
Processo, em todo o palz, resal- 
vando-se, é obvio, a diversidade de 
determinados detalhes exigida pela 
extensão territorial de alguns Es- 
tados é suas difficulândes de com- 
municação interna, 

Não ha justificativa para ajuizar 
por forma desigun] a igual rela- 
ção de direito nestn ou naquella 
únidade da Federação. 

E tambem a elevação das despo- 
sas impostas nos Jitigantes peln 
pratica do fdenticos actos Judi- 
claes não se justifica em razão da 
simples mudança de cireumscripção 
Judiciarta. - : 

Eis, exmo. sr., em traços rapi- 
dos, as minhas suggestões que, 
podendo ser desacertadas, rafla- 
ctem, entretanto, com sinceridade, 
o meu empenho, como brasileiro, 
pelo engrandecimento da nossa 
Patria e vigorização das suas ins- 
tituições. 

Peço permissão para apresentar 
& V. eX. os meus protastos do ele- 
vada estima e consideração. (a.) 
Antonio Bento de Faria, procura- 
for geral da Republica.” 


Sophus Michaellis 


FALLECEU O PRESIDENTE 
DA ACADEMIA DE LETRAS 
DA DINAMARCA E GRAN- 
DE AMIGO DO BRASIL 
Falleceu, em janeiro ultimo, o !l- 
lustre escriptor dinamarquez So- 
phus Michaelis, presidente da Aca- 


demia de Letras da Dinamarca... 


Com o desapparecimento do notavel 
escriptor o Brasil perde um dos 
Seus mais devotados e sinceros 
amigos, 

Sophus Michaellis fol um grande 
estudioso da literatura brasileira. 
Não só traduziu varias obras bra- 
sileiras, como divulgou por toda a 
estudos, 
ensalos, as principaés figuras da 
nossa lteratura, 

m 1926 publicou, sob o titulo 
“Den brasilianake og portugulsiske 
Sonetter", uma collectanen de 80- 
netos dos seguintes poetas brasi- 
leiros; Gonçalves Dias, Raymundo 
Corrêa, Olavo Bilac, Gonçalves 
Crespo, Vicente de Carvalho, Emi- 
Ho de Menezes, Alberto de Oliveira, 
Gilka Machado e outros. 

O encarregado de negocios do 
Brasil em Copenhague apresentou 
à Academia de Letras da Dinamar- 
Ca o pezar com que -serfa recebida 
no Brasil a notiola da morta do 
seu lllustre presidente. 


. 
» Maxwell Yay Rice . 
DE VOLTA DOS ESTADOS VUNI- 
DOS CHEGA HOJE O GERENTE 

DO TRAFEGO DA PANAIR 

De regresso dos Elstalos Unidos 
aonde fôra passar as férias, chega 
hojo à tarde no Rio, o sr. Max- 
well Jny Rice, gerente do 'Trafe- 
-go da Panair do Brasil, S; A. 

A-sua chegada, a bordo do hy- 
dro-avião da carreira dessa em- 
presa, é precedida, porém, pela no- 
ticia do seu casamento, em Nova 
York, com a srta. Clalborn Fos- 
ter, 

Em companhia de sun esposa, 
realizando uma esplendida viagem 
aerea de nupcias, ao longo do lit- 
toral oriental das tres Americas, 
o joven chefe do Trafego da Pa- 
nair e grande amigo da imprensa 
carloca, estará dentro de poucas 
horas novamente no Rio de Ja- 
neiro, indo residir no Copacabana 
Palace Hotel. 

A amerissagem -do hydro-avião 
P-BDAG em que viaja o casal M. 
J. Rice, está murcada para ás 
15,45, no aero-porto da Ilhã dos 
Ferreiros, effectuando-se 'o Qem- 
embarque melr hora mais tarde, 
no casa da Policia Maritima, 








“À FABRICAÇÃO DE TECIDOS 








A historia da estamparia de tecidos 
de algodão 


Pedro Level MORCAUX 


E 


(Para O JORNAL) 


O estudo das artes tintoriaes 
não é somente Interessante pará 
o mundo industrlal; representa 
tambem um interesso historicu, 
Com effeito, a historia nos mos- 
tra, que o poder politico e com- 
mercinl das nações e portanto O 
grão vc civilização será augmen- 
tado com o desenvolvimento da 
Industrin de tecidos, da tinturaria 
e estamparia, Esse criterio o grão 
de civilização se é exacto para as 
artes tintoriaes em geral, se ap- 
plica de uma maneira toda espe- 
cial a industria de impressão de 
tecidos de algodão, Existem pou= 
cas Industrias, que reclamam tan- 
ta experiencia, habilidade e prati= 
ca de sclencia e de arte, que esta 
maravilhosa fabricação, Quando 
examinamos uma Impressão par- 
ticularmente uma impressão mor» 
derna, nossa attenção pode ser 
attraida pela belleza da amos” 
tra, a delicadeza das nuanças ou 
a feliz combinação das cores; 
mas, em regra geral, nos Jembra- 
mos, que é um interesso passar 
gelro, porque estamos habitua- 
dos a ver tecidos estampados, cuja 
fabricação nos parece ser umu 
das coisas mails naturaes do mun- 
do. Somente os que conhecem a 
questão dos detalhes, podem ava- 
Har toda importancia do traba- 
lho, da Intellígencia e da habili- 
dade que representa um pedaço 
de amostra de tecido estampado. 
As impressões modernas são o 
resultados dos esforços accumu- 
Indos, da experiencia e do genlo 
crcador, de longos seculos, Não 
diremos que a geração moderna 
não tenha trazido seu tributo ao 
desenvolvimento e ao progresso 
desta industria, ao contrario, os 
mais bellos resultados têm sido 
obtidos presentemente, devido as 
brilhantes descobertas aos traba- 
lhos recentes dos sablos contem- 
poraneos, Além disto, grande im- 
pulso, tem sido dndo & impressão 
de tecidos, pela applicação das 
admiraveis invenções mecanicas, 
que tornam nosso seculo illustre, 
na historia da industria, assim co- 
mo pela applicação dos princl- 
pios de arte dos desenhos dos 
modelos, O grande merecimento 
da industria moderna consiste na 
feliz combinação da sclencia, da 
arto, da habilidade e da experlen- 
cla pratica. A arte de tingir ou de 
produzir desenhos sobre os tecidos 
data dos tempos muito remotos, 
alguns autores affirmam que fo! 
iniciada dois mil annos antes da 
era christã, Todos os que pesqui- 
saram esse assumpto, consideram 
a India como o berço da impres- 
são dos tecidos, porém, a mais 
antiga menção historica relativa 
a essa Industria é a quo fo! fel- 
ta por, Plínio; quo allega que os 
Egypelos tinham sido expertos na 
fabricação dos modelos de diffe- 
rentes cores, que obtinham appll- 
cando em seguida dos mordentes 
sobre os tecidos, uma materia co» 
lorante, que positivamente era a 
garance, Durante alguns seculos à 
arte não fez senão lentos progres- 
sos, não consegulam reproduzir 
de uma só vez, que duas ou tres 
cores sobre o mesmo tecido, A 
gnranco embora de applicação 
menos antiga que o indigo, era 
entretanto conhecida na antiguil- 
dade, 

Bua introdução na Industria 
européa, deu um grande impulso 
ao desenvolvimento da tinturaria 
e da impressão. Como podemos 
comprehender, a transformação, 
que. se produziu gradunimen- 
te na impressão tinha me- 
lhorado seja pela descoberta ou 
applicação de uma nova ma- 
teria colorante, seja pelo aper- 
Teiçoamento dos processos meca- 
nicos em uso, 
combinação de differentes cores 
sobre o mesmo tecido ou a pro- 
ducção dos effeitos de cores va- 
riadas, que constituem a parte 
artistica da impressão de tecl- 
dos. O mais Importante desen= 
volvimento dado a industria de 
tecidos estampados, fol certamen- 
te o da machina de estampar a 
rolos e em seguida aos progressos 
da chimica. Os tecidos da India 
impressos ou antes, pintados, fo- 
ram conhecidos na Europa mui- 
to tempo antes de alguma ten- 
tativa para os Imitar. A origem 
é da pintura, antes da impressão. 
Os pannoa pintados tinham sido 
fabricados em Londres em 1410, 
mas, é provavel que esses tecl- 
dos fossem de línho. A impres- 
são do panno de algodão e da ou- 
tros tecidos, principalmente da se- 
da, eram conhecidos na Europa, 
antes dessa época, como provam 
os especimens de tecidos pintados 
do South-Kensington-Muscum, no 
meio dos quees se encontra uma 
amostra fabrica na Sicilia no 
XHI seculo, mas, a fabricação 
de tecidos de algodão Impresso é 
de uma data mais recente, E!' 
difficil, entretanto, precisar a da- 
ta o paiz onde foram feitos os 
primeiros ensaios, Mas, & certo 
que as primeiras indianas im- 
pressas, foram importadas pela 
Inglaterra em 1627, pela Compa- 
nhia das Indias e que os privile- 
Eios foram concedidos para a fa- 
bricação de tecidos pintados ou 
Impressos, em 1619, 1634 e 1675, 
principalmente para os tecidos dé 


"Unho; o tecido de algodão, tinha 


sido, entretanto mencionado no 


privilegio em 1634: -Em 1689, 


uma manufactura de indianos, fol 
estabelecida na vizinhança de 
Neuchatel na Suissa. Os irmãos 
Koechlin, começaram a estampar 
pannos em Mulhouse, em 1746- 
1748, se serviam de pranchas gra- 
vadas e faziam uso de morden- 
des. A primeira referencia que se 
fez da impressão de tecidos de 
algodão em Manchester, data de 
1763, entretanto essa industria já 
se achava iínstallada na Escossia 
em 1738. Devido as difficuldades 
suscitadas a essa Industria, figu- 
rava na Inglaterra uma taxa de 
tres dinheiros por jarda quadra- 
da, sobre todos os tecidos estam- 
patos chamados indianas, que foí 
imposto em 1702 e augmentado 
para seis dinheiros em 1714, Afl- 
nal, depois de organizada essa in- 
dustria em 1836, todos esses im- 
postos foram Inteiramente aboll- 
dos, Em 1830 a quantidade de In- 


seja ainda pela: 
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dianas Impressas fabricadas na 
Inglaterra era de olto milhões de 
peças e em 1840 se elevou a des 
sesscis milhões de peças de vinte 
e cinco jardas cada uma, O custo 
de algumas estemparias em 1795, 
era do 2 abillinga o seis dinhelros 
por jarda. A França começou & 
estampar em machinas do rolos 
em 1801, A prancha de Impros- 
são aperfeiçoada, fol 
multos seculos empregada, seja 
isolada ou conjugada com & 
muchina de rolos, ainda hoje, esse 
processo do estamparia é empre- 
gado na Alsacia, sob forma a 
mais perfeita, para a fabricação 
dos bellos e artísticos tecidos es= 
tampados, cuja região tem essa 
especialidade, Tentaram applicar 
a photographia para reprodução 
dos desenhos sobre os tecidos, po- 
rém esto processo, jamais fol jul= 
gado susceptivel de ser empregas 
do em grando escala e principal= 
mente de uma maneira eco 
nomica Mulhouso é um dos cens 
tros mais consideraveis para as 
estamparias de luxo, Existem n& 
Alsacia, grande numero de ma- 
chinas do estampar. Uma obser-= 
vação Interessante a fazer, é que 
Paris detem e conserva o mono- 
pollo da producção dos desenhos 
para impressão dos tecidos, prin= 
cipalmente dos mais flnos e de 
malor valor artistico, Exaggera- 
vam quando pretendiam, que 
Paris era a França, mas, não 6 
exaggero dizermos, que a induse 
tria Parislense é a Industria fran= 
ceza. Aht fabricam tecidos de se= 
da e do algodão como em Lyon & 
Rouen e estampam tecidos como 
em Mulhouso, Dizormos, que Pas 


durante - 





ris é o grande mercado, não bás= . 


ta para caracterizar o seu genio 
industrial, o quo 6 necessario 
procurar, o que precisamos ads 
mirar, são as aspirações do um 
grande povo, de um povo inicias 
dor através dos novos destinos« 
Olhemos em volta de Paris, fóra 
do ultimo recinto, as altas colue 
mnas de fumo; é a industria que 
Indica o caminho do futuro. Mu- 
Jhouse, depois de longos annos de 
política ambiciosa, que impedia & 
evolução da industria e do com= 
mercio dessa cidade, terminára e 
a orientâção dos seus habitantes 
se dirigira pare um novo cami 
nho, depois de experiencias pouco 
felizes, embaraçosas, principais 
mente pela complicações exterlos 
res, 

23-2-1932, | 


Cartas á direcção 


UMA CAMPANHA CONTRA 
MATTO GROSSO 

Escreve-nos o Centro Mattos 
grossense: 

“Um matutino desta Capital, 
nas suas duas edições ultimas, 
trouxe uma reportagem contra & 
Companhia Matte Laranjefras 6, 
por infelicidade sua, contra Mat- 
to Grosso, 

Nio cabe ao Centro indagar da 
procedencla dessa campanha que 
vem sendo alvo a Empresa, em 
questão, 

O Centro Mattogrossense, ' po- 
rém, não póde silenciar ante os 
conceitos injustos, contidos na 
referida, reportagom, sobre o nom 
so Estado, 

O redactor daquele matutino, 
não se contentou em nos empres- 
tar defeitos que não temos, Fol 
m longo, Quiz negar-nos atá, 
a civilização de que nos ufana- 
mos, e o progresso floresconte 
das cidades do Sul de Maito 
Grosso que, se teve a collaboras 
ção dos nossos patrícios nem por 
isso diminuo a gloria da obra dos 
mattogrossenses, 

Ponta Porã, a cidade mais vi= 
sado na referida roportagem, 6 
apesar da sua mocidade, como 
Município, um attestado brilhan- 
te do nosso esforço, Com suas 
ruas alinhadas e bem limpas, com 
luz electrica, grupo escolar e 
muitas escolas particulares é cas 
sas de construcção moderna, Pons 
ta Porã vive sob o impulso de 
oemmercio intenso, servida por 
estradas de rodagem qué a lgam 
com as demais cidades do gul, 

Foi pois, injusto, como vêdes; 
o jornalista quando escreveu so- 
bre o nosso Estado. A nossa gen+ 
to que elle achou indelicada e de 
mã apparencia, estamos certos, 
lhe prestou todas as homenagens 
que à sua tradiccional hospltali- 
dade não nos deixa duvidar. 
Quanto ás suppostas “vestimen=- 
tas de vaqueiros, com revolvões 
pavorosos que ameaçadoramonte 
apparecem sempre por baixo do 
crsaco e que usam por influen- 
cia, bem sensivel em toda a re- 
glão, dos gauchos", nós entregas 
mos & elles a contestação dessa 
aftirmativa. Mas s..s, memo 
confessou a ignorancia sobre col- 
sas de Matto Grosso quando dig- 
se ter “appellado, em 'vão, para 
as “cartas geographicas” (q gry- 
pho é nosso) atim de saber 
como poderia attingir. Ponta 
Porã, Matto Grosso em todas fi- 
Burava occupando immensa arena 
territorial. Mas area vasta de 
transportes", S, s, tralu-se, Não 
precisava ser rêo confesso, 

Não póde dar, gr, director, um 
testemunho verdadeiro, quem es- 
creve com espirito preconcebido 
de accusar. O vosso jornal que 








procura bem orlentar o publico, 


ha de acolher a detesa que faze- 
mos, menos por Matto Grosso do 
que pela verdade deturnpada, E 
nós, os. mattogrossenses, ficaremos 
devendo ao Vosso conceituado 
jornal a: gratidão pela acolhida 
que dispensardes 
testo, 4 

Subscrevemo-nos com a admi- 
ração de sempre. Benjamin Duar- 
te Monteiro, secretario geral tn- 
terino., m 


O 


Foram amnistiados todos 


os officiaes demittidos 


general Uriburu 


0 
E aÃ AIRES, 1 (U. T. B 
— O governo argentino concedeu 
amnistia q todos os offlciaes do 
exercito demittidos do Sorvigo-mii- 


Htar ditrante a ger 
Dribura. gestão do General 


BO presente pro-' 
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Complicações em torno de um des AINDA O EMPASTELAMENTO DO | Pifcies é diqsição do 
é tg embarque ETR “DIÁRIO CARIOCA” egtado Sul do insere, rim do os PREMIOS D'“0 JORNAL” AOS 


abaixo, os soguintes ofticiaes: 

Dn arma do infantaria — no Ma- 
cola do Apeoreigoamento de Offi- 
clacs — Coronel Ruul | Dowsley 
Cabral Velho, tenento coronel Car- 
los Gomes Borralha, mujlores Faus- 
tino Candido. Gomes o-Luso Alves 
Garrido, capities, Raymundo Vil- 








ES TO OCS TEST CEU RS 


SEUS ASSIGNANTES DE [932 


ESTE ET Serei ns Imeem 


Foi difficil uma palestra com os famosos “Diabus 


O sr. Maurício Cardoso teria proposto 2 demissão do 
4 de Bourlakoff” 


sr. Pedro Ernesto. -— A atitude da Associação Brasileira 








de Imprensa e dos estudantes paulistas 


8. “PAULO; 1 (Da: suceuraal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) 


data, a Associação Fluminenss de 
Imprensa dirigiu no exmo. sr. 


lnronga Fontenelle, | José Bibiano 
Chaves, Cyro do Espirito Santo 
Cardoso, Granville: Blerophonte de 





“Avisamos aos Srs, assignantes que 


o Tom ainda sido objecto: da com-|ministro da Justiça o despacho | Lima; se Coelho EA Lda os cartões numerados com que concor- 
F; mentarios os mais vehementes da | telegraphico do teor seguinto: do" Dente Ad big da CUNHA rerão aos sorteios do nosso Grande 


arde queUinhempe--tdo-eo RUE 
— — > vvados pelo desejo de entreter uma 


- rapida palestra 





- pergunta andava-nos 


thofe.do Governo Provisorio:a de-|to, cujos excesnon deverio ser pu-|to8 Filho, Francisco Silvelra do o numero de concurrentes, a remessa 
missão do sr, Pedro Ernesto. do «ns | Prado, Gliberto Oscar Virgilio de 
cargo do Interyentor federal nessa ndo Dor forma legal ALonciaas | Carvalho, Renato Rodrigues Ribás prolongar-se-á ainda por mais algum 
enpital, presidente.” e Armando Levy CABoaDS a tempo. 
São tambem dados & publlcida-| | Reiterando ns seguranças do | pycojas do Apertelcoamento do Of RISE MAl qua aaJE o Ca vidnvanios 
As de telegraminas de' protestos q o ç e stin 
RP iq Ro Cdanciad todos ac- | consideração, subscrevo-me —Eu- ficiaes e de Cavallaria — Majores q , 





Os “úlgbos de Bourlakoft” a bordo do “Principessu Giovana” 







Imprensa deste Estado. o-attonta- 
do de que resultou “o empastela- 
mento do “Diário. Carioca". A 


“Exmo. sr. ministro Justica — 
Riodo Jancíro — A directoria da 
Associação Fluminense Imprensa, 


Cruz,- Fausto Gnrriga de Menezes, 
Waldemar Schelnelder, Antonlo Jo- 


Concurso de Bonificação, já estão sen- 


"Folha da-Manhã" assegura, hose, | reunida hontem á noite, deliberou |ºº do Castro Araujo Filho, Gon- do remettidos pelo correio, sob registo. 
duo o ministro. Mauricio Cardoso, | protestar junto q vossencia, pelo | tran Jorgo Finhetro Cruz Fllde- 


em vista do' que já está apurado 
o da responsabilidade asesumida 
pelo Club 3 de/Outubro, propoz no 


cordes em' condemnar com vehe- 


mencia o nesalto: 


AS PROVIDENCIAS. TOMADAS 
PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA 


A Associação Brasileira de Im- 
nronsa pede-nos a publicação da 
“eguinte nota; 

“A Associação Brasileira de Im- 
prensa, que continua em sessão 
nermanente, tomony ainda as 56 
“uintes” resoluções; 

a) solicitar “de todos.. 08, asso» 
“tados que. encaminhom 4. dire- 
ctoria nurgestões sobre' sum atção 
no caso' do “Dlarlo' Carioca", ntim 
VP) que sejrm. devidamente apro- 
cindas;' 


lomentavol attontado do "Diario 
Carioca", reclamando garantias de 
Uvro mantfentação do pensamen- 


ripedes. Ildefonso da Silva, presi- 
dente,” 

“A directoria da U, T, L. J. 
vem agradecer penhorada 4 dire- 
otorlia da A. B, 1I., as manifesta- 
ções dao applauso á attitude da 
U. T. L. J, no caso do empaste- 
lamento do “Diario Carloca'!, e 
contidas na nota da A. B, 1, pu- 
blicada hontem em: todos os Jor- 
naes, Quelra, sr. presidente, acet- 
tar os protestos de considoração 
dn directoria da U, T, L, J, [Pela 
directoria da U. T, L, J, — Hen- 
rique Btcpple Junior, presidente," 


UMA REPRESENTAÇÃO DOS 
ACADEMICOS PAULISTAS 


E, PAULO, 1 (Da sucoursal d'O 


berto de Albuquerque, Fredorico 
Christlano Buys e primeiros te- 
nentes Callmerlo Nestor dos San- 


Ruy Zubaran, Brasiliano America- 
no Frelre, capitães Eugenio Ewer- 
ton Pinto, Edgard Soares Dutrs, 
Ary Salgado Frelro, Oswaldo Pe- 
relra de Carvalho, Olymplo de Car- 
valho Borges, Valerio Gomes do 
Lacerda, Vasco Neves Varella, pri- 
melros tenentes Cesar Bachi de 
Araujo, Apparicio Brasil Cabral, 
José: Publio Ribeiro, Onesino Ba- 
ker de Araujo e Alberto Oronce 
Gusrin; 

Da arms do Artilharia — Na 
Escola de Aporfeiçoamento de Of- 
ficizes — Malor Oswaldo Cordeiro 
de Faria, capitães Thales do Azeo- 
vedo Vilias Boas, Cleithenes Bar- 
bosa, Solon Lopes de Oliveira, Jo- 
sé de Souza. Carvalho, Hugo Frel- 






Devido, porém, ao grande succes- 
so obtido pelo mesmo, e sendo vultoso 


É 
pelo O,  OENAL: afim de que os assi- 
gnantes que se julgarem com direito, 
mas que por ventura não os hajam re- 
cebido, nos reclamem. 

Sómente nessa occasião attende- 
remos, então, as reclamações sobre o 
não recebimento de cartões. 


A" GERENCIA D'O JORNAL 


Rua 13 de Malo ns. 33-35 — Rio de Janeiro 





b) npedir-4s 'antoridndes uma in- JORNAL — Pelo telephone)—Pelo | Tº Gameiro, Landerico de Albu- q 
Não: fol muito: facil o desembar-, lembrava de longo o francez, qual. demnização que attenda 'a-situa-| académicos José Dia aENCNCaE to! |querquo Lima, Mario Chaves Fer- REMETTO A QUANTIA DE R$. 55800 para ' 
quo, hontem, dos passagoiros do | quer coisa que parecia um dinieoto | co dos opernrios feridos e” dos apresentada e justificada, hontem, | Feira, Manoel da Nobrega, Alcides uma assignatura de um anno, com direito a 
“Principessa Glovanna", chegado|das, Galllas. Mas nós nos enten-| desempregados, gesto que terá lem sessão do “Centro Academico | Gonçalves Etchgoyen, Waldemar GRANDE CONCURSO DE BONI 
de Buenos Alres, A falta de logar, | diimos e era quanto bastava, certamente, co favoravel-em todo |11 ge Agosto”, a seguinte repro- | Levy Cardoso, primeiros  tenentes concorrer ao - 
no caes, para a atracação do navio Boulakoff, como aliás todos os| o pair, dada a sympathia geral sentação, enviada ao sr. Getullo| Ruy da Cruz Almeida, Annibal FICAÇÃO, 
e complicações outras, do ordem | artistas que com ello vleram, &| com que os cerca todo o publico, | Vargas: Brayner Nunes da Silva, Custodio 
secundaria, prenderam ao largo | um homem alegre, sorridente, um | sem cor nem partido, desde o Dri-| «Representação no dictador Ge- | de Oliveira o Newton Brayner Nu- NOM Sites do cane sean are o sa A Ne ço 
longo dos armazens da Praga | homem- qué parece feliz, A sua | melro momento; , tulio Vargas — Palacio do Cat-| Nes -da Silva; .. 


Maus à unidade da Navigaziono Ge- 
neralo e só muito tarde permittl- 
ram que viessem para terra os pas- 
golros, 


com os famosos 
"Dlabos de Bourlakoff”, ballarinos 


de fama mundial, nó Es 16 horas 









primeira phrase fol um eloglo e um 
protesto: 

— E' bonito o Rio,,., mas mul- 
to quente... 


Tersdia um forno. Todos nós sua- 
vamos, castigados pelo nsol's pela 
ardencia do mar. 


Sorrimos, sem responder, uma 





Esp sita 
c-fautu O cace, âquellia hora, 


c) publicar as manifóstações de 
solidariedade, que recébar, J8 ten- 
do chegado & A, B: I. além da- 
elias —neolkidas pela imprensa, 
as seguintes; 4 

“Presidente da Associação, Bra- 
silairas de Imprensã, A“ Associa- 
cão dos jornalistas: da “La Paz”, 
nolidaria, protesta contra o; atten- 


teto — Rio de Janeiro, 

Os estudantes de Direito, de 
5. Paulo, reunidos em sessão ex- 
traordinaria do “Centro Academl- 
co 11 de Agosto'', em signal de 
repulsa pelo monstruoso attentado 
commettido contra a livre man!- 
festação de pensamento da im- 


Da arma de engenharia — Na 
Escola de Aperfeiçoamento de Of- 
ficiaes — Capitão Fernando do 
Nascimento Fernandes Tavora, Luiz 

Felippa de Alhuquerque, Sampson 
da Nobrega Sampaio, primeiros te- 
nentes Aurelio de Lyra Tavares é 
Homero de Abreu; 


Rua CERA EEE EEN 


Cidade CEEE 





Recorte o coupon acima, junte-lhe a quantia ne- 





prata prensa, na noito tétrica: de 25 do|. Foram postos á disposição do cessaria, e enviando-o d Gerenola recoberd pela volta 
conseguimos ver e falar com 08| VOS que tambem nós protestava- bico dao) Pecado tado Arce | corrente, em plena Capital Fo- | Estado Maior do Exercito, para ef- do correio o cartão numerado que lhe dará direito « 
quad cujo renome hoje corro Dto Ph 8 Contras o 210 Itinerario”, fornal que. Bo ic) eia pa á Biotadura cecria Rota mm tri as Pa E ptaniitorge candidatar-se aos premios que O JORNAL vas dis- 
' . azendo sentir. quanto se acham » q z f 1982, re : 
GR a id Pd tusito o An UAdO Eelava Por tao anita imásta Feidgda o Cannes enojados com tão brutal vilania, od o capitão Antonto Leonardo be Dl gi ço La SR q 


nossos olhos, os artistas que has 
viam felto vibrar o publico de Bue- 
nos Aires e que so cobriram de 
glorlas em toda a Puropa, apresen- 
tando colsas que nunca foram vis- 

tas“om materia de ballados, 
Que lingua fnlarlam elles? “A 
na mente, 


emquanto olhavamos, com essa In- 
decisão natural de quem não shbe 
o que vae fazer, os homens es as 
mulheres que sob o appellido de 
“diabos” vinham ao Rio, E só en- 
tão reparavamos que as “dlabas” 
eram em malor numero, pois a 
troupe de  Bourlakoff se compõe 
dd oito ballarinas e quatro baila- 
rinos,,, 
Teriamos nôs que falar russo? 
Se não conhecemos nem uma pa- 


crível que pureca, cada um dos ar- 
tistas tTecem-chegados tinha no Rio 
um amigo, um conhecido, um pa- 
rente ou lá que coisa seja, com 
quem já pnrlestrava animadamento e 
o cones à luz forte do sol, lembrava 
uma Torre de Babel com a sua ine- 
vitavel confusão de linguas, 

Os jornalistas cercavam Bourla- 
Koff, e elle, homem pratico, ia fa- 
zendo uma especio do entrevista 
collectiva: 

— E" q primeira vez que nos 
apresentamos na America, mas es- 
tamos encantados, A nossa Impres- 
são sobre Buenos Aires é a melhor 
possivel o multo boa RRSUaOe, a sor 
a que recebemos do R = 

Alguem falou em carreira artis- 





tado ao “Diario; Carioca”, empe- 
nhando 
Epinoia 
Resende”, 

“A Aceociação “de Imprensa ão 
Interior, “representando 'o* pénsa- 
mento de trezentos Jjornaes -pau- 
listas e mineiros acaba de votar 
umm moção de frrestricta solida- 
riedado contra o vergonhoso: at- 
tentado que defende menos a Jl- 
berdade de profissão do que “os 
brlos'e a honra da nactonalifda- 
de. Cordines pib Seo paos pa Mnr= 
ques Reis, presidente”, 

"A União Paulista do: Districto 
Federal: apreserita e “esta Ilustre 
associação seu protesto: contra: o 
Inqualificavel - attentado em, que 
foi victima a cultura nacional ra- 


inteira solidarisdade 
Santos — Jieirique 


Em. nome da dignidade nacional 
vilmente affrontada, solicitam & 
expulsão, do Exercito Nacional e 
da Armada, como Indignos de suas 
Elorlosas fileiras por elles enxo- 
valhadeas, dos officlaes envolvidos 
no: empastelamento do “Diario 
Carloca''; representa, ainda para 
que os militares da alz. chamada 
do “tenentismo", desvindos de seu 
juramento e de sua missão, se- 
jam convidados a  embainhar a 
espada a volver á& disciplina dos 
quartois e a go submetterem à 
vontade do povo, que reclama o 
Imperio da lel e da justiça para 
desaggravo da honra do Brasil. 
|JDemonstre com Isso, o governo 
de -dictadêra, ao menos um pouco 


drosa é primeiro tenente Edgard 
de Freitas Marinho, 

Tiveram suas matriculas naquel- 
las escolas transforidas pare o 
anno de 1933, por convenlencia ab- 
soluta do serviço, capitão Eurico 
Mariano de Oliveira, major Alfre- 
do de Simas Entas Junior, capi- 
tão Aristoteles de Souza Dantas, 
Roberto Carneiro de Mendonça, 
major Renato Onoffre Pinto Alol- 
xo, primeiro tenente Vicente Ma- 
rio de Castro, 

Foram postos ainda é disposição 
do Estado Maior do Exeroito, exce- 
pto os tenentes-coroneis Francisco 
Vaguaribe Gomes do Mattos e Ar- 
gemiro Dornellas, cujas matricu- 
las são transferidas para 1933, por 





os quaes se destacam uma CASA no valor de réls 
30:0008000, um AUTOMOVEL no valor de 18:8008000 
e um SITIO no valor de 12:0008000, 
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O decreto sobre o impos- 
to de perfumarias, entra, 
hoje, em vigor | 
O ministro da Fazenda, à 


aliou 
de attender aos pedidos de vários 
industriaes e associações 


d. PAULO 


O PORTO DE SANTOS E A NOVA. 
CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS 
“ALPANDEGAS MESAS 
DE RENDAS 





mais de Imparclall - | Conventencia absoluta. do servi (5) com S. PAULO, 1 (Da succursal d'O 
Javra da lingua de Lenine... Alle- | tica ê ele, pe ento apo! ro= | Presentada em sua. Ilustrada “ Im- | toridade moral E matorial, Pr faso os seguintes offtolaes: para atte: merciaes, para prorogação do pra- | JORNAL —: Pelo“telephone) — A 
mito, talvez? Peor ainda... E! ver- isa dia dama Epi dacalo prensa. Attenclosas, srudações: | da situação creada pelos “tenen- | Ctuarem matricula; zo em que deve entrar em vigor | Inspeotoria Federa! de Portos & 
dade que lt estava o Volgt, o do- | Hsslonaes é assim vivem Alencar Pledade, presidente”, tes'!, Inimigos da ordem legal. No Curso de Revisão da Escola | o decreto que criou novas taxas |Navegação offlciou & Associação 
senhista, disposto a servir de in- al ENnDE ro a ACRE Tenho a-honra de communicar Es, Pano, 29 de fevereiro de|de Estado Mator — Coronel: Fran- | sobre pertumarias de S, Paulo communicando ter s!- 
terprote, mas restava saber se ello BIOMSRO Rs SST 24 b Er á brilhante 'co- irmã “que, mesta 1032,! cisco José Pinto, tenentes-coronets O decret esse motivo en- | do tomada na mator consideração 
chegaria para as encommendas.,, | theatros onda já trabalhou « ua Pio Gentil Falcão, Amaro de Asambu- Coreto, por. CSso O Nº lo estar sendo convenientemente 

Sublito, diante de nós apparece | Sua troupe. Estiveram no Scala de trou hoje, em vigor. 


uma figura pequenina, figura que 
lembrava a dos cenrenses, Dava or- 
dons e era obedecido, Quem seria? 
Um informante de boa vontade ap. 
pareceu, falando em hespanhol? 

— Bourlalcoff! 

Que ironia! Bourlakoff, o ho- 
mem que dá nome á troupe, o 
malor de todos os bailarinos, o 
organizador aúmiravel, era Jjusta- 
mente-a menor figura da troupe! 

A vlda tem deseas surpresas. Nós 
precisavamos falar a Bourlakoff. 
Ella devin ter colsas Interessantes 
para dizer, coisas ineditas para o 
nosso publico que nunca o viu, E! 
verdade que estava de pé a ques- 
tRo da lingua em que nos entende- 
riamos, mas Ísso precisava Ger ro- 
mediado de qualquer forma, 

Plantamo-nos' dlante do homem. 





Berlim, indiscutivelmente-o malor 
theatro da Europa, exhibiram-se no 
Casino de Paris, alcançando mezes 
seguidos de exito ruidoso e, por 
ultimo, fizeram uma temporada no 
Broadway de Buenos Alres, onde 
o público os applaudiu enthuslasti- 
camente, D foi tal o successo por 
elles alcançados, em Buenos Alres, 
que a direcção do Armenoville, o 
malor cabaret do mundo, do qual & 
capital portenha se orgulha com 
Justo motivo, os contratou para um 
mez de exhibição. Agora, tendo que 
cumprir contratos em Londres, a« 
ceitaram a offerta que lhes fez B 
Empresa [Ponce & Irmão, para que 
renlizassem uma rapida temporada 
no Cinema Hldorado. 

Alguem chamava Bourlakoff. Os 
photographos — tres heroicos pho- 
tographos que haviam ficado des- 





O embaixador italiano no ' 


Rio Grande do Sul 
O SR. VITTORIO CERRUTI 
CONGRATULA-SE COM O .MI- 
NISTRO MELLO FRANCO : 
O dr, Afranio de Mello: Franco, 


ministro: das Relações Exteriores, 
recebeu: do cav. Vittorio: Cerrutl, 





embaixador da Ttalia, ora em Ca- 


xlas, no Rito Grande do Sul, o ge- 


guinte telegramma: “Depols-do aco- 


lhimento cordial que; me fol feito 


pela súprema autoridade: do. -He- 
tado do Rio Grande, tive ;a honra 
de assistir, hontem, em companhia 


“PERNAMBUCO 


UMA DECLARAÇÃO DA SOCIE- 
DADE DOS USINEIROS DE PER- 
|NAMBUCO A! IMPRENSA 


RECIFE, 1 (Do correspondente 
d'O JORNAL — Pelo telephona) 
— À Socledado dos Usinelros de 
Pernambuco publica hojo a se- 
guinte. declaração: O “Dlarlo da 
Manhã" so “Diario da Tarde”, de 
27 de fevereiro findo, sob a epl- 
graphe “Campanha ingrata"; .vem 
declarando que a Sociedade 





presentar as legitimas aspirações 
da producção pernambucana; que 


dos |y 
Usineiros.está muito longe de re-]| Geno 


ja Villanova, Heltor Pires de Car- 
valho Albuquerque, Othon Santos, 
Manoel Padron de Azevedo Padra, 
Buclydes Fleury de. Sousa Amo- 
rim: e major Manoel: Tiburcio Ca- 
valcantl. 

No. Curso B da Tscola de Esta- 
do Maior — Tenentes-coroneis. An- 
tonlo Bricio Guilhon, Amaro Soa- 
res Bittencourt, majorgs João Da- 
masceno Marques Dias, F'rancisco 
Borges Fortes de Oliveira, Edgard 
Facçô e Alberto. Prado: de Oliveira; 

No Curso A da Escola, de Esta- 
do Maior — Capitão Raul. Pinto 
Seld!, Annibal Gomes Ribeiro, Djal- 
ma Dias Ribeiro, Guaracy Salgado 
Freire, Manoel Gomes Pereira, 

Alves Secco, Jásé. Maçhado 
Manoel de Azambuja: Bri- 
Nilo "Augusto Guerreiro 


Lopes, 
lhante, 





estudada a suggestão de ser eston- 
didos ao porto de Santos os bene- 
tlolos previstos no urt,2196 da no- 
va consolidação das lola das alfan- 
degas o mesas do rendas, 


O REMANESCENTE DA TAXA 
MIF REIS OURO VAE SER 
ENTREGUE AO NANCO 
DO ESTADO 





O novo projecto sobre 
consignações em folha 


Sob a presidência do ar, Paes 
de Oliveira, consultor da Fazen- 
da Publica, reuniu-se hoje, às 16 E 
horas, no gabinete do consultor, & , 
commissão designada pelo minis- Cs Md E PEA Ê ARCA DOS 
tro Oswaldo Aranha, para elabor | Wiyscos, foi assignado um contrato 
rar um ante-projecto em subst!- |entre o Instituto do'Café e o Ban- 
tulção da actual lei que regula 08 so ao a padipo pato: darão prato 

r 
pirata por consignações em o remanescente da taxa de mit réis 
VA Ceommitaão E Sora ponta SOR ouro, Esta manhã, O secretario di 
srs. João Lyra Filho, Marlo Gas- 


paroní e Alfredo Sá Pereira, re- afim de estudarem as medidas a 


- sérem postas em pratica no quo eo 
Elle olhou-nos, sorrindo, como se do general Flores da Cunha, À | (am afastado nuns deliberações | iMM José de Lima Figueiredo, | presentantes da Caixa Economi- | pisar 4 applicação das sobras da 
adivinhasse a nossa intenção e te- Dao Pour a ca domare Festa: da Uva, om Caxias. “Eete | multos de meus BOCloN ÃO; finale Severino Ribeiro. Franco, Ranulpho | ca, Instituto de Previdencia € [taxa ouro que o Instituto arrecada. 


ve um accênon de 
eumprimentando. 
clou, timidamente? 

-— Periodista, non? 

Tivemos um suspiro da satisfa- 
qão, Se Boulakof! falava hespa- 
nhol, estava tudo resolvido... Mas 
bem depressa a nossa alegria mor- 
reu, O hespanho! do ballarino não 
“ta além da duas ou tres palavras.. 


cabeça, talvez 


Depois, balbu- 


Mas, como para tudo na vida ha 
remedio 'quando se tem vontade, 
nós Inventamos hem: depressa um 
idioma que facilitasse a nossa pa- 
qualquer coisa 


testra. Dra que 





- mente nomeadas para estudar m +) 
À proporcionada. pelo-general “Flo- das as empresas estrangeiras esta- | dos e operarios . suspensos, trang- ter 
A! ELITE FEMININA kilos, criada pelo decreto: numero | fo belecidas no paiz tenham a seu ser- | ferid ab materia. 
res da Cunha, interventor federal eridos e demittidos,.de 18 de de- õ iteração 
0,761 de ? de dezembro de 1991. e Estado do Fio Grando do, Sul, vilão, “pelo menos, 90. por cento . de | sembro de 1930 a 30 de fevsruiro « do Maranhão Esso parecer propõe. alterag 


A Rainha da Beleza, de Jolinvito, 





troupe posasse para uma chapa .e 
Duque, a quem fora commettida a 
incumbencia de alojar: os artistas, 
reclamava que elles precisavam. Ír- 
so embora. Não houva outro reme- 
áto senão deixar que Bourlakoft e 
os seus “diabos” se 'afastassem, 
mas de longo ainda ficamos a'con- 
tomplar a garridice olegante ' das 
mulheres que figuram na troupe e 
a desenvoltura mascula dos quatro 
baliarinos que secundam Bourla- 
koff nos seus difficeis é complica- 
dos ballados russos. 





A proposito da cobrança 
da taxa de 3$000 por 


sacco de assucar 


O. ministro da Viação recebeu 
do seu collega do Trabalho um 
pedido de. providencias no sentido 
de que fossem transmittidas Ins- 
trucções para que a entrega do 
asaucar, nos portos ou estações 
das estradas de ferro do paiz, fi- 
casso gubordinada ao przamento 


da' taxa de 33000 por sacco' de, 60- 


Como a adopção destas |medidas 


viesse facilitar a concurrencla 


dienes sentimentos. — 
Cerrutl,” 


festa, fof uma, affirmação e uma 


glorificação do trabalho italiano-no 
Rio Grarde elultrapassou pela eua 
perfeita organização, pela magnifi- 
cencia “do carro allegorico..e pelo 


enthuslasmo geral, a todas as espe- 
ctativas;, deixando no meu espirito 
a recordação Imperecivel: de grati- 
dão profunda pelo affecto. univer-. 


galmente demonstrado “Boa italiaros 


que aqui “vivem. Prosaguindo a mi- 


nha - viagem - pelo: interior, quero 


expressar 8 v. ex. a minha grande 


satistação: pelo: acolhimento. Tece- 
bido e transmitttr-lhe os meus cor- 
(8) “Vittorio 


A esse telegramms o dr, Afranto 
de Mello Franco, respondeu nos re- 
guintes termos: “Accusando o, re- 
cebimento de seu telegramma : vindo 
de Caxias, em que me traremittiu 
impressões a respeito da Festa da 
Uva, realizado naquela cidade, é-me 
grato agradecer a v. ex. Es. palavras 
de que se serviu para: manifestar 'a 
rua gratidão pela acolhide, que lhe 


onde, | como em. qualquer outro 


mente, que ella se compõe ape- 
nes de meia duzia do usineiros,” 


Taeg declarações fazem aquelles 
orgãos de Imprensa por motivo de 
desapprovação que a. Sociedade 
manifestou 'em fnce da estranha 
attitude do sr, Francisco Solano 
Carneiro da Cunha, de tratar da 
defesa do assucar, 


Contestando aquellas: nffirma- 
ções a Socisdade dos Usineiros do- 
clara que concordaram e' saslgna- 
ram suas deliberações neste sen- 
tido vinte e nove firmas, repre- 
sentando trinta e duas usinas de 
Rssucar com producção regular: de 
3 milhões de saccos sobre.o total 
de quatro milhões de saccos, em 
que estima. a média das tres ul- 
timas safras, côntormse documento 
que possue, 


“MEXICO 


A LEI DO TRABALHO 


MEXICO, 1(B. 1. BD.) — Ter- 
mina hoje o prazo fixado pela Le! 
Fedoral do Trabalho para que to- 





trabalhadores mexicanos, Por- tal 
motivo,.e com o fim de dar a es- 


de Oliveira Paredes, e primeiros 
tenantes Mario Mendes: de Moraes, 
Christovão Visira da Costa, Arthur 
Danton de Sá e Souza, Jalr Dan- 
tas Ribeiro, Luis Gomes PInhelro, 
Newton Franklin do Nascimento é 
Hoche Pulcherlo, 





Ainda o Ent do Syn- 


dicato dos E. e O. da Light 


FORAM TOMADOS. HONTEM NO- 
VOS DEPOIMENTOS, 


Os srs, Deodato Mala, Agrippl- 
no Narsreth e Mathias Costa, que 
compõem a commissão' incumbida 
de investigar sobro a procedencia 
das reclamações contidas num me- 
morial do Syndicato dos Operarlos 
e Empregados da Light, estiveram 
reunidos hontem, sob a presiden- 
cla do primeiro, 

Depuzeram perante a commissão 
varios empregados e operarios da 
Light and Power, tendo a com- 
missão deliberado o seguinte: of- 
ficiar ao presidente dessa empre- 
sa solicitando a remessa de uma 
lista de nomes-dos seús emprega- 





ultimo, bem como ao director do 


Monteplo: dos Servidores do Es- 
tado, 


A conferencia durou das 4 ás 13 
horas. 





seguimos obter, o Instituto 


O novo director da Conta- 
bilidade da Guerra 


Vae ser nomendo: director em 
commissão da Contabilidade da 
Guerra o major intendente de 
guerra Felicissiímo Cardoso, 


Adiada a abertura dos 
cursos do Collegio 


edro Tl 


O ministro da Educação appro- 
vou a proposta do director do Ex- 
ternato do Collegio Pedro 11, dr. 
Henrique Dodsworth, no sentido de 
sor adiada, de 16 de março para 
abril proximo, a abertura dos cur- 
gos naquelle estabelecimento de 
ensino. 


remanescente da taxa ouro, desde 
que o Banco do Estado applicasse 
exclusivamente esse dinheiro em 
operações de credito tendentes a 
auxiliar a invoura caféeira, 


O IMPOSTO DE CONSUMO NQ- 
BRE PERFUMARIAS 





lizou-se, hontom, no salão nobre 
da Associação Commercinl do São 
Paulo, uma grande reunião de 
commerciantes “e fabricantes 
perfumarias convocada por aquel- 


das Industrias do Estado do São 
Paulo, afim: de se verificar a si- 
tuação creada pelas novas taxas 
de iímposto de consumo, recente- 
mente decretada parg aqueles 
artigos, 


tendo sido Ildo, 
provado com lgeiras alterações o 
parecer das 'commissões anterlor- 





O novo capitão dos portos 


de onze das vinte e uma taxas da 
nova. tabella de- impontos. 





Departamento Nacional do 'Traba-| PARTIRA! DEPOIS DE AMANHA 
proclamada em conourao, deve a que as estradas de rodagemeotfe- ponto-do meu palz, a collaboração | sas negociações todas as facilida-|1 Di Em segulda à reunião, os pres 
gua ventura conjugal á PETROLINA $ | Tecem às estradas de ferro, oimi- |Eeertanto: dom: Italianos, aqui radi- | des necessarias para quo so cum-| do tesias por Cumprimento de lot PARA 8. MUNE O COMMANDANTE | sentes subscreveram uma repre- 


MINANCORA. Disse óia, sua Majos= 
mous cabelos, a sum suave fra= 
tado m Rainha: "A formosura dos 
granola, doliolosa fresoura, encan= 
to místico, sodução e higlone, eu 
a devo no uso diario dôste mara- 
vilhoso. preparado”, — Vende-se 
em toda parto e na drogarja Hess 
— Rua 7 de Sotombro 61. 

Lilo. nm, 144, em 20 do Abril do 1028 


“GoTOSOS 


e. de março, das'19 és Zi ,horas, & Tendo o “Estado de Minas” SANTIAGO, 1 (U. T.B.) — Em mostrando-ss, mais uma vez; ta 
as 0 Ss PARTIRAM | PELO “AVIDA rua; Batão de Bom Retiro vida a: jornal” pertencente ao, consorcio vista ' da exposição FTeita “pela came piada 4 “lei secca", Z 
REUMATIG STAR" OS CONDES DE ELLES- | senho Novo, ade ção dio | “Diarios * Associados”, ' affimado | Companhia Sul-Americana de Va- | tendo no decurso da mesma éxa- S0' HA UMA 


Em manos de 28 horas, podeis 


ue fre- 
acalmar as vossas dóres. com o TROTTER a a BacolE 6/0 Collagio | Ferojo dos er Aee Oda ds | Naneeiro do, anno de 1931, que DR dioteldto dciCoLis ae a EI Luna 
hontem, no porto, o | Militar do Rio de Naneiro, sejam | estão sendo nomesdas pessoas es- | revela prejuizos num total de 2 Ida Idad d ps ARE passo É Eo( 9 EA opreiao=: 
quote inbies LO Avila; BONE da: | qORGS (foram AE ANTARO dor MODOS raranias para atm OT (Contra dio Dos HE pendo! toda Rosen campanha de combate. ao “alcoo» — QUARTA-FEIRA 
paque actuaes do vida, afim deo-de z rasil eo outras repartições sub-| panhias nacionaes de nav q E 
ESPECI ieÃo, Blue Star, que trouxe para O Rio | arem sobre a organisação: da Fes-| ordinadas ao Ministerio da. Via- Seo | lismo. q 


BEJEAN 


dio mais ACTIVO 
o rito polas autoridades 


proortia * contra ; Ext 
aQGÓTA, a SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 

Agudos ou Chronicos 
ctodes as dârea de origem artritica 


bastará Dos 
Um tíxico ia o pah ont lota 


Avda é venda ero todas as Pharmácias 
Produits.. BÉJEAN, Paris 





nistro José Americo suggeriu Ro 
ministro: Lindolfo Collor es 'se- 
guintes providencias: as estradas 
de ferro do propriedade da União 
ou por esta flecalizadas poderão, 
no emtanto, facilitar os meios 
para a cobrança de referida taxa, 
permittindo que as sub-commis- 
sões de (defesa do nssucar, com 
séde nos differentes Eatados, exa- 
minem cs conhecimentos de des- 
pacho desse producto, afim de que 
fiquem habilitadas a procederem -& 
cobrança dos usineiros que não tl- 
verem pago a taxa. Essa provi- 
dencla poderá tornar-se extensiva 
&s empresas concesslonarias dos 
portos nnacionacs. 





De regresso: à Inglaterra 





MERE E O CORONEL 


poucôs passageiros, 


A seu bordo regressaram O con- 
de e a condessa de Ellesmere e 0 
coronel Trotter, commandanto da 
Guarda Real Ingleza, que sao so 

achavam a passelo. 





O BANCO DO 








fício CAPITOLTO, 
Capital. 


no de 15x30 metros, 








À VENDA DO EDIFICIO GAPITOLIO 


BRASIL receberá propostas dentro do: ; prazo 

inze (15) dias, a contar de 1 
O CARE sito & praça Marechal Floriano n, 
O referido predio tem andar terreo e mais sete andares, 
construcção de cimento armado e tijolo “e é edificado em terre"; 


cádos, & altamente apreciada. at 
ra f aceitar, senhor embaixador, os 
protestos. da. minha. mais: alta 
consideração. — (a) A, de Mello 
Franco," 





Reunião; ex-alumnos 
| militares 


A FESTA. DA SAUDADE, 


Uma commissão. de. ex-alumnos 
militares, entre; os. quaesr os. srs, 
João de ; Oliveira: Sá,. Maximino 
Martins Penha. Mario Pinto da SI1- 
va Valle, Anacreonte Borba. Gomes 
e/João Ferreira Soares Junior, €s- 
tevei'na redacção-d'O, JORNAL, De- 
dindo-nos publicar que, no “dia é 





cimento de. seus 


ta da Saudade, onde, evocando - o 
passado, confraternisarão no tra- 
diclonal' sentimento de colleguis- 
mo entre'os presentes, e de um mi- 
nuto de silencio: em. homenagem 
christã pelos que Já partiram pa- 
ra o mundo subjectivo. 





18-2-1932; para a venda do edl- 
! 51, nésta 


-— on 2 


pram as respectivas disposições, 0 
Ministerio da Industria já começou 
a praticar inspecções nas princi- 
pres empresas mercantis desta cn- 
pital, para conhecer o numero do 

jestrangelros que têm a seu serviço 
e determinar, opportunamento, se 
Bo encontram ajustadas & lol, 





As nomeações pára as re- 
«partições da Viação 





UMA NOTA DO GABINETE DO 
MINISTRO 


(o) gabinete do ministro da Via- 
ção. forneceu hontem & imprensa 
a seguinte nota; 


em' sua edição do 26 de feve- 


ão, vimos declarar que essa tn- 
RES TORRO, é inteiramente inveri= 
dica, 


Desde o Inicio do actua] go- 
verno a unica pessoa estranha 
que entrou para o quadro da 
Central do Brasil fo] o engenheiro 
IHagiba Escobar, 
clonando 
quelia Estrada, 


Nos Correlos, Telegraphos e nas 
Inspectorlas não foi admittida 
tambem nenhuma pessoa estranha 
âquelles serviços, 


No Departamento dos Correlos 
é Telegraphos cestoy até a ad- 
missão de dlaristas, “pro-ratas”, 
otc,, depois da reforma que re- 
uniy as: repartições.* 






como-— ado nã- 


de férias por parto da companhia 
canadense, 





Provavel a convocação do 
congresso chileno este 
mez 


SANTIAGO, 1 (U, T. B.) — 


Annuncia-se que o governo con- 
vocará o Congresso para realiza- 
“São de sessões extraordinarias no 


correr deste mez, em vista do 


Erando accumulo da materias em 
discussão, e pendente de: vota- 
ção, 


PROJECTO DE FUSÃO DAS 
EMPRESAS MARITIMAS 


pores, relativa a ecu exercicio fi- 


resolveram estudar um projecto 
de fusão geral, do que resultará, 


u formação de um poderaso con- 
sorcio; * 


PÓLITICA FINANCEIRA 


SANTIAGO, 1 (UT. B.) — 
sub-secretario do ct bi a da 
Fazenda “declarou 5 Eq 
carecem de fundamento as no- 
ticias de que o governo preten- 
dia. propôr ao Congresso a elabo- 
ração de um projecto contrario 4 
conversão do papel-mosda, ac- 
crescentando que a política de ah- 
soluta honestidade. financeira do 
Executivo mantem-se Inalteravel, 
vel, 





















ALENCASTRO GRAÇA 


A bordo do “Commandante Rip- 
per" seguirá, depois de amanhã, 
para .S, Luis, afim de assumir o 
cargo de capitão dos portos do Es- 
tado do Maranhão, o commandan- 
te Luiz Autran do A TONGAREDO Gra- 
ca. 


sentação endereçada no ministro 


das emendas supggeridas, 
presenta uma fórmula de conci- 


tes com os do fisco, 





«e 





LOTERIAS HA 
MUITAS... 


MAS 
Loteria de | 
Santa Catharina 






O sr. Hoover sempre favo- 
ravel à lei secca 


UM ELOGIO A' CIDADE DE 
COLUMBIA 
WASHINGTON, 1 (U. T. B.) 
— O presidente Hoover enviou 
uma mensagem ao Congresso, 














minado a situação dos diversos 













100:0009000 


por 25$000 com 18 milha- 
res e 75 *|º em premios, 
PLANO NOVO 


Posse do sr. Roosevelt no 
governo das Philippinas 


MANILLA, 1 (U. T. B,) — To- 
ea porca a» cargo de governa- 








Theodore Roosevelt, que 'fez um 
pequeno discurso, por occastão do 
ceremonia que teve logar no Pa- 
Jaxio do Governo, promettendo 
trabalhar pelo progresso da re- 
gião e envidar todos os seus es- 
forços para solucionar diversos 
problemas de interesse pará es-| 
tes Ilhas, 


OPILINA 


C Ato A OPILAÇÃO. 
NAO TEM GOSTO. 
E E 


INOFENSIVO 


PAULO, 1 (Da succursal 40. 


fazenda estevo em conferencia com . 
os directores do Banco do Testado, . 


Segundo Informações que coma : 
so 
Café concordou em abrir mão do. 


8. PAULO, 1 (Da succursal d'O. 
JORNAL — Pelo telephone)—Rea- |. 


do”. 


la Associação e pela IFedoração 


da Fazenda, solicitando a adopção. 
que Tres. 


liação dos Interessados contribuln= -: 


A' reunião foi muito concotrida, 
discutido e ap-: 
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- CORSO 


4 2. 
' 


“+ panno 


“ viço para o Laboratorio MiNtar 


E ro Alves dos Santos, João 
“meida Freitas, Cosracy de Olinda 


tar do Az 


Pei Assurance Company Li. 


nd! De LONDRES 
| || ESTABELECIDA EM 1782 
| Companhia de Seguros Contra Fogo 


Capital depositado no Thasouro Nacional |.600:000$000 
Activo total mais do que --.=.....- É 34,000,000 





0 Govemo dá 
Presidencia da Republica | 


O cheto do Governo Provisorlo, 
que desdo ante-hontom se ucha em 
Petropolis, não assignou hontam 
nenhum decreto, nom mesmo dos 
que foram despaciiados na pasta 
a Justiça, . 


No palacio do Catiete compare- 
ceu hontem apenas o sr, Gregorio 
da Fonseca, segretarlo da presl- 
dencia; que nll attendeu ns pessõas 
a procuravam o sr. Getullo Var- 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


O sr. Afranio de Mello Franco 
faz-so representar pelo sr. JJ, R. do 
Macedo Sonres, introductor diíplo- 
matico, no embarquo para Minas 
Gernos do mons, Benedetto Alolal 
Masellã, muncio apostolico que, 
acompachado de mons. Federico 
Lunardi, auditor da nunciatura, fo! 
assistir us festas commntemorativas, 
no proximo dia 4, do cineoentona- 
Tio da ordenação encerdotal dao 
mons, Joaauim Silverio de Silva, 
arcebispo de Diamantina: 





Sublu, hontem, a» Petropolis, afim 
de despachar com o chefé do Go- 
verno Provisorio, o ministro das 
Relações Exteriores. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


O nrmazem de cnrgos n, q, de 
Forinleza, fo! fecindo — O ml- 
mintro da Fazenda approvon o 
acto do Inspector de Fortaleza, no 
Ceará, mandando fechar o arma- 
zom n. 3%, por falta de carga, | 
aus tiverse exercicio na 2º secção 
da mesma Alfandega o ragpectivo 
Tlel, Francisco de Paula Araujo, 


po determinando, ainda,-o-masmo mts 


nistro que, em casos futuros, à cl- 
tada Alfandega deve, préviamente, 
solicitar a necessária autorização, 
“0 Imquerito ndministrativo na 
Collectorin de Muanh, no Pará — 
O ministro da Fazenda, no pro- 
administrativo  Instaurado, 
na Delegacia Fiscal no Pará, para 
apurar Irregularidades na Cnlle- 
oetorla Federal de' Muanh; resolveu 
mandar advertir o cenllactor ao- 
cusado, Manoc]. Marcos da Lux, e 
suspender por quinze dias o agen- 
te fiscal do Imposto de . consumo 
Raymundo Vieira dos Anjos, - 


Concurso de 2º entrançin na 
Delegncia Fisenl em Pernambuco 
— O ministro do Fazenda mandou 
abrir Inscripeão para um concur- 
so de 2º entrancia de empregon 
de Fazenda, na Dolegacia Wlisonl] 
em Pearnanibuco, conforme. solici- 
taram Nélson Ildefonso Tmeren- 
cinno o outros, qunrtos-escriptu- 
rarios da mesma delegacia. Para 
presidente o secretario da mesa 
examinadora do coneurso foram 
designados, - respectivamente É) 
contador: Joilo Nazareno  Curneiro 
Campello e o 2º esorlplurario Os- 
onr Bozerra Pessoa, ambos Um re- 
Terida exactorla, 


As neuas radioncttvan estão 
isentas do Imposto — O ministro 
da Fazenda, no procesgo em que o 
dolegado fisenl em São Panlo do- 
clarou tgentas do Imposto de ca: | 
sumo as aguns radionctivas “Sto 
Migual! e “São Pedro”, appros! 
vando a designação, determinou ! 
ciue se offlcinsse ao Departamento | 
ds Saudo Publica, para que vosse 
o abuso da rotulagem Indicando 
taes nguas como mineraos. 


Prorognção do pagamento 
imponto de Industrin «e profisuões 
— Ao ministro da EFnxenda pros 
pôz o director da  Recepedoria 
quo fosse prorogado até o/ dia 25 
» do corrento mez o pagampnto do: 


do 


» imposto de Industria o nyotifnder, 
Covisto: colnoldir com ode 


outros 
Impostos, no mesmo prazo, 


MINISTERIO DA GUERRA 


— Tondo em vista as Informa- 
> Pr prestadas pelo. commandiante 
a 8 região militar sobre o modo 
da procéter de 4º tenente cormmis- 
sionado Perlcles Mala, e alndu de 


mentos, fol cassa a commisshão 
do posto do 2º tenente do referido 
official, 

— O director da Estação de As» 
elstentla e Prophylaxia Militar fol 
autorizado a nomenr o cabo moto- 
rista Joaquim Gormano Ferreira, 
do contingento : de administração 
da Directoria de Intendencia da 
Suco motorista daquelia lista- 
ção, 


—-Fol npprovada a adopção de 


“duas qualidades do carteiras do 


identificação da guerra: umu de 
Victoria nelo preço netual 
do 5$000 o outra do Chagrin ao 
preço de 83000. j 
— Fol desiguado: na Bescola MI- 
Jtar'— o 1º tenente Antonio Pires 
de Castro Filho, pura, auxiliar do 
Anstructor 'de educação, physica 
desso estabelecimento, : 
— Fol truneferido; na arma do 


“artilharia — por convaniencia ab- 


goluta do serviço, do 3º gruvo de 
artilharia de montanha (Jundia- 
ny) para o grupo escola (Villa Ml- 
Jitar) o 1º tenente Antonio Henrl- 
que de Almeida Moraes. ] 
— Foram transferidos; No ser» 
viço veterinario — ol primeiro, 
tenontes Jolo Augusto Torres 
Pandálra, da divectorla . dosso Eid 
[ 

Bacteriologia; Ernesto Jorgo, do 
Vasconcellos, do 1º batalhão da 
engenharia para 4 Encola de Ca- 


wallaria, o segundps tenentes Pery, 


de Iiguelredo Cunha, do 4º grupo) 
vda artilharia a cavalio (Santo An- 


gelo) para o 9º regimento de cas 


Independente (5. Gabriel)! 


mallaria 
José Ramos, do 2º reg!; 


Rubelino 


“mento do cavallarin. independente 


(S. Borja) para o grupo escola/.e 
“Saturnino de Sant'Anna Filho, as 
guarnição da Villa Militar e Tso- 


idoro para o 1º batalhão de ailge- 
“nharia, todos por convonjoncia ab= 
moluta do serviço; ! 


Ne “arma de infantaria —.o 1º 


“tenente Renato Costa e Souza, do 


go batalhão do caçadoros (5, Leo- 
poldo) para o 8º regimento do in- 
tantarta (C, Alta); primeiros te- 
nentes Sizchando parptanto Miva 
a - 


osé Caldas David, Wal- 


Campello, 
edo, para o curso de 





Reubca & 0 Gore 





“queira; 


accordo com o parecer da Comnis= 
são de Revisão se Commlsslona- 
a 








Instructor; tercelros sargentos Os- 
wauldo do Amaral Culdeira, Hermés 
da Costa Almelda, Sebastião Alveu 
de Sant'Anna, Beverino Ramos da 
Silva, Sebastllo Gouvêa do Mattos, 
Ataliba Alvuronga, Helio da'Cos= 
ta Magalhães, Aniceto Malcher Lo- 
pes, João Protasto Cajueiro, pri- 
metros ditos Laurlano José Cor- 
rêa, Mario Ouins de Mello, segun- 
dos ditos Venancio Silveira Pinto; 
Benedicto, Joaquim de Oliveira, 
Manoel Galileu Jenish, para o cur 
so de monitor, 1º tenente João Au- 
gusto Fernandes, 5º sargento João 
Miguel Faria, da |* região militur; 
1º surgento Eduardo Lima Verde 
o 9º dito Leandro de Souza Kibel- 
ro, da Lº companhia do estabeloci- 
mentor, 


— Foram mandados matrigular 
no Centro Militar de Educação 
Physlca: primeiros tenentes Dario 
Coelho, Alburto Boares de meirel- 
les é Alberico Cordelro, primeiro 
sargento Francisco Cleto Filho, 
segundos ditos João Franco de Sá 
o Joré Bernardes da Conta, torcel- 
ros ditos Mauro Guedes Ferreira 
Mendes, Aristides Ribeiro de Sou- 
za, Custodio da Rocha Malu, Octa- 
vio Leopoldo” Pereira, Rubens Lu- 
carinl, Amello Guerreiro Bentes, 
José “Antero de Mendonca, José 
Pinlo de Magalhães. João da Silva 
Fortes, Darcy Corrta e Gercl Sil- 
va, da 4º região militar, 


— Fol autorizada a installação 
do conselho do administração do 
serviço de. material bellico do 
quartel general da 6* região mill- 
tar na forma prevista na disposi- 
ção n, 3 do dec, do 13-2-31. 


— Fol autorizada a matricula 
de mails 50 alumnos contribuinter 
no Collegto Militar do Ceará além 
do effectivo fixado pelo respectivo 
regulamento. 


di — Foram designados os capitães 
Benlamin. Rodrigues Galhardo e 
Sabastião Dalísio Menna Barreto, 
para fazerem no corrento anno o 
curso da Escola Naval de Guarra. 

— () coronél Intendeido de guer- 
ra Francisco fe Paula Faria Ju- 
nior fol mandado substituir no 
consalho de justica para o qual foi 
sorteado, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


E, F. CENTRAL DO BRASIL 


Passagens — A estação D, Pa- 
dro II forneceu hontem, por conta 
dos divorsos Ministerios, 31 pas- 
sagens, na importancia total de 
3:425$200, JFessas requisições fo- 
ram assim: distribuídas; M. da 
Viação 1 passagem, por 918000; 
M. da Guerra 12, na importancia 
de 6548200; M, da Agricultura 3, 
vu quantia de 1078000; M. da Ya- 
senda 1 a 943300; e M. do Tras 
bulho 14, num total de 577%000. 


Remoções — O chefe da 3º Di- 
visão fez hontem, as seguintes 
rêmoções: para » estação de La- 
fuvetto, o ungento Carlos Jun= 
para Morro Grande o 
agonte José HWrotides Ribeiro; 
Gongo Sosso, o agente Enlathiel 
Fernandes Marzagão, o agents 
Antonio de Ollvelrn Cardoso e 
Iblrito, o agento Alberto Augusto 
das Santos, 


Um pedido do Conselho Connul- 
tivo de Theresopolis — O director 
dn Central do Brastl rocebeu hon- 
tom, do sr, Lourenço Cavalcantl, 
secretario do Conselho Consultivo 
de Therezopolls, o seguinte telo- 
gramma: “O Conselho Consultivo, 
em nome da população agradece 
a v. ex, qn criação de mais um 
trem, és sogundas-feiras, e au- 
gmento do prazo para as passa- 
gens. especines, esperando contl- 
nue Interessar-so pelo trafego da 
Therezopolls," / 


Os novos centrom, nelectivos -— 
Foram hontemy inaugurados, na 
Contra] do Brasil, os centros Be- 
Jeetivos que ficarão assim distri- 
buldos: 1º do centro — D, FPe- 
dro II; 2º do centro — Barra do 
Plrahy: 3º do centro — Norte; 4º 
do centro — Palmyra: bº do cen- 
tro — Bello Horizonte. Esce ser- 
viço foi Inaugurado ás 12 horas 
de hontem. 


Fallecimento dum funcelonnrio 
— Falleceu hontem, o praticante 
de agente da 3º classe, João Pans 
Temo Junior, que. servia na es- 
tação de &. Pedro, como encar= 
vegado, da E. de F, Rlo d'Ouro. 
O chefe do trafego da Central do 
Brasil mandou representar-so no 
enterro daquelle ferroviario. 


Addltamento nm circulares no- 
bre serviço militar — O director 
da Central dá Brasil om addita- 
mento ás circulares Já expedidas 
sobre o serviço militar o os em- 
pregados daquella ferrovia, os= 
clareca para or devidos flns, que 
«fin sorteados para o serviço ml- 
litar os cidadões portencentes ás 
chisses anterlores a de 25 annos. 
Os candidatos 4 admissão, efte- 
clivação do cargos com promo- 
ções com Idade superior a 35 .nn- 
nós. devem apresentar certificado 
de nlistamento. * 


RENDAS PUBLICAS 


Correios e Telegraphos — Ren- 
da dos Correlor s Telegraphos no 
pote de 21 a 27 de fevereiro de 
1930: 

Correios — Renda 
apurada unlenmonte 
nos “guichets” da 
Directora Regional 

Telegraphos — Renda 
apurada em todo o 
Districto Federal... 


101:9939096 


58:028$065 

Total; e 40 190:0228061 

Observação — Na renda dos Cor- 
relos não está computada à das 
diversas succursaes e agencias do 
Districto Federal, subordinadas. a 
esta Direotoria, a qual só pode ser 
apurada 4 vista dos balancetes 
mensass. 


Estrada de Ferro Central do Drh- 
sil — Renda Industrial arrecadada 
pelas estações da E. F, C. B. (In- 
clusive Therezopolis e Rio d'Ouro) 
e recolhida à Inspeotoria do The- 
souro da Central em 1º de março 
de 1932: 503:092$300; Idem em 1 de 
marco de 1931: 806:2628500 (arre- 
chdação de dois dlas); alfferença 
para mais em 1 de março de 1931: 
303:240$500. ; 
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! Boletim do Fôro 


O expediente de hoje ' 


Ansembléas 


Está convocada para amanhã 
a seguinte assembiéa de cre- 
dores: . 

Na:4* Vara Civel — Luiz Ber- 
nardes Monteiro, 


Bummarios 
Nas varas criminaes serão 
summariados, amanhã, os 4B- 


guintes accusados; 
PRIMEIRA VARA. 
Antonio Cardoso Soares, 
SEGUNDA VARA 


“José Rairho da Silva Carnei- 
ro, Francleco Augusto Monteiro, 
Antonio Gomes de Pinho, Mignel 
Pereira de Oliveira, Olympio de 
Faria, Antonio Martins Pacheco, 
Olyntho Cortel, Joaquim Mar- 
ques Filho, Arlindo da Forseca 
Pinto e João dos Santos. 


TERCEIRA VARA 
Edgard do Nascimento, Anas 


nias Barbosa da Silva e Paulo 
Mastrangelo Hautevílie, 


QUARTA VARA 


Manoel dos Bantos, José Fer- 
nardes, Laura Pereira, Alvaro 
Pereira dos Santos ou Alvaro 
Pereira, F, A. de Souza e Romão 
da Silva Velloso Pinheiro: 


QUINTA VARA 


Zacharias Cardoso do Albu- 
querque. 
SETIMA VARA 
Pedro Lacerda, Oscar Joeé da 


Costa e Antonio Oswaldo ds 
Senna. 





JURY 


Em sessão preparatoria, reune- 


ae, depois de amanhã, o Tribunal 


do Jury, sob a presidencia do juiz 
Magarinos Torres. 


O juiz Santos Netto deixou n In- 
terinidade 


Reassumiu, hontem, o cargo de 
juiz da 8” Vara Clve lo dr. Olivei- 
ra Flguelredo, que fôra substituido 
pélo jJulz Santos Netto; dá 2º Pro- 
toria Civel, 


O dr, Lacerda Gulmarhes vae a 


novo julgamento 

De accôrdo com o que decidiu, 
hontem, a Córte de Appeliação, irá, 
pela segunda vez, a julgamento, no 
Tribunal do Jury, o dr. Lucerda 
Gulmarhes, autor do nssassínio de 
d, Dulce Aranha, e que ha tempos 
fôra absolvido, 


VARAS ORIMINAES 


PRIMEIRA 


Seductor processado 

O promotor em exercicio neste 
juizo denunciou Constantino Pedro 
dos Santos, por ter o accusado, em 
novembro do anno passado, seduzi- 
do uma menor, sob promessa de 
casamento, : 
“Apropriou-se-'do, dinheiro 'que' re” 


cebera dowy freguezen 


Gastho Maximo de Oliveira, em 
outubro do anno passado, quando 
empregado da firma Mitre Carnel- 
ro & €., aproprlou-se de 8:5133600, 
quo receebra' do diversos fregue- 
zes. 

Apresentada queixa à pollcla, o 
accusado fo! devidamente processa- 
do « denunciado, hontem, perante 
o juizo da 1º Vara Criminal, 


- Prestou um depolmento fniso 


“Chama-se José de Olivelra Ma- 
chado o réo hontem denunciado, na 
1º Vara Criminal, porque, no dla 18 
do dezembro do anno passado, pres- 
tou depoimento, na. delegavia, af- 
firinando ter visto Theobaldo Sil- 
volra Azevedo e Jost Domingos 
Montes, o primeiro vendendo o 
“jogo do bicho” ao segundo, s na 
pretoria declarou não ser verdndel- 
ro o documento prestado. pois apa 
nas assignára um papel. 

O ACCUSADO FOI PRESO, QUAN- 


DO PASSAVA A PROCURA- 
cao 


Na 1º Vara Criminal fol denun- 
clado, hontem, Renaldo Albuquer- 
que, qua é accusado de haver, no 
din 10 de fevereiro deste anno, no 
esoriptorio da praça Floriano n. 23, 
4º andar, dizendo chamar-se Alfre- 
do Rabello, pretendido vonder duns 
flanças prestadas na 7º Pretorla 
Criminal, no valor de 1:7008, Sendo 
preso, quando passava & procura- 
cão, porque o verdadeiro Alfredo 
Rabello já era fallecido. 4 


Seductor processado 


Pelo crima de seducção pravisto 
no art. 267 do Codigo Penal, q pro- 
motor em exercicio na 1º Vara Crl- 
minal denunciou Duarte Francisco 
Moura, a 


SEGUNDA 
Denegado o habeas-corpus 


- AWegando demora em um pro 
cesso movido contra elle na 2! 
Pretorla Criminal, José Gomes 
requereu, no juizo da 2t Vara Crl- 
minal, uma ordem de” “habeas- 
corpus" em seu favor, vs, 

Pedidas as necessarias Informa- 


ções a respeito, o julz denegou, 


hontem, o pedido fe pactente. Had pu ori 
Curso Freycinet 


ADMISSÃO AOS QURSOS GYMNASIAL E COMMERCIAL — 
Abertura das aulas em 7 de março. As matriculas estão abertas. 


QURSO . GXMNASIAL. SOB' INSPECÇÃO OFFICIAL — Ma- 
; Abertura das aulas em 15 de março, 


CURSO COMMERCIAL! OFFICIALIZADO — As aulas estão 


triculas de 1 a 14 de março. 


abertas desde 1.º de março. 


CURSO VESTIBULAR PARA AS ESCOLAS MILITAR, POLY- 
TECHNICA, DE DIREITO E DE MEDICINA— Matrículas desde 
20 de março. Abertura das aulas sem - 

"NOVAS INSTALLAÇÕES — Em 12 do corrente serão 
installações, à Nus do Rosario n. 172-1.º, 


radas as novas 
pavimentos, 


RUA URUGUATANA N. 47 — RUA DO OUVIDOR N. 173 
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CASA ORLANDO RANGE 
DROGARIA E PERFUMARIA | 
83 —- RUA REPUBLICA DO PERU — 85 Í 








JORNAL — Qua 


O Direito e o Fôro |A | 





“ns contas prestadas pelo ex-syn- 
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1 NÃO FICOU PROVADO O Sa 
CRIME ; = 

OQ Julz,; por falta de provas, ab- |] | 

solveu Jost de Bouzay 
O accusado;. dizia a denuncia, 

n. dia 21 de janeiro deste anno, 7) 

ao viajar no estribo de um bonde, | 

no chegar á rua Senador Pompéu | 

furtou do bolso do Sebastião Bar- ; 

reto de Carvalho: a quantia de 

2:150$000. 


, O promotor dennneciou um 
laraplo 


Hildebrando de Mello Pedra, no 
dia 17 de fevereiro deste anno 
aproveltando-ue da pouca -vigi- 
Jancla, penetrou na 'casa n. 30 da 
rua dos, Invalidos, furtando de 
Antonio Mirandela 958000, sendo 
por esto mótiívo denunciado - pe- 
ranto o julzo da 4º Vara Crimi- 


nal, 
SETIMA 


Lesou o putrão | 


A LIVRARIA QUARESMA compra livros sobre qualquer as- 
sumpto: direito — medicina — engenharia — philologis — 
obras sobre o Brasil, antigas ou modernas — obras antigas em 
qualquer idioma — literatura portugueza e brasileira — obras 
historicas de qualquer paiz do mundo — romances de todos os 
autores — Dicclonarios portuguezes ou de qualquer outra lingua 
— romances francezes — livros academicos — romances em in- 
glez — tudo, tudo o que concerne a livros — qualquer qualidade 
e qualquer quantidade. 
Chame a LIVRARIA QUARESMA — Rua São José 71 e 73 

-— Tel, 2-6946, 





O promotor em exercicio 
juizo denunciou  Arlstheu 
Portilho. ! 

E' que o accuando, como empre- 
gado da carvoaria da rua Saca- 
dura Cabral n, 183, apropriou-ss 
do 709$500, quantia que recebera 
de diversos freguezes. 


OITAVA 


Depois de vinte annos foíf 
absolvido 


Pelo juiz Afranio Costa fo! jul- 
gada improcedenta a denuncia of- 
forecida contra Octacllio Jardim, 
apontado como tendo-no dia 25 de 
janeiro de 1910, seduzido uma me- 
nor, ; , 

Acção penal prescripta 


neste 
Pinto 


administração Aristeu Aguiar, no Estado 
| do Espirito Santo 


Contra factos não ha argumentos possiveis. Os factos são Indes- 
tructivels. A Commissão de Syndicancias do Espírito Santo, Invea- 
tigando em torno da rulnosa administração do dr, Aristeu Agular, 
apurou-o-seguinte: ' 
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À Commissão de Syndicancias e à Fa 





“Encontrando o Estado com mais de 30 automoveis adquiridos 
pelos governos anterlores, o dr. Aristeu Aguiar adquiriu mais 31, 
todos por preços elevados, não só pela falta de zelo pelos dinheiros 
publicos, como para favorecer os amigos fornecedores”. 


Devido ao tempo decorrido, o 
Sulz da 8º Vara Criminal - julgou 
prescripta a acção penal Intenta- 
da contra Catulino Antunes Mas- 





en o Lg ds “tor da parentela numerosa e pobre uma especie de nucleo 

' resistencia, a exclusivamente no to GA tdi do seu sora 

embora abuslvamente lançados, prodigalizando-lhe benesses AS mais 

VARAS OIVEIS Injustificaveis, numa beneficencia ou philantropla de prodigo, con- 

PRIMEIRA forme as possibilidades do erario, incitando-a pelo modo tolerante 

Fallencins — Virgilio Lopes Ro- | de consideral-a a pratica de abusos, de malversações, de sorte quo 
drigues — Julgadas boas je bem | ella, em sua maioria, está a responder perante esta commissão.” 


prestadas as contas do ex-ayn- 
dico, Banco Bonvista. 

Fellipe Morum Abdalla Curl — 
Doferldo o pedido do lquidatario 
para que seja feita a venda do 
acervo em <oncurrencia, com o 
prazo do 15 dias. 

Torcillo Fabião & Cla, — Ao 
curador as relvindicações de Ml- 





" 

“Contralu emprestimos ou operação bancaria sem autorização 
legislativa, em condições prejudicialissimas ao Estado, como à Fear 
lizada entro este e o Banco Francez e Italiano para a America da 
Sul, operação de que fol encarregado o seu secretario de Finanças, 
dispendendo avultada commissão, indubltavelmente paga ao Inter- 
mediario, seu mencionado secretario.” y 


guel Luz & Cla, e Ferraz, Ir- É ——— 
mão & Cla. + “Os vencimentos dos secretarios, que eram de 2:000$000 men- 
3. G. Freitas — Ao curador a! anes, foram elevados a quatro. O proprio Aristeu Agutar elevou o 


habilitação de credito da Fabrica 
Santa Helolsa S. A. 

Rocha & Santos — Julgado re- 
habilitado o fallido Alberto Ter- 
nandes dos Santos Rocha, 

Coimbra Reis & Cln, 
curador das Massas. 

Paol Schneider & Cin, 
tido o syndico. 


SEGUNDA 


Fallencias — Goulart & Adnrs 
— Prosiga-so nas rolvindicações 
de Willman Xavier & Cla. e Dr- 
noingt & Cio, . 

José Puschonl Junfor — Tnelul- 
dos os creditos impugnados de 
Loureiro Guimarães & Cla, e Is- 
nard & Clin. Excluldos os da 5. A; 
Plrellt o Soc, para venda de Pro- 
ductos Michelin, 

Almelda Fnria 


seu subsidio de 3:000$000 para 8:000$000, exclusive 2:500$000 de 
representação, além de 2:000$000 para as despesas de Palaclo.” 





“As despesas de bailes e festas so elovaram a sommas fabulo- 
sas, de modo a dispender com um. só delles n elevada quantia de 
44:0005000.º 


ÃO 


— 


— Mane 





“mm sun ultima viagem à Capital Foderal, onde fôra tratar. | 
nxclusivamente, de interesses políticos de um seu irmão, e onde 
demorou-sa dez dias, diz haver dispendido a exorbitante quantia de 
20:000$000 e os mandou pagar pelos cofres do Estado,” 





“Indo veranear na Praia: Comprida, arrabnido desta cidade, onde 
possue dois predios, o ex-presidente alugou uma casa ao sr. Egluto 
Nicoletti: 4 razão do 1:000$000 mensaes, dispendendo 9:915$300 em 
concerto, sendo aluguer e concerto pagos pelos cofres do Estado; 
em outra casa particular, anterlormente, foi residir, pagando 8008000 


mensaes o Thesouro do Estado.” 
— Ao curador, - + 








das Massne, S ” . + 
Ztemund obntab sa Colchas carissimas, para seu uso particular, eram compradas, 
Pica pao po petite o com o dinheiro do Estado. Bordados, fitas, rendas, extractos caris- 
“[slmos de 1504000 o frasco e outros objectos do toilette eram pagos 
TERCEIRA “o, “| pelo .erario publico.” 
Fulleneia decretada —" Miranda Por fim a fuga descripta pelo proprio: 


&« Marques — O jutz desta Vara, 
em sentença de hontem, alten- 
dendo ao que requerou am firma 
França Gomes &..Cla. credora de 
52686490 por duplleata, decretou a 
fallencia de Miranda & Marques, 
estabelecidos á rua dos Arvaulos, 
104, O termo legal fol fixado a 
partir do dia 25 de dezembro, 
sendo marcado o prazo de 30 Jing 
para habilitação de creditos, de- 
signado o dia 26 de malo para 
acassemblén de credores e mno- 
meados tyndicos os credores re- 
querentos., 

Fallencina — Nessimian & Cln. 
— Designado o dia 7 do corrente 
para a nssembléa de credores, Em 
prova w reivindicação da Clau, 
Prada, 


“No-dia 16 de outubro de 1930, pelas 10 horas da manhã, em- 
barquel no vapor Italiano “Atlanta”, que se achava no porto de VI- 
etoria, e que me conduziria no Rio de Janelro, com a urgencia que 
o caso exlgla. Navegavamos na altura do cabo S. Thomé, em de- 
manda do Rio, quando o commandante do “Atlanta” teve ordem, 
por um radio da companhia a que pertence, de rumar para à Ba- 
hia, onde effectivamente desembarquel no dia 20 de outubro. Tendo 
sido ahi informado de que o “Atlanta” seguira para a Bahia por 
ordem das altas autoridades da Republica, e sentindo que resulta- 
ram Improflcouos os meus esforços para soccorrer o Espirito Santo, 
tomel a resolução de embarcar no transatlantico francez “Belle Tale”, 
para. Lisbda." 

; Revolucionarios Caplichabas. 





“CONFRONTO ELOQUENTE 


T. Andrade — Approvado aq 

contracto -de honorarios com o 

advogado. , EN a 
Ss. Vasques — Julgadas boas Não ha como: o algarismo . para convencer. Deante 


delle, não ha duvida que permaneça ou prevaleça. 
Appliquemos, pois, o methodo do algarismo ao caso da 
luxuriosa: burocracia actual do Conselho Nacional, do 
Trabalho. . 
Anteriormente à famosa reforma das Caixas de E 
sões e Aposentadorias, era de 28 o numero de funccionarios 


dico, Cooperativa Brasileira de 
Credito. 
QUINTA 


Falencdas — David de Sousa 
Moreira :— Sellados e preparados 
à conclusão, 

Snuft & Cn, — Deferido. o ma 
dido dolsyndico, para o effeito, 


“porém, des fficiad “Jul PR 

Dr tra eiver O? O JUS | do Conselho, percebendo o total de réis 144:344$8000. 

petinoel Cardoro quan isdos 8] |, Presentemente, o numero de funccionarios do Conse- 
Banco Commercial do Rio de | lho é de 95, percebendo o'total de 1.365:0003000 ! | 

Jâneiro — Julgadas procedentas A pre dE ua a ira 

as tdi dado do PAN Bar- Funccionarios de hoje — 9h. , 

roso Baptista, Americ ello a : É : ; 

sou marido, Preteltuin! Municipal  Funccionarios de hontem — 28. 

da pRAnInOs; arara Moraitr: - de -Augmento do pessoal — 67. 

sattos,. f ope rara a . 

sou marido, Severino, ORE, de Vencimentos de hoje — 1.365 :0008. 
Ly essua mulher, cone, À] - As - 

Pires” de Lima “e outro é Sorte a Se hontem: 144 er: Pies Ea 
ande Propagndora das Belln r= em “1. , ã 

tea. UIERARA improcedentes é de Er ento: na despesa com pessoa Ê E 9 


“Será preciso acerescentar mais alguma coisa-? Não. 

A evidencia positiva, irrefragavel do numero torna des- 

necessario commentar. eus é 
(Da “A Patria”, de hontem).. E 


EM VEZ DE XAROPES 
TOME O MAGNIFICO . 


Ponch 


e de Sian 


José Jovito Marinho e Castro Tio- 
pes Brandão & Cla, Ao curador 
a relvihdicação de Nodrigues . SA 
& Cia,' Incluídos os creditos de 


Manoel Pinto de Souza e Walde- 
mar Rodrigues de Souza. 
| 








ESTA” CONSTRUINDO? 


installe logo 'n “HYIGÉA* 





Um verdadeiro ponche, agradavel de 
" tomar e que tem um rapido e decisivo 

effeito'no combate ás tosses e bron- 

chites. va 


1.º de abril, 


Inaugu- 
“03º 











1 f Ze à e ' 
Guia das Mães 
Do DHR. WITTROCK' — (Dos Hospitnes de Berlim) 


Livro pratico, com lindas illustrações que orienta'a respeito 
da alimentação o das perturbações mutritivas (gastro-intesti- 
naes). da dentição e do =ma) ds 
alguns capitulos indicam. a preparação de alimentos, a medi- 
cação caseira, e a maneira de agir nos casos urgentes: (asphy: 
xia, envenenamentos, convulsões, etc.) Coelho Netto diz: “Este 
livro á cabeceira dar mães será um escudo de protecção para 
os filhos,” » ' "o 


ENDISPENSAVEL A. TODAS AS MÃES OU FUTURAS MÃES 
A* VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS: 


, Pedidos pelo Correio para a Vida Domestica. Rua Riachuelo 81, 
Preço: 128 — Pelo Correio 135000 
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LIMPEZA PUBLICA 


A rua dr. Paulo Araujo, no 
Meyer, está transformada em ver 
dadeiro capinzal. Como os mora< 
dores pagam impostos, acham-so 
com o direito a reclamar para o 
caso a attenção dos encarregados 
da Limpeza Publica. : 


Muitos Interessados. 
DD O O Td 


O “GRANDE t 
INSPECTOR? 


Lemos no “Diario Carioca” do 
dia-6 que “o sr. Perry lova seis 
mezes para despachar procta- 
sos..." Francamente, o articulis= 
ta é em extremo benevolo,: pols 
em prínciplos de fevereiro de 
1981 as companhias pediram & 
5. Ss. taxas para casas de penho- 
res, lojas de calçados, meias, eto. . 
e o seu despacho só foi proferido 
n 10 de fevereiro corrente, isto 6, 
um anno e dias depois, conforms 
se podera vêr no “Diario Official” 
do diu 15. Mais depressa a yole 
“Flamengo” irá ao Ameazônas € 
voltará, sem remos nem rema- 


dores... ' 
x. XX. 
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A VAGABUNDAGEM NA 
RUA TAVARES BASTOS 


rua Tavares Bastos está 
chela de casas de commodos, E, & 
noite, essas casas despejam numos 
rosos vagabundos, que ficam pela 
rua fazendo barulho, desordens, 
apedrejamento do casas de: fami= 
Has, eto, | 

Nos bancos de granito, construl- 
dos pela Prefeitura, verlficam-s6 
sconas escundalosas entre namo 
yados de pouca moral, o que fm” 
pede as familias do chegar às 
janellas. ; 

A policia, desde 24 de outubro 
ds 1930, não apparece na rua Tã- 
vares, Bastos, apesar de insisten= 
tes réclamações, 





Moradores, 


NVISOS t DECLARAÇÕES 


AVISO 
Os srs. Ary Torres Guima- 
rães, JoelM. de Carvalho 
e Armenio Jouvin 


Serh favor fornecerem Ecus en» 
dereços ou entenderem-se, urgen= 
temente, com a gerencia da Em” 
presa Graphica “O Cruzeiro” 


AVISO . 


Aos srs, Ary Torres Guimarães, 
Joel M. do Curvalho, Armenlo 
Jouvin € Santos Fritz & Cla, 

Será favor fornecerom sous en 
dereços ou entenderem-se, urgen= 
temente, com a gerencia da Em- 
presa 'Graphica “O Cruzelro", 


8. À. o 
A" PRAÇA 


Os abaixo assignados communl= 
cam que por alteração de contra= 
eto registada em 25 do corrente 
sob o n. 122.856 dissolveram a flr= 
ma Marques da Costa & Comp. é 
em successão organizaram a de J. 
J. Moura & Comp. Composta dos 
mesmos srs. Antonio Marques da 
Costa como commanditario e Joa- 
quim José de Moura. como soll= 
davio, esperando an nova firma 
continuar a merecer os mesmos 
obsequios de que gozou a extincta 
hoje. - 

Rio dé Janelro, 26 de fevereiro 
de 1932. ER 

Joaquim José Moura. 











Antonio Marques da, Costa, 





Rhcumatismo 
Paralyza o Corpo 


O rheumatismo é uma das 
peiores molestias. Começa en- 
torpecendo as juntas, crispando 
os musculos, atacando as (me 
deiras, augmentando assim até 

rostal-o na cama, ou impossis 

ilital-o de suas occupações 

diarias. Alem disto, o excesso 

- d6 impurezas no sangue, pode 

fazer sentir os, seus graves 
efícitos sobre o coração. 

- Os que softrem de dores chros 
niças do rheumatismo, de sciatica 
ou de lumbago, já não precisam 
mais mal gastar o seu dinheiro 
em infruçtiferas experiencias: 
com a esperança de obter mel- 
horas, Não ha necessidade de 
continuar a soflier. 

As Pilulas De Witt o. 
Rins ca Bexiga, tortificam o 
rins e limpam as vias urinarias - 
livrando o organismo de certos | 
venenos. Compre um frasco da 
Pilulas De Witte comprovará as 
suas boas qualidades, São ros 
commendadas. pelos medicos 
para combater todas as formas 
de. Rip Lumbago, | 
Sciatica, Ácido Urico, Desordens 
dos Rinse da Bexiga, ; 

Aconselhamos a submeter-se 
a um enrto tratamento com as | 
Pilulas De Witt para os Rins o. 
a Bexiga. Este preparado tem 
merecido a confiança do publico 
durante mais de 40 annos. - 


* PILULAS 


De WET 


para os Rins e a Bexiga *; 
REMETTA. 






HOJE MESMO 

cy Sars E. C. Do Witt & Co Ltd 

a is Et a tal 854, 
! Kio do Janeiro, : 7 

(o pesas, um fornecimêto 

femosas Pilulas Do Wit * 4 

Nome REED! 4:40 


meira correr rem operndhitero sabes rpris ane rdr ram | 
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TITULOS E. ACÇÕES 


BOLSA DE LONDRES 





Brusiilan Tractlon Light and Po- 


4 wer Co., Lld.., se ve ve css 17467 17,51 
ONDE 1 de março, Brasilian Warrant Agency & Fl- 
| a hora do fechamento da bolsa do hoje, vigos vanco Co, Ltd, su. se ++ 0,156 041,0 
earam as seguintes cotações: Cables & Wireless Ltd, (B. Sha- 
TITULOS BRASILEIROS FO) Soc csgiiga ço coupas açao 10020010 “04005:0 
opa rendones Sa dra Steum Packet Co. 20.6 
Eita apra nt, O TA URSO PES Se ISA 0. 0.0.0 
! VEDERAES: Imperial Chemical Industries 
Punding, bicos ieoneenau io 205100204 1064406 /0 Ltd. co cerearve co cce rra oo 0.167 AM 0:16.:0 
Novo Funding, 1014 ,. coa vo 62, 0,0 062, 0,0 Leopoldina Raliway Co. Ltd,, 
Conversão, 1910, 4 Go .. co co 21.10, 0 21. 0,0 % Term, Deb, 1930 ,. 68.0. 0 068,0,0 
Emprestimo de 1913, 6 % ceu. 20. Oo O 26,10. U Lloyd's Bunk, Ltd, (A'! Shares) de Do 9 3,1%. 0 
Enmiprestimo de 1922, 7 1/3 SG.. 100, 0,0 100, 0,0 Rio de Junoiro City Imp, Cos. 
ESTADUAES: Ltd Evan o LSD Jibo A dO 6,1 do O rd 
Districto Federal, 5 5 .. .. v» 35. 0.0 35. 0,0 Rlo Plour Milis & Granarles, 
Rio de Janeiro, 1927, 7 % 26, 0,0 26, 0.4 LH ses is ly aee cs crososi MopBorB DADE 
Bahia, 1928, Dis soe ones 15. 0,0 15, 0.0 S. Paulo Rallway Co. Ltd, .. 94, 0. U 94,0,0U 
PArAGUD US vespriisesa oprone “Be Vo! 0: 60:05:40 Western Telograph, Co. Ltd., 
. TITULOS DIVERSOS 4% Dob. Stock .. .. 2.40. 712. 0.0 13, 0.0 
Anglo South American Bank TITULOS ESTRANGEIROS 
TXA o re Ceres dad vao que IM 03409407 0 bad 8 Emp, de Guerra Britannico, 5 %, 
Bank ot London and South Ame- 199747 4. ro oo 00 00 no ++ 100.16./0 100.15, O 
Crica, Ltd. se ce co ces ca 4, 0,0 4.0.0 ) Consols, SL 34 Gas, cenouras DP 0,0 58. 7. 6 
ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS das suas bananas nos mercados 
Inglezes. 9 jornal observa que nus 
CIA. FABRICA DE TECIDOS , Candelaria 88, 1º andar, para ap- | dois ultimos annos o Brasil tor- 


SÃO PEDRO DE ALCANTARA 


Os acclonistas da Cla, Fabrica 
de Tecidos São Fedro de Alcan- 
tara em assembléa realizada no 
dia 15 do mez de fevereiro resol- 
voram approvar o relatorio da di- 
rectorla e o parecer do Conselho 
Fiscal; conceder a cada director, 
por proposta de varios accionis- 
tas o abono mensal de 1:000$ o 
elegerfpara o Conselho fiscal os 
grs; dr, João Brasileiro de To- 
ledo Franco, José Carlos de Fl- 
gueiredo, Eugenio Cotrim Berla. 
Para supplentes: Arlindo do Mo- 
raes Goulart, Flavio Novaes e dr. 
José de Oliveira Bonança, 


CIA, SOUZA CRUZ 


Os accionistas estão convocados 
para a, assombléa geral ordinaria 
a realizar-se no dia 23 do corren- 
te, ás 14 horas, na Avenida Rio 
Branco 137, 9º andar. 


LOJAS AMERICANAS S. A, 


Os acclonistas vão se reunir em 
assemblta geral ordinaria no dia 
30 do corrente, és 15 horas, á 
Praça Mau4 7, 15º andar, 


CIA. INDUSTRIAL MATTO- 
GROSSENSE 


Os accionistas desta companhia 
estão convocados para a assem- 
bléa geral ordinaria que será ef- 
fectuada no dia 17 do corrente, 
és 15 horas, 


CIA, SUL MINEIRA 
ELECTRICIDADE 


No dia 30 do corrente, ás 15 
horas, será realizada nesta capi- 
tal, u assembléa geral ordinaria 
da Cia, supra, 


CIA. CALÇADOS CLEVELAND 


Os accionistas da Cla, supra 
vão se reunir em assembléa geral 
no dia 30 do corrente, ás 14 ho- 
ras. 

COMPANHIA PHYMATOSAN 


Os acclonistas desta Cla. estão 
convocados para uma assemblta 
geral extraordinaria a realizar-se 
no dia 7 do corrente para toma- 
rem conhecimento da renuncia 
de um director e elegerem o seu 
substituto. 


CIA, MANUFACTURA FLU- 
MINENSE 


Os accionistas desta Cla, vão 
se reunir hoje em assembita geral 


DE 


provação de contas do anno de 
1931 e eleição dos membros do 
Conselho Fiscal, 


CIA. LACTICINIOS ALBERTO 
BOEKE 


Está marcada para o dia 20 do 
corrente a assembléa geral ordi- 
naria da Cla, eupra, 


CIA. FEDERAL DE FORNECI- 
MENTOS E COMMISSÕES 


Os acclonistas estão convocados 
para a assembléa ordinaria que 
está marcado para 23 do corrente 
mez. 


COMMEROIO EXTERNO 


DA POLONIA 


VARSOVIA, 1 (H.) — Segun- 
do os dados do Departamento 
Centrgl de Estatistica o balanço 
do commercio exterior da Polonia 
no mez de janeiro passado apre- 
senta os seguintes resultados: im- 
portação 80,400,000 do zloty, ex- 
portação 93.300.000 zloty e saldo 
12,800.000 do zloty favoravel à 
Polonia, 


TITULOS DE EMPRESTI- 


MOS FRANCEZES 


PARIS, 1 (H.) — Os titulos 
dos emprestimos francezes de 
1920, juros de 5 e 8 "|, foram co- 
tados, hoje, na Bolsa, a 124 fran- 
cos 60 centimos e 104 francos 35 
centimos, respectivamente. 


BALANÇO DO BANCO DE 


PORTUGAL 


LISBOA, 1 (H.) — O ultimo 
balanço do Banco de Portugal 
consigna os seguíntes dados: eu- 
caixo ouro, 286.877 contos; dis- 
ponibilidades no estrangeiro,,..» 
667.269 contos; notas em clrcula- 
ção, 2,049.856 contos; depositos 
& vista, 284.327 contos; propor- 
cão da cobertura, 40.87; taxa de 
descontos, 7 *|º. 


LARANJAS E BANANAS 
DO BRASIL NOS MER-. 


CADOS INGLEZES 


LONDRES, 1 (H.) — O “Evyo- 
ning Standard” exaita, num to- 
pico de hoje, os esforcos dispen- 
didos pelo Brasil para assegurar 


ordinaria, às 15 horas, 4 rua de la collocação das suas laranjas e 





MOVEIS 


Lindos dormitorios, salus de 


visitas, 





DIRECTAMENTE 
DA FABRICA AO CONSUMIDOR 
A manscotte da casa: Um dormito= 
rio completo em 10 
1:200$000 


prestações, . . ... 
salns de jantar, escriptorios, 


ete., dos manis luxuosos nos munix nimples por todos os preços e n pres- 


inções. 


FABRICA: Run José Dernardino, 


lie 13, — Fel, 23257, 


DEPOSITO: Fraçn Jofio Pessôn, 10, — Tel, 3-0383 -— Rio de Janeiro, 





NH 
VA Em 


garantido. 


TITULOS NA 


combinação : em vez de X 
x JK. 


SUI America Capitalização 


COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER 
A ECONOMIA 


Séde social: Rua do Ouvidor, esquina Quitanda 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 29 
DE FEVEREIRO DE 1932 


COMBINAÇÕES SORTEADAS 


e5 Há 


Todos os portadores de titulos em vigor com uma 
das seis combinações acima são convidados a compa- 
recer à séde da Companhia, afim de receber o capital 


PROSPECTOS, INFORMAÇÕES E ACQUISIÇÃO DE 


RUA DO OUVIDOR, ESQUINA DE QUITANDA, OU COM 
OS INSPECTORES E AGENTES 


NOTA — Reproduzido por ter saido errada a primeira 


BE 
pq 
H 
Há 
KH 


SEDE SOCIAL. 


T K, como foi publicado, é : 


nou-se, nesse ramo de exportação, 
um concurrente sério da Hespu- 
nha, da Africa do Sul e da Ja- 
maica, 

“As ultimas estatisticas brasl- 
lelras — conclãe o jornal — mos- 
tram, com effeito que, dos. ,...+ 
2.054.302 caixas de laranjas ex- 


portadas pelo Brasil em 1931 a 
Inglatera consumiu 4/5 dessu 
quantidade, 


“No quo respeita és bananas, v 
mercado inglez recebeu no anno 
passado metade das exportações 
brasileiras que se elevaram a.... 
7.855.752 cachos, 


CAMBIO 


O mercado monetario abriu, 
hontem, em situação calma e com 
negocios escassos, 

O Banco do Brasil sacou à 
4 55/128, (£ 54$179), e comprava 
coberturas ás seguintes taxas: A” 
prazo, Londres, 4 1/2, (£ 5358330); 
Nova York, 158490; Paris, $610 e 
Ttalia, $805. A" vista, Londres, 
4 13/32, (£ 54$450) e Nova York, 
158650. Por cabogramma, Lon- 
dres, 4 3/8, (£ 548890) e Nova 
York, 15$710. Assim ficou o mer- 
cado, ás 11 1/2 horas, no primel- 
ro fechamento, com os outros 
bancos dando essas mesmas ta- 
xas. 

Na reabertura, o Banco do Bra- 
sil passou o bancario á 4 27/64, 
(£ 54$275), com a seguinte tabel- 
la para o particular. A" prazo, 
Londres, 4 63/128, (£ 533490) e 
Ttalla, $808. A! prazo, Londres, 
4 Gili2s, (E 64$550), e por ca- 
bogramma, 4 47/128, (E 54$990), 
ficando as demais moedas, cota- 
das ás mesmas taxas da abertura, 

Nestas condições, permaneceu 
e fechou o mercado, sem iInteres- 
se o inalterado. 


CAFÉ 
MERCADOS ESTRANGEIROS 


Em 1 de março 


NOVA YORK — O mercado de 
café a termo fechou, hontem, 
calmo com baixa parcial de 2 
pontos. Vandas em opção: 5.000 
saccas. 

— Q mercado à termo abriu es- 
tavel, com alta e baixa parcial, 
respectivamente de 1 e 5 pontos. 

— A'g 13,30 horas, o mercado 
a termo apresentava-se apenas 
estavel, com alta de 1 e baixa de 
6 a 12 pontos. 

— O mercado de café disponi- 
vel funccionou, hontem, estavel, 
com as cotações inalteradas. 

HAMBURGO — O mercado de 
café » termo abriu estavel o inal- 
terado. 

— O mercado de café fechou 
calmo, ás 12 horas (chamada 
principal) com as cotações inal- 
teoradas. Sem vendas. 

HAVRE — O mercado de café 
a termo abriu apenas estavel com 
baixa de 1 1/£ a 1 1/2 francos. 

mercado a termo fechou 

calmo com baixa de 11/24 1 8]4 

francos. Vendas em opção; 2.000 
saccas. 

LONDRES O mercado de 

café disponivel funcclonou esta- 

vel, com as cotações inalteradas. 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 
CAFE' 


NOVA YORK, 29 de fevereiro. 
+ Fechamento: 





Hojo Ant. 
Para março. « «cw 6.27 6,27 
“Para malo , www» 6.84 6.34 


(Continua na 13º pag.) 


| LUNGACIBA 


Diarrhéa, desenterias, coli- 
| Cas, más digestões, flatulen-= 
cia, dôres de cabeça, tontel- 
ras e falta de appetite. 
Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias. Deposito: 








PURGOLEITE 


E O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 
SEGURO, NAO PRODUZ COLICAS. 














a legitima 


FDici 


NOVOS MODELOS DESDE: 


3: 600%$000 


REDUZIMOS AS DESPEZAS DE VENDA 
= COMPRE EM-NOSSA-EXPOSIÇÃO= 


MESTREeBLATG 


date 






Lá 


R.Do PASSEIO, 48-54 
RIO DE JANEIRO 


Ruas S. Pedro 38 e S. José 75, 


FACTOS POLICIÃES 





O conflicto no morro de 


São Carlos 


ESTÁ PRESO NO Dº DISTRICTO O 

SEU CAUSADOR, DB PROSSEGUE 

O INQUERITO RELATIVO AO 
FACTO 

Notlclamos hontem em todos as 

seus detulhes a ngigressão n faca 








dosé Mattos da Silva 


praticada pelo índividuo José 
Mattos da Silva no morro do São 
Curlos, contra o soldado da Po- 
lela Militar Armando Pereira da 
Silva, e o conflleto que se orl- 
ginou em segulda no local e em 
consequencia do qual foi baleado 
outro policial, o soldado n. 123 
da 2º companhia do 2º batalhão 
da Polícia Militar, 

O promotor do conflicto, ou o 
seu causador qo menos, José 
Mattos da Silva, apresentou-se 
hontem mesmo às autoridades do 
9º districto o continua detido na- 
quelia delegacia, onde confessou 
o seu crime, foi autuado, e por 
ondo será processado. devidamen- 
te. Na delegacia continua o In- 
querito para apuração do facto, 


Um mengr colhido por 
auto, à rua Camerino 


Quando passava pela run Sena- 
dor Pompeu, 4 esquina da rua 
Camerino, foi atropelado nor um 
auto de praça o menor Moacyr 
Costa, de 10 annos de Idade, do- 
micíliado & rua Cajuelros n. 70, 





“tendo recebido escorlações gene- 


ralizadas.  Medicado no Posto 
Central de Assistencia, retirou-se, 


Aggredido a socos, por um 
desconhecido 


Na manhã de hontem, à praça 
da Harmonia, fol aggredido 2 
goccos por um desconhecido, o 
operario Manoel Ramos da Silva, 
brasileiro, casndo, de 28 annos des 
idade, morador & mesma praça 
n. 24. Apresentando ferida con- 
tusa na reglão occlpto-frontal, a 
victima fof medicada no Posto 
Central de Assistencia. 








Intoxicado pelo gaz car- 
bonico 


O operario Jorge de Oliveira, 
brosiloiro, de 23 annos da idada, 
solteiro, morador & rua Andara- 
dy, quando trabnlhava hontem, 
no armazem XVI do Cáes do 
Porto foi victima do Intoxicação 
pelo gaz carbonico, Medicado, re- 
tirou-se, 





Ingeriu sal de azedas, por 
um motivo futil 


No Posto Central de Asslaten- 
cla fo! medicado pela manhã, hon- 
tom, Delmira da Silva, brasileira, 
de 55 annos, casada, moradora À 
rua Presidento Barroso, 20, que 
por haver brigado com uma sua 
companheira tentou sulcidar-se 
ingerindo sul de azedas, Medi- 
cada convenientemente, retirou-se 
para a residencia, em seguida. A 
polícia distrletal registou o facto, 





Tentou suicidar-se inge- 
rindo gazolina 


Em sua residencia, à rua Joa- 
quim Meyer n. 92, tentou, hon- 
tem, sulcidar-se, ingerindo gran- 
de quantidade de gazolina, n jo- 
ven Maria Amalia, do 22 annos, 
solteira. 

Motivos ainda não esclarecidos 
levaram-na áquells gesto, 

A Assistencia do Meyer pres- 
tou-lhe soccarros, pondom fóra 
de perigo. 

O facto foi registado na dele- 
gacia do 19º districto. 


ASM 








— Trat, eficaz da asma. 
Metodo racional de cura, 


Dr. Ramos Pereira. Bão José 64, 
q às 5. 2as., das, e fas. 





TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATAHY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 











Ara Dm 
COMPLETAMENTE CURADO 


AGENTES CESAES: ARANJO RETAS à CIA, GUINVES, 66 =D 











Medicados no Pronpto 
Soccorro de Nictheroy 


vVictimas do ligelros nccldentos, 
forum medicadas, hontom, no Ser= 
viço do Prompto BSoceorro de Ni- 
ctheroy as seguintes pessoas: 
Antônio, do 6 annos, filho do 
João Pestana, residento à travessa 
Andrado Pinto n. 57, com ferida 
contusa na reglão hypothenar di- 
reita o no ante-braço esquerdo, 
— Maria Ribeiro de Araujo, do 
39 anhos, solteira, residento é rua 
| Visconde do Uruguay, sem numo- 
' ro, com ferida Inclsa no dedo do 
ve direlto, 
ET TT) 


Estado do Rio de Janeiro 


Moveis pertencentes ao Es- 

tado do Rio appreendidos 

na residencia do sr. Manoel 
Duarte 


A DILIGENCIA FOI REALIZADA 
NO MUNICIPIO DE SANTA 
THEREZA 


Ha dias, o collector estadual do 
Santa Thereza communicou no dou- 
'tor Leonel Magalhães, secretario 
das Finanças do Estado do Kilo, 
que, no extincto governo do senhor 
Manoel Duarte foram retirados do 
edificio do Forum daquelle mun!- 
ciplo e levados para à casa onde 
o ex-presidente costumava resldir 
quando visitava aquella cidade uma 
cama de casal, do ferro galvani- 
sado o um fogão economico. Na 
mesma ocensião, foi mandado para 
a mesma casa um apparelho do 
radio. pertencente ao palacio do 
Ingá. 

Encaminhado o officio em quo 
fol feltá tal communicação ao dou- 
tor Stanley Gomes, chefe de policia 
do Estado, fol designado, para as 
necessarias diligencias, o dr, Anto- 
nlo Gestal, 3º delegado auxiliar. 

Seguindo para o alludido munl- 
ciplo, o dr. Antonio Gestal fol à 
casa Indicada, onde está residindo 
o padre Augusto Acquatreda, fa- 
zendo all a apprehensão dos obje- 
ctos pertencentes ao Estado, 

Regressando a Nictheroy, o 3º 
delegado auxiliar mandou intimar 
o er. Mancel Duarto para prestar 
declarações. 


Na Prefeitura Municipal 


O dr, Gastão Braga, prefeito de 
Nictheroy, assignou, hontem, um 
acto relavando as multas a todo 
o municipo por inobservancia do 
que se contém no decreto federal 
n. 20.968 de 20 do janelro do 
1932, combinado com as delibera- 
ções ns. 614 o 897, de 1925, 

—— Por portaria de hontem, 
foram concedidas as férias regu- 
lamentares ao funcclonario dr. 
João Elíplacio Nunes Tombo. 

—— A ronda da Profeltura ar- 
recadada hontem fol de 33:565$900, 











O pedido de materiaes 
para as obras da rodovia 


União-Industria 


O Ministerio da Viação acaba 
de reiterar 4 Commissão Central 
de Compras o pedido de varios 
materiaes para a execução das 
obras da estrada do rodagem 
Unito-Industria, no total de réis 
281:000$000. 

Esses pedidos foram encami- 
nhados fquella Commissio em 
outubro de 1931, tendo sido an= 
nuliados em 31 de dezembro, con- 
forme communicação feita pela 
referida Commlasão à Inspeotoria 
Federal das Estradas, 





Instituto Brasileiro de 
Concreto 


Pedem-nos da secretaria da 
Associação Brasileira de Concre- 
to a publicação da seguinto nota; 

“s Directorit do Instituto resal- 
veu que o Curso do “Engenheiro 
do Concreto”, a ser iniciado no 
proximo dia 15, seja frequentado 
apenas por uma turma de vinte 
(20) é que não haverá turma sup- 
plementar. As inscripções para 
us vagas existentes estão abertas 
a poderão ser realizadas na séde 
da Associação, à Avenida Rlo 
Branco, 111-5º, entra 16 e 19 ho- 
ras. 

Ficou adoptado o horario no- 
eturno, das 19 ás 21.40, quatro 
dias por semana: segundas, ler- 
ças, quintas o sextas, 

As sete materias do curso só- 
rão: Hyperestatica analyvtica 
Hyperestatica graphica — Mate- 


riaes, Baukontrole — Resistencia 

— Orçamentos e desenhos estru- 

cturaes — Edifícios — Pontes,” 
t 





O 1º centenario de Cham- 
pollion 


UMA CONFERENCIA DO PROFES- 
SOR ALBERTO CHILDE 


Celebrando o primeiro centena- 
rlo da morte de Champolllon que 
passa na proxima sexta-feira, O 
professor Alberto Childo fará no 
Museu Nacional naquello dia, ás 
15 “horas, uma conferencia: “Como 
foram deciírados os hieroglyphos 
egypcios”, 

A conferencia será publica e ll- 
lustrada com projecções luminosas, 

Não ha convites especlaes, 








Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro 


Hoje, às 16 horas, realiza-se, nú 
sédo da Sociedade de Geographia, 
à rua Marechal Floriano n, 212,- à 
primeira reunião do conselho di- 
rector da mesma socledade, 





(ESSES 
ANTE-HONTEM 


18599... 30:000$000 
1178... 50005000 


VENDIDOS NO 


[SONHO DE OURO 


| 
Ste 
e e 


|| Hoje — 100:000$000 258000 
| 2 premios de 50:0008  20$000 
| Amanhã — 100:0008  30$000 
[E Amanhã — 100:0008 258000 
À 6.º feira — 500:0008 2008000 

6* feira — 50:0008 48000 


GALERIA CRUZEIRO, 1 






























OPPORTURIDADES 











Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 
nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 





CASA STA. THEREZA |Dr. W. BERARDINELLI 


Vonde-se 88:0008 facllitando- 
so pagamento, Optima construcor 
ção feita para o dono morar, 
Nunca foi habitada, 4 quartos, 
9 salas, garage, cto, Linda vista 
para o mar, Local aprazivel, 
muito fresco e saudavel a 5 mi- 
nutos da cidade, Informações & 
rua da Quitanda 113, 1º andar. 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistonte do Professor Marl- 
nho da Faculdade de Medicina 
o no Hospital S. Francisco de 
Assis = OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1/3 ás 6 horas — Telepho- 
nes Cons. 2-5550 — Res, 774689, 


DIVORCIO URUGUAY 


Absoluto; conversão desquite; 
novo casamento; Inf, Gicca, AY. 
Rio Branco 69-77, 3º and, sas 
la 4, .C, Postal 1.494. Rio, 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Assist, da Fac. Doenças das 
crianças e regimens alimenta 
res, Cons. 7 Setembro 73, Tele- 
phone 4-4103 — Reg, 8-2911, 


APPARELHO DIGESTI- 
VO — RAIOS X 


Nutrição — Systema nervoso 
— DR. RENATO SOUZA LO- 
PES — Professor da Faculda- 
de — Rua S, José 39, de 15 às 
18 horas. 





ESCOLA NACIONAL DE BEL- 
LAS ARTES 


Exame 


Hoje, às 13 horas, será Iniciado 
o exame oral do desenho geomer 
trico com o comparecimento dos 
seguintes candidatos : Alfredo 
Jorgo Guimarães Ferreira, Alicio 
Gabriel do Carvalho, Aloísio San 
tos Pinto, Alvaro Affonso Re- 
bello, Armando Socrates Schnoor, 
Debora Delamonica de Castro, Ed- 
gar da Costa Ramos, Bdgar Raoul 
Dunlop,  Felismino da Silvelra 
Foltal, Fernando Sebastião de Faz 
ria, Fernando do Sá Frelre Fariiy 
Geraldo Guimarães de Gomensoro, 
Terminerá aq 15 do corrente o 
prazo das inscripções para os 
exames do fim de anno em todos 
os cursos da Escola. 

A secretaria, por nosgc Inter- 
medio, avisa nos interesendos que 
até depois de amanhã, 4, serão 
aceltos requerimentos de Ins- 
cripções no curso do desenho fl- 
gurado, independentes de con- 
Cursos. 


COLLEGIO PEDRO II (EXTER- 
NATO) 


Commissões examinadoras que 

funcelonarão hoje 

A's 9 horas — Geographin (pro- 
va escripta) — Honorlo Sylvestre, 
Roborto Seldl o Odilon Portinho. 

A's 14 horas — Physlea (habili- 
tação na 3º sério oral) — Georgo 
Sumner, Ricardo Rodrigues Viel- 
ra e Costa Pinto. 

A's 9 1]2 horas — Geogrnphia 
(habilitação na 3º série, oral) — 
Honorio Sylvestre, Roberto Seldl e 
Odilon Portinho, 

Chmada para amanhã 

Amanhã, ás 9 horas, afim de 
funcclonarem nos exames <sori- 
ptos de Physica o Mathematica, 
deverão comparecer os srs. Geor- 
ge Sumner, Ricardo Rodrigues 
Vieira, Costa Pinto, Cecll Thiré, 
Octavio de Castro e Plinio Can- 
tanhede, membros das commissões 
examinadoras. 

Os professores deverão reunir- 
se, na sala da Congregação, meia 
hora antes do Inlelo dos  traba- 
lhos, afim de procederem ao Hor- 
telo dos pontos. 

Os candidatos 
prova escripta 
comsigo penna, 
borrão, 

Nos termos do art, 121 do Re- 
gimento Interno, poderá ser artl- 
culada, por escripto, pelos anta- 
ressados, até 4 vespera da reall- 
zação da prova oral, e guspeição 
de um ou mais membros das com- 
missões examinadoras. 

Exames de habilitação na 3º nó- 
rie — Provas oraes 

Phsica — A's 9 horas — Sala 
15 —  Commissão examinadora: 
George Sumner, Ricardo Vieira «e 
Costa Pinto — Deverão compare- 
cer os candidatos de numeros: 
6852 6856 6857 6858 6859 6861 A803 
(364 6965 6866 0867 6869 6870 6572 
6873 6874 6875 0876 6877 7258 7259 

7262 7264 7365 

Phslea — A'r 14 horas — Sala 
15 — Commissão examinadora: a 
mesma acima — Deverão compa- 


chamados para 
deverão trazer 
caneta oc mata- 


recer os candidatos do numeros: . 


6878 6870 6881 6883 6884 0886 GAS9 
6990 6891 6802 6893 GR94 6805 GR97 
6898 7252 7255 2566 7260 7366 1267 
. "268 7269 7293 
Geogtaphin — A's 9 horas — 
Sala 3 — Commissão examinado- 
ra: Honorlo Sylvestre, Roberto 
Seld] e Odilon Portinho — Deve- 
rão comparecer os candidatos de 
numeros: 
7270 7272 7273 7275 7275 7977 5280 
7281 7283 7284 EE 7286 7288 1293 


Physica — A's 9 horas — Sala 
16 —  Commissão examinadora; 
George Sumner, Ricardo Rodrl- 
gues Vlelra « Costa Pinto — Dea- 
verá comparecer o candidato de 
n. 6887 (2º s ultima chamada), 
que fará prova escripta e, em se- 
guilda prova oral, 

Mathemation — A's 9 horas — 
Sala 10 — Commissão examinado- 
ra; Cecll Thiré, Octavio de Castro 
e Plinio Cantanhede — Deverá 
comparecer o candidato de mume- 
ro 7251, qua fará prova escripta 
e, em seguida, prova oral (officio 
n. 388, do Departamento Nacional 
do Ensino), 

Geometria — A's 9 horas — Sala 
19-—Commiissão examinadora! a 
mesma acima — Deverá compare- 
cer o candidato de n. 7024, que 
fará prova escripta e, em segul- 


Docente de Clínica Medica € 
Assistente da Clinica Propedeu- 
tica na Faculdado do Modicina 
(Hospital São Francisco de Asr 
sis) — Doenças Internas — Con 
sultorlo: Quitanda 17 - 5.º andar 
— Terças, quintas e sabbados, 
do 4 horas em dianto — Tele- 
phone: * 4-06870, Residencia — 
Tel, 6-2470, 


O MAIOR SALÃO DO 


BRASIL 


Aluga-se todo ou em parte. 
Ver e tratar 4 run Pedro 1, n, 7 
1º andar, no Edificio Cactano 
Segreto, 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 


Rua Buenos Alres 2044-309 
ander, — Telephone: 3-3430. 


CURA DA PYORRHÉA 


Dr. Rufino Motta, medico 
especialista e descobridor do es- 
pecifico, Proprlietarlo dn Pasta 
Gly, Cine Imperio, 5º and, Tele- 
phone 2:2734, 


OURO M. 8$500 


Jolas velhas, prata, platina e 
brilhantes, compra-se e pagar 
se bem, Casa Ideal — R, 7 de 
Setembro, 55. 


OCULISTA 


Dr. Gabriel do Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-4 (Jun- 
to no Conselho Municipal). 





Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


da prova oral (decretos 20.753 é 
20,014, do 1931), 

Algebra — A's 9 horas — Com-= 
missão examinadora; a mesma 
acima — Deverá comparecer O 
candidato de mn. 7261, quo fará 
prova escripta «, em seguida, pro= 
va oral (decretos 20.753 e 20.014, 
do 1931), 

Arithmetloa — A's 9 horas — 
Sala 10 — Commissão examinado= 
ra: q mesma acima — Doverão 
comparecer os candidatos do nu= 
mero 7298 e 6899, quo fnrão prova 
escripta €, em seguida, prova oral 


(decretos 20.753 o 20.014, da 
1931). 
Exame do Curso Gymnnslal 


(alumno do Colleglo, 2º época) — 
Philosophia (5º sério prova oral) 
— Ats 9 horas — Sala 5 — Com- 
missão examinadora: Agliberto 
Xavier, Pedro do Coutto e Nelson 
Romero — Deverá comparecer O 
alumnos de mn. 209 (2º e ultima 
chamada). 


UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


ESCOLA POLTTECHNICA 
Exames de 2º época 


Chamada para os alumnos 46 
rogulamento de 1915, Provas es 
eriptas a serem realizadas no cors 
rente mez de março: 

5º anno — dia 8 — Arquitôs 
ctura; dia 5 — Portos de Mar; 


dia 7 — Machinas; dia 9 — Elos, 


etrotechnica. 
4º anno — dia 3 — Reslaton= 
cia; dla 5 — Construcção; dia ? 
— Estradas; dia 9 — Hidranlicas; 
O ponto será dado às 10 horas. 


MA'TRICULAS 


Encerra-so no proximo dla 10 
ão corrente, o prazo fixado pelo 
Regulamento para a recepção dos 
requerimentos de matricula dos 
area annos e cursos desta Es- 
cola, 


COLLEGIO PEDRO IL'— EX- 
TERNATO 


Exames de 2º época 

Serio. chamados amanhã, dia 3, 
6s 9 horas, para prestar exames 
do portuguez (3º época) os ser 
guintos alumnos: 

%º anno — promogio — Todos 
os inscriptos, 3º anno — promos 
ção — Todos os Inscriptos, 4º 
anno — Final — Prova escripta 
— Todos os Inscriptos. 


BACHARELANDOS DE 1933 


Pedem-nos a publicação do sê 
guinte: 

“A Commissão do Formatura 
dos Bacharelandos de 1932 com= 
munica nos collegas que foi fl- 
xada a quota de contribulção para 
os festejos e que hoje cetão au= 
torizados a recebel-n os srs. Aloy= 


elo Penna e Jorge Duarte Ri- 
belro, 
O primeiro mencionado estarf 


constantemente no dispor dos Ba- 
charelandos, dada a sua qualida- 
de de thesourelro.” 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DB 


JANEIRO 
Renlizar-se-ão og seguintes 
exames: 
1º, 2º e 3º nnnon 
Desenho — prova graphica de 
desenho — 11 horas. 
Banca — Drs, Tettamantl, Blas 
e Cajaty. 
Curso Preprrntorlo da Escola 
Militar 
Geometria — prova escripta — 
11 horas. 


Banca — Drs. Alonso, €, Neves 
e Velloso, 

Deverão comparecer neste Col- 
tegto, hoje, às 6 horas, em quinto 
uniforme, afim de gorem encami- 


nhados a Inspecção de saude na 
Escola Militar, os alumnos abaixo 
mencionados: 

24 115 3228 973 72 62) 40 
143 150 157 184 190 192 23 
948 255 261 271 273 848 587 
395 402 409 465 469 495 520 

589. 034 


Os alumnos do quinto anno que 
não fizeram exames praticos deve- 
rão comparecer à Secretaria do 
Colleglo, com a maxima urgencia. 

Todos os alumnos que tiverem 
do prestar exames, deverão perma- 
necer no pateo do recrelo do In= 
ternato, 

Chamada para amanhã 

1º anno — Arithmetica — prova 
escripta para os alumnos do 1º 
anno é os dependentes. Banca — 


€Centinga na 11º pagina) 








Coltegio Sylvio Leite 


Para ambos os sexos. Todos os cursos. Ensino officializado. 
Auto-omnibus para conducção de alumnos, Externato: Rua Mariz 
e:Barros, 258, Internatos: Rua Aquidaban, 281-301, no salnber- 
rímo arrabalde da Bocca do Matto e em Petropolis, Avenida 15 
de Novembro, Bt e 263. 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 


— — 





i , 
Proogdenoia Vaporos | ch.luael Destino 
ES 


Liverpool. «(DESEADO .. 17 





e... DO... J| 3 Atros * 
Hamburgo . «| MONTE OLIVIA, , 0] 6) 1. Alres 
Londres , « «| ANDALUCIA STAR, 7 7) 1. Alres 
Hamburgo , .|CAP ARCONA . , 7 7] 4. Alres 
Londres . , .| HIGH. PRINCESS , 7 7) B. Alres 
Bremen . « «JAJAX , , ss. 81 — DB, Alres 
Gdáynia , . «|JOAZEIRO sc) dO) ss... 
be » «|8IQ. CAMPOS . .| 40)— sc. 
Molstnkl . . «[MK. Margaretta , , | 40) —! B. Alres 
Trieste , . .[M, WASHINGTON..| 10; 40] B. Alres 
Marselha , , .|EUBÉE , , ...| ti] 44] B, Alres 
Bordéos , . .|L'ATLANTIQUE ..| 49) 13] DB. Afres 
Amsterdam. .|FLANDRIA, . . «| 14] 44) 5. Alres 
Bremen . , .|MADRID . . .. 14] 14] D, Afres 
Bremen . . .|GERWIN . ,.., th) —) D. Alros 
Hamburgo . .|BAGE! . , .cclaisb— os 
Humburgo , .|BAYERN , ... 18] 18] B. Atros 
Hamburgo . 4IPHRYGIA . , ..]| 290) A oco. 
Boutbampton .| ASTURIAS . , . .| 20] 20) 5. Alres 
Genava . . .|CONTE VERDE, .| “| 21] BB. Atros 
Londres « «| HIGH. BRIGADE . 24] 214] BD. Alres 
Londres . . .|ALMEDA STAN. .| “I| 21] B. Alres 
Homburgo . .|M, SARMIENTO. .| 29/29] 1, Alres 

| Marselha . . | FLORIDA , .. .| 25) 25] 1. Alros 
Wo Momburgo .., GRAL. ARTIGAS. . | Ui ui) DB. Atres 




















: DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS 
E DO PACÍFICO. PARA A AMERICA DO SUL 
E “ Procedenols Vaporss | cm. asi Destino 
Ea Ra Ê 
ê Boston , « « JAYURUOCA , ,., dl— vc uu 
"4 N. York. . , |WESTERN WORLD 4| 4] B, Alres 
” N, Orleans, . [RUY BARBOSA. . O) — cure us 
A N, York. . . |PARNAHYBA .., O) = à ow vo 
N. York. . . |SOUTH, PRINCE 101 140] DB. Alres 
Kobo , . . . |B. AIRES MARU'. 9a) 29] D. alres 
N. York, « IWESTERN PRINCE | 94 24] D. Afros 
DO NORTE PARA o SUL a 
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Procedonols Vapores | en iSdo| Destino 
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Tutosa 7. sJUNA Css oc ca] Gm) car coro 
+ Belém . . , . IRODRIGUES ALVES Vl el , co ou vs 
Arela Branti ,, CAMPOS . ... El cu co vo é 
Recifo . , «MANTIQUEIRA . . | — ER E 
Mandos . . .| SANTOS. ... 4 PER e 
Reciro, . |ARARAQUARA ., DR RR 
Mandos . . «| ARAÇATUBA, . -—| 


Necito, « » |(ARATIMSO! 
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SI MENUS: Dr = 
 IARAÇATUBA , .. 30] P. Alegre 


Reclto, . « -|ARAÇATUBA .. 28] E 
so. ++ | AN. BENEVOLO, —= MP 
co o. 00 co IVAHY : om Mn; 
se o» vo co) ITAIPU! o 83 —| 4] T. 
ao o. va « JITAPUHY . 2...) — 3) P. Megtm 
ame ver «II TANAQE! , =| 4 P. Alegre 
ao qu c00 no) PRAVV . ques 00) =) SI) MGUNÇO 
voor os co ETHAS,. cv] —| 4 S. Francisco 
ur vo «« MANTIQUEIRA . —)  h| P. Alegim 
ar va «| MURTINHO , o 5 Laguna 
o o» cs ITAQUATIA! . —| 7) 1, Alegra 
oa co» vo |(ITAQUASBU! . —) “| P; Aegro 
e ao + «| ARARANGUA!, 1 —t B[ Po Alegre 
o co vo os] PARA! Sci eo | —| DO) P. Alegro: 
se ro ve +. | CARL HOEPCKE. .| — 9) Login 
em ve +» | ARARAQUARA . -—| 15] P, Alegre 
voc. ve «a |IRATVY . 21. | — ASÍ IRUADO . 
mero 0. «+ ARATIMBO! — a! E, AlogrO 
ne arte -—| PA) Tonga 
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E SERVIÇO AEREO | 


Procedenoia | - Aviões da E Destino 


S. Paulo . + ,|A/ MILITAR , 9/8, Paulo 
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E. Unidos . . |PANAIR . «4, 21 %| DB. Alres 
Nutal . +. « « |CONDOR . 3] 3) Natal 
Gotuz-8, Paulo |A. MILITAR . 3| +4| 8, Paulo 
Rio Grande, . |CONDOR . . .. 4) 4] Rio Grande 
B. Alros. . . |PANAIK ,.. 4 é| 5) E, Unidos 
Ghilg , .« « « |AEROPOSTALE . , 5] 5| Europa 
Europa . . . |AEROPOSTALE , . b| 5 Ghilo 
Ss. Paulo , .jA. MILITAR . .. 5| 7/8. P.Golus 
Rio Grando, , |COND9R . . . - 8| 8| Mo Grande 
8, Paulo , .|A MILITAR . Bi 9) 8, Paulo 
ob E. Unidos , . |PANAIR . «o. + 0) 10] BD, Aires 
C Nmtal, . . - |CONDOR , +.) 10] 10] Natal 
Golaz-S. Paulo |A. MILITAR . .. 10) 141) 8. Paulo 
“Rio Grunde.. . |ICONDOR . . . .| tt/ 11) Rio Grande 
B. alves, . « |PANAIR .. . . «| tI| 19] E. Unidos 
Clile , « «+ « |AEROPOSTALE , .| 12] 12] Europu 
Eutopn , . . |AEROPOSTALE , .| 12] 19) Chile 
S, Paulo , . .|A, MILITAR +. .| 12) 14] S.Po-Goyar 
Nio Grando, . ICONDOR.. +. .:.| 15| 15] Rio Grando 
28. Paulo , .|A MILITAR . + «| 15] 16] S. Paulo 
DE. Unidos . . PANAIR , . ++ «| 10] 17) D. Alres 
mooNatal ,o. . . CONDOR . + + «| 47/47] Natal 
Golaz-S, Paulo A. MILITAR , . «| 147] 48] S. Paulo 
Wo Rito Grundo ,,:;CONDOR , . , «| 18) 48] R. Grande 
o B, Alres, , «PANAIR, ,. » «| 181 49] E Unidos 
Gullo . . . . AEROPOSTALE , .| 19] 19] Europa 
Europa , , . |AEROPOSBTALE .. 19] 40) Ghilo 
8 Paulo . «JA. MILITAR 19] 21] 8, P,-Ooydz 
“Rig Graudo. , |CONDOR . , « «| 22] 22] Rio Grando 
S. Paulo , .|A, MILITAR . «+ «| 22) 29] S, Paulo 
E, Unidos ... |PANAIR . «q «| 23] 24] D, Alres 
Natal , . . |CONDOR . . . «| 24) Si] Natal 
Golaz-S, Fúuulo |A. MILITAR . , «| 2% 25] 8. Paulo 
Rio Grando , |ICONDOR . . +. «| 25] 25| Rio Grantda 
». alres , . |PANAIR . . . + «| 25] 26] E, Unidos 
Culia . , . . JAEROPOSTALE., .| 26] 26] Europa 
Europa . . . |AEROPOSTALE + .| 26] 26] Cho 
8 Paulo . . IA MILITAR . + «| 20] 28/58. PeGolnz 
no Granda ,. [CONDOR . . . «| 29) 20) 0. Granie 
SPrulo . . «|A. MILITAR sia 99) 40) S, Paulo 
F.tinidos , . PANAIR . . 4. t0) 31]. B. Aires 
Nat, , . + [CONDOR . . 0 «| 01] 91] Natal 
Golnz-S, Paulo A. MILITAR . . Gllime) sos 00 0» 
sos . vejoo cu oq o cb uu | .. 0. vs 
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Conduzindo mulas postres e passageiros, partirá no dia 
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| MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 1 


“Avila Star”. 


“De Hamburgo, o vapor allciio | “Ttnimbé”. 


PS“ Pernambuco”. 
; De Arela Drunca. 
"pal “Campos”, : 
"De Buenos Aires, o paqueto in- 
Po ploz “Highland Monarch”, f 
o pe Buenos aires, o paqueto itr- 
Tinno “Principessa Glovana”, 
Do Bucnos Alres, o paqueta alle- 
mão “General S. Martin”. 
pe Buenos Aires, o paquete In- 
glez “Avila Stur”. 
) SAIDAS 
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eMerity”, 


Highland Monapen”, : 
Para Genova. o paqueto ltugdano | 

“Principessa (lovana” 

WU para Hamburgo, o paquete ulle- 

“mão “General S. Murtn”, 


Araraquara 
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Armazem 2 -— 


Armazem 2 


Armazem 3) — 


+ é —— 


Armazem jd 
DAVErne . 
Armazem 
“Crux”. 






COLLVRIO 
MOURA BRASIL | 


dier”, 


Armazem 16 











No eia 24 de Março é esporada em Neclfe à astonava nl 


uté às 71º horas de hole; 
: para o interlor uté às 6 1 
[tes do dia 3; Idem, idem, com por- 
| 
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“Eighiand Mocarch”, 
É. Mauá — vago, 
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Vapores | ch qu Destino 


Rosario . 
BS. Aires, . 
Bb. Alres, , 
B, alros. . 
B, Alres 

BD. Alres, . 
B. Alres, , 
Rosario . . 
B, Alres, . 
B. Alros. 
DB. Alres, 
R. Alves 
B. Alves, . 
B. Atros, 
BD. Alree, “ 
B. Alres, 

DB, Alres, 

E. Alros, 
B. Alres, 

H. alres, 

D. Alros. 
H. Alres, 

Alros, 

D. alres, 

Alres, . 
MH. Altos, 
Alres, 


- 00 ques 


DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 














JAPÃO E PORTOS DO PACIFICO 
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Procodenois Vapores 
ii Aires. . . [BOUTH. CROSS, . 9] 9] N. York 
n. atres. . . |LA PLATA MARU!| 10 10] Japão 
n alres, . EASTERN PRINCE. 12) 12] N, York 
b. Alros, , . |AFRICA MARU' .. 12) 12] Japão 
rs vs «« |CABEDELLO , .. | —| 49] N. Orleans 
DB. Alres, . . |SHERIDAN. . ú -— 20] N. York 
DB. Alres. . . |SOUT, PRINCE . . 26) 26] MN, York 
co ces reu a] TAUBATE! . E cio —| 2Bi N. Orleans 
DO SUL PARA O NORTE 
Procedencis Vaporos Ch, joel Destino 
Laguna , .« .[ASP. NASCIMENTO — o. cu us 
Poranaguã ..JURV! O. 2. O] ==. à ata vo 
E Alegro , .|PARA! , o. 3] =, o To a dá 
S. Francisco ,| CARL HOEPCKE B|—l . o ce os 
P. Alegre . .LPYRINEUS . |—Lo. dc... 
E, Alegrs . , | IBIAPADA ORE T—L . uv .u 
P. Aegre «| ARAÇATUBA PEA eão 15] =|. co vo vu 
P. alegro , , ARARAQUARA. .. 80] el, vovo as 
. co...) ARARAQUARA. . . —! | Necife 
oo Cuvto san PENEQ Doo co re — 9) 8, Mutheus 
cera +. +. CAMARAGIBE, . .| —) 4] Pará 
e ip - «o |CTE. RIPPER . . — 4) Belém 
dao vw «+ | NTAMARACA! , — 6) Fortaleza 
vise se LAMIGE ne de ru —t 5j P. da Areia 
SEM o co URU! eia — || Manãos 
q q - ««IASP, NASCIMENTO | —| 8| Penedo 
YO «IMARIA LUIZA . — 10] Maceló 
. . «JARATIMBDO! -— 10] Recife 
va «|ICAMARAGIBE. . .| —| 10) A. Dranca 
: «[ITAPERUNA . — Recifo 


..............s 
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ETTE . 


Tutoya 
Neclfe 
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ARARAQUARA. .. 


PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE: 


1 O, Acropostule 


— Vistoria, Caravalias, 


Jd, CHARLSTTE, . 21 2] Antuerpia 
RIO DE JANEIRO . | —| 3) Hamburgo 
CAMPANA . .,. 6] 9) Genova 
SIERRA MORENA &8| 8| Dremen 
BAEPENDY SO O) cs se q 
PACIFIC . + . «| —) 40] Finlandia 
ALUDRA . . , «| —) 10) Hotterdam 
LONDONIER . . «| 41] 11) Antuerpia 
M. PASCHOAL . . 11, 11] Hamburgo 
DUILIO . 12] 12) Genova 
JAMAIQUE .*, .. 19) 12] Mavro 
ARLANZA . ... 19/ 13] Sonthampt, 
H,. CHIEFTAIN , . 15] 15] Londres 
CAP ARCONA . .| 16) 16) Hamburgo 
GRAL, OSORIO, . 10) 10) Hamburgo 
EQUATOR . . ..| — 20) Finlindia 
BRANTI . . ...| —) 20) Liverpool 
SIQ. CAMPOS . .| —| 20] Hamburgo 
SAN FRANCISCO .| —| 2t) Finlandia 
DESEADO . . . ,| 22] 22) Liverpool 
ANDALNCIA STAR,| 22) 22] Londres 
L'ATLANTIC . .. 22) 992] Bordéos 
ALCYONE , . ..| — 24) Rotterdam 
IM. WASHINGTON .| 26) 26) Trieste 

. |HIGH. PRINCESS . 29] 20] Londres 
MONTE OLIVIA. . 29! 29) Hamburgo 
BAGE' . . .. «| — 30) Hamburgo 
EUBEE ..... Bordéos 
FLANDRIA , ' Amsterdam 


a en 


P. do Areta 


Bahia, 


ttegifo, Natal, Afriça Qecidental, Marrocos e Europa. 


Syudiento “Condor — Victoria, 
monto, Ilhéos, Bahia, Atncajú, Penedo, 


Caravellas, Bol 


cite, João Pensõa e Natal, 


Pannir 


Maceió, Recite, Natal, Arela Branca, 
mocim, Amarração, S. Lulz, Belém, Guyanas, 


Viotorla, Caravellas, 
Fortaleza, 


lhas, America Contral o do Norte, 
PARA O SUL: 


O. Acroponstale — Santos, 


Florianopolis, 


- 


Macblô, Re 
Ilhéos, Bahia, 


Ca- 
AntJ- 


Porto 


Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay o 


Chile, 


Synitento Condor 
Francisco, Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, 


— 


lotas o Rio Grande. 


Pannir 


Porto Alegre, Rto Grande, Montevid 


Santos, Paranaguá, 


Santos, Parunaguá, São 
Pe- 


Florianopolis, 
to a Buenos 


Alros. Da mesma companhia partem aviões trans- 


portando passageiros e mulas postaos 
“Alros para u Chile Peró, 


Equador, 


America Central. 


Aviação Militar 
Uboraba, Oberlandia, Araguary, Ipamary, 


de Bulhõos o Goyaz. 


ENCOMMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 


O fechamento das Malas Postaes obedeco ao 


seguinte horario: 
Byndlento Condor 


quinta-feira. 
horas. 


Aecropontnio 
sabbado, regsben 
é correapon 
até ás 12 horas, 


veapera 
hora, 
sexta-feira, 


rado e encommendas para o Sul, 


Para o Norte; 


do sexta-feira. 
Panair — Pura o Norte: dn 17 horas de sexta- 


teira. Registrados até ás 16 1) 
às 17 horas de quarta-feira, 


16 12-horas: 


Avinção Militar 


de Buenos 
Columbia o 


8. Paulo, Ribelrão Preto, 
Leopoldo 


Para o Sul: segunda o 
Quarta-feira, às 18 
Registrados até às 10 horas. 


Para o Norte; ás 10 horas ds 
do encommendas até és 18 horas da 
dencla para a mala de ultima 
Parn o Sul; às 20 horus da 
As malas com objecto e de valor decla- 
fecham és 18 horas 


2 horas. Para o Sul; 
Roglistrados até ás 


— Para 5, Paulo o Góyaz a. 


mala fecha &s 11 1/9 horas no Correio Geral e nau 
Rgonclas e succursaes, ás 11 horas. 


GRAF ZEPPELIN 


Jemã “Gral Zeppelin" procedente do Frledrichshaven. 
com destino no ponto de partida. 


20, 





Fara Londres, o paquete ingles 
Para Belem, o paqueto nacional 
Para Arncajú, o paqueto nacio- 


Para o Pará, o paqueto nacional 


MALAS POSTAES 


A Directoria Regional dos Gor- 
rolos e Telegranhos do 
Federal expedirá malas, 
amanhã, pelos seguintes vapores: 


HoJE 


hoijo 


Para Londres, o paquete inglez | duplo atá às T horas, 
AMANHA 


para 


| Bahia, Macelá o Recife. 
Receberá Impressos até 4s 6 ho- 
-— vas do dia 9: objectos para regis- 


te duplo até 48 7 horas do dia 8. 


CAES DO PORTO 


Navios o pequenas embarenções 
ntracadas no Cães do Porto, em 1, 
de março de 1932: 
“Penedo” — Cabotagem, 
“Elha” — cabotagem. 


“venus” — cabotagem, 


7 — vapor norueguez 


Diatricto 


Victoria, 





PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 





e 


Para Forto Alegre, o puquete Annlbal Benevolo — para Santos, |] ARLANZA . 13 Março 
naclonal “Itapoan”. Paranaguá, Florlanopolis, Rio Gran, DESBADO . . 23 Março 
aura Recife, O paquute nacional | de, Mar ES PPP ASTURIAS 3 Abri) 

Campelro”, e Receberá Impressos até ás 6 ho- o fados - 

V Para Laguna, o paquete nacional vas: cartas para o Interior até ás ALMANZORA . 17 Abril 
“Anna”. 6 1/2 horas; idem, idem, com porte 





PARA O RIO DA PRATA 


DESEADO . 3 Março 

ida ASTURIAS . . 20 Março 
à ho- DESNA . . « 9 Março 
ho O ALMANZORA . 4 Abril 





. Ei cb SE CE ei e em 


SERVIÇO DE CARGA 


PASSAGENS E FRETES 


vapor uacionalia SANRTHE — 1.* quinzena de 

vapor nacional | Marco, para: Havre, Antuer- 
y e 

vapor nacional, pia, Rotterdam, Hamburgo 

CloGRt | Reino* Unido, 

g: | na q 

cast | -Para mais informações sobre 
| 


Armazem 9? — vapor belga “In- 


Pateo 11 — hiate nacional *Va- 
tente” — descarga de sal, 
Pateo 13 — vapor 
toy” — desonrga de trigo. 


sueco 


vapor 


“svare 


| 


AY, RIO BRANCO, 51-55 
Tel. 4-8000 


Inslcz 


The Royal Mail Sigam Packet Gr. 











| 
| 


| 
| 
| 


ordentsches 
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MOVIMENTO MARITIMO 


e mms: 4 0 mes ema o meme te 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companíias de Navegação 


— — me e us os em a me e e e e a a a ma mm 


“VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MARÇO 


a 





FURNESS PRINCE LINE 


Serviço Ro- 
gular com 
Novos e Lu- 
xuosos Par 
quetes Mo- 
tores entro 


| New York 
Brasil e Rio da Prata 


SOUTHERN PRINCE 


“Sahirá no dia 10 do corrente 
para SANTOS, MONTEVIDEO e 
BUENOS AIRES. 


EASTERN PRINCE 


Sahirá no dia 12 do corrente, 
para: TRINIDAD e NOVA YORK. 

































E 


AGENTES GERAES: 


Houlder Brothers & Co. (Brasil) L. 


Avenida Rio Branco 03/67 
RIO DE JANEIRO 
Tolofono; 45261 
Tologramas: PRINCELINE 
Rua do Comerolo 35 





BANTOS 
Telefons Central 8 





Lo] 
Dreme 


Proximas saldams dos nossos 
rapidos pnquetes 


PARA A EUROPA 


5. MORENA . . 
MADRID .. q Abril 
8. CORDOBA . % Maio 


PARA O SUL 
14 Março 


, 


DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





8 Março 


MADRID . . 
CORDODA . . 14 Abril 
MORENA .. 13 Maio 


Serviço rapido de Cargueiros 


AJAX — Esperado de Bremen 
A escalas em 8 de Março do 
1902. 

GERWIN — Esperado de Bre- 
men e escalas até 15 de Março. 

AGENTES GERAIS: 


HERM. STOLTZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 64-74 
Onixn 200 = Telegr. NORDLLOYD 


8. 
5. 











MUNSONS, 9. LINE 


Os unicos raquetes de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entra 
o Brasil o Nova Vork 


Rogommodações de 1º, 21 6 3: 





As proximas Para Para 
sahidas do N. York Rio da 
Rio, são: Prats 
SOUTHERN CROSS|Mar. 39 
WESTERN WORLO| iMar, 4 


VIAGEM TRIANQULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Esperado do Rio da Prata ama- 





nhã, 4 do corrente, sahirá ama- 
nhã mesmo, para: TRINIDAD e 
NOVA YORK. 


Os vapores atracam no Armezem 
15, de Now-York Dook Co, — 
Brooklyn, NM. Y. 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Nova York em 4 
do corrente, suhirá no mesmo 
dia, para: BANTOS, MONTEVI- 
DÊO e BUENOS AIRES. 





- Esperado do 





= see. 


AGENTES GERAES PANA O BRASIL 


The Federal Express Company 
Avenida Rio Branco, 87 


SD  OTANTIUE 
EMERGE RES 


JAMAIQUE 


(2 do 








torrento 
LISBOA, 


Salilrá no dia 
para: PERNAMBUCO, 
BORDEAUX e LE HAVRE, 





PROXIMAS SAHIDAS PARA 
- BUENOS AIRES 


Eubéo .. 0... 11 Março 

L'Atlantiquo . . . .. 43 Março 

Lipari . 0... 0, 23 Março 
PARA À EUROPA 

Eubéo . 2. 0. . 91 Março 

Massilia. , . «2... 8 Abril 

Liparl . 0. cs 12 Abril 





LATLANTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
EUROPA 


E; =—St5-0-8; 


=— O 
Pbnd | 











Agonte Geral das Companhias 
Francozas 


Avenida Rio Branco 11 e 13: 


Tol.: 4-0207 — Caixa Postal 348 


CS TETE TT TEST 
CETTE eee 





TES AA E 
Terça e Sexta-feira para o Sul 
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VIDA DOS CAMPOS 





CORRESPONDENCIA 


CONSERVAÇÃO DO SUCOO DAR 
FRUTAS 


André Lino, Hinchuelo — Escro- 
ve-nos; 

“Muito agradecido flcarol, se 
v. ox, quizer ter a boa vontade 
de me Indicar na sun util seoção, 
do mais proximo domingo: Como 
poderel fazer, em casa, succo de 
uva, do maneira a poder conser- 
val-o por 6 ou mais mezes? 

Se não fôr Incommodo tambem 
desejava saber como conservar 
por aquele tempo o succo de las 
ranja ou abacaxi”, 

Responta -— Obtido o succo da 
fruta por expressão, em appare- 
lhos apropriados, ou mesmo den- 
tro de um panno absolutumente 
limpo e esterilizado pelo calor, 
submette-so o succo a estorllização 
pelo methodo Appert, banho-maria, 
Lela “Las Conservas do Frutas”; 
do A. Rolet, que v, s. encontrará 
na Liv, lspanhola, à rua 13 de 
Mato 13, Kto. Na Hortulanita, á rua 
Seto de Setembro 67, Rlo, encon- 
trará um folheto que lhe Interes- 
eurá “Fabrico de Vinho do Frutas 
Brasileiras”, de Martinho Bacchus. 
O succo da fruta torna-se mais fa- 
oll de fabricar que o vinho, mas 
exige maiores culdados para sua 
conservação. 


E, s. 
VINAGRES, COLLA, ETC. 

Henrique Conta — Escreve-nos; 

“1º — Como se fax vinagro de 
ulcool? 
nos — Como so faz vinho do can- 

3º — Como se faz colla para ma- 
deira? Póde ser feita com viceras 
e como separar « gordura ou então 
como  aproveltnl-as  industrinl- 
mente?" 

Resposta 1º — Da mesma 
fórma quo se faz a do vinho, ten- 
do-se naturalmente o cuífdado do 
balzar a graduação alcoolica, jun» 
tar fermentos nesticos e pol-o em 
temperatura conveniente, 

2º — Leia, o folheto “Fabrico de 
Vinho de Frutas Brasileiras”, de 
Martinho Bacchus, que lá encon- 
trará mw desojada receita, muito 
embora canna não sejr fruta. 

3º — Tnbrica-ss colla fervendo 
em  ngua, tendões, pé da bol, ors- 
lhas de carneiros, de vitelas, de 
cxvallos, pelles de todo a natureza, 
fesnrnvidas de pello, cartilngens, 
tendões, etc. 

Pxiste para Ísto apparelho espe- 
elal, composto de um reservatorio 
de agua, collocndo alto, com uma 
blea que dá para uma caldeira com 
crivo, cujn bica deixa escorrer para 
outra caldeira, em plano Inferior 
e finalmente, mais abaixo ninda, 
uma tina que recolhe a colln liqui- 
da que após de repouso e classifi- 
encão vne para oz moldes. 

Chegíâmos no fim assim um pou- 
co ÉS pressas porque este assum- 
pto está fóra dos modestos propo- 
sitos da “Vida dos Campos", Aqui 
Eómente curamos de assumptos 
ngricolas e Isto como o amigo 
snbe é Industria. 


E. s. 


——— 











Significa perfeita 


SEGURANÇA 
para os passageiros como provit 
o compromisso de indemnisação 
voluntariamente assumido peln 
empresa, 


Partida dos aviões: 







até Rio Grande. 


6.º feira para o Norte até Natal, 

Mala postal fecha na vespera da 

partida ás 18 horas, No Corrclo 
Geral ás 21 horas 


Informações: 


Herm. Stoliz & Go, 


AV, RIO BRANCO, 66-74 





“ITALIA 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


DUILIO 


Sabirá em 12 do março, pura: 
Dakar, Barcolona, Vilisfrancho e 
Genova, 


MARTHA  WASHNGTUN 


Sahirá no dis 28 do Março, 
para: LAS PALMAS, NAPOLES e 
TRIESTE. 


Conte Verde 


SAHIRA' EM Z DE ABRIL 
Bercelona, Villefrancno e Genova 
UTRAS SAIDAS 

para; B., AIRES EUROPA 
DUILIO .... [2 Mar, 
MARTHA WAS. es Mar, 
CONTE VERDE 2 Abr. 
G. CESARE. 16 Abr, 
DUILIO ... 30 Abr, 
P. MARIA .. 27 Malo 
QMTE ERD 2 Mnio | 14 Malo 

















10 Mar, 











INFORMAÇÕES: 
ttalia America 
AV, RIO BRANCO, 4 
Lloyd Sabaudo (Brasil) 8, A. 
AV. RIO BRANCO, 35 
S. A. Mertinolli 
AV. RIO BRANCO, 106 «108 
EEE PES, 












Radio-Jornal 
- RADIVERSAS 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS 
DO BRAS, 


Irradinções de hojo; 

Das 10 ás 12 horas — Discos va- 
riados, Dus 20 ás 31 horas — Dis- 
cos variados e “Radio-Jornal”, Das 
31 às 24 horas — Transmissão do 
programma offerecido polo “Jaz 
Londres”, sob u direcção do senhor 
Humberto Lage. A's 22 horas — 
Boletim noticioso. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Irradiações de hoje: 
Das 14 às 15 horas -—— Discos va- 
riados. Das 13 às 18,90 — Discos 
“Odeon” da Casa Edison, Das 18,90 
às 19 horas -— Discos sellecclona- 
dos, Das 19,45 ás 20 horas — 'Trans- 
missão do “Hadlo-Jornal”, dos 
"Diarios Associados”. Das 20 ús 
20,90 — Discos da Casa Ligneul 
Suntos & Comp. Das 20,30 às 321 
horas — Discos da Casa do Disco, 
Das 21 ás 21,15 — Aula do Inglez, 
pelo prof, Tyler, Das 31,16 às 21,80 
— Qocupará o nosso microphone o 
sr. Iumberto Mauro, director ar- 
tístico da super-producção nacional, 
o sensacional flim brasllolro “Can- 
ga-Brutn", que dirá algumas pala- 
vras sobre o cinema brasileiro. 
Das 21,90 em deanto — Transmis- 
são em discos gentilmento cedidos 
por Ligneul Santos & Comp. Casa 
do Disco, algumas operetas. 
RADIO CLUN DO BRASIL 


Onda de 320 metros 


Programma para hojo: 

Das 10 ús 11 horas — Radlo 
jornal da manhã. Das 13 às 14 
horas — Programmas de discos 
variados e a palestra do lar pela 
sra. Maria Hollanda offierecida 
às donas de casa pelos Irmãos 
Lever S, A. Das 16 ás 17 horas 
— Programma de discos varias 
dos, Das 17 ás 17.10 horas — 
Radio jornal da tarde, Das 19 As 
20 horas — Programma especial 
offorecido por Mestro & Blatgé 
Transmissão da Simphonia 
n. 3 c 53 (Herolen) de Beetho- 
ven pela orchestra Simphonica 
sob a direcção do maestro Albert 
Contes. n) — Allegro com brio 
— b) Adagio assal -— marcha fu- 
nebro — cy Scherzo — allegro 
vivaco — d) Finalo — allogro 
molto. Das 20 às 20.390 horas — 
Programmn do musicas de salão 
peln soprano sra. Lulza Torres 
Paranhos. Das-20.90 da 21 horas 
— Programma de muslonas popu- 
lares com o concurso de Carmen 
Miranda e o prof. Barros, Dan 
91 às 21,90 horas — Leltura do 
Boletim do Departamento Official 
de Publicidade, Das 21,30 As 22.55 
horas — Programma vocal o ins- 
trumental com o concurso da €o- 
prano sra. Lucia Marques, do 
prof. Oscar da Silva, o do tenor 
Oscar Gonçalvos e a orchestra do 
Radio Club do Brasil sob a dl- 
recção, do prof, Alphona Unge- 


rar. O programma ficou organ!- | 
zado da seguinte forma: 
1º PARTE 
1 — Flotow — Abertura “Alos- 


sandro Strndella” pela orchestra 
do Radlo Club, 2? — n) Grleg — 
romanga “Un Cygne” — b) Lo- 
pes Bucharde — Canclon de Car- 
retero, canto pela soprano Lucin 
Marques, 3 — €. Cul — a) Ber- 
couse — tb) Cantabile — pela or- 
chestra do Radlo Club. 4 — Os- 
car da Silva — Canção portugue- 
za — bp) Catalan! — La Wally — 
soprano sra. JIucia Marques, 5 
— Gano — Extaxe — pela or- 
chestra do Radio Club, Os acom- 
panhamentos no pinno serão fei- 
tos obsequiosamente pelo notave: 
pianista o compositor portuguez 


prof. Oscar da Silva. 
2º PARTE 
1 — Halovy — Fantasia da 
opera “Hebron” pela orchestra do 


Radio Club, 2 — Canto pelo te- 
nor Oscar Gonçalves, 3 — Pesne 
— Jo vent qui passe — pela or- 
chestra do Radlo Club. 4 — Can- 
to pelo tenor Oscar Gonçalves, 
6 — Grleg — Sulto lyrlen naln 
orchestra do Radlo Club do Bra- 


sil 


RADIO SOCIEDADE 
JANEIRO 


Programma para hoje 


8,90 horas — Hora certa — Jor- 
nai da manhã — Noticias e com- 
mentarios — Ephemerides Brasl- 
lelras do Barão do Rio Branco. 


DO RIO DE 


“rnora verta — Jornal 
de meio-dia — Supplémento mu- 
sical até 19 horas. 17 horas — 


Hora certa — Jornal da tardo 
Supplemento musical. 15 horas 
Provisão do tempo. 19 horas 
Hora certa — Jornal da nolte 
Supplemento musical. 20 horas 
Programma cspeclal do discos — 
Oilcón — da casa Edison, run Seta 
de Setembro 90, 20.30 horas — 
Programma Odol. 20,40 horas — 
Programma especial de discor da 
ensa “A Melodin", rua Gonçalves 
Dias 40, 21 horas — Palestra pelo 
+ Lupercio Garcla sobre “Typos 
de Rua". 21.15 horas — Notns de 


| selencta, arte e Jitteratura — Con-| 
"certo no studio da Radto Socteda-, 


do com qo concurso do violinista 
Romeu Ghipsmaun, planista Marlo 
de Azevedo e orchestra du Radio 
Socledado do Rio de Janeiro, avug- 
mentada. 

Programma 


T — Weber — Euryanthe — Ou» 
verture — orchestra. TT — Teohal- 
Kowsky — Valse des Tleurs — or- 
chestra, IN — Solo de piano — 
Murio de Azevedo, IV — Borodins 
— Danses do Prine Igor — orches- 
tra. 

Intervalio 


V — Debussy — Sulte Borga- 
masque — orchestra. VI — Wright 
— Lova song — orchestra, VII — 
Solo de violino — Nomeu Ghips- 
mann. VINI — Bizet — Trechos do 
suas obras. IX — Fr, Manoc] —- 
Hymno Nacional — orchestra, 

A Radio Soclodado recobeu umn 
enrta de Paris communicando nte 
"O Comité Tranco-Bresilien dr 
Paris” organizou para o din 4 d; 
mes corrente, um concerto,deo mul 
etca franco-braslleira, que será 
transmittido para o Brastl pelo 


Posto transmissor da “Radio Colo-1 


male” (ondas curtas 25,63), com q 
concurso dos artistas brasileiros 
Julletta Tolles de Menezes, Mar- 
garida Lopes de Almeida, Braulio 
Martins, José do Agular e GO, 
Sampaio Brandão. 


GOQUELUCHE 


O melhor e mais rapido cf- 
feito contra a coqueluche é ob- 
tido com a COQUELUCHOT- 





DINA, 


—--—e— 


em toda parte 


[ACÇÃO CATHOLICA 


8, JOSE! 
Hoje, quarta-feira, dia consa- 
grado nesta nrchidioceso ao patri»- 


archa S, José, padroeiro universal 
du Igreja Cutholica, sorão colebra- 
das em seu louvor missus dentro 
outras nus seguintes igrejas: 

Aty 8 horas, Da matriz do Enge- 
nho Novo, Engenho Velho, Santa 
Thereza o copella de N. 5. Auxl- 
ladora, 

Ata 7.30 no suntuario do Jacaré- 
paguá,' com communhão e benção. 

— Na matris do Engenho de 
Dentro, além de so implorar no 
glorioso patriarcha a protocção na 
vida e na hora da morte, reuntr- 
se-à, após a missa, a devoção lo- 
cal, com benção do Suntissimo 
Sncramento. 


INAUGUNAÇÃO DO SALÃO PA- 
ROCHIAL DA IGREJA DO DIVINO 
SALVADOR 


Acha-so concluido o amplo salão 
da igroja do Divino Salvador na 
Pledade, o qual offereco accommo- 
dação para mails de altocentas pes- 
sons. E' umn obra que vem no 
encontro do desejo dos membros 
das assoclnções que ali so reumen 
om sessões senianacs, meunsaes, AS- 
sim como em assombitas geraes, 

Ha mullo tempo quo as referi- 
das dovoções, resentlam-so da fal- 
ta de um locul com capncidado ne- 
cessnria « reunir todos os seus as- 
soclados.  Dopols do Inlcladus as 
obras o vencer todos os obstnculos 
niciaes, as referidas associações 
tondo u frente o prestimoso viga- 
rio padro Vicente, consegulram 
concluir o magnifico salão que 


será Inaugurado no proximo do-. 


mingo, às 15 horas, 

Após as ceremonias Inuuguraes 
realizar-se-á u extracção du tom- 
bola de 8. Sebastlão em bencficio 
das obras e 4s 1) horas haverá 
sessão theatral sendo utilizado o 
novo palco que termina uma das 
extremidades do salão. 


IRMANDADE DA VIRGkEM MAR- 
TYH SANTA LUZIA 


A Irmandado da Virgem Martyr 
Santa Luzia, manda hoje celobrar 
às 9 horas, no altar do Nossa Se- 
nhorna dos Navegantos, missa por 
intenção de sun gloriosa padro- 
elra, 

Celobrará o Santo Sacrifício do 
nltar o cepellão, conego Epaminon- 
das Rolim, 


DEVOÇÃO DE NOSSA SENHORA 
DA GRAÇAS 


A Dovoção de Nossa Senhora das 
Graças crecta nao lgreja da Ordem 
Terceira do Torço, fará celobrar, 
hoje, naquolle templo, às 9 haras, 
missa em louvor da sun excelsi 
padroeira. 


MISSAS DIVERSAS 


|! Serão celebradas hojo ne seguin- 
: tos: 


ja do Santo Antonio; às 7, Se 1 
horas, na igreja abbacia] do São 
Honto; às 6,7 «e 8 horas, no con- 
vento de Santo Antonio; às 7,809 
horas, na matriz do Sagrado Cora- 
são de Jesus; ás 7.30 e 8 horas, 
nu matriz do Engenho Novo; ás 
5,0 e 7 horas, na matriz de San- 
t'Anna; às 7 o 8 horas na Igreja 
dos Capuchinhos; às 0 o 7 horas, 
na Basilica de Santa Therezinha; 
às 7 horas, “na igreja do Divino 
Salvador; às 7.45 horas, na igreja 
do São Pedro; às 9 horas, nas fgre- 
jas: Santa Luzia, Nossa Senhora 
do Tergo e Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, a 


D, OTTILIA MAG-GOR- 
MIGK SANTOS 


Os filhos, genros e 
nora de d. OTTILIA 
MAC -«- CORMICK 
SANTOS, participam 

aos demais parentes e 
amigos o fallecimento de 
sua sempre lembrada mãe 
e sogra, hontem ás 112 ho- 
ras. 

O enterro será realiza- 
do hoje, ás 10 horas, sa» 
indo o feretro da rua Bel- 
la de S. João 346, para o 
cemiterio de S. Francisco 
Xavier. 








DR. ANISIO PALHANO 
DE JESUS 


| Helona Reis Palhano de 
Jesus e filhos; Dr, Jolla Pe- 
dreira Forrelra, senhora e 
filhos; Agnúldo Palhano do 
| Jesug, gonhora o filho; Luiz 
| Antonio Palhano de Jesus, 
senhora e filho; Arthur Mills, ge- 
nhera e filhos; Julian Pain, senho- 
ra e filhos; Mário Constant Serojo, 
senhora e filhos: Dr. João Cons- 
tant Serejo, senhora e filhos; Viu- 
va Maria Archer da Silva Neis e 
filha: Viuva Trazibuln Palhano 
Quudros e filhas, ca Familia Dr. 
José Palhano de Jesus, convidam 
05 seus parentes e amigos n ns- 
sistir & missa de setimo dia mue 
por alma de seu Inesquacivo] ma- 
rido, paes, sogra, avô, genro filho 
lrmão e to DR, ANISIO PALHA- 
NO DE JESUS, mandam celebrar 
às 9 1/2 horas de sexta-foira pro- 
xima. dia 4 de marco proxlino na 
Tereja do São Francisco de Paula 
(ultar-mór). 

A Indos que comparecer: z 
enterro, enviaram Coroa PARA apo 
ou telegrammas, bem coma aos mus 
ne dignarem assistir 4 misea ou 


por qualquer forma so houverem 

manifestado,  procurando-o8 con- 

fortar, de corição agradecem, 
Did DA 





| 
i 
1 


A Maior 
> Economia 
Possivel! 


cm um KHo de car- 
10 vegetal cozinha 

tudo o dia sem fumaça 
e sam fuligem!.., 


Fozão “MARAVILHA” 
| VENDAS À PRESTAÇÕES 
29 — RUA CHILE — 29 


| 













A's 6.30, 0,30 6 7 horas, na igre- 
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| REGISTO 


B' merecedor do um registo 
especial a linda o esmagadora 
vigtoria dos brasilulros, no cer=- 
tame sul-americano do water- 
polo, que vom do se realizar om 
Buenos Alreg, 

Os argentinos progrediram Já 
bastanto na natação e no polo 
aquatico, Em 1910 o 1022 der- 
rotâmol-os facilmente pelos ele= 
vados scores de 14 0 7a 0, Bar 
tendo, ha 10 annos, tambem: fol- 
gndamente, nos uruguayos e chi= 
lenos, ox brasileiros floaram sos 
nhores absolutos da supremacia 
do water-polo, na America Me- 
ridtonal, 

Do então para cá os argentt- 
nos. passaram a cuidar serias 
mento do nado esportivo e do 
water-polo, tornando-se q3 pri- 
molros americanos do sul no 
sport de Zorrilia, Quanto. ao 
water-polo, porém, a sun aupo- 
rioridade era uma interrogação. 

Assim, ante a evolução Incon- 
testavel dos sports natatorlos na 
Argentina e a nossa ausencia 
nos tornelos e campeonatos raa- 
lizados, ro ultimo decennio, en- 
tro os water-polo pinvera do 
Prata e do Chile, nasceu u Idéu 
do levar o Brasil q medir suas 
forçãs, num. certame sul-ame- 
ricano. Tra isso não só um de- 
sejo dos argentinos, ávidos por 
aferivom seu progresso Aquas 
poletr, mas um: desejo nosso. 
tambem, que, insulados na glos 
ria o fama de-ha 10 arnos pas: 
sndos, precisayvamos saber se 
ainda seríamos capazes de deter 
hegemonia do salutar sport. 

Ferlu-se o grandioso certamen, 
brilhantemente promovido pelo 
Hindá Club, e o resultado fo! 
Intelramente favovavel nos bra- 
silelros, que, abatendo alrda por 
elevadas contagens aos seus ad- 
vormarios, reaffirmaram, atra- 
v6a omplendidas performances, ú 
sua superioridade, levantando de 
novo o titulo de campeões cor- 
tinentaes, 

Esso a elgnlficação, sobrema- 
nelra honrosa para o gport na- 
cional, que precisamos dar ao 
tornelo de Buenos Alres, reste 
brevo registo, que encerramos 
com um viva caloroso aos nos- 
gos campeds sul-americanos! 





4 —— e eee 


E'cos da approvação 
unanime da proposta 
Avellar com a emenda 

tricolor 
(RS DEL e TA 


Como já é do conhecimento do 
mundo mportivo curloca, o Conse=- 
lho de Fundadores dn Amen np= 
provou nor unanimidade de votam 
a proposta Avelar com q nddendo 
do Fluminense F, C. resalvundo os 
tucontenton direitos do Sport Club 
ras, 

Estranhamos que om “fundados 
rent! tão eloquentes na sal do mi= 
smtogruplho mada insensem na TEs 
unlão official onde, sem discunaão, 
approvaáram mn proposta Avellnr 
com na emenda tricolor por unnui= 
midudo de votos, 

Das meillins que estavam cuga- 
tilhndas fol a melhor porque o 
eluh tradicional da Prala Verme 
Yhn teve reconhecidos os neu di- 
reitos, 


O Interessante, porém, € que din 
degola um matutino nportivo pu- 
piivou declinrações do representan= 
te da Dotnfogo naquello poder, se- 
gundo nm quacs a resolução toma- 
dn fot contrarin no ponto de vista 
do neu club. Os homens do glorto= 
so Botifogo têm receto de um vi- 
zinho como o Sport Club, Denail, 
nsnucinção digna sob tados os pou- 
tos e nem no menos procuram vêr 
o exemplo da vininhança Fia-Tla 
que nunca fol prejudicial, 


O representante do Vasco ngora 
em centrevintn n outro collegn exe 

plica o que havin sido combinado 
per elles, Discussões MÓ una Me= 
eretiso Publicumente, unanimidade. 

O representante do Botnfogo na 
reunílio offletul, emmudecido voton, 
deu o sen integral apolo À propos 
tn oc depois mostrou cá fôra que 
unito estava de ncecordo, 


Devin ter aldo outra, portanto, a 
attitude do representante do Nota- 
fogo, Que de necorido com « preto 
de honra!” firmando nas! Maceretan” 
votnnse com a sinloria, mas dis= 
sense porque o fazia e qual o seu 
ponto de vista, 

Mas. depois de feita a votnçião é 
que npparecem om protestos. 

Esse Conselho de Fundudures... 


A victoria dos brasileiros 
no Prata 





SUA REPERUUSSÃO NO TIJUCA 
PONNIS CLUB 


A noticia da victoria das cores 
patrias no encontro com. 08 At- 
gentinos, domingo ultimo, e que 
nos valou à conservação do título 
do campeões de water-polo do 
continente, foi recebida no Tijuca 
Pannts Club com grande enthusi- 
aumo patriotico. 

Lógo que os telegrammas ds 
Buenos Aires trouxeram ao Rio q 
ngradavel communicação, o dr. 
Renato Pachaco, ilustre presiden- 
to da Contedoração Brasileira do 
Desportos, gentilmento, se apres- 
sou em (ransmittil-a no Tijuca, 
onde, no momento, numsrosos Bor 
elos se entregavam a uma feljon- 


— da eportiva, 


O dr, Heitor da Nobrega Bel- 
trão, presidente do Tijuca, em 
breva mas ardorosa allocução, deu, 
officinlmente, solencis' da victoria, 
praslleira aos tijucanos, lembran- 

fdo, ento, a proposito, ns proprins 
palavras do major Artovisto de 
Almeida Rego, de qué “qualquer 
estilo que viezso coroar 08 esfor- 
«os dos nossos compatriotas no 
Prato, seria devido, em grande 
porte, ao Tijuca Tennis: Club”, por 
havor este cedido «os nossos 
sportmen as suas installações, in- 
clusive a piscina, para a realiza- 
cão dos .seus treinos, e açompu- 
nhado, com especial Interesse, O 
preparo da nossa representação. 

Um vibrante “urrah” abafou as 
ultimas palavras do presidente 
dos tijucanos e, Immediatamente, 
o Club fez expedir ao presidente 
“da Confedoração Brasileira do 
Desportos:o-no major Arlovisto ds 
Almeida Rego, chefe da nossa de- 
legação, telegrammas manifestan- 
do o seu jubllo pela brilhanto 
actuação dos noszos esforçados 
patrloios, que firmaram, de modo 
insophiemavel, a nossa suprema- 

no syater-polo continental. 


Turf britannico 


LONDRES, 1 (U. T, B), — NA 
Bisputa do pareo classico “Shirley 
Handicap”, em que tomaram parte 
goza nnímaes, nahiram vencedores: 
em 1º, “Royal Toy"; em 2º March 
Brown 11”; em 3% “Togaro" . 

















se ,. 


—— vis us a na na qm ção 


0 COMBINADO OLYMPICO, ORGANIZADO 
PELA 0. B, D, EMBARCARA' HOJE A' 
NOITE, RUMO A' CIDADE DE SANTOS 





É ali medirá forças com 0 
Santos F. C.. amanhã e. 


Em boneficio da Calxa Oivma!» 
Va, 


Isto & ntim de anparine verba 


Carlos Eelte que contunnda- 
rá a vanguarda do combina- 
do alympico 


ipa as despesas que na C B, 
torá com a nossa representação, re 
Olympladas de Los Angoles, segu!» 
rá hoje, ás 10 horas; via São Pau- 
lo, rumo a Santos, o Combinado 
Olymplco organizado pela maxima 
pentidade pera disputar na torra de 
et Cubas duas partidas de foot- 

E! 

A primelra será disputada ama- 





PCA embaixada, 


scratch da À. S. E. A. co 
sabbado, respectivamente 


nha, à nojte, com o selcoçionado 
Van “Associação Santista de Espor- 
(tes Athleticor, e a. segunda, tab- 
bado, tambem 4 noite; com o po- 


“| deroso quadro do Santos F. 


Ambos os jogos serão travados 
no magnifico campo de Vila Bel- 
miro, 


“A ORGANIZAÇÃO DA EMMAI- 
XADA 








que 

[ás 15 horas, ficou assim 

aadn: 

Chefe = samuel de Oliveira, the- 
D. 


| sourelro da C, 


Segulrá com a delegação um Jor- 
!nalista, 


| O ANNIVERSARIO DA 
| AMEA 








A Associação Metropolitana de 
osportes Athleticus completou an» 
te-hontem, din 29 de fevereiro, o 

| neu 8º anniversario de fundação, 
Organizada em 1924 a entidade da 
avenida Rio Branco tendo à frente 
edo seu Departamento “Technico a 
figura destacada de Mr. Brown 
pôde impor-se desdo logo pela sua 
efficiencia, Infelizmente a politica 
em seu selo €& intensa e não fôra 
isso, estaria em multo molhor ai- 
tunção. 





0s CONCURSOS INTIMOS DE NATAÇÃO 
DE DOMINGO PASSADO 


Estiveram bastante animados os 
concursos Intimos ile natação, pro- 
mevidos, domingo: passado, pelos 
clubs Boquolrio do Passeio é Vasco 
da Gama, em Santa Luzia, e Plumi- 
nense FW. Cy em atá piscina, pela 
manhã.» 

O resultado das provas dlspu- 
tadas fol o que segue: 


NO FLUMINENSE F. O 


14 prova — 100 metros — Nado de 
costas — Qualquer classe — 1º Fla- 
vio Rangel, em 131! 1/5; 2º Aoyr 
Pires Byoer. 

2a prova — 200 metros —' A' la 
Eraldo — Novissimos — 1º Gun- 
ther Dogs, em 821 1/5; 2º Kleber 
Araujo. 

3a prova — 100 metros — Livro 
—“ Infantis — do Lucio H, Lobo, 
em: 1,16'!; 2º Jorge Fornaúdes, em 
1,16 e 4i5. 

4a prova — 100 metros — A! da 
Sia — Principiantes — 1º Carlos | 
A. Costa, em 1,39 1b; 2º Jorge 8. 
Junior, 

6º prova — 50 metros — Nado de 
costas — Infantis — 1º José R. | 
Haddock Lobo, em 45 3/5; 2º Carlos 
O. Moretzhon, 

6º prova — 60) metros — Livro — 
Moças — 1º Helenita A, Cunha, em 
47: 9º Dolores Portella. 

7 prova — 300 metros — Livro | 
— Qualquer classe — 1º François | 
Uharanux, em 2,51; 2º Renato Bot- 
to. 

8* prova — 50 metros — A! ja 
brasse — Infautis — 1º Mauricio 
e Lobo; em 47'!; 2º Luis Brandão, 

rova — 10 metros — Livre 
— Ee nelpiantes — 1º elimnatoria — 
1º Leonolo Martins, 1'21; 2º Juymsa 
Guimaries; 2º eliminatoria: 1º Ruy 
Paria 1'18 1/6; 2º Cyro Pinto, em 
79 jo, 

10º prova — 50 metros — Livrê 
-— Infantis — 1º Carlos Frias, qm 
34 4/5; 2º Aloysio Lago, 

11º prova — 400 metros — Livro 
— Qualquer classe — 1º José Luiz 
peixoto de Castro, em 646 9/5; 2º 
Francisco Rezende. 

12º prova:-— 100 metros — A" Ja 
brasão — Novissimos — 1º Gunther 
Dog om 1'31 1/6; 2º, João Sardinha. 

13º prova — 100 metros — Livre 
—  Novissimos. — 1º, "empatados, 
Alípio Sarmento o Milton Serpa, 
em 1'16 1/5; 2º, José 1, de Araujo. 

14* prova — “100 metros — Livre 
— Principiantes — Tinal — 1º, 
Octavio Frias, em 1'13 4/5; 29, Lu- 
ailto H. Lobo, + 

Depois desta REON cora exo- 
E EERdOs saltos, do acecordo com O 
regulamento da Federação do Re- 
mo, pelos plongeúrs Eduardo Vitto- 
rito o Julio Toselll. 

NO VASCO DA GAMA 


1º prove — 100 metros — Livro 

— Eetreuntes — 1º, João Oouvêa: 
Arnaldo Lambert, 

“aa provi — 7100 metros — Nado 
do costas — Novlssimos — 1º, Ama- 
rio M. du Cunha. 

ja prova — 100 metros — Braça- 
da classica — classe — 1º Carlos 
M. Souto; 4º, Antonia V, de Mello. 

42 prova — 50 metros — Livre 
— Infantis — Q. categoria — Jo 
Affonso Mauro; 2º Alfredo TP. Stl- 
va, 

6" prova — 100 metros — Braça- 
da classica — Novissimos — 1º 70- 
«é de G, Vintem; 2º Antonio de Oli- 
velra, 

Gr prova — 200 metros — Livro 
—'Q. elnsse — 1º Ary Monteiro; do 
Alberto G, de Pinho. 

ma prova — 100 metros — Nado 
de costas — Junior -— 1º Orlento 
Ferreira; 2º Antonio 5. Leito, 

8º prova — 50 metros — A TRE 
Infantis fracos — 1º Marlo F. Sll- 
va; 4º Manocl Machado, 

92 prova — 100 metros — Livre 

— Novissimos — 1º' Carlos E: Ol- 
veira; 4º Domingos Palermo. 

10º prova — 200 metros — Bra- 

ade classico — Juniors — tº, José 
de Castro Vintem; 2º, Annibal A. 
Pinto. 
11º prova — BO metros — Livro 
— Senhoritas — 1º Jelbora Silitu- 
res 4º Trmelinda Ramalho. 

124 'proyn — 50 metros — Livr 
— Infantis mosquitos — 1º, Manoel 
Machado; 29%, Jonquim silva Filo. 

NO BOQUEIRÃO. DO PASSEIO 

1º pareo — 100 metros — Nado 
livre — Qualquer clasge — 1º Or- 
jando Amendola; 2º Roberto Schne- 
ewelss. 

%o pareo — 50 metros — Infan- 
til — 1º categoria — Oztas Fer- 
relra; 2º Altamiro Torres. 

3º pareo — 400 metros — Nado 
livre — Principiantes — 1º Carlos 
ibid 2 Hung Gum Lee. 
brasdo: Novissinios — WO — 
Dorlillo Casconcellos. 
bº pareo — 200 metros — Nado 
livre — Juniors — 1º Alnadino As- 
tuto; 2º Roberto Cones. 

6“ pareo — 50 metros — Nado 












livio — Infantis — 1º categoria —., 


1º Botty Salla; 2” Orlando Gleck. 


Te pareo — 60 metros — Moçus 
—-Nado livre — WO — Odlllu “M. 
Azevedo, 


8º pureo — 100 metros — A! la 
bragse — IPrinciplnntes — Lucy DP, 
Cabo Junlo; 2º Carlos TFiaualyedo: 

9º pareo — 100 metros — Nado 
livre — Novissimos — 1º “Hung 
Gung Lee; 4º Alfredo Ferreira. 

10ºpareo — 200 metros — A! la 
brasso — Q. classe — 1º Dorllle 
Mrs tádo dao 2º Oswaldo Porto, 

11º pareo — 400 metros — Nado 
Uvyre — Juniors — 1º Alndino As- 
tuto; 2º Carlos R. Scheenewelss, 

12º pareo — 60 metros — Nndo 
de costas — Infantis — 1º catego- 
ria — 1º Betty Salla; 2º Armando 
Revorsh, 


13º pareo — 100 metros do Aús- 
tas — Principinntes — 1º João Sil- 
velra; 3º Eduardo Hattem. 

14º pareo — 100 metros — A' la 
brasge — Infantis — Qualquer va- 
tegoria — 1º Ozéns Ferreira; 2º, 
| Francisco Xavier. 

15º pareo — 100 metros — Nado 
livre — Principiantes -— 4º Milton 
Macedo; 2º Alvaro Silveira, 

18º pareo — 100 metros — Nado 
livro — Infantis — Qualquer cfa- 
se — 1º Armuido Revesch; 2º Car- 
Jos Perez. 


17º pareo -— 100 metros — Nado 
de costas — Qualquer classe — 1º 
João Silveira; 2º Custodio Rezende. 

18º pareo — 200 metros — A! la 
brasse — Princinlantes — 1º Lu- 
ctano: Pereira Cabo Junior; 2” Car- 
lhos Figueiredo, 


seguirá hoje: 
organt- | 





FACTOS & COMMEN- 
TARIOS. 


A Anita foi fundada cm 1924 0 
no mesmo anno reconhecida pela 
Confederação Brasiloira de Des- 
portos como a entidade dirigonta 
dos sports terrestres no Rio, 
Euses sports foram, porém, to= 
nando impulso inclusivo o prin= 
cipa? dolles, o football, do sorto 
que a Amca hoje é pequena pura 
contportar todo q organização 
sportiva terrestro do capital do 
pois. Os baluartes do tennis, no 
uno passado, organizaram a 
modelar Federação do Tennis do 
Rio de Janciro que promoverd 
os campeonatos o tornelos da 

1942 e competirá quando da rea- 
lização do campeonato nacional 
do elegante sport da raquetto, 


a dircctorta da entidade É for- 





PV Technico — Alarico Mactel, do 
| Botafogo FP. Clubs, 
; Jogndores! Keeperz: Aymort e 
Sylvio 
| Backs: — Domingos, Hildegarão, 
| | Benedicto e Octacillo., 
Halves — Hernogenes, Zézê, 
cartel « Canale. | 
' Forwards — Alvaro, Almeida, | 
Carlos Leito, Leonidas, Jarbre é 
Cnrola 


| 


| 
| 
| 
| 


| 


19º pareo — 50 metros — livre, ' | 


casados — 1º Manoel Cruz; 2º Or- 
tando Amendola. 

20º pareo,— 00 metros — Livre 
— Aposentados — 1º - Gullherme 
Mattos; 2º Custodio Rezende, 

21º parco.— 60 metros — TEscolh!- 
dos — 1º Tuffy Nasser; 2º Ddmun- 
do. Fortes, 

22º pareo —-Pega no pato — Ven- 
sedor Aladino Astuto, 

A classificação por pontos foi a 
seguinte; 


1º logar — Aladino Astuto — 
pontos, Dorillo. Q. Vasconcellos 
23 pontos. Luciano Cabo Junior 
28 pontos. 


EE 





O America F. C. vae 
homenagear os cam- 
peões brasileiros de 





basketball 
——— 

CoM A PROXIMA REALIZAÇÃO | 
DO SEU CAMPEONATO 
INTERNO 
“O, Amerien PF. -Co vao rentianr 
inaugurando o sen novo gymná- 
sto, tum campeonato interno do 


basketball, pelo-aystema de dupln 
eliminatoria. 
bali do gremio rubro n cuja trén- 
ta esta 1 competencia de Armando 
Martins, conta com vultoso 
mero de pratlenntes: do 
sport, contando aquello | director 
organizar do oito a dez teams 

Em -homenagen aos campeões 
brasileiros do esport do quinteto 
os tenms disputantes terão os no- 
mos daquelles: valorosos rapnzes 
que tio lindo trlumpho souberam 
conquistar, 

Deo accordo com u rogulamenta- 
ção feita q campeão será o ven- 
cedor dos, vencedores. cabendo no 
veticedor dos perdedores o se- 
gundo logar, 

E' uma bella Iniciativa esta do 
gremio rubro organizando um 
campeonato interno e homena- 
geando os nossos campeões 
como é sabido o America não Jor- 
neceu este anno elementos para o 
soratch. 

São os seguintes qu 
que sorão homenageados: 
mar, Jurandyr, Nolson, 
Maciel, Prata, Americo, 
Padilha, Barros e Octavio. 


Basketball no Villa 


Os Jogos do ante-hontem, no 
Villa Isabel cm disputa do campeo- 
nato Interno de basketball, promo- 
vido pelo Grupo dos Philosophos, 
offereceu o seguinte resultado; 

Diario da Noite x O Globo 


O team “Diario da Noite” venceu 
ita facilidade — 17 x 8. 
ornal dos Sports x Correlo 
da Manhã 
a POL Yoncedor o team “Jornal ape: 


campefes 
Wulde- 
Hermann, 

Gradim. 


A Patria x O Football 


O team “A Patria” vonceu WxO.. 


OS JOGOS DE HOJE 
Estão marcados para hoje os se- 
guintes Jogos: 
1! 0 Jornnt x-Jornal dos Sports, 
Dinrio da Nqlte x A Patria. 
1 A Noite x O Football, 





A -secgio de basket 


pois; 





mada de pessoas arraigadas du 
sport om questão, pessoas que 
conhecom, que sabem do que 
preciso o tennis, pessoas que 
tudo fardo pelo progresso, polo 
mais completo desenvolvimento 
do tennis, sem a minima pre- 
occupacão com os outros anorta, 


agora, trata-se tambem da 
fundação da Associação de Bas- 
ketbali Carioca o movimento 
esbogudo fot revebida com viva 
sumpathia emtoda n cidade. A* 
frente do movimento eatão todas 
as grandes figuras do empol- 
gante sport do quinteto e ns 
“tredalhos preliminares com O 
apoio gurul do publico e da im- 
prensa tio transcorrendo na 
mesma ordem. O ambiente é de 
absoluto ontlniamo e com o cul- 
vento o 4, B. 0.0 basketball 
tomard um grande impulso e à 
propria Amea ha de reconhecer 
taes factos. e concordar que deve 
ficar apenas com o jootball para 
malor elficiencia sportiva da ca- 
uital da Renublica. 


Como a Federação de Tennis, 
a-Agsaciação de Baskethall será 
dirigida nelas pessoas que muli- 
tam de factono sport 'a conhe- 
cem das suas nocessidades. 


Não temos duvida em annun- 
clara sua proxima fundação, de 
vez que sabemos quo o America 
F. 0,0 0. Rodo Flamengo, 9 
Fluminense MP, 0,0 0. R. Vasco 
da Gama, o 8.0, Brasil e outros 
apolam q bella iniciativa, 


NO MUNDO DAS 
REDEAS 


JOCKEY CLUB 


AS INSCRIPÇÕES PARA AS PRO- 
XIMAS REUNIÕES 


Não tendo nido sufficientes an 
Insoripções recobldas hontem para 
ns reuniões dos dias 5 o O do cor- 
rento, no Hippodromo Brasileiro, 
a Commissão de Corridas resolveu 





adiar o encerramento das mesmas 
para Jojo, quarta-feira, ús 17 
horas, 


Caso não sejan; organizados os 


dois programmas, não se renlisnrá | 10—-Oscnr Medelros ; 


n reunião de sabbado; aproveitan- 
| do n Commlissão am provas vons- 
tituldas para o programma da 
corrida de domingo. 


POMMERY 


Cunmipo Grande, onde tóra 
a cura de repouso, ingras- 


Ds 
tontuar 


sou hontem nas cochelras da Vila 4 
Pom-, 


Hippica n. 10, o cavalo 
mety. 
O filho do Pallette vae novas 


tmente encetar o sou trelnamento, 


Gris Gris vem disputar 
carreiras nas pistas 


| cariocas 

| Dentre denta semana, talvez, 
|taverá chegar 4 nossa enpital, 
| procedente da Paulleta, o tordl- 
cho françcez Gris. Orla. 

1 O filho da Horodote será. con- 


findo aos culdados protisslonaes 
| do treinador Christiano 'Vorres Fi- 
10 


Ronquido foi presenteado | 
O plntino Ronquido quo acaba 


de cer transferido do Ianmuraty 
para a região da Gnven, fol hon- 


tem presenteado ao sr. EF. Mo- 
reira. ? 
O filho de Lord Brasll, que re- 


encetou seu treinamento, npós 
applicação do fomentação  causti- 
cu, continuará nos culdados do 
Freiador Christinno Torres Fl- 
o, 


A 


Para o Haras Santa 
Mathilde 


As potranças Ada o Alllunça, de 
criação o propriedades da Compa- 
nhila Santa Mathilde, o a cgua Lo- 
rely, vumurão hoje no Haras San- 
ta Mathilde, no Estado do Minas 
Gornes, onde, provavolmente, exor- 
cerão novo mistér. 


Animaes á venda 


Os animaes Roody e Sittén dos 
NFS. 
á venda, 

Os interessados podem 
so, para informações, 


dirigir 
ao treinador 





CAPITAL 


48º Extracção de 1932 


17º DO PLANO 48 





















O Ajudante do Pisca) do Goremo 
Dr. Octaviano du Pin Galric 


premios de 10% = "OO premios de 10$000 === Tod os numeros terminados om Sbltmlog00O 
E mais 6.300 premios de 5800 


E 
MVtE asi 
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| 
| 


Alves & Neves, oncontram-5e |; 












- é 


E 
Ee oa es) e. too: 


Christiano Torres Iilho, nas co- 
oheiras da Nova Villa Hippica, 


Tomyassú vao tentar a 
cura de repouso 


O cavalo Tomyaesu', do turf- 
man ar. A, do Farla, “quo so ou- 
contra com derramo 'synovinl em 
ambos os joelhos, fol hontem on- 
treguo ao treinador José Louron- 
ço, que o enviará ao Haras São 
nos) logo que obtenha conduo- 
ção, 


Os concursos da A. €. D. 


Com o resultado da ultima cor= 
rida, floou sendo a meguinto n 
clnsuificação dos concurrentes aos 

concurnos abaixo : 


“Taça Olival Conta” 


I-Raphael Aflalo , . - e 
t—Avelino Dlas . , + 48 
&—Carlos Carvalho +. . E 

4-=A, Corrên . ves 2746 | 
6—J. A. Campos , «+ SI—48| 
G-—Alberto Smith . AG—4S | 
“T—A, Machado Filho. 28—42 + 
8H. Campista . +. 442 | 


S-Augusto Bastos 


“Taça A, CO. D.” 


I-Awgou de Souza 
Abelardo Alves . 


37-do, | 
98—4% | 


t— Arthur Gerhard + + Rida | 
4—Domingos Torlo ... 18—492 ! 
E. Almeida . º 

f—Virgilo Goncalves. . MAL, 
7—Juyme, Cunha. 27-40 


2540, 
M— ad | 
21-30 


$—Lindolpho Niíbelro 

94—NRomeu Feitul 4 & 

10-—Wiadimir Suntos 
Mensal quando 


Ims[ToRRA ; D-18 
2Vjadimir “Santos. o P-18 
3— Oscar Medolros . . . 6-1? 
4—Carlos Carvalho , «+ 12-18 
U— alberto Smllh. «, . 10-16 
CE, Calmon , . a 
B—J. Lourenço . +. BI 
9—Nestor Cost Paerelra.  S—13 
10—0. S. Jorge .. o 813 


HUDSON 


Hudson, um bem lançado pos 
tro, filho de Bol Tatá, do pro- 
priedade do dr. Segadas Vianna 
€& que se encontra aos culdados do 
treinndor Francisco Baptista An- 
tunes, tem trabalhado em optimas 
condições, 

Ainda antc-hontem, na pista 
do Itamaraty, pilotado por Brau- 
Ho Cruz Juntor, Hudson exercl- 
tou-se na distuncia de 1.800 me- 
tros, ucompanhado nos ultimos 
1,000 pelo cavallo Sei L4, no qual 
derrotou Com facilidade, marcan- 
do o bom tempo do 121 segundos, 
pelo centro da pista, 
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Lista geral da extracção realizada em 1 de Março de 1932 
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O Diretor Presidente 
Henrique Dunham, Presidente Interino 


Ei e, 


6 ' dirigido polo São Bento, da 





Í Rainha Amanhã 
interias” 


(Cono.: Angelo M, La Porta & C.) 


FEDERAL 


Serviço publico da Unlão com livre curso em todo o territorio da Republica 





Todos os numeros terminados em 88 têm 108000 


“Todos os numeros terminsdos em 8 têm 53000 
=  Ercetuados os terminados am Bb 


EG A AS tire rormesirreme per er ota 


1 Lens 


“a nad 
A SUA pro o) 
a di | 


Mudaram de pensão 


O cavallo Neptuno que so on- 
contrava nos cuidados do treina- 
dor Fernando Schneider, foi 
transferido, hontem, para as 00” 
chelras de Claudio Rosa. 

Tricolor, que 
sendo tratado por IX, Sohnelder, 


dou entrada num dos “boxen” de 


Aloldes Miranda, 








O Sport Club Brasil en: 
frentará domingo, O 
acratch de Nictheroy 








Accedendo no convite que lho pes 
v 

nha cidade de Nictheroy, o Bport 
Club Brasil tomprá parto no su 
fostival, a roalizar-so no proximo 


| domingo, enfrentando na prinalpal - 


prova o solecclonndo de Nictheroy. 
O quadro do Brasil para esse jar 
go devo ser o seguinte: 
Alberto; Rodrigues o Blanco; Né- 
ves, Paulino e Nilo; Ripper, Jahu”, 
Coelho, Armando e Modesto, 


ves D 
NG 


tambom estava — 






Aymoré e Zêzé, que vão sor rg- =» 


quisitados pela O. 


Amanhã, quinta-feira, haverá um 
rigoroso treino na praça do sports 
da Avenida Pasteur, sendo «depois 
escalado definitivamente o quadros 


O Flamengo jogará nos 
dias 5 e 6 em Campos 


OC R. do Flamengo jogará na 
cldndo de Campos, nos dia 6 e € 
do corrente, já tendo mesmo 5so= 
licitudo da Amea a necessaria = 
cença. 

Amanhã, às 10 horas, no campo 
da rua Payenndu!, sorá ronlizado 
um treino de conjunto, entro om 
primeiro e segundo, quadros, para 
a organização do “onze” que Jjo= 
gará na ocidado fluminense. 


Solon embarcou hoje 


O halt-bnck “brasileiro”, Solon 
Estllac Les], como official do 
Exercito, fol classificado no 3º 


Regimento de Cavaliaria Indepen- 
dento, em São Borja, no Rio 
Grande do Sul, o embarcará hoje, 
ás 10 horas, rumo ao mul, em 
companhia do sua esposa, ara. Ma- 
gnolia Leal, 


Solon Já fes as nuas des 
dos companheiros do club 
xa rubra, 


idas 
8 fais 


j 


1100 Contos 


Inteiro 25$000 
Decimo 2$500 











Fiscalizada pelo 
Governo da União 








O Exrivrão 
Firmino de Cantnari. 


—.— 


atiai pe era pa Te raro Ds eo Din re rs q e Ia TS de: 





B. D. para 0 
Combinado Olympico, não partlel= 
87-—41 | paro do match, 





NAL — 













n 28, BL. A, T. 
jor no dr, Bantos, Com uma at- 
tornição caeptivante, o dr, Santos 
“me fornsceu porque lh'o pedi o 
que abuixo transcrevo! 
— Pol o sr, Grijó quo so enten= 
deu com & sucoursul da 8, B, À 
T, em 8, Paulo e pediu an prohl- 
bição de “Rosario”, amul, alle- 
gendo possulr contracto com ex- 
olusividado, por um anno (doo. 


"08 PONTOS NOS “II! DO CASO 
DI “ROSATIO! 


Hontem, à tárdo, o continuo da 
irodacção deixou ni minha most 
do trabalho a seguinto carta; 


n Sociodado 
Theatraes 
tirada aqui 


monto osso de que 
Brasllolra, do: Autores 
possue uma certidão 
em 3. Paulo, 

Por elle vo cvidencia quo tanto 
José Loureiro 


- 


po o ur, como o sr o 
EE, ITÊ Paulo, -27 do feverolro de Pinto GrIjO procederam do abao= ita UR ga AR pe 
“Exmo. gr. M. Hori, chrontsta dia boa tó no culdarom da orga-| antonio do Sousa é um sub-esta- 
4hentral d'O JORNAL — Sauda- | Nização do repertorlo para sor ro-| pelacimento de direito entro a So- 
“ções, presentado no Brasil, clodade Portuguoza o o empresa- 


rio Loureiro, Ora, deante da car- 
ta da Sociedade Frunceza, abaixo 
transcripta, só o authentico con- 
tracto entro a Bocledndo Franceza | 
e w Socledado Portugueza poderá 
fazer 
cuja certidão so pitada 
facto, na 8. B. A, T. 

— A carta da Sociedade Fran- 
ceza é n seguinte; 

“Paris, le 4 févrior, 1932, 

Société Brésilionno des Auteurs 
— Rio de Janeiro. 

-Chers Messleurs, 


J'al blon reçu votro lettro du 
30 janvler. “Lo Rosalre” n'a falt 
Wobject d'aucune contrat pour lo 


Se, posterlormento, - surglu em 
scena um documento da Socleda- 
do Franceza de Autores Iinvall= 
dando 'o nosso contracto, somento 
4 Socledado 'Portugueza é que so 
encontra em falta o não os senho- 
res José Loureiro ou Adelina- 
Aura-Abranches, 


Dahl, 'a minha enormo surpresa 
ao ler hontem a sua Insolita ag- 
gresullo contra o sr, Pinto Grijó, 
a proposito de “Rosarlo'. 

Espero da sur cortesia que re- 
produza na secção thentral d'O 
JORNAL esta minha explicação, 
para salvaguardar o bom nome do 


"Do Inlolo vonlo protestar con= 
try as expressões, contidas na sum 
“ohronica de 24 do corrente, .forte- 
"mento Injurlosas contra o sr. Joa- 
Co Pinto Grllió, udministrador da 
» Companhin Adelina - Aura Abran- 
ji; ches, « proposito da peça “Le Ro- 
salro", Os contractos de represen- 
tações da Companhin Adelina-Au- 
ra Abranches. foram  assignados 
jontro o aompresario José Lourelro 
e a Sociedado de Escriptoren o 
Compositores Thentraes  Portu- 
guezes, estando o sr, Grljó com- 
pletaments nlhelo a Isso, - 

Bu, no qualidade “de represon- 


do 



















"tante do empresario José Lou-|sr. Joaquim Pinto Grijó, Injusta- 
retro 4 que tenho em meu poder | mento accusado por V. 8, — ao so id ri ç au ed 
o documento referido, no qual miDe v. ms, — (a, - Antonlo Grijó, eté our by ve om lou SOIL Pero 
Companhia. Adelina-Aura Abran-| representanto da Empresa José I gs perda T TT RES ME Apito 
» ches flor autorizada n represon- | Loureiro (Junto à Companhia Ade- po e tecla qi! Netto is 
“tar no Brasil a comedia “Rosa-| Inn-Aura Abranches), ' nation Tor bend PR po Death 
“ylo”, adaptação do escriptor por-| Do posse desta epistola, bem Mo SIL. Perro: AS CI RINO SERA DERS 
tuguez Aconcio do Palva, | docu- luzitana, na fórma e no aspeito, | Lina a piece au Brésil. Do plus, 
ello est expiréso depuls 1929, Les 
representations du “Rosalre” par 





E l E ( > T R( ) - A la Cle, Adelina-Aura Abranches, 
B L L sont données au Brésil sans au- 
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 51 torisatlion. En conséquence, je 
vous prio d'exiger la totalité des 
ASSISTA — Jerapolgantes torneios do mais BEroJadO sport. drolts, sans attribuer aucune part 
au traducteur, ou d'interdire les 
NO CINEMA dites representations, 

SIGNAL DE PERIGO || ui, pis it atente 
Vassurance do mes sentiments los 

0 PARTES mellleurs, — (9.) A, Bloch,” 


(Unico representante legal de 
Brisson o agente geral da Socie- 
dade de Autores Francezes). 


“Como so vê na carta da Socle- 
dade Francezi não ha a menor 
referencia & adaptação do sr, Ac- 
cacio de Palva. 


Para finalizar: E' preciso notar 
ainda que o contracto, cuja cer- 
tidão a 8. B. A. T, possue, en- 
tro a 5. B. €C. T. Portuguezes o 
a empresa José Loureiro, não foi 
legalizado no consulado brasileiro 


FRIA RECEPÇÃO — (Comedia) — 3 partes 
DIAMOND JORNAL 





VARIEDADES VARIEDADES 


ELECTRO- BALL 


RUA VISCONDE RIO BRANCO, dit 
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do izaugorar 
na primeira 


“Os novos ricos” 
vão reapparecer no 
Mamã 


DANIELS: 


DO CELEBRE ROMANCE DE BALZAC 


E mo ato mt =p - 


” em Lisboa, e, por jsso, não pas- 
sou pelo Itamaraty para o devido 
reconhecimento da firma do nosso 
representante consular, 'E' que, 
para essa legalização ao consu- 
lado brasileiro em Lisboa, era in- 
dispensavel a apresentção do con- 
trato entre-ns' Sociedades France- 
estabelecimento de direlto. Quem 
za oPortugueza permittindo o sub- 
respondo pela falta de um do- 
cumento que devia existir? 

Lamento, pols, que o actor Pin= 
to Grijó fosse envolvido no canso é 
attingido em chelo pela - minha 
chronica do dia 26, nada injuriosa 
nem tão Insolitamente aggressiva, 

“Icomo apressadamento mn achou o 
sr. Antonio de Souza — uma Ver 
que-o nome daquollo artista foi o 
Unico a apparocer, 

Eu, porém, continu'o, até que 
um documento insophismavelmen- 
to legal appareça, no RISCO Ponto 
em que fiquei; — M, HOR 


[ DIVERSAS NOTICIAS | 


ESCOLAS DE CANTO, BAILADOS 
E CANTO CORAL DO THEATRO 
MUNICIPAL 


Foram prorogadas até sabbado 
proximo, dia 5 do corrente, as ma- 
triculas nas escolas de canto, bal- 
— lados e canto coral, mantidas pe- 
la Municipalidade, no Theatro Mu- 
«nicipal, sob, &. direcção respectiva 
“dos maestro Salvatore  Rubertl, 
“Maria, Olenowa e Sílvio Plergill. 

Os “candidatos As matriculas de- 
verão dirigir-se á Secretaria do 
Theatro ' Municipal, Becco Manoel 
de Carvalho, 
“CALMA, GEGB!”, NO RECREIO 

Está agradando absolutamente, 
no Recreio, a interessante revista 
“Calma, Gegé!", do Djalma Nu- 
nes, Alfredo Breda e Amador Cys- 
neiros, 

- Peça cujo “pivot” & uma coml- 
cidado levo e espontanea, “Calma, 
Gtgê!” tem, além disso, uma par- 
to musical deliciosa e o melhor 
dos desempenhos. Ottilia Amorim 
sento-so f& vontade em todos os 
papeis, assim como Vaniss Mei- 
rolles, Diva Berti, Amelia de Oll- 
veira, Bertha Lehar, Mary Lehar, 
Nella Regine o Lissy Gladys, 

A parte goma tem tres de- 
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O mais elegante dos films de 
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DDD OCO TES 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA 
| A tempornda de 103% 
Já estã sendo amplamente di- 
vulgado o plano de actividades da 















oveis  “Mappin” 


Offerta de Verão à 
" 2:800$000 


DORMITORIO MODERNO 
P/CASAL 


- 1:160$000 


SALA JANTAR IMBUIA 
C/ 9' PEÇAS 


“A prazo - Sem fiador 
Rua Sen, Verguelro 147 
(o) mm (0 ) meme (o ) mem (4 ) md, 





fensores armiravels: Arthur de 
Oliveira, Manocelino Teixeira e 
Oscarito Brennler, que logo que 
entrou em scena, na primeira nol- 
te, tomou conta da platéa, 

“Calma, Gêgê!” esta posta. em 
scena com grande caprícho e tem 
ainda mw cooperação do mais ele- 
ganto grupo de glris dos nossos 
thentros; 


ESTREAM HOJE, NO ELDORADO, 
“OS DIADQS DE BOURLAKOFP" 


Chegados hontem de Buenos al- 
res, pelo “Princlpessa Giovanna”, 
estream hoje, no palco do Dlidora- 
do, “Os diabos de Bourlakoft”, os 
formidaveis ballarinos russos que 
durante tres mezes eloctrizaram o 
publico platino, trabalhando no 
Theatro Broadway. 


São olto dansarinas e quatro 


no seu genero, o que de mais as- 
sombroso existe actualmente no 
mundo, ao por ondo elles passam 
as platéas se sentem arrebatadas, 

As composições choreographicas 
dos “Diabos de Bourlakoft” 
verdadeiras maravilhas 
de agilidade, de força e de balle- 
za, Aquélles difrticilimos - pagsos 
russos que temos visto algumas 
vezes em palcos o télas, elles os 
realizam com maestria Impeccavell- "2111 ——— 
do sorte que o publico se sente 
tomado do mais empolganto en- 
thuslasmo, 


Na téla, o Eldorado está exhl- 
bindo hoje “Flôr do Cabaret”, um 
lindo fim: synchronizado é falndo, 
da cinematographia franceza, com 
Daniele Parola e Plerre Batchett, 


MUSICA 


são 
de arte, 


Associação Brasileira de Musica, 
para a temporada da 1942, quo se- 
rá inaugurada ninda este mez, no 
dia 31 (data do bi-centenario do 
nascimento de Haydn), com um 
grando concerto de gala, exolusi- 
vamento dedicado às obras do Im- 
mortal compositor, 


Além desse concerto, GrSjenao 
&s obras de Haydn, à A. M. 
reservará um para as de Booth. 
ven, outro para as de 
Gallet e tres para as de varios 
autores, destacando-se primeiras 
audições de Jorgao Enésco, Camar- 
go Guarnieri, Radamés 
Luiz Heitor, Tldebrando 
Deo Rospighi 

ella, 


Além desses concertos, mais 4 
foram confiados a 'um unico ar- 
tista ou conjunto de camera: Ar- 
naldo Rebello (pianista), Trio Te- 
rân-Borgerth-Iberê (Tomás Terâán, 
pianista; Oscar Borgerth, vlolinis- 


Luciano 


Gnate ll, 
Pizzott), 
e Manoel 


ta e Iberê Gomes Grosso, violon- 
cellista), Edgardo Guerra (violts 
nista) e Trlo Braslleiro 
Amelia do R. Martins, pianista, 
Paulina d'Ambroslo, violinista e 
Alfredo Gomeso, vloloncelliata). 

(Para realizar a gerio do dez 
conferencias, que já o anno pas- 
Sado tanto Interesse despertou, 
foram convidados os srs. Renato 
Almeida, H, Villa Lobos, Frei Pe- 
dro Sinziz O, F. M., Albuquer- 
que da Costa, Charley Lachmund, 
Mario ve Andrade, Mario Saraiva, 
Lulz Heltor, Antonletta de Souzt 
e Octavio Bevilacqua, 


Para qualquer informação ou 
Inscripções, os srs. interessados 
devem dirigir-so 4 séde da A, B. 
M., rua do Ouvidor 158, primeira 
andar, diariamente, das 13 às 17 
horas. Telephone; 2-0335, 


(Maria 





| Espectaculos para hoje 


João Caetano — “O homem si- 
lencioso dos-olhos de vidro”, 


Recreio — “Calma, Cgê", 
vista, 


Eldorado. -— Variedades, 


Tê- 


THEATRO DE ARTE 
'- (No João Caetano) 
Céo da Camara = Renato Vianna 


Hoje — A's 2! horas —=' Renp- 

parição da netrliz Céo da Ca- 

mara na enenntadora peça de 
Renato Vianna 


“O hamem silencioso “dos 
olhos de vidro". 


Ultima Semana — Preços 
Populares º 





Brevemente — Senhora, do José 
de Alencar 













FAMILY 


A 
“FERA 
ODEON-. BINA-UNEMAT 


T NOTAS MUNDANAS 





Realizou-se hontem, às 14 horas, na igreja-m utriz de Nossa Senhora de Copacubana, o enlace 
matrimonial da senhorita Maria Thereza Augusto de Lima, filha do sr. Augusto de Lima Junior é 
de sun esposa sra, Theodosla de Lima, com o dr. Orlolando. Bove, advogado nesta Capital, filho 
do fallecido negoclanto e capitalista gr. Achille Bove, o de sua esposa sra. Gertrudes de Figueis 
redo Bove. 

A ceremonta religiosa foi celebrada por d. Helvecio Gomes de Ollveira, arcebispo de Ma- 
rianna, primaz de Minas Gernes, acolytado pelos parochos' de Copacabana e pelos padres Braz 
Musso, Lulz Marcigaglia e Emilio Miott!, respectivamente directores dos Institutos Salesianos de 
Cachoeira do Campo, Riachuelo-e Nictheroy o do pequeno clero do Santuarlo de Nossa Senhora 
Auxiliadora. 

Foram paranymphos da noiva o dr. Raymundo de Castro Mala e sra. Augusto do Lima, é 
do ni o antigo parlamentar e membro da Academia de Letras, dr, Augusto de Lima e 1 viuva 
Achillo Bove. . 

Durante o acto religloso fez-se ouvir na parto musical a Schola Cantorunr do Colleglo 
Santa Rosa de Nictheroy, a era, Olegario de Azevedo e sra, o senhorita Maurilio Araujo. 

O acto civil foi realizado intimamente. no residencia dos paes da nolva, 4 rua Santa Clara 
n. 127, sendo padrinhos da nolva o industrial sr. Alexandro Braga o era, Virginia do Castro Cer- 
queira, c do noivo o industrial sr. Augusto Moniz e esposa. 

A photographia acima representa uma pose especial dos nubentes feita para O JORNAL, 
jerdunto Ro talar apos ar ooremonia PANE ae a ao altar, após a ceremonia religiosa, 








sá 


dansarinos que executam os mais 
bellos ballados'typicos, as mais em- 
polgantes creações modernas, os 
mais curiosos passos exóticos. São, 


nadando nas aguas jrescas e Um- 
pas das fontes, colhendo os frutos 
bravos do matto. Deliciosa vida, 
de. 


















“Juetras e artes 


Bucolica,,, 


fof tambem por economia. Foi 
por commodismo, Simplesmento por 
commodismo. Fiquei em casa Gu- 
rante os tres dias delirantes -- o 
não via côr do Carnaval, B pensa 
você que eu estou arrependido? 
Pelo contrario, estou satisfeitissimo. 
Foram tres dias seronos de repouso 
saudavel, de hyglene mental, de 
alegria de corpo e de alma, A mi- 
nha casa; a quarenta minutos do 
delírio tumultuario da cidade, é um 
puro milagre da Natureza: perdida 
na Jloreata, à sombra verde da mon= 
tenha em jlor, sc dedruça sobre o 
panorama scenographico da tagõe 
e do mar, E” a paisagem mais am 
pla e mais bella do Rio. Pois dem: 
foi entro desta maravilha verde 
do tropico, que cu passei, tranquillo 
e contente, os tres dias de Oarna- 
val. Não H. Não escrevi. Não tivo 
nenhum contacto con os venenos 
subtis - da civilização, Vivi a vida 
pura e honrada do campo, entre as 
arvores bôas e os bichos mansor, 
cuidando das flores do mete jardim, 


sem inquictação e sem: desejo, sem 
ereção sem peccado. Un retiro 
leigo de tres dias. Wa prova da 
que tivo um Carnaval mais telz 
e mais alegre do que o seu é esta; 
hoje você está Jatigada e triste, 
com. à boca amarga e o coração 
intranquilo, recordando as festas 6 
ns aventuras daqueles dias com 
um travo agri-dôce de saudado ou 
talvez de desencanto, emquanto que 
cu estou aqui, forte e alegre, a Con- 
tar-lhe, sem tédio e sem remorso, o 
que foi a ecloga virgtliana desses 
meus dôces momentos de camponcz 
o de pastor... 
PEREGRINO, 





BEBA MAIS LEITE 
QUANTO LEITE BE- 
BESTE HQJE? 
POUCO? ENTÃO 
DESPRESAES VOS- 
SA SAUDE? LEITE 
É SAUDE! 





rElegancias 





Realiza-so hoje, -nay géde do Bo-|. 


tafogo F. C. uma interessante 
sessão de cinema, offerecida pela 
directoria desse club, Ros socios é 
suas famílias e durante e qual so- 
rão exhibidos 05 films cedidos pela: 
Metro Goldwyn: revista colorida 
“mic-Tao”, em duas partes:e.“Fel- 
to-sob- medida", “alta comedia em 
seto partes, com Willlam' Halines. 


Gliberto 


Fernando de, Magalhães, 
Henrique 


Amado,  Lulz' Carlos, 


Não. Não foi por virtude. Nem Pongett!, Bezerra do; Freitas, Cel- 


so Vieira, Murillo Mendes, Lauro 
Palhano, Anglone Costa, Walter 
Garcia, Mario Villalba, Carlos Ru-= 
bens, etc. Publica ainda “Vida 
Literaria” dois poemas do minis- 
tro Francisco Campos, revelando a 
nutorla dos versos lidos na Aca- 
demia Brasileira pelo sr. Augusto 
do Lima e estampa uma cartn da 
senhorita Didi Calllot, ondereçada 
no sr, Medeiros e Albuquerque, n 
proposito da critica feita por es- 
to no emprego da palavra “Tau'”. 


Anniversarios 





Fazem annos, hojer 

A srta, Alico Lan Rocque Mac 
Dowel; a sra. Heltor Barblele; o 
sr. José Joaquim Serato. 


Contratos de nupcias 





Contratou casamento com a se- 
nhorita AlfredinaWrlght Cardoso, 
filha: do sr,) Antonio, Pinto Car- 
doso, funcelonario da Assistencia 
Publica, o sr, Ernani Borges, do 
Corpo de Bombeiros, 

— Contratou casamento com, & 
senhorita Odetto da Rocha Azeve- 


do, filha do commandanto Azeve- 
ão o de sua senhora, d, Auvrolia 
da Rocha Azovedo, o sr. Walde- 


mar Bordallo, funcelonario da ca- 
ga Theodor Willo & Cin, *- 

— Com o sr. Cesar Rocha, do 
nlto commercio desta praça, con- 
tratou casamento a senhorita Wl- 
cy filha do sr, Eduardo de Uzze- 
do Rocha e da sra, Esther Duque 
Estrada Rocha. 


Nuncias 





Realizar-se-á, no dia 5 do cor- 
rente, o eninco matrimonial “ da 
sonhorita Nalr Pereira do Castro, 
filha, do antigo negociante sr, Ro- 
berto Pereira de Castro é do sua 
esposa, 'd, Balbina Reis de Castro, 
com o sr. Alvaro de Azurem Pe- 
Estate tambem do nosso commer- 
clo 

Paranympharão o acto civil, por 
parte da nolva, d, Zulmira “da 
Castro Santos é o sr. José Marla 
Pereira “de Castro, e do nolvo: o 
er. Herculano Craveiro Junior e 
à. Gulomar Pereira, 

Na ceremonsa religiosa, verão 
padrinhos: d. Carolina Pereira da 
Castro e o er. Arthur Pereira da 
Castro e donolvo o sr. Roberto 
Pereira de Castro e senhora. 

Servirão de “demolselles d'hon- 
neur” as senhoritas: Zulmira Pe- 
reira do Castro, irmã da noivas 
Inah Reis Trelré,- Léa Camarão, 
Maria de Lourdes Magalhães, 
Esthor Neves q Elza Magalhães. 

Servirão como “garçons d'hon- 
neur” o dr, Adalberto Moniccl, 
Duarte Fernandes, dr, Manoal For- 
reira Neves, Americo  Ghigglno, 
dr, Aldo Barros o Durval Gouvên, 

Ambos os.nctos serÃo realizados, 
respectivamente, 0s'16 e 17 horas, 
na residencia dos paes da noiva, 
á ruas Ágular numero 15. 

Em seguida, os nubentes segul- 
rão para São Paulo. ) 


“.. 





Está enriquecido o lar do sr. 
Nolson Leal, funcclonario do Cães 
do Porto, e de sua esposa, d. Ly- 
dia da Costa Leal, com o nasci- 
imento de uma menina, que rece- 
berá na pia baptismal o nome de 


A sessão será iniclada às 21 horas | Nelly, 


em-'ponto., Os socios do Botafogo 
FSC! entrarão na fórma dos es- 
tatútos. 

No Fluminense F. €, Sprite 
amanhã, 3 do- corrente, das 21 & 
24 horas, um sorvete-dansante, ia 
terá logar no jardim e “bar” da 
píscina, Tomarão parte nesta fes- 
ta 68 artistas amadores Sonia Vel- 
ga, Gastão Formentí, Fougler, Cas- 
tro Barbosa, Jonjóca, eoTrio'T, B. 
T; Para as dansas tocará a orches- 
tra-do “grili"“Copacabana. 





O Rio Grande do Sul possue hoje 
uma artistazinha de espantosa pre- 
cocidade: Arita Gomes; notavel pla- 
nista-de:3 annos de-idade. Depois 

pdo fazer um curioso estudo sobre 

a precocidade na arte, disse della o 
Piana brasileiro Murillo Lyrap 
“retour” de Paris: 

“O caso desta crlancinha maravi- 
lhosga que & Arita Bauer Gomes o 
Silva, de Pelotas, é do causar es- 
panto, o ainda me maravilhou mais, 
porque desde que me entendo, nes- 
ta: idade de 3 annos é o primeiro 
caso”. 

— Circulou, hontem, o nume- 
ro da “Vida Literaria”, explend!- 
do mensario de letras que se pu- 
bifcacnesta Capital 

vTescriptor Oswaldo OÓrico. Re-. 
pleto- de. informações bibllogra- 
phicas do palz e do exterior, “VI- 
da Literaria” Insere “colaboração 
[das mais. - illustres: figuras do 
| nosso moio intellectual, figuran- 
[do em seu summarlo trabalhos de 



















TINTURA IDEAL PARA CABELO, E 


AGUA FIGARO 





— O casal Francisco Curcl e d, 
Gutomar Conta Curci acabn de 
ver o seu dar enriquecido com a 
nascimento do seu primogenito, 
que receberá. na pla bantismal o, 
nome de Carlos. 

— Acha-se em festas o lar do 
sr, — “Ramiro Fr. Villaça e sua se- 
nhora, d. Mathilda P, Villaça, 
com o nascimento de uma menina, 
que receberá na pla bantismal o 
nome do. Talita. 


-—m 





O Tijuca Tennis Club, da rua 
Conde de Bomfim, far& abrir, 
proximo dia 6 de março, os deus 


sumptuosos salões, para um anl- 
mado “sorvete dansante”, quo se 
iniciará às 20 1i2 horas, para ter- 
minar ás 23 1/2. 

“A Testa, que é u-primelra do 
programma organizado para o mez, 
terá a abrilhantal-a - excellentés 
jazz-bands e, como sempre succer 
de, constituirá nota de reguintada 
elegancia, reunindo o que de mais 
fino existo em nossa alta socle- 
dade, 

Será exigido traje completo o as 
mesas, adquiridas com o arrenda- 
tarlo do servico de “bar”, custa- 
rão 10$000, com quatro logar 
corrente, 
2.º anniversario, a Associa- 
ção dos Empregados no Commer= 
cio do Rlo de Janelro offerecerá 
nesse dia, a seus associados e fa- 
milias, uma sessão solemne, às 21 
horas, seguida de um baile, ús 22 
horas, que se prolongará até às 2 
horas do dia & 


BARBA ' 


A melhor das melhores — Vende-se em toda parte. 





















Animará as dansas n Yankee 
Jozz-Band, sendo o Ingresso dons 
srs, associados obtido ante a 
apresentação da carteira soclal e 
recibo numero 3, vedando-se n en- 
pe de menores, Trajo comple- 
0. 


Bailes 





Será realizado, no proximo sab- 
bado, um grandioso ballo na “So- 
cledade União Internacional de 
Garçons”, em homenagem aos seus 
associados, com a participação de 
duas orchestras que abrilhantarão 
aquello ambiente associativo. 


“Irmoros 





Realizou-se, no Automovel Club, 
mais um almoço intimo do Unlver- 
sity Clnb do Brasil, a quo estivo- 
ram presentes mais de 60 mem- 
bros, correndo com toda a cordia- 
lidade e enthusiasmo, 

O fim principal do Club € pro- 
mover um encontro do nessône 
quo frequentavam escolas e univer- 
sidndes americanas, para malor 
contacto entre os unlversitarios 
brasileiros o amoricanos, eto,, etc. 


Hospedes e viajantes 





Acha-so no Rio o nosso confra- 
do dr, Nunes Peroira, escriptor e 
veterinario, que exercia a sua actl- 
vidade no; Rlo Grande do Norta, 

— Com destino 4 Bahia embar- 
cou: o-dr,' Plo Bittencourt. 


Enfermos 





Encontrando-so enfermo, tem el- 
do muito, visitado, na sua residen- 
cla da Tijuca, o professor Tenlas 
do Oliveira, director da revista 
“Movimento Medico” o chefo do ln- 
boratorio da Banta Casa. 


Fallecimentos 





O nosso companheiro de traba- 
lho, sr, Oldemar'' Santos, passou 
hontem- pelo rude golpo de perder 


sua estremecida mãe, mn sra, d, 
Ottilla-Mac-Cormick Santos, 
A extincta, por seus clevador 


dotes do bondade e por suas no- 


bres virtudes, 
da estima no 
suas relações. 
O onterramento seri effectundo 
hoje, às. 10 horas, no Cemiterto 
do São Francisco Xavier, saindo 
BiPoLeto da rum Bella de S. João 
— Fnlleceu na travesta Maria- 
na, numero 11, a sra, d, Neoml- 
sta Carrilho do Rego Barros, tin 
dos srs. desembargador Elviro: 
Carrllho, dr. Heitor Carrilho e dr. 
MEVarO Carrilho, dolo sepultada 
tontem mesmo, no cemiterio d , 
João Baptista. o 
— Palleceu d. Renata Andrade 
amargo, esposa do capitio Jayme 
epa Comigo) P Raca aento do 
ntro da Federação dos ome 
de Cor, né 
— Victima | de um ataque de 
uremia, falleceu, ante-hontem, na 
Casa de Saudo Pnes do Carvalho, 
a sra, Sylvia -Dagllotti. Arouche, 
esposa do sr, Aluízio Aroucho e 
filha do sr. João Dagliotti e da 
sra, Julla Dagllottl, sendo hontem 
inhumada no Cemitério de S, Joko 
Baptista o sou tumulo cercado por 
Innumeras corõas e palmas de flo- 
res naturaes, 


Missas 


gozava de merecl- 
largo circulo de 





No altar-mór da igreja matr! 
de São João Baptista do Merity, 
ão CoiavEa a) hoje, miesa do so- 

mo a, por alma do ” 
Gonzaga Nunes, E quis 

O neto funebra é mandado cele- 
Beat pelas aia js Rosrnetia Nunes, 

ora do extineto 
Rena ara rão + e terá logar 
às 


— Terá logar hoje, 3, 10 
horas, na igreja de São Jorge, a 
missa que por alma de Ladislão 
de Almeida, velho funccionario dn 
Camara dos Deputados, mandam 
rezar seus parentes a amigos, 


—a—D"D["D["[[". 


CONSELHOS UTRI 


Não é Et, para as (in- 
digestões o fim proprio da 
MAGNESIA S. PELLEGRINO. 
Tambem na falta de appetite, 
nauseas provocadas pelo estoma- 
go acido, ets., é remedio sobe- 
rano, tomado na dóse de | co- 

; as de chá em um copo 





;com agua (de manhã, em jejum 


de preferencia). 
Para estomagos muito delica- 


dos aconselhamos a MAGNESIA 
S. PELLEGRINO sem aniz. 


 FORMOSINHO 


LUVAS. LEQUES, CHAPEOS. 


— GRAVATAS, ETC, 
(438 — Rua do Ouvidor — 139 
Avonida Ria Branco — 171 
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No MUNDO GINEMATOGRAPRICO 
| 


PREPARANDO INAUGURAÇÃO 
Do CINE THEATRO BROADWAY 


Alguns dos filma que aquela gran- 
de cana apresentará brovemento 


Os trabalhos para a montagem 
do Cino-Thentro Brondwny, a 
moderna cusa de espectaculos que 
u omprosa Ponco &- Irmão vne dar 


ue  destacassomos, entre elles: 
Esta Noite ou Nunca” o malor tra- 
balho de Gloria Swanson; “No Tur- 
























Sydney o William Coller' Jr, sob 
a direcção.de King Vidor; “A Volta 
do Mundo em Oltenta Dias” KATO- 
und the Word), com Douglas Palr- 
banks; “O Jardim do Peccado”, 
um dos grandos trabalhos do Ros 


tor Love, ninda sem tltulo portu=- 
guez, com Billie Dovo; 


enwoad,. "Bad Girl”, com Sally 


bindo esta semana, tem uma 
genda com estos dizeres; “Uma 
ma Livro” 6 o VOA o 
lemne” no leão 

E' verdnde, Esse €0 
grande lançamento da marca 





Warrel, é Guynor, em “Mury 
Ann” 


ao Rlo de Janeiro, vão já adean- 
tados, tudo deixando prever que 
realmente aquella casa estará em 
condições do funccionar na prl- 
meira quinzena do mer que ago- 
ra começa, segundo affirmativa 
feltn pelos seus proprietarios. 

Posta de lado a questão 
montagem da casa, Iniciados 
com uma febre sem precedentes 
— os trabalhos para a decoração, 
montagem dos novos appurelhos 
de som e Installagão do novo 
systema de ventilação, os membros 
da empresa once & Irmão voltam- 
Bo agOra, com uma attenção caus | 
telosa, para a escolha dos flima 
que devem ser apresentados na 
mova cosa, dentro dos primeiros 
mezes, 

A Inauguração do “Broadway —| 
merá felta com “Mary Ann”, com, 
Charles Farrell «e Janet Gaynor, 

“Mary Ann” é um trabalho que 
wale como obra de arte e como flim 
pentimental, 

Uma vez porém que outros films 
devem apparecor depois dosse, do 
modo a manter o DBrondway e o 
Eldorado numa situação do perma- 
mente destique entro 05 seus con- 
a ee , iratrça Ponce va6 
organisando a Jista dos trabalhos " tros 
quo deverão anpperecer logo depois, Sure Ttiquo (O Pajaciocos a 


Firmando um contrato com 4 Fox y sabado 


Film do Brasil e com a United Ar- 
tists, tem o Briandway — e tam- paid? Terno Lupine", *Gran- 
y A 


bem o Bldorado — uma program- 
mação verdadelramonte feliz, des- Eabbudo, dia da estréa de “Uma 
Alma Livre", Norma Sheaber, Clark 


sas que deixam antever os mails 
Gubile e Lionel Barrymore esta- 


completos triumphos. Alguns des- 
sos trabalhos deixam advinhar o|rão no Palacio Theatro em um dos 
mais humanos flims até hojo rear 


quanto valem, só polos artistas 
que apresentam e não seria demais lisados. 


Dura o drama vinte 
e quatro horas ape- 
nas, mas em tão pou- 
co tempo, quantas 
angustias que inar- 
raveis conílictos de 


da 


| 








Clark Gable, que tem o se- 
gundo papel de “Uma alms 










MIRIAM HOPKINS 


E oANODAS| 


“04 OUROS" 





chegaram hontem depols de uma alu- 
«inanto temporndn victoriosa em Buenvus 
“ Afres e estream 


HOJE no PALCO: 
AS 4 E A'S9 HORAS: 


mulludos 


inlindos 


oder 


so dansuva secos aliima 
se dansará no futuro: 
MAORNDINOA A 


Cum 


. woT 








bilhão da Metropole”, com Sylvia 


nald Colman para esto anno; “Age 


“Palmy | 
Days” (O homem do outro mundo), 
com Eddie Cantor e Chnrlotta Ge- 


Ellers, “Ovor tho Hill", com Mne 
Marsh a Sally Sillors; “Claco Kd”, 
com Warner Baxter” e “Wicked”, 
com Elissa Landi, além de outros. 


SABADO, À ESTRE'A, NO PALA- 
CIO-THEATRO, DE “UMA ALHA 
LIVRE” 


O "traller” de "Uma Alma Livre” 
que o Falaclo Thentro está exhl- 
6 
|- 
“urro so 
a Metro em 1932”, 
primeiro 
do 
Lello este anno. E' o film que abro 
o cortejo dos Jangamentos em que 
ha films-como “Suse” Lenox”, “Ma- 








O JORNAL — Quarta-feira, 2 de Março de 1932 








“os NOVOS RICOS, COM À ARTE 
DO MANION DAVIS, ESTA DE 
VOLTA 
“On novos ricos", o luxuoso flim 
de Marlon Davis, Lreno Rich a Mary 
Duncal c para q Metro Goldwyn 
Mayer tovo sete dias do oxiibição 

no Polaclio-Theatro, ha pouco, 
Agora q Metro ca Cla, Brasil 
Clnematograplica resolveram uma 
ro-apresantação para o film, 
Dlie reapparecerá, amanhã, no 
Gloria, para complotar a sua car- 
roira, no nosso Quarteirão da Luz, 


DIA 14, NO ODEON, MENJOU EM 
“o ETERNO DON JUAN" 


Dia 14, o Odeon terá em cartas 
um film de Menjou, o um film Me- 
tro-Goldwyn-Magyer, Esse flim € 
“O Etorno Don Juan", criação do 
Pio descoberto por Charlis Cha- 
plin.. 

Ao Indo de Menjou vamos ver, 
em "OQ Eterno Don Juan”, estas fl- 
guras todas: Daclunova, Irene 
Dunn, Nell Hamilton, Ernest Tor- 
rence e Cliff Edwards, ou melhor, 
como é mais conhecido, Ukeleto Iko, 


“O ULTIMO DESFILE", BREVE 
NO ELDORADO, COM JACK 
HOLT 


As pollículas de sangaters fize- 
ram;fturor ha pouco na America 6 
hoje electrisam o publico dos nos- 
sos clnemas, Estudando a vida dos 
contrabandistas de alecol que tan- 
to trabalho dão á polícia america- 
na, esses flims são uma contribul- 
cão valiosa & campanha que contra 
elles só move no pais dos dollares. 
Mas são ao mesmo tempo bellos 
trabalhos cinematographicos que 
empolgam pelo realismo, pela te- 
chnica, pela montagem e pelo en- 
rêdo, 

Um desses flims, 4 o que o El- 
dorado anuuncia para breve, con- 
tecclonado pela Columbia Picture, 
Trata-se do uma producção que, 
sob o título de “O ultimo desfile”, 
nos mostrará mais uma vez Jack 
Holt numa das suas creações tor- 
midavels. 


EDWARD G, ROBISON EM “SEDD 

DE ESCANDALO" (FIVE STAR 

FINAL) DA WARNER FIAST 
NATIONAL 


Muito breve, no Palacio Thoatro, 
da Cla. Brasil Cinematographia, a 
Warner First Natlona] apresentará 
“Sede de Escandalo” com a figu- 
ra já conheolda de Edward G, Ro- 
binson, O film é n descripção de 
uma malta de aventureiros, explo- 
radoros sem escrupulos, genhores 

























Edward G. Robinson, que 

reapparece em “Sêdo do es- 

candalo”, da “Warner Tirst 
National” 


de um jornal e que resolvem tirar 
partido da ansia de novidades, de 
sensações do publico, revelando os 
detalhes mais intinos dos segre- 
dos dos lares, 


Com Edward G, Robinson, ep- 


| THEATRO RECREIO 


HOJE — — HOJE 
— As 81/23 e 10 1/2 — 


O maior ncontecimento then- 
— trnl de todos os tempos, — 
5º din de represeninção da 
super-Colossal revista 


Calma, Gêgéê! 


Brilhante desempenho de 1to- 
dos os elementos nrtisticos da 
nova e grande companhia 
Successo de gargalhnda ! 
Numeros bisudos e trisndos 1 

Todas as moltes 1 
“Calma, Gegb": 


| 


| 















“O primeiro 'URRO SOLEMNE' 
DO LEÃO DA METRO em 1932... 


parêcem Marian Marsh Antrony 
Busholl o H. D, Warner, 


O “GENIO DO MAL", QUE A 
WARNER FIST NATIONAL PRO- 
MBTTE APRESENTAR EM MARÇO 


John Barrymoro, vao voltar am 
um novo film da Warner-Pirat Na- 
donald, - 

Tratn-so da historia de um gonio 
da arte de Terpaychoro, doscendon- 
te do uma famosa tamília de pro- 









André Luget e Marion Marsh 
em “O genlo do mal”, da 
“Warner First National” 


diglosos dansarinos, Acontece, po- 
rém, que elle, o mais talentoso, o 
mais genial de todos teve à Infell= 
cidade de nascer com um defeito 
physico, defeito que o Impcde de 
realizar o seu sonho do gloria, 
Caracter dominador elle escolhe 
outro individuo 6 o transforma com 
o poder da sua vontade, com sua 
palavra avisada, com à sua technt- 
ca primorosa no mais porfeito ar- 
tinta, 4 

Com John Barrymore, nesse film 
vamos rever Marian Marsh, Car- 
men Myers e ainda, Donald Cook, 
Luls Albern!, Mne Madison, Boris 
Karloft. Um dos cinemas da Cla. 
Brasil Clnematographica exhibirá 
“O Genlo do Mal”, 


“MAMBA" E! UM FILM COLORIDO 


A arte da coloração dos fiims 
attinglu já a um grão bem adian- 
tado. 

Um dos films em que se poderá 
ver o adiantado em que está o 
processo de coloração das pelliculas 
é sem duvida “Mamba”, producção 
da Tiffany, que nos leva a um rê- 
canto da Africa, desenrolando-se o 
drama passional em uma colonia 
allemã de antes da guerra. Pois 
o systema technicolor teve uma op= 
portuna applicação, dada a varle- 
dade das cores não 56 dos panora- 
mas, como da Indumentaria da gen- 
te negra como da branca. 

“Mumba” é um romance: de emo- 
ções, em que tomam parto Eleonor 
Boardman, Ralph Forbes e Jean 
Hersholt, e que será apresentado 
pelo Programma Serrador dentro 


deste mez. . 


PASSAM AS HORAS 


A Roda da Fortuna, no seu re- 
volutear incessante, lança golpes 
os mais desconcertantes 6 impre- 
vistos, À 

E' justamente o que acontece om 
«vinte e quatro horas", o film da 
Paramount, cujo titulo, de per sl, 
já descreve o tempo de duração do 
forte drama que se illustra na téla. 
Passam essas 24 horas, vertigino- 
samente rapidas, na ampulheta In- 
flexivel do tempo, e eis uma sério 
do destinos novos ditados a um 
cacho de criaturas humanas ! 

Representam os papeis príncl- 
paes da obra Clive Broock, Kay 
Francis, Miriam Hopkins, Regis 
Toomey e Adrienno Ames, 


CRIADAS E PATROAS 


Nancy Cerroll, estava à espera 
de filmar s proxima scona de 
“Criada de confiança", que o Im- 
porlo nos vae dar breve, quando 
appareceu no “set” uma rapariga 
estranha ao serviço do studio, 
Nancy e ella entreolharam-so um 
momento, 

— Mas tu és... Rounece Madson! 
-— disse Nancy, 

— E tu Nancy Carroll — retor- 
quiu a desconhecida. Que colnei- 
dencia! Da primelra vez que Rppa- 
reci-no-palco foi comtigo, em “May- 
tlovers", — lembras-te? E agora, 
a primeira vez que trabalho no el- 
nema, vae sor comtigo tambem! 

Nancy tem um papel de releva 





CLARK GADLE 
1 LIONEL 


e 


“Mob uma fórma amena, uma natyra 






























































em “Crinda do confiança” que €, 


dos costumes nas rodus da “hauto 
gommo" do Manhattan, 


UM AUXILIO TEHONNICO 
INDISPENSAVEL 


Anna May Wong o Sessus Haya- 
kawa são o olomento orlontal do 
film “A filha do dragão”, Nem 
por lano, entretanto, so dolxou do 
chamar em auxilio do director do 
film, a Tom Gubbins, um amerl- 
cano quê viveu por muitos Annos 
no Imperio Celesto o quo ton tido 
a seu cargo a suporintondencia te» 
chnica nas aventuras exoticas de 
todas as companhias quo têm pro- 
curado renlizar um authentico ams 
biente oriental nos films que têm 
fabricado, 

Neszo mesmo caracter fo! Tom 
Gubblns desta vez o auxiliar con 
stante do director Lloyd Corrigan, 
à com approvação sun foi esco hl- 
do todo o material empregado, fo- 
ram recrutados, um por um, todos 
os actores secundarios e figuran- 
tes, 


“ENTRE DEIJOS E ESPADA”, E 
O TITULO DE UM NOVO FILM DA 
WARNER FIRST NATIONAL 


Para o proximo dia 7 de março, 
segunda-feira, o Odeon da Cla, Bra- 
sil Clnematographica reserva um 
tlim da Warner-First National, 

“Entro Beijos e Espadas" (The 
honor of the family)! E' uma co- 
media, um drama, um romance ds 
umor o aventuras, Bebe Daniels, 
tem em “Entre Beijos e eo resr 
um papel no genero dos que lhe de- 
ram fama, 

E' a joven caprichosa, apaixona- 
da, resoluta e ingenua, Com ella 





Bebé Daniels, que reappare- 


co em “Entre beljos e es- 
padas” da “Warner First 
National” 


as “fans” vão conhecer um homem 
que até bem pouco, nos theatros 
de revista da Broadway, era figura 
de relovo. 

Esse homem, é Warren William 

Com essa “dupla ainda veremos 
Allan Lane, Frederick Keer, Alan 
tada Blanche Frederici e Dita 
arlo. 


QUAL O FILM DE ESTRE'A 
DA UNITED ARTISTS 1 


A princípio, ninguem sabia quan- 
do nem-ondo seriam apresentados 
os films da United Artists. Hon- 
tem, soube-so afinal quo & empre- 
ga Ponce & Irmão fechara contra- 
cto com a United, para todas ans 
nuas producções, a serem exhibldas 
no Cine-heatro Broadway, onde foi 
o Capitollo, Resta saber com que 
film a United prétende Iniciar a 
sua temporada. E' o que ninguem 
pôde, por emquanto, assegurar com 
precisão, sabendo-se apenas, neste 


dar-se com “Turbilhão da Metro- 
pole” — a obra-prima de King Vi- 
ctor — ou com “O homem do outro 
mundo”, que vale por um espectar 
culo de bom humor, com o con- 
curso de Eddie Cantor e Charlotte 
Grenwood, 


“AMOR E VINGANÇA” E EVELYN 
BRENT 


Sobre o film “Amor e vingança”, 
vamos citar algumas palavras da 


estrén em Nova York: 
“Amor e vingança” (Framed), é 
paseada em uma das mais fortes 


lescas da terra de Al Capone. Base 
typo de novellas tem esldo offere- 
cido em films pura parecerem ve- 
rídicas, mas nunca. conseguiram 


balho. 

“Amor e vingança” vem, portan- 
to, precedido de palavras encomias- 
ticas e, portanto, esperemos. com 
optimismo a sum entréa no Gloria, 
segunda-feira proxima: 


LIVROS NOVOS 


“o estudo do plano rodovin- 











ao engenheiro Marcello Tay- 
or, 


riquecer a pequena bibliotheca bra- 
sileira profissional. 
Trata-se de trabalho do conhecl- 
qe engenheiro dr. Marcello Tay- 
or, 

Para dizer da importancia que re- 


pveste'o trabalho, é sufficiento & de- 


claração das duas finalidades quo 
apresenta; O estudo do plano ro- 
doviario e o problema brasileiro das 
rodovias, cuja utilidade não preci- 
samos encarecer, 

A' margem dessas duas questões 
capitães, o livro consagra varios 
capitulos ao estudo das estradas de 
rodagem, typos de revestimento, 
pavimentações urbanas, drenagem, 
eto. Varios pontos annexos fs ques- 
tões capitnes rodoviarias merece- 
rum estudo acurado. 

Para ou engenheiros especialia- 
tas em estradas e o engenheiro cl- 
vil em geral, a obra do dr. Marcel- 
lo Taylor está destinada a sór um 
livro de consulta diaria, 

Nomes consagrados da engenha- 
ria nacional, como 08 srs. Belford 


Reis, Edison Passos, Jerohymo Mon- 
teiro Filho, recommendam no pres 
facto deste trabalho a obra do en- 
genhelro Mercello Taylor. 

“Diz, por exemplo, 
Belford Rôxo: 


momento; que esst”batréã, pódo 


critica americana, quando de sua, 


tanta realidade quanto nesto tra- 


rlo e o problema das rodovias”, 


Fol posto & venda um livro de 
engenharia rodoviaria que vem en- 


cello Taylor reprosenta uma-contrl- 
buição de alto valor em relação & 
RERUIADES do grande Interesse pará 
pais; 

Espeolalista notavel, com” opl= 
niõea proprias dignas de todo aca- 
tamento e decorrentes dume te- 
chnica sã e intelligente, ello abor- 
da em especial e numa, ortontação 
teliz o problema brasileiro. 


Um manifesto aitribuido 
ao ex-rei Affonso 
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AS AUTORIDADES FRANCEZAS 
VÃO ABRIR INQUERITO 


PARIS, 1 (H.) — A edição pa- 
risfenso do “New York Herald" 
annunciou que o governo frances 
havia determinado a abertura do 
um .inquerito: sobre o manifesto 
attribuido ao ex-rel da Hespanha. 
O mesmo jornal informou quo 
ssa medida teria sião tomada 
tendo em vista 6 facto de Atfon- 
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(A FREE SOUL) 


 SABBADO 
ACIO THEATROR: 


À 


“CIA. BRASIL CINEMATOGRAPHICA) | 


so XIII haver assumido o com- 
promisso de deixar toda activida- 
de politica emquanto permane- 
cessa na Franca. 
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historias de actividades rocambo-' 


Roxo, Mauricio. Jobbort, Felippe 


o. professor 


“O trabalho do engenheiro Mar- 


horas. 


Mtars 


DE a 


O exito da Feira de Indus- 
trias Britannicas 


LONDRES, 1º (U. T. B.) — 
A socção de Blrmingham da gran=: 
de Felra das Industrias Britanr 
nicas ecutá obtendo um suQresso 
que ultrapassa em muito todos 08 
certamons da mesma naturoza até 
aqui realizados. ! 

Corca do sete mil agentes com 
pradores de firmas estabolacidas 
em sessenta o cinco paízes estrans 
gelros e uns cem mil comprados 
ros Inglezes já fizoram suas en= 
commendas fs diversas usinas e 
casas representadas na grando 
Felra, 

rôm-so registado compras vos 
Jumosas mesmo para pulzes onde 
nunca penetraram as mercadorias 
britannicas, 





ACTIVIDADES ES- 
COLARES 


(Conclusão da 7º pag.) 
Drs, Quintolla, Buys é Japyr. 11 

















4º anno — Portuguor — Prova 
esoripta para todos os alumnos, 

Banca — Drs, B. Lima, Volloso 
o R, Mola, 

Aviso — Dovorão comparecer 
nosto Collogto, às 6 horas,  ama- 
nhã, todos os alumnos dos 5º é go 
annos, já spprovados nos exames 
praticos e que ainda nho fizoram 
inspecção do saudo na Escola Mi- 


Bxames parcelindos 


Amanhã — Portuguos — Prova 
escripta para todos os candidatos 
militaros que obtiveram permissão 
do ministro da Guerra para pres 
tar exames parceilados nosto Col- 
leglo, À 


meenltndo do exame de Intim reall- 
sado hontem 
Simplesmente grão 4 — 175 6 400. 
Reprovados — Quatro alumnos. 
Não comparecoram os soguintes 
alumnos: 312, 790 e 1.868, 


INSTITUTO NACIONAL 
DD MUSICA 


No Instituto Nacional de Musica 
estará aberta até o dia 10 do cor- 
ronte, » Inscripção para os examea 
de admissão nos Cursos Fundamon- 
tal, Coral e Buperior, para o que 
os candidatos deverão apresentar 
os soguintes documentos: cortidão 
do ldado, attestado de vaccinação, 
cortifiondo de approvação no exa- 
ms vestibular (conhecimentos sut- 
fiatentes da lingua nacional e no- 
ções de arithmetica até fracções) 
é recibo de pagamento da respecti- 
va taxa, 

No Curso Superior, a matricula 
tar-se-á4 unicamente para o 1º anno 
e, para qualquer anno, nos demais, 
Não haverá no momento exigencia 
de cortificado dos 3º ou 5º annos 
gymnasincs para admissão nos Cur- 
gos Coral e Superior. 

Apesar do grande numero de alu- 
mnos do anno escolar anterior que 
tom affluldo ao Instituto para Ba- 
tistaxor o pagamento das respectl- 
vas taxas de matricula o frequen- 
cla, muitos outros, por accumulo 
de servico, não puderam cumprir 
a exigencia regulamentar, pelo quo 
fo! prorogado até o dia 10 do an- 
dante, o prazo para pagamento do 
tacos taxas, A taxa de matricula 
é de 303 o n de frequencia, de 1008 
pelo anno escolar, paga esta em 
duas prestações Íguaes, uma no 
acto da admissão é outra no meia- 
do do anno escolar, 

Continua aberta no referido In- 
stituto a inscripção para a matrl- 
cula gratuita nos diversos cursos 
de Extensão Univorsitarin, como 
sejam de Iniciação musical, *folk- 
lore” nacional, historia da musica, 
ato. 


Assignado o novo accordo 
commercial franco-ita- 
liano 


PARIS, 1 (H.) — Fol assignas 
do, hoje, o novo accordo commer- 
cial com a Italia, que vem substl- 
tulr o tratado do novembro de 
1912 e que fol denunciado por 
commum consentimento em der 
zembro passado. À 

As novas disposições consagram 
a plena autonomia tarifaria e & 
Uberdade commercial absoluta 
das duas partes contractantes. 


0 movimento de ouro na 


India 


BOMBAIM, 1.º (U. T. BB) — 
Mais um Importante carregamen- 
to de ouro deixou esto porto & 
caminho da Inglaterra, num total 
de 952.275 Hbras jelovando-so a8* 
aim a cerca de trinta e sete mi- 
Jhões e melo esterlinos O total ex- 
portado com O mesmo destino 
desdo setembro ultimo. 

A Casa da Moeda jocal contis 
nua a receber continuamente nos. 
vas contribuições em jolas e ob» 
jectos de ouro, procedentes de 
camponezes que assim procuram 
obter as vantagens da actua! alta 


Esso | augmento de - recebimen- 
tos de metal precioso está dando 
logar a quo & administração da- 
quelle estabalecimento estojn des 
de já cogitando de augmentar nã 
respectivas installações. 


aa] 


parada, Historia das Bellas Artes, 
Esthetica e Calligraphia (Arto do 
Dixer), materias essas que são le- 
cionadas polos respeotivos directos 
res com a collaboração dos profess 
gores Modesto de Abreu, Alba Car 
nizares Nascimento, Francisca do 
Basto Cordeiro e Marla Sabina. 

A séda do Instituto acha-se con= 
tortavelimento Installada no edifi- 
cio Glorla, 4 praça Floriano n. 3º, 
1º andar, salas 12 e 13, telephone 
4-4021, 


RS 
Historia da Colonização 


Portuguesa do Brasil 


INSTITUTO DE LETRAS 
ARTES 


Tiveram inicio hontem as aulas 
do Instituto do Letras o Artes, 
novo estabelecimento de ensino su- 
perlor, sob a direcção dos doutores 
Othon Costa e Victor Alves. 

O curso compõe-se de duns sé- 
rles, comprehondendo as cadeiras 
de Historia da Philosophia, Philo- 
sophia da Historia, Literatura Com- 
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Monumento de erudição e de arte, verdadeira bibllotheca d 


Historia do Brasil, reproduzindo “toda a documentação dos 


archivos e as especies cartographicas € iconographicas 


mais raras 
Tres grandes volumes in-folio, sumptuosamente 
ilustrados com estampas coloridas, retratos, 
mappas e gravuras antigas 
Considerada de Utilidade Publica pelo Congresso Federal (Decreto 
4643 de 17 de Janeiro de 1923), a Historia da Colonização do 
Brasil é citada em todas as obras recentemente dedicadas ao estudo 
do descobrimento e da colonização inicial do Brasil e a sua presença 
numa bibliotheca se tornou indispensavel, pois ella reune e contem 
a materia o os documentos esparsos em mais de 100 volumes, além 
de copisos documentos inéditos e a reproducção em chromo-lito- 
graphia dos primeiros mappas do seculo XVI em que: figura o Brasil. 


Afim de tornar accessiveis aos estudiosos e bibliophilos a acquisição 

desta obra' monumental, editada em commemoração do centenario - 
da Independencia, “O CRUZEIRO" adquiriu os exemplares que res- 
tam e que são agora expostos é venda em onze prestações modicas. 


“PEDIDOS A' ADMINISTRAÇÃO DE 


O CRUZEIRO 


Rua 13 de Maio, 35-1º andar 
(Edificio do O JORNAL) 


Tres Grandes Volumes iIn-folio, encadernados, com cerca te 
1.000 paginas,;-em papel do Hollanda, sumptuosamento 
a encadernados., 


- Rs. 300$000 , 
ambem-se vende em IU prestações mensaes de - 
Rs. 25$ e 1 prestação inicial de Rs. 50$000: 

Aos compradores dessa obrá util e magnifica é offere- 
cida como bonificação, uma assignatura gratuita, annual 
d'O JORNAL ou da revista “O Oruzeiro” 

Os'3 volumes são entregues no acto do paga- 
mento da primeira prestação 


U. — FORNECEM-SE FASCICULOB ESPECIMENS GRATIS AOS)“ 
INTERESSADOS QUE. 08 REQUISITEM 
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“INSTITUTO MINEIRO DO CAFE 


Rua Visconde de Inhauma 76 — Tel, 3 


| Undereço tolegrafico : MINAROAM 


Rio de Janeiro 





PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


Inseridas tambem, diariamente, no “Diario de 5. 


Paulo”, em S. Paulo, /e 


no “Estado de Minas” 





AVISOS E INFORMAÇÕES 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO sa, DIRECTOR | 
Companhia  Enpírito Snnto e 
Minas de Armazens Gernes (pro- 
cesso n. 17,007) — Pague-so, nos 
termos exnctos do parecer, 
- Companhia Metropolitana de Are 
mnzenas Gernes (processo n, 17.677) 
— Credite-so, 

Telegramma recebido pólo dr. 

vJacques Maciel, director do Instl- 
tuto Mineiro do Café: 
'B. PAULO, 26 — Commissio 
Censitaria de Iblracy congratula- 
£o com lavoura mineira pela ma- 
nutenção de v, exa. no cargo de 
director desso Inatituto. Sauda- 
ções, — Thimoteo' Andrade, pre- 
gldento, 


AVISO 


CAPS ESTRAGADO 


O Instituto Mineiro do Café con- 
vida as pessoas que tenham recla- 
mações a fazer sobre deterioração 
de café recolhido aos armazens ro- 


guladores, autorizados por ente 
Instituto, a encaminhal-as & ne- 
crotaria deste Instituto, dentro de 
trinta dias, a contar desta data, 
afim do so apurar sua procedoncia 
o a responsnbilidado das estradas 
de ferro ou das companhias erma- 
zenadoras, 

Não serio recebidas reclamações 
quo forem apresentadas fóra do 
prazo aqui prefixado, 

Rio, 23 de fevereiro de 1931, 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS EM QUOTA LIVRE 


O Instituto Mineiro do Café faz 
publico que desdo o dia 25 ao dia 
29, Inclusive, do mez: de fevereiro, 
corrente, estarão abertos os des- 
pnachos de café em quota livre, na 
proporção de 75 º*|º, Jivre, para 
25 º|, retida, Não poderão ser fel- 
tos esses despachos, em quota ll- 
vre, do dia 1º do março, em dean- 
te, sob qualquer allegação ou pre- 
texto, entes de ordem expressa 


em contrario, deste Instituto, — | receber 


19-2-332, 
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VIDA SUBURBANA 





Início do anno lectivo 
A “CORRIDA A'S ESCOLAS 


Inicia-se o anno lectivo, As ma- 
triculas que nffluem ús escolas pu- 
blicas, devido mw falta de logares 
pura a população Infantil são em 
numero excessivo, 

Por mais que a Imprensa tonha 
exposto o problema do domicilio 
escólar, cada vox: se torna mais 
difficil a solução, não obstante ro- 
conhecer-so cauda din nm necessidade 
do uma melhor distribuição de es- 
colas e tambem disseminação pelos 
bairros, 

A cidado nugmenta 6 augmenta 
a falta de escolas, Nos primeiros 
dias de março, chega a ser um es- 
pectaculo interessante, o que se 
nota junto aos edificios escolares. 
Tem-se a impressão identica, quan- 
do hn falta d'agua e & população 
descobre um chafariz salvador, 

E' sêdo tambem o querer-se In- 
strucção para as crianças, 

Por isso, registamos & abertura 
do anno lectivo, como quem annun- 
cla a descoberta de uma fonte em 
plena aridez do deserto, 


QUINTINO BOCAYUVA 





OBRA INTERMINAVEL 


A rua Goyaz no trocho compre- 
hendidó entre as estações de Quin- 
tino Bocayuva e Cascadura, apesar 
de ter sido rovolvida para receber 
culçamento, até hojo ainda não to- 
ve a felicidade de ser contemplada 
com o Indisponsavel melhoramento, 
Quando o sr. Prado Junlor so 
achava na Prefeitura, a rua fol 
aberta de uma ponta & outra para 
5 boelros, que darlam me- 
lhor escoamento às aguas pluvines. 





Após longos mezes 
: por parto dos moradores. 


"3512 | Noticias idos bairros — O sport — Festas e reuniões 


do. espera 


locaes, os boeiros foram collocndos | 
nas vallas abertas, porém, os tra- 
balhos logo a seguir foram paraly- 
gados, 

-“Tompo depois, com o sr, Adolfo 
Bergamini na 'direcção da Municl- 
palidado as obras foram relnicia- 
das. . Os operarlos - assentaram os 
melo-flos o desappareceram em se- 
guilda, deixando o calçamento por 
fnzer, 

Variod mezes passaram depois 
disso e nunca mais se cogitou de 
melhoramento tantas vezes recla- 
mado pela população local, A rua 
continuou revolvida, cheia de altos 
o baixos, constituindo um série Dé-| 
rigo pnra os pedestros e vehiculos' 
quo por all transitam. Além disso ' 
ha ao longo da rua varias poças, 
d'agua estagnada, onde enxamelam 
os mosquitos, 

Urge, portanto, que a obra seja 
atacada novamente, continuando o 
calçamento que ficou interrompido 
entro Pledado e Quintino Bo- 
CAyUVA, 


BANGU' 


-— 





— — 


O MATTAGAL DA RUA RIBEIRO 
DE ANDRADE 


O Posto da Limpeza Publica do 
Bangu' term se desculdado um tan- 
to das suas funcções, como se de- 
prehende da reclamação que rece- 
bemos de moradores da rua Ribei- 
ro de Andradee, referindo-se no 
grando mattagal que está se for- 
mando all, a ponto do servir de 
esconderijo nos ladrões, 

Os prejudicados cansados de es- 
perar o apparecimento da turma de 
trabalhadores  municipaes para o 
serviço da capina, vêm, por nosso 
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ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, SUL-MINEIRA DE ARMAZENS GER AES 
CAFE'S DAS SAFRAS 1929 A 1931 


Limta de Liberação n. Z|SVSM. 


Numero | Numero Data de 
de de 

À ordem | despuçho despacho 

| "D+ 
3,212 299 20-12-29 
8,232 203 20-12-29 
8.235 298 20-12-29 
2,629 5 8-1-30 
2.632 6 B-1-30 
2.677 1 10-1-30 
2.505 163-175 16-1-30 
2.566 173-185 16-1-30 
2.671 167-171 16-1-30 

“2.575 162-174 16-1-30 
2.581 174-186 16-1-30 
2.559 267-280 24-1-30 
2.654 2061-274 34-1-30 

. 2.409 276-289 25-1-30 
2.553 111-114 25-1-30 
2.555 110-113 25-1-30 
2.671 674 25-1-30 
2.670 19 25-1-30 
2.707 283-299 25-1-30 
2,718 2 25-1-30 
2.678 1365-139 30-1-30 
2.580 136-140 30-1-30 
3.069 698 30-1-30 
2.628 9362-371 31-1-30 





Total... “e... “um no no co qu nu eu 
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Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do Hospitas de sho 
Francisco de Assis — Ulrnrgia ge 
ral, Estomago, intestinos e vína 
biliares, Utero, ovarios, uretra, 
bexiga o rins, Rua Alcindo Grua- 
nabara 15-4 — Telefones: Con. 
2-4003, Res, 8-1223. 


DR. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINECOLOGISTA 


Ginecologia madico-oirurgica 
(oporações do selo é ventre). 
radium diatermia ultra-violeta, 


eto, Os mais modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do seio e utero. Residencia é 
clinica: Sanatorio Guanabara: 
tels. 5-0877:6 5-0403 — Cons. 
Praça Floriano  65-8.º andar. 
— Tel, 3-8305, Das 14 68 17 
horas. 





Dr. SANKOTT 


Clinica medica — Doenças de se- 
nhoras — Doenças nervosas — 
Operações 
Diathermia Electrocongulação 


Electricidade medica, Ralos nltra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 ás 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and. — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
7-4344,, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(Do Hospital de 8. Francisco 












de Assis) 
“Consultorio; Carioca 28 — Das 
9 fs 4 hs. Residencia: Rna 


Greenalgh 27 — Tels 8-4361, 





Dr. OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças dn Pelle e Eyphilis 
Rua 7 de Setembro 141 — Das 
4 às 6 14 — Tel 2-64809 
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Dr. DUARTE NUNES Dr. BRANDINO CORREA 


Doen dos orgãos genitu-url- 
narlos e ambos 09 sexos, Gonor= 
rhéa e suas complicações — Cura 
rapida. , 

Hemorrholdea e hydrocele 
Cura radical sem dor é sem 
operação 
Rua Eão Pedro, 64 — Telephone: 
45808 — Das 7 às 18 horas 


TEC Se SS ES, 


Dr. SOUSA FREITAS 


(DA CABÁ DOS EXPOBTOB) 


CLINICA MEDICA — 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consnitorio, Aven. Rio Bran: 
co 145. 9.º — Das 15 ás 18, 
ás terças, quintas e sabbados. 
Residencia: Run Teixeira de 
Mello 27 — Ipanema — Tele- 
phone 7-2238 — Das 8 ás 12 
diarinmente, 


Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Faculdade de Medicina - 
Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 











Electro dingnostico, ultra-vio- | des molestlas pela vaccina do pro: 


teta, infra-vermelho, fono-thera- 
pia, eto Cine Odeon (Praça Flo- 
rlano), 5º andar, gala 514, de 45 
às 18 horas. 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e Chefe de 
Clinica. Médica da Faculda- 
de de Medicina da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro — 
Molestias internas — Cora» 
ção — Elétrocardiographia 
— Rua da Quitanda 3 — 2º 
andar — Telephone: 2-8163 
— Das 3 em deante 








ESCOLA LIVRE DE 
RIO DE 


Reconhecida pelo Decreto Legislativo n, 1,371 
de 28 de agosto de 1905 


Serão Inlcladas hoje, 3 de março, 
Elia dentaria e annexo de preparatorios, Continuam abertas as ins- 
cripções de matriculas para os cursos de Hyglenista dentaria; Meca- 
nico-prothetico, e para os candidatos ao exame de Dentista-pratico 
Ucenciado, de accordo com o Decreto n. 19.398, de 11 de novembro 
de 1931 Secretaria rua S, Luiz Gonzaga n. 62. 


Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO RESPIRATORIO 
Eygiene irreprehensivel-Conforto maximo-Instaliação modelar 
Director: Dr. Valois Souto — Estação de Corrêas 


PHONE 58 — ENDE"EÇO TELEGRAPHICO;: SANA 
Estado do Rio - E, F. LEOPOLDINA - A 15 minutos de Petropolis 








ODONTOLOGIA DO 
JANEIRO 



















Molestias do aparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher, 
Operações, Utero, ovarios, prosta- 
ta, rins, bexiga, uretra, etc. Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


é suas complicações, Prostatitea. 
Orchites, Cyatites, Estreitamentos, 
eto, Diathermia, Desenvalização, 
Rua Republica do Perú 23, eob., 
das 7 ás 9 e das 14 às 19 horas 
Domingos e feriados das 7 â&s » | 


horas, 








Dr. CARMO PEREIRA 


Curso aperfeiçonmento Facol- 
dade Paris. Pratica honpltnes 
Paris, Berlim, Lansanne, Ho | 
lesttas internas. Especialidade: 
Figndo, Estomngo, Intestinos, 
Dinbete:, Obesidade, Mngresa, 
Rheumntiamo, Hemorrholdes 
1.º de Março 18 — Das 3 ds 5 
— fes, Regina Hotel, 








O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO -— installou o seu Instituto 
Antotherapico, para 'B cura 


prio sangue do doente, em edil. 
clo proprio, 4 rum General Poly- 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 4s 11 ho- 
ras. 





— 






DR. PAULO BARATA 
Cirurgia — Molestias das Se- 
nhoras 
Casa Saude S, Geraldo, 3º, &* 6 
sab., às 4 1/2 — Praça Floriano 
23, 7º - 20, 440 64, de 3 à5 6, 
PALLAS ASPAS DAL LL SPP PA PE PPS 









Prof, GODOY TAVARES 


Estomago, intestinos, colites, 

dysenterins chronicas, hemor- 

rhoides, etc, coração, pulmão 

e rins, Urogoayana 37 — Das 

3 ás 7. Mes. Vol, do Patria 06. 
Phone: 6-3170. 
















BLENNORRHAGIA. 


FRAQUEZA GENITAL 
YPHILIS 
Estreftamento dn urethra 
Tratamento rapido e moderno 
no homem e nn mulher 


Dr. A 


Rua Buenos Alres 77-4º andor 
Tel, 8-4216 * 8 ás 18 horas 


BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ow proces- 
gos mecanicos nu causticos (de In-= 
convenfentes, no momento, dôr, e 
futuros callos e Incurabilidade)., 
Clínica do dr. Cocio Barcallosg, ex. 
assistente da Fac, do Med, (longa 
pratica da especialidade — technl- 
ca do Boerner, Nagelschmidt Ber- 
lim e Kowarschlk, Vienna) Das 
8 ás 11 o 14 &s 13. Av. Kilo Bran- 
co, 33 (1.º), Tel, 3-0001. 


AVISO — Pela rapides da cura 
e amplitude das Installações, pre- 
ços muito redunidos, 
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Café, 
Café, 
Café. 
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Mineiro 
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Mineiro 
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mesmo, 
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OCULISTA 


Dr. FILHO 
Av. Rlo Branco, 187 = 7º and. 


Das 4 &s 7, (Edificio Guinle), 





INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Zander (com 33 
annos de pratica na Alles 
manha). 

Tratamento clrurgico o me 
canico' das malformações, mos 
lestlias dos ossos, articulações. 
paralysias, etc. Mecanothera- 
pia dus fracturas. Officina para 
apparelhos orthopedicos, per- | 
nas e braços artificiaes, Ave». 
nida Rlo Branco 248-4º — 

2-0328 — Em frente ao 
Cinema Gloria, E 












DOENÇAS BEXVAIS NO HOMEM 
De, Jonó de Albuquerque 
Diagnostico causal é tratamento da 


IMPOTENGIA em moço, rua Carioca 


n. 23, do 1 às É horas. 








LABORATORIO 
Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA — 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de urina, fezes, escar- 
ro, sangue, lquido rachiano, 
tumores. Hemocnltura. Soro- 
agelutinação (Typho e Paraty- 
pho). Contagem de lencocytos 
(suppuração). Diagnostico ba- 
cteriologico da diphteria. ERe- 
acções de Wassermann e de 
Enhn, Dosagem de uréa, giyco- 
se, Chloretos, cholesterina, crea» 
tinina no sangue. Constante de 
Ambard. Vaccinas sutogenns. 
R..DO ROSARIO 134 - £,º and. 
Tel. 3-5505 



















Tels. 3-5037 — 3-5038 


DIARIA A PARTIR DE 25$000 


Director: — DR, ALBERTO CAVALCANTI 
Av. Carandahy 938 — C. Postal 420 — Bello Horizonte 











| forma, 


Tratamento da Tuberculose 
SANATORIO BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
Caixa Postal 450 — End, teleg. “Sanntorio” — Quartos e Apar- 
tamentos com varandas individuaes — Direcção technica: Profes- 
sorres Samuel Ifbanio e Eurico Villela — Informações no Rio: O. 
errerar Camara 06-10 — Telephone: 4-4636 + 


PARFPEES E Arricos DE PAPELARIA 


Preços 
EMPRESA — QUEIROZ — &. PEDRO, 128 — RIO 





dE da TT a De 2 TI o LÃ Di 
BRAS TU Es 


PNL 


O JORNAL — Quarta-feira, 2 de Março de 193? 


Intormodlo, solicitar ao superinten= 
dento da Limpeza Publica uma or- 
dem no sentido do sor capinada a 
run Ribeiro do Andrado com mais 
regularidade, 


A FALTA D'AGUA 


A estação do Kosmos, no ramal 
de Santa Cruz, que já possue uma 
croscida população, vem lutando ha 
varlos dias contra a falta d'agua 
em virtude da má distribuição do 
precloso liquido para a loea idade, 
como nllegam os seus moradoros. 
Para que o Inconveniente censo, 
urgo quo a distribuição seja me- 
lhor o mais rogular é que outras 
pRcas sejam collocadas na dita eu 
agito, 


ANCHIETA 


A INAUGURAÇÃO OFFICIAL DA 
ESCOLA PAROCHIAL 


A obra iniciada pelo ex-vigario 
de Anchlota, revmo, padro dr, João 
Baptista Cavnlcanti, e prosegulda 
pelo actual parocho, revmo, padro 
dr. Jansen Jatobá — o presbyta- 
rio e escola parvchial — foi Inau- 
gurada, officinlmente, ante-hon- 
tem, domingo, por Sua Eminencia 
o Cardeal d, Sebastião Leme, por 
occasião da visita que fizera á lo- 
calidade, 

Para a recepção de Sua Eminen- 
cla, os parochinnos anchietenses 
organizaram um imponente pro- 
gramma que fol cumprido 4 risca, 
tendo constado de solemnlidades re- 
Uglosns e festejos externos. 

As nulas na Escola Parochlal se- 
Tão abertas, hoje, dia 1º de março, 


Movimento sportivo 
dos clubs sub- 
urbanos 


CONFIANÇA A, 0, 


O Conselho Deliberativo do Con- 
flança A. C., em.sua reunião de 
eabndo ultimo, elegeu a seguintes 
directoria, para dirigir os destinos 
do club, durante o anno corrente: 

Presidento, Marlo de Souza Gra- 
ca; vice, Fernando Teixeira; se- 
cretnrio geral, Othonfel de Car- 
valho Azevedo: 1o secretario, Os- 
car de Souza Graça; 2º dito, Hello 
Martins Telxeira; 1º thesourelro, 
Belmiro Xavier; 2º gito, tenente 
Severino Marques Velloso; 1º pro- 
curador, Manoel Mattos; 3 dito, 
Benjamin Nunes; director sporti- 
vo, Altair Ferreira, 

A posse dos novos directores, 
que se achavam presentes, effa- 
ctuou-se no mesmo dia. 

Os demais tomarão posse na 
proxima reuntão de Installação, 


E. C. MACKENZIE 


Por motivo de doença, solicitou 
licença do cargo de 2º secretario o 
sr. Nilton Faria, que seguirá esta 
semana: para Lambary. 

— A directoria do gremio al- 
vi-negro do Meyer, em regosijo & 
assignatura do contracto do ter- 
reno da sua futura praça de 
sports, prestará, em melados do 
mez corrente, por occasilo da se- 
mana  mackenzista, organizada 
para commemorar o anniversario 
do club, imponente homenagem & 
imprensa carlocn. 

— A directoria do E. C. Ma- 
ckenzlo já officlou 4 Amea, pe- 
dindo Inscripção nos termos de 
football, basketball e athletismo. 


MAVILIS F. O, 


fAim de proceder & revisão da 
matricula, a thesouraria convida 











MOLESTIAS DAS . 
SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Tratamento dos corrimentos, 
perdas sanguineas, colicas, tus 
mores do ventre e selos, estrei- 
tamentos da urethra, micções 
frequentes e dolorosas, hemor= 
rhoidas, hernias, apendicites 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumosa 
que seja: Oura radical por pro- 
cesso benigno, com mais de 80 
annos de consagração, sem dôr, 
Sem operação cortante e sem 
afastamento das ocupa 


Dr. Crissiuma Filho 


RUA RODRIGO SILVA 
Das 13 ás 16 horas 


7 








- PHARMACIA 


M, Capeletti — Rua Humaytá 
o. 149. Largo dos Leões (Ciroulsr), 
Telephone; 6-1048. 

Depositarios da Agua da Colo- 
alia “Ethel”, 


SOLARIO E CLINICA 
INFANTIL 
DR. MASSILLON SABOIA 


Av, Vieira Souto 680 (Leblon) 
Tel, 7-3778, Pediatria Preventiva 
Physloterapia, Banhos de gol. 
Gymnastica, Piscina de natação 
com agua de mar, 








LUGA-SE esplendido sobrado, & 
rua das Marrecas n, 22, com 2 
salas de frente, 6 quartos, sala do 
jantar, 2 terraços. As chaves es- 
tão no n. 20, loja onde, se in- 














EM GERAL 
de. combate 









ns a er» SOMA CNAS REAR AA 
vs QUE ITA Wo A Ed ad RAI 
e ENT Nha Pop e A vá (7d qi ter e TAN 




















































os moclos em atrazo de mensalida- 
des a antisfazerem o sou debito 
dentro do prazo' do 15 dias, sob 
pena do climinação, 


JEQUIA! F, O, 


Foram iInscriptos pelo club no!- 
ma, os amadores Mario Rosa, Jon= 
Rim Mattos e Francisco Joaquim 
a Bilva, 


E. O, UNIÃO 


Polo E. €. União foram Insort- 
ptos na Amea os amadoros: Octa- 
vio Pacheco, Tyborlo Pacheco Sil- 


va, Virgilio Libanio da Rocha, 
João Augusto da Silva, Lino Reis, 
Edelborto Gulmaries e Roberto 


Vaz Teixeira, 
BERTA F. O. 

Para a pratica do footbnll, nca- 
ba do sor fundado pelos operarios 
ds Fabrica do Calçado Berta um 
novo club, quo recebou a denom!- 
nação de Berta F, C. 

A sun primeira directoria, Já 
eleita, está nsaim constituida; 

Prosidente, Alvaro Dias; thesou- 
reíro, Gilberto Oliveira; secreta- 
rio, w 


aldemar Pereira; director 
aportivo, José Messias. 


8. JOSE' F, O. 


O amador Alvaro Coutinho (Gol- 
aba), ofereceu, ante-hontem, nos 
socios o directores do S, José F, 
Club uma succulenta feljonda., 

Durante o transcurso do agapo, 
fez-so ouvir um conjunto musical. 


FAR WEST F, 0, 


A directoria desse club aceitn 
convites para Jogos amistosos, 
festivaes o trelnos em seu campo, 
devendo toda acorespondencia ser 
enviada à rua dr, Nunes n. 380, 

aria, 


SELECTO 5, O. 


Esse club, que so acha Installa- 
do à rua 8, Francisco Xavier ni- 
moro 181, composto de medicos, 
engenheiros, Dbachateis o altos 
funcelonarios do commerclo, vem 
so dedicado á patinação e ao ho- 
ckey, Para o dia 13 do mez cor- 
rente, está marcado um encontro 
de hockey entre o Selecto e o Le- 
me Club, 


FESTAS E REUNIÕES 


O CAMPEXO DO CARNAVAL 
SUBURBANO 


O premto instituído pela com- 
missão que organizou o Din dos 
Blócos Suburbanos, para campeão, 
fo! brilhantemente levantado polo 
pujanto blóco “De lingua não so 





vonco”, uma socledado nova, pos 
rt. composta as denodados o Jem 

Itimos carnavalescos, 

A A entrega dessa elavada distinca 
glo, promio justo no esforço, con= 
eagradora da victoria, foi felta 
por uma commissão composta dos 
srs. Emílio Lourenço Dias, Ames 
rico Sarmento o José Joaquim da 
NE psontes as come 

Achavam-so pr 

missões dos blôcos Destemidos da 
Caverna, Caçadores de Veado, 
União Faz à Força e Não Posgo 
fe Amotfinar. * 
K Causou surprosu «os prosentes 
o modo de folicitar o blóco  cam- 
pelo pelos representantes do blóca 
Não Posso Me Amofinar, relvin= 
dicando para seu blóco os louros 
da victoria, considerando que a 
seu Carnaval era superior nd do 
campeão. 

TEvO certo mal estar, que fe- 
Hamonto não tevo outra conse= 
quencia, pols o blóco acolhedor 
comprehendeu o ponto egolsta das 
felicitações do orador, que falára 
por si e não pulo blóco felicitante, 
e num rasgo de gonorosidade, de- 
monstrando, ferindo talvez n -com- 
missão que lesou o premio, 
recou a primeira contradansa, cm 
homenagem ao blôco Não Posso 
Me Amoflnar, 

O blôco De Lingua Não Se Von= 
ce tem dennto de st um grando fu- 
turo, tnes os elementos quo o com= 
põem e superioridade com que 
realiza ns competições e corta- 
mbens, Preparn-se, entra nos tor= 
nelos, sujelta-so-às provas de jul- 
gamento sem a preoccupação do 
ser “o melhor"; não so immiscuo 
com os julzes. E', por lsso, certn- 
mente, quo ns suas victorias são 
grandes, so fragorosas e devem 
constituir estímulos o não Invejas 


que degradam os proprios iInve- 


josos. 

Dah! as suns sympathias no 
balrro e fôra do bairro, pois está 
grandemente divulgado e conhecl= 
do pelo garbo, pela pompa, Nolo 
luxo, pela belloza, pelo humor 
fino e deltendo dos Carnavaes que 


tem posto na rua, 
Edificio d'O JORNAL 


RUA TREZE DE MAIO, 33-35 


Alugam-so salas para escripto- 
rlos, no edificio supra, Tratar com 
pv sr, CARLOS MIGLIORA, que é 
encontrado. no proprio edificio, 
diariamente, nos dias uteis. das 
10 da manhã fs 4 MM horas da 
tarda, 





Loteria do Estado do Rio 


BXSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracções 4s 15 horas 





DEPOIS DE AMANHA 


50-:000$000 


Inteiro, 4$. Quinto, $800 








TERÇA-FEIRA 


50:000$000 


Inteiro, 2$4. Terço, $800 





SEXTA-FEIRA, 


11 DE MARÇO 


100:000$000 


Inteiro 84000 —. Decimo $800 








Pagamentos na Companhia Integridade Fluminenso — Run Visconde 
do Rio Branco n. 499, Nictheroy — (Em frente & estação das barcas) 


UNCIOS 


LEILÃO DE PENHORES 
EM 7 DE MARÇO DE 19332 
Casa Campello, de Ernesto Cam- 


pello. Avenida Passos, 39-A, Ee- 
quina da Trav. Bellas Artes, 5. 








(DRA GONTHIER — Henry, Fi- 


lho & Cia, — Rua Luiz do Ca- 
mões ns. 45 e 47 — Perderam-so 
as cautelas ns. 30.065, 34,981, 
41,650 e 46.251, desta casa, 


[LEITE DE MAMÃO 


Compra-se qualquer quantida- 
ae Cartas a Caixa Postal 599 — 
0. 


MORE EM HOTEL... 


Porque o preço é o mesmo que 
Y. 8. paga na sua pensão, tele- 
Phone para 6-2971, 


PIANOS, RADIOS 
MAGHINAS de ESCREVER 














AUTOMOVEIS e CAMINHÕES 


diversas marcas, liquidação 
com prazos longos. — Peças 
CHEVROLET, legitimas, 30 % de 
descontos. Tel. 8-3968 — R. Fer- 
reira & Cia, — Mariz e Bar- 
ros, 391, 
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praoev-sb um cachorro Foxe 
Terrier, cor branco, preto e 
marron, com uma medalha na co= 
loira com o nome Crack v. Stuck, 
Gratifica-so quem encontrar, Inf, 
Porteiro Copacabana Palace, 


LAMPADAS EGONOMIGAS 


De 5 a 50 velas, 28700 
Rua São Pedro, 91 
MIGUEL AJUZ 















ERDEU-SE a cautela n. 196.088 
da CG. B. Aurea Brasileira — 


Avenida Passos, 11, 
nos negocios e amo= 


SER F ELIZ res, ter sorte, enúde 


e realizar tudo que deseja: cartas 
ae Sed esp resposta as FP, P. 
va — Tetação do Mesquita — 
F.C. do Brasil. md m 


e 


SELLOS 


para collecções. Compra vendo é 
troca J. S, Lelte, Rua Rodrigo 


Sllva 15. Catalogo Yvert 
Es. 35$000. K sea 


Ce e a 








ANNA, INMAÃO & CIA, — Rus 
Pedro 1º — antiga Bspirito 
Santo, 28 o 30, Perderam-se as 
cautelom ne, 258.979 e 203.983 
desta casa, : 


SERA VERDADE? 


VESTIDOS para 


SENHORAS 649 ? 


A NOBREZA está vendendo um colossal lote do vestidos em mimos 


sos volles em fantasia, lindos 


modelos, para moças ou senhoras, 


B 68900, 8$000, 9$800, 118500 e 128800, preços de fim de esta- 


cão! V, Ex, 
quer costoreira! 


PEGNOIRES modelos fnaponezes, 


98800, 148800 e 198800, Rou 
norte americanos, mn 43900, 
escola publica, para menino 


e binsa de linon, desde 68900! 


COLCHAS brancas, de fustão, 
Brasil Novo, largura 2,20 o 
metro 48200! 


TOALHAS felpudas-para banho, do Alagoas, 


não ignora que muito mais custa o feitio, 


em qual- 


guarnecidos com setim, reclama 
pões para banho, listados, modelgk 
7$800, 98500 e 128500, Uniformes 
ou menina, calça ou safa de-brim 


1407200, reclame 5$900. Cretone 
legitimo e afamado Brasil Novo, 


medindo 1,60x0,80 


pechincha” 48900: Toalhas para banho 1,00x1,00, de granite in- 


glez com bainha ajour, 
uma 5800. 


TRICOLINE de seda, só branca, 
superior azul marinho, metro 


reclame 38900, Toulhas para rosto, 


largura 0,80, metro 28500. Brim 
1$800, ntoalhado adamascado, Jnr- 


gura 1,5, lindos padrões, metro 28900! 


Povo esperto! Vinde ver, como 


SANATÓRIO CAVALCANTI | A Nobreza 


TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


Vende baratissimo, e aproveite o ensejo para 
comprar pechinchas! 


93 - Uruguayana - 95 
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UMA SECÇÃO 


rapida: pacificação 


“do Extremo Oriente 


“(Conclnsão “da 1º pag.) 


dllemma creado pura a Gri-Bre- 
tânha pelo conflicto do Extremo 
Orlente, RE 

De facto, ou o Reino Unido se 
tornaria. um dos mais importan= 
tos Instrumentos da acção naval; 
que seria Inovitavelmente recla- 
mada pela assemblén da Socle- 
dade das Nações ou declinaria de: 
semelhante responsabilidade e en-; 
tão teria vibrado um golpe de ) 
morte na Liguido Genebra, Não 
haveria como fugir a uma dessas 
hypotheses, O governo já havia 
nercebido os perigos dessa situa- 





Convem não esquecer quo a ro- 
solução do Conselho Importa na 


[reunião Immiediata em Shanghal, 


do uma conferencia composta de 
representantes da China, do Ja- 
pão e das potencias Interessadas. 

Essa reunião estava naturaimen- 
t. subordinada a combinações an= 
torlores para a cessação das hosti- 
Handen, 

Tgnora-se ainda co-as autorida- 
dor chinezns e Jnponezar da Shan- 
ghnl chegaram a eccordo para a 
censação das. hostilidades, mas 
tudo leva 2 crór esse accordo fol 
ronlizado bojo, E 

A annamhlén extraordinaria da 
proxima quinta-feira correrá, polis, 


ção e por esse motivo fôra creado ' numa atmnanhera da calma, muito 


um comité Inter-ministerial com | mair conforme 'com an 


a missão de acompanhar attentas 
mente os acontecimentos e de 1l-= 
mitar o seu papel & simples aber» 
tura de negociações deante da 
manifesta repugnancia da opinião 
britannica -por -todas as medidas 
coercitivas; «cs 


| O MERITO DA INICIATIVA 
CABE EM PARTE AOS 
BRITANNICOS 


'Folagindo de accordo com as 
instrucções desse comité que o sr. 
Lampson, ministro Inglez em 
Nankin, aproveitou a primetra 
opportunidade que lhe páréceu fa- 
voravel para provocar um encon- 
tro em sua presença dos chefes 
militares japonezes e chingzes o 
agir como mediador. O merito do 
Buccesso que, se forem confirma- 
das as-noticias da, manhã de hoje, 
tória coroado os esforços em prol 
da paz, caberia assim em grande 
parte á inicintiva britannica, Mas 
todos reconhecem que o apoio 
moral da Sociedade das Nações 
teria exercido fgunimente pode- 
rosa Influencia sobre a evolução 
dos acontecimentos. 


| OUTRAS ATTITUDES FAVO- 
] RECEDORAS 


Os clrculos britannicos rendem 
homenagem, a esse respeito, q 
maneira ao mesmo tempo firme 
e delicada pela" qual agiu o sr. 
Paul Boncour,'a quem coube pre- 
gldir até agora ps difficols nego- 
cinções levadas a effeito em Ger 
nebra. Esses mesmos circulos 
proclamam igualmente que a attl- 
tude dos Estndos' Unidos terin 
contribuído de modo decisivo para 
os ausplelosos resultados agora 
gnnunciados. 

Observa-se, 'a proposito, que as 
espheras politicas Inglezas se ha- 
viam mostrádo bastante alarma- 
gas com a concentração das for= 
cas navaes dos Estados Unidos no 
Pacifico apesar -da allegagão de 
que so tratava apenas de mano- 
bras destinadas 'nd adestramento 
das respectivas equipagens. 

Sem perder de vista as difficul- 
dades que ainda surgirão para à 
solução pacifica do conflicto que 
se devo logicamento seguir ao 
actual armisticio, os clreulos po- 
lticos Inglezes accentuavam na 
manhã de hoje que a primeira 
tarefa dos medindores, depois de 
haverem separado os belligeran- 
tes, deveria consistir em pôr em 
ordem os negocios chinezes de | 
sorte & que desnpparecam os mo-: 
tivos de resentimentos do Japão. 


! O OPTIMISMO EM | 
í WASHINGTON 


RE PES 





ro e uma commissão fiscal, 


tradições 
do TImetituto Internacional, 


PROCLAMADO  OFFICIALMENTE 
O Novo ESTADO DA MAND 
GHIMRIA E 


LONDRES. 1 (H,) — Telegra- 
pham de Mukden: “Fol official- 
mente proclamado, esta manhã, o 
novo Estado' Independente da Man- 
dehuria. o 

A. bandeira nacional fluctua, com 
aa suar cinco côres, por toda a 
cidade. que festeja animadamente 
o advento da tra “Ta-Tung” 
(Grande Unidade). 

O novo governo será official- 
mente Inaugurado a 5 do corrente, 
pelo antigo Imperador da Chlna, 
Pu-Tu", ; 


CONSTITUICAO PROVISORIA DO 
Novo ESTADO 


PEKIM, 1 (H.) — Fo! publicas 
da a constituição provisoria do 
novo Estado Independente da Man- 
dchuria, CMAS DNS » 

A" testa do - Estado encontram- 
ne o chefe do Executivo. com o 
neu Conselho Privado. o Conselho 
Leginiativo e o "Departamento do 
Estado, constituldo nor um minia- 


O chefe 'do executivo, que terá 
plenos pnderes, será o ex-Impera- 
dor da China Pu-Yu, que deverá 
tomar posse n 5 do corrente, 

A capita] não será Mukden, co- 
mo se pronalou, mas Tchang- 
Chan, no sul da Mandehurin, 


ENTRETANTO. A LUTA CONTI- 
NUA EM SHANGHAI 


NOVA YORK. 1 (H.) — Tele- 
gramma de Toklo para a Associa- 
ted Press informa que o Minin- 
terlo da Marinha Janoneza publicou 
um communfeado dizendo que de- 
vido no ataque dasfechado pelos 
jnponezes &s 10 horas e mela, os 


chinezes estavam recuando em 
completa desordem, , 
communiçado  acerescentava 


que estava Imminente uma grande 
victoria do exercito nippontco. 


DESEMBARQTE DE UMA DIVI= 
SÃO JAPONEZA EM LIAO-KOU 


LONDRES, 1 (H.) — Communi- 
cam do Shanghal que o grosso das 
forças da 11.8 divisão Janonesa, em 
um totnl de cerca de 12.000 ho- 
mens, desembarcou. em Tchi-Liao- 
Kou. localidade situada cerca de 
8 Kilometros ao -norta de Louha, 
no estnario do Yang-Te-Klang. 

A clânde de Louha, fronteira & 
ilha de Tsung-Ming, distava, por 
aum vez, cerca de 30 kllometros de 
Shanghai, 


OS FINS DA OPERAÇÃO EM 
LIAO-HOU 


TOKIO, 1 (UTB) — As noficlas 
procedentes da Shanghal. » resnel- 
to do descontentamento que cau- 
gou nos circulos militares chinezes, 
o desembarque de tronasr iaponezas 
em Liao-Hou, são tidas nos melos 
officines desta capital como Infus- 
tificadas, visto como “esta 
operacão militar deve ser encara- 
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ULTIMAS NOTAS SPORTIVAS 


Federação Brasileira das 
Sociedades do Remo 


REGISTROS DE AMADORES 


Do accôrdo com o art 167, do 

Regimento Interno, torno publico 
que foram solicitados registros, 
nesta Federação, pará os amadores 
ubaixo, os quaes serão concedidos, 
“o, no prazo de oito dias, a contar 
e 1 de março corrente, não forem 
contestadas as qualidades de ama- 
dores allegudas pelos mesmos: 
“Club Internacional de Regatas — 
Oswnldo Boanada. 
Club de Negntos Vanco dn Gama 
— Agostinho Taveira, Alexandre 
Francisco dp Conta, Alvaro Gomes 
de Lima, Ary dos Sanlos, Carlos 
Baptista Sonres, Celso Peçanha de 
Moura, José Carvalho de Maga- 
lhães e Assad Nassar. ; 
Sport Club Fluminense — Walter 
Altembernd, Rubem J. U, Lolte, 
Manoel Lemos Cunha, Jorge 'Tava- 
rea do Oliveira, Mannol da Silva 
Tolxelra,, Aladyr Pinheiro, Maurlelo 
Diamante, João Baptista de Castro 
Araujo e Julio Serpa, 


RESERVA NAVAL 


Ds ordem do presidente em exer- 
cielo, torno publico quo o contra- 
almirante, director ' geral, Damião 
Pinto da Silva, pede por nodso In- 
termedio, communicar que as In- 
“oripções para a reserva naval de 
2 categoria estão suspensas até 
ulterior dellberação:, ' 

ecretarla, 29 de fevereiro de 
1932. — (a.) A. R. de Oliveira Mot- 
ta Filho, 1º secretario. 


campeonato de tennis 
para novissimos no Tijuca 
Tennis Club 


Continuam abertas, na secretaria 
do Tijuca Tennis. Club, as in- 
soripções para o Campeonato de 
Novissimos, instituldo nesse club, 
do qual participarão os soclos que 
não tenham jamais disputado qual- 
quer partida dos tornelos officiaes 
da cidade e dos Estados e constará 
de provas simples de cavalheiros 
pelo processo eliminatorio e no 
melhor de tres “sets”. 

As Inscripções custarão 15$ a es- 
tão abertas desdo 20 de fevereiro 
ultimo, encerrando-se seis dias an- 
tes do Ínicio do campéonato, ou 
sejn a 14 deste mez, 

Au provas serão disputadas nos 
sabbados, à tarde, nos domingos e 
feriados, ou em outros dias, a julzo 
do director de tennis e mediante 
accôrdo com os Interessados. 

Os premios consistirão de meda- 
lhas de prata ao vencedor e de 
bronze ao segundo collocado, os 
quaes perderão a qualidade de no- 
vissimos. . 


Sobre os campeonatos e 
torneios da Federação 
; de Tennis 


Tendo sido destgnada a data de 
24 de abril p, f, para Inicio dos 
campeonatos iInter-clubs da 1º e 
2º divisão, o presidente da Federa- 
Cão de Tennis do Rio de Janelro 
chama a attenção dos clubs filiados 
para as seguintes disposições: 


0) — Dag inscripções para os cam- 
peonatos e tornelos 


Art, 27 — Para sor admittido, a 
participar de um campeonato ou 
torneio, o club filiado terá que so 
Inscrever, pelo menos 20 dias an- 
ten de seu inicio, * 

“Art, 28º — A infcripção a um 
club 's6 poderá ser concedida Ee 
este possulr, no minimo, 2 quadros 
de tennis, perfeitaments cercadas 
& com as dimensões regulamentares, 


b) — Dos amndores 


Art, 31º — Só poderá participar 
de jogos officiaes o amador que 


nova | gatisfizer as seguintes condições: 


1) — Ter Inscripção valida em 


" WASHINGTON, 1 (H) — A qa sob outro ponto-de vista-que-favor do club que representar pelo 


ftmosphera no Departamento-de 
Estado era hojo optimista-em vir= 
tude das ultimas noticias recebi- 
das de Genebra. Ainda que as 
noticias de armistício em Shan- 
ghai foram reconhecidas falsas € 
gem fundamento, entretanto, à 
aceitação de; proposta Paul Bon- 
cour pelo Japão: faz - renascer às 
esperanças de um possível enten- 
dimento no Extremo , Orlente. 
Considera-se que o movimento em. 
favor da paz deve-so sobretudo 4 
iniciativa de sir John Simon por 
occasião das repetidas conferen- 
cias que teve em' Genebra com 08 
representantes "das potenolas In- 
teressadas e a que esteve presente 
o ar. EStimson. -Como quer aque 
gcja, confla-so que a cessação das 
hostilidades “uma vez conseguida 
seria possivel elaborar um plano 
que permittisso chegar á conclu- 
são da paz permanente. Convém 
notar, entretanto, que as reltera- 
das declarações do governo de 
'Nankin sobre remessa de tropas 
contra o novo governo da Mand= 
churia dão margem a duvidas é 
recelos quanto & cfficacia dos no- 
vos esforcos em favor da paz. 
PERA-SE O ACCORDO PARA A 
CESSAÇÃO DAS HO TILIDADES. 










A Impres- 
etto de alívio manitestado hontem, 
nos clrculos da Saçledade das Na- 
qões, logo depois da reunião do 
conselho, mals se accentuou hojo 
quando fol conhecida a noticia do 
que o governo japonez aceitava a 














“A noticia chegou aqui por te- 
legramma da imprensa, somente ú 
tarde, e o chefe da delegação ja- 
poneza confirmou-a depois, offi- 
cialmente, so presidente do Conse- 
Jho. da Sociedade das Nações. 


LABORATORIO 
NUTROTHERAR co 


não o de guerra, porque os nlip- 
ponicos só visaram com ella pro- 
teger a sua concessão, . EN) 


AUGMENTO DO FRFFECTIVO 
NIPPONICO 


SHANGHAI, 1 (H.) — O gone- 
ral Shirakawa, que dirigiu as ope- 
rações de desembarque das forças 
da 11,* divisão jJaponeza, acaba de 
chegar à sédo do quartel-general 
Japonez, onde substitulrá o general 
Uyeda, no commando das tropas de 
Shanghai, vas 

Com a chegada da 11.º divisão, 
o effoctivo das. tropas nipponicas 
fica elevado, no que corre, a cer- 
cn de 45.000 homens, 

Denols do desembarquo da 14, 
divisão, o effectivo Japonez subl- 
ria a 60,000 homens, approxima- 
dnmente., 


O CENTRO DE CHAPEI EM 
ORBAMMAS 


ESBHANGHATI, 1 (H.) — A Agen- 
cla Indo-Pacifica annuncia que o 
centro da cidade de Chapel está 
em chanmas devido ao bombar- 
delo da estação ferroviarla por 
aviões juponezes, 


VAE SER DESTRUIDA UMA 
FERROVIA CHINEZA 


SHANGHAI, 1 (H,) — O consul 
geral do Japão communicou da nos 
vo no prefeito chinez de Shanghai, 

t-*Poherr que a partir do ama- 
nhã os Japonezes Inlciarão a des- 
truição dos trechos da estrada de 
forro de Ka-Ching e Su-Tcheu a 
Shanghnl, para Impedir a chegada 
de reforços chinezes, 

Consta tambem que as autorl- 
dndes .japonezas resolveram desem- 
barcar tropas em Pon-Tung. 


FOI POSTO EM LIBERDADE O 
GENERAL WANG-HONG 
SHANGHAI. 1 (H.) — Annun- 
cla-se que: as autoridades Japone- 
zas puzeram . em liberdade o ge- 
neral. de brigada Wang-Hong, do 
estado maior chinez, preso hon- 
tem pelos nipponicos no Hote) As- 
tor; da Concessão Internacional. 


MOVIMENTO DE TROPAS 
RUSSAS k 


TOKIO, 1 (H.) — O consul do 
Japão em Vladivostock communl- 
cou no- Ministerio de Estrangeiros 
estar: Informado de fonte segura 
que a partir de dezembro dols 
corpos de exercito russos se an- 
contraram em volta daquella cl- 
dade o.que 100.000 homens das 
tropas eovieticas se achavam 


PENHORES 


| Avaliação Alta 
Taxas Reduzidas 
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menos 15 dias antes da competição 
em que tiver de tomar parte, 

2) — Residir ou exercer a sua 
profissão no Districto Federal. 

3) — Não estar cumprindo pena 
de Suspensão ou eliminação Impos- 
ta pela Federação de Tennis do Rio 
de Janelro ou entidade superior. 

Art, 33º — Para o cffeito do art, 
44º dos estatutos da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro, as ina- 
cripções dos amadores.para os cam- 
peonatos Inter-clubs serão feltas 
por Intermedio de seus respectivos 
clubs, mediante o pagamento da ta- 
xa de 5$ pura cada Inscripção e a 
renovação da-mesma será feitn pelo 
mesmo processo, mediante q paga- 
mento de 33000, 


Cc) — Dos enmpeonatos . inter-clnba 


Art. 2º — Os clubs.filliados que 
desejarem Inscrever-se nesses cam- 
peonatos enviarão com anteceden- 
ota minima de 20 dlas, da data do 
seu início, o seu pedido de Inscri- 
pção, conjuntamente com a Impor- 
tancia da tnxa de inscripção. 

Art, 4º — A taxa de inscripção 
para os clubs da 1º divisão e da dl- 
visão unica de senhoras é de 503 
e para os das 2º e 3º divisões é do 
305000, 


actualmente no districto de Lous- 
souri. Q corisul declara—tambernr 






“que os russos teriam construido 


tres. novos fortes em Spedanka e 
na bahia do Amor: e que os vo- 
luntarlos estão guardando as o0s- 
tradas de ferro, A fabrica de tin- 
tura de lodo de Olga estava ap- 
parelhadã para a fabricação de 
gazes' deleterios e trens de re- 
abastecimento, de viveres e mu- 
nições circulavam dia e nolte, Re- 
cusando-se absolutamente a In- 
torpretar a actividade das tropas 
sovieticas o consul japonez affir- 
ma que os russos teriam exter- 
nado a opinião do que mais cedo 
ou mais tarde estourarla um con- 
fiicto entre o Japão e os Soviats 
quer | por causa do direito de 
pesca naquella região quer em 
consequencia de outras questões, 


O GOVERNO DE NANKIN ORGA- 
NIZA UMA EXPEDIÇÃO MILI- 
TAR CONTRA O NOVO ESTADO 


NANKIN, 1 (U. T. B.) — O 
governo central decidiu ordenar a 
organização Immediata de uma 
expedicão militar contra o novo 
Estado Livre da Mandchurla, 


O GOVERNO YANKEE SE OP- 
PORA* A! BOYCOTTAGEM DO 
JAPÃO 


WASHINGTON, 1 (U, T.B.) — 
Está definitivamente estabelecido 
que o governo norte-americano &e 
opporá à qualquer plano-de “boy- 
cott" economico contra. o. Japão, 
acreditando-se que as principaes 
potencias européar estão de ac- 
cordo com este ponto de vista, 


A POSSIBILIDADE DE ENVIAR 
O BRASIL UM OBSERVADOR A” 
ASSEMBLEBA DE GENEBRA 


GENEBRA, 1 (H.) — Annun- 
clou-se nos circulos da Sociedade 
des Nações que o governo do Bra- 
anil examinava a conveniencia de 
delegar um observador à assem- 
bléa geral extraordinaria da or- 
ganização de Genebra convocada 
para quinta-feira proxima afim de 
tratar do caso eslno-japonez. 

As informações colhidas pela 
Ager Havas permittem iInfor- 
mar que a chanvtsliaria-do Rio d 
Janeiro deu para tal fim os pas- 
sos necessarios, embora subord!- 
naese a sua acção definitiva à 
condição de ser adoptádn lIdentica 
attitude pelo governo norte-ame- 
ricano, 













O CYCLISMO EMPOL- 
GANTE 


Ronlizou-se, anto-hontem, ho cam-= 

po do São Christovão, o festival 
cyclo-motocyelistico promovido pe- 
ly Federação Carioca do Cyclismo 
e Motocyolismo, com o concurso do 
Velo Sportivo Helenico, Velo Spor- 
tivo de Ramos, Cyclo Suburvano 
Club, Club Internacional de Cy- 
clistas, União Cyclopedico Fluml- 
nense, Cyclo Club e Moto Club do 
Brasil, 

As nrchibancadas e toda a volta 
do campo achavam-se repletos, ssn- 
do o festival abrilhantado por uma 
banda do musica da Pollelna Militar, 
gentilmente edida pelo seu. com- 
mandante, ví(KS to 

A primeira parte do programma 
foi dedicada no gvelismo, dando o 
seguinte resultado: 

1º prova — Estroantes — Taça 
“Cana BOn Vintn'! —-Vancodor: 
Luiz B, Lopes, do V,'5. R, 

2º prova — 5º categoria — Taça 
“Seraphim Ferreira & O — Ven- 
andor: Alcoblades Ribelro, da U. 


3 prova — 4º categoria — Taça 
“Mensageiro Victoria! — Vance- 
dor: Edmundo Ramos, do O. 8. C. 

4º prova — 3 categoria — Taçn 
“Cama Cruz” — Vencedor: Ananias 
de Oliveira, do “Suburbano”, 

5º prova — 2º categoria — Taça 
“Casa Mundun" . Vencedor: Joa- 
quim Peixoto da U. CC. F. 

6º prova — 1º categoria — Taça 
“Crelo Club! — Vencedor: Anto- 
nio Gonçalves, do V, S, R. 

A segunda parte do programma, 
dedicada no motocyclismo, desper- 
tou grande sensação dando o se- 
guinte resultado: 


1º prova — Perde-ganha, com 
moça na garupa — Taça “Camina- 
rin Para Todos" — Vencedor: Lau- 
delino de Agular e senhorita Zul- 


en” — Vencedor: Laurentino Rocha 
Nunes. 


6º prova — Genero "spoedway" 


7 prova — Genero “speedwny”, 
1º catsgorir — Taça “Rnlelgh! — 
Vencedor: Jayme Gonçalves, 

8º prova — Gonero “speedway”, 
1º catgoria extra — Tnça “DB, 
M. V.”, offorscida pelos srs, Ja- 
mes Magnus & C, — Vencedor; Do- 
mingos Lopes, Esta prova fol a 
mails arrojada e que mais sensação 
despertou, provando o arrojo e a 
perícia dos concurrentes pois, no 
Interior do campo, em uma nista 
improvisada no gramado, desenvol- 
veram velocidade superlor a 70 kKl- 
lometros por hora, fazendo as eur- 
vas em derrapagem. , 

Todos os concurrentes ás provas 
gênero “speedway" arrancaram ap- 
plausos da numerosa assistencia, o 
que vem provar a aceitação que es- 
tão tendo entre nós os dois Intores- 
santes sports: cyclismo e motdcy- 
clismo. à 


A nova directoria do Club 
de Regatas Icarahy 


Da secretaria do O, R. Icarahy 
Senda, a seguinte communica- 
ção; 


“B' com bastante prazer qua ve- 
nho communicar a v. ex, que, em 
reunião do conselho deliberativo 
deste club, fol eleita à empossada 
a directoria para reger os seus 
destinos. durante o corrente anno, 
compondo-se ella dos elementos que 
se seguem: 

Presldnete: Heberty Aspinall (re- 
eleito); vice-presidente; dr, Offney 
Doherty (reelelto); 1º secretario: 
Orlando Campoflorito; 2º secreta- 
rlo: Fernando Velga; 1º thesourel- 
ro: Roberto Pinto da Luz; 2º the- 
soureiro: Arnaldo Nunes; procura- 
dor: Armando Dunrte Silva; dire- 
ctor de sports: Aguinaldo Valdeta- 
ro; director goral de publicidade: 
Hello N. Machado. 

Aproveito a apportunidade pera 
apresentar a v. s. meus protestos 
de estima e mul distincta conside- 
ração. — Fernando Velgn, 2º se- 
cretarlo,” 


Queimada com “agua fer- 


vente, foi hospitalizada 
no Prompto Soccorro 


A" noite, por Intermedio da 
Posto do Assistencia do Meyer fol 
internada no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, annexo ao Pasto Cen- 
tral, Celina Velloso, brasileira, cn- 
sada, de 31 annos de idade, mora- 
dora & rua Florianopolis 150 e vi- 
ctima de accidente na sua residen- 
cla, tendo sofírido queimaduras 








braço direito a no-thorrxyrodu- 


“por agua fervente. 





Aggredido a faca, na es- 
tação de Bangú 


Uma ambulancia do Posto de As- 
sistencia do Meyer peoccorreu, 4& 
tarde, na estação de Bangu, o 
operario Gastão Bomfim, brasilei- 
ro, de 49 annos de idade, morador 
à rua Sllva Cardoso, 12, apresen- 
tando ferida incisa no punho es- 
querdo, tendo sido victima de ag- 

ressão a faca por parte de um 
esconhecido, O factó fol commu- 
nicado à policia do: 16º districto. 
Medicado, Gastão retirou-se para a 
sua residencia, 





Duas victimas de quédas 
de bonde, soccorridas no 
Posto de Assistencia do 


Meyer 
Foram soccorridos, á tarde, no 
Posto do Aseistencia do Meyer, 


Maria Lonbon, brasileira, de 16 an- 
nos, solteira, moradora à rua Cla- 
rimundo de Mello, 242, e victima 
do queda de bonde na rua em que 
reside, e Fedro Cardoso, brasileiro, 
| 22 annos, solteiro, morador 4 


E 


Avenida  Parls, 144, victima de 
queda de bonde à Avenida dos De- 
mocraticos, Maria London, medl- 
cada, retirou-se e Pedro Cardoso, 
cujo estado é grave foi removido 
para o Posto Central, e Internado 
no Hospital de Prompto Soccorro. 





Tentou suicidar-se, 


“ . . 
ingerindo iodo 
Na tarde de hontem, ás 14 horas, 

por intermedio do apparelho tele- 
honico da Escola Militar, no Rea- 
engo, fol pedida uma ambulancia 
ao Posto da Assistencia Municipal, 
na estação do Meyer, afim de soc- 
operario Gadilino Nunes, 
E 4 4 annos de idade 
"solteiro, domiciliado à rua Itapury 
n. 111, Realengo, que attentára 
icontra a vida, ingerindo uma dóse 
da lodo, Medicado, fóra de perigo, 
| retirou-se em séguida para a sua 
residencia, 


| correr 0 


ad 
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de 1º e 2º grãos, no ante-braço e|. 
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O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 2 DE MARÇO: DE 1932 


INFORMAÇÕES UTEIS | 





O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DO 14 HORAS DE HONTOM, 
A'S 18 HORAS DE HOJE 


Dintricto Federal e Nictheroy — 
Tempo — Bom hnublado, passando 
a Instavel já mujeito a chuvas e 
trovoadas, 

Temperatura — Ainda elevada, 
Ventos — Varlavels, frescos por 
vozes, f 

Estndo do Rio de Janeiro —-= 
Tempo — Bom nublado, passando 
a instavel Já sulsito a chuvas 6 
trovoadas, 

Temperatura — Ainda elevada, 
Estados do Sul — Tempo — Per- 
turbado com chuvas e trovoadas 
esparsas. 

Temperatura — Estavel. 

Ventos — Variaveis e frescos por 


PAGAMENTOS 


THESODRO NACIONAL — Na 
Primeira Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pngas, hoje, as 
seguintes folhas do segundo dia 
util; Iluminação Publica — Ob- 
servatorio Astronomico — Inspe- 
etorla do Navegação — Avulsos 
da Viação — Estatistica — Secre- 
taria da Agricultura — Jardim 
Botanico — Horto Florestal, — 
Instituto de Chimica — Secretaria 
do Exterior — Inspectorla do Se- 
guros — Laboratorio Nacional de 
Anniyses — Secretaria da Justl- 
ca — Consultor Geral da Repu- 
bllca — Asistencia 2  Psychopa- 
thas — Colonlas — Fiscnes de 
Clubs e Loterias — Secretaria da 
Viação — Aposentados da Fazen- 
da — Manicomio Judiciario, 


LOTERIAS . 


RIO GRANDE DO STL 
Extracção em 2 de fevereiro 


mira Mattos, de 1932 

2º prova — Arrancada — Taça |6384 (Livramento). .« 500:0005000 
“Cann Universal"— Vencedor: Car-|1352 (Uruguayana) .  30:000$000 
los Alberto dos Reis, 2323 (Cruz Alta) « +  10:000$000 

3º prova — Arrancada para side- | 7360 (Alegrete) , . + 10:000$000 
cars — Tnçn “Cnan Simples | 1178 (Rio) , «+. 5:000$000 
Vencedor; José Lourenço Cabral. ESTADO DO nIO 

4º prova — Genero “specdway”", 
2º categoria — Taça “A Jnriinci= Resumo dos premios da Loteria 


do Estado do Rio de Janeiro, ex- 
tralda em 1 de março de 1932; 


Premios nmortendos 


— 24 cntegoria extra — 'Paça. “A | 7078 (Capital) + « « « 30:0008000 
Monumental!" — Vencedor: Carlos| 93182 sean f , Eca 4 e 6:0003000 
Alberto dos Reis. 8500L 2 «co o = 3:000$000 


8 premios de 1:2008000 
91506 12379 51009 


8 premios de 0008000 


85355 6519 71636 93824 52486 
48497 38042 


15 premios de 8004000 

30847 33884 91742 16124 48790 

23742 25675 78091 45194 39386 
(4630 23513 28027 


34 premios de 1504000 

88446 6524 91616 66511 71850 
20007 43789 30200 74870 9026 
53859 65390 24145 5005 99802 
17716 50258 39198 10706 49773 
72475 89797 51859 97527 72145 
65533 16458 82892 17214 
Todos os numeros terminados 
em 078 têm 30$000 Todos os nu- 
meros terminados em 183 têm 
308000. 


DO ESTADO DA PARAHYBA 


Resumo da extracção realizada 
hontem: 


60644 


53027 
47611 


37528 
16462 
99748 
37291 
12383 


16114 (Rio). » vo o  30:0008 
14644 (Rio) « e. vs 8:090$ 
2109 (Rio) « e eus 2:000$ 
18638 (Rio) +. vv vc. 1:000$ 
11204 (Rlo) , cv 1:0008 





Complemento; 92,00, 3,40, 

5.20, 7.00,. 8.40 e 10.20 

Gigolô: 2.30, 4.10, 5.50, 7.30, 
9.10 “e 10.50 

A Metro Goldwyn Magzer 
apresenta 


WILLIAM HAINES 


Irine Purcell — Cjarlotte 
Grenville - Lilian Bond em 


O GIGOLO 


“0 pobre infeliz” - Come- 
dia com Harry Langdon 
Metrotone Nows n, 112 


STR o a 
PALACIO 


Complemento; 2,00, 3,40, 
5.20, 7.00, 8.40 e 10,20 

Lol do Maren: 2.20, 4.00, 
5.40, 7,20, 9.00 e 10,40 
A Fox Fllm apresenta 


José Mojica. 


Maria Alba - Carmen 
Larrabeite em 


A LEI DO HAREM 


“Fogos de Vulcão” .« Ta-- 
——petê Magico 
Fox Movietone Alrplan 


News n, dx7 





às LOKRIA 


Complemento; 2.00, 3.40, 
5.20, 7.00, 8,40 'e 10.000 
Dama Virtuosa; 2.10, 3.50, 
5.80, 7.10, 8.50 e 10,10 
A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


Grace Moore 


Reginald Denny = Wallace 
Beery em ; 
A dama virtuosa 


“O calotelro” — Comedia 
Metro com STAN LAUREL 
e OLIVER HARDY 
Metrotone News n, 111 


PATHE' PALACIO 


HOJE —— : —— HOJE 
FOX apresenta 


“Sempre Adeus” 


com 
ELISSA LANDI 
e LEWIS STONE 


FOX MOVIETONE 
LEGIÃO ESTRANGEIRA 


C'NEMA PATHÉE 


HOJE — ; — HOJE 
METRO GOLDWYN 
MAYER apresenta 


Collegas de Bordo 
Dorothy Jordan 


LU NT TUINLEZUMICIYV 


JORNAL UNIVERSAL N 2 
POLTRONA , . .. 28000 
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— Comimarcio exterior do Brasil no periodo de 1833 a 1031. 

ANNO FINANCEIRO — Pelo dr. Paulo Rapaport. — 
Dervedba O udata da Fazenda — Meto clreulanto — Divida 
Externa Federal — Dividas externas estaduacs — Divida in- 
terna (fundada — Orçamento — Despesa e recelta Federal — 
Camblos — Movimento bancario — Proporção entre empres- 
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Sorte esa 
EXTRACTO DO SUMMARIO 


A Obra de Reconstrucção Nacional no “mani- 
festo do Chefe do Governo Provisorio 


da cidade do Rio de Janeiro em um 
— Udado — 
1081) — Area — População Nata 
o ES CatÍGtICA — Uma vasta e completa mona 
composta com dados fornecidos pelas repartições da AA 
tura e ilustrada com gravuras antigas o os aspectos 
da cidade. a 
A funcção da America e do Bras 
popnlação do globo, por Albrecht Wlette, 
mappas, dinagrammas é graphicos. 


loura “Nacional o o seu ? 
dr, A ionasGOAS director gerat do Ministerio do Trabalho 


tura gho 
“A Nacional, pelo dr. Arthur Torrea F 

dirdoas do Iromanto Agricola. com desenvolvida estatistica a 
producção e commercio da laranja, da banana é do nbacaxi. 


ei LEMA DO CAFE', pelo dr. Fernando Barros 
anca ts ES Conselho Nacional do Café, — A a 
café e desenvolvimento da sus cultura — Convenio de pe 
1 — Intervenção Wenceslão Braz — Valorização piranio 
Biciliano — A criso do 1029 — O convento dos Estados ae 
féciros: — O Conselho Nacional do Cató — Situação nctun 


perspectivas. 
A POSIÇÃO DO BRASIL NO CONSUMO MUNDIAL DO 
CAFE! — Mappas, estatisticas, graphicos e diagrammas, 


tor do Ser- 
O OURO — Pelo dr. Euzeblo de Olivetra, direc 

viço Geologico. As minas brasileiras — Sua producção pie 
producção mundial de ouro — Os novos campos ao ae 
Rio Grande do Sul e do Pará — As possibilidades do Brash, 


— Pelo sr. Costa 
àãn Actividade Pastor)l grasilcira úeia 
ans rebanhos brasileiros PR ars o Lin 
rios — O recenseamento pecunrio do E: 7 sede red 
tencia actual de gado bovino — Às ma e Cone e 
do globo — Graphlco do rebanho bras e 
is productos unimaes, resfriados e congelados , 
industria de lacticinios. a ERVESSLETA 
são Ford no Tapajós — O problema da bo 
— A nentro as plantações do Orlente e a hevea ajmanenios 
— A derrocada da supremacie brasileira no merendo da or: 
racha — A intervenção de Ford — As perspectivas Farpas 
cessão do Tapajós — A obra aires (Com &s opiniões 
menterios do ministro do Trabalho). = 
na algodão —. A industria algodocira — O Trigo a 
Matte — A Borracha — Monographias illuatradas e contendu 
copioso material estatístico, e 
erlos de Ferro e Carvão de Pedra — Pelo director 
oiço Geologicos, dr. Euzeblo de Oliveira. As jazidas Gs 
ferro no Brasil — A Industria siderurgica nacional — Os con 
currentes — Mercados importadores de minerio — O nosso 
consumo de carvão — Producção carbonifera brasileira, - 
Contribuições para a historia dns Finanças do Brasil — 
Pelo sr. João “ontoura, do Departamento Naclonal de Esta- 


tistica, 

o Internacional — Pelo er. Azevedo Amaral, À 
dai a enE — A moratoria Hoover — Revisão do plado 
Young e -normalização mundial Eleição presidencia am 
França — À revolução hespanhola — O problema do fascism 
— O plano quinquennal russo — A crise ingleza — A guerra 
ra O Anos Político — Retrospecto chronologico dos Bueces- 
gos politicos de 1931, pelo sr. Mozart Monteiro, 


tech- 
a VIAÇÃO FERREA NO BRASIL — Pelo consultor 

nico do tório da Viação, engenheiro Moncyr Silva. — 
situação actual — Rêdes — Linhas dos portos para o Interlot 
— Futura expansão do systema ferroviario brasileiro, Esw 
capitulo € Illustrado com mappks O traçados dn rêde na 
viaria de cada Estado, numeros graphicos e os dados seo » 
ticos relacionados com o trafego ferroviario nacional, Inclusive 
o custo é capital das diversas estradas de ferro, 

O ANNO AERONAUTICO — Pelo commandante Netto dos 
Ralo e Navegação — Viação Aérea — A frota maritima na 
cional — A aviação commercial. : . 

O Potencial das Forças Hydranlicas do Brasil — Inven- 
tarlo mundial das forças hydraulicas — O potencial brasileiro 
— Potencial utilizado — As nossas grandes cachoeiras — O 
imperialismo das forças hydrnulicas. 

COMMEROIO INTERNACIONAL DO BRASIL Seu 
astudo minucioso por classes e artigos — Desenvolvida esta- 
tistica abrangendo: 

Expo 


“O desenvolvimento 


na distribuição da 
artigo Ilustrado cont 


desenvolvimento, neto 


rtação dos principaes productos brasileiros no pe- 
riodo do 1910-1031. Ms 


Analyse das importações na classe de alimentação. 
. * 


Importação e Exportação por Paizes no periodo do 1910- 
1031. o a 


Importação e Exportação por Estados no periodo de 1910- 
1931. , E otes 


Princiípaes mercadorias de Importação o Exportação no 
periodo de 1925 a 1939. 








e 





timos e depositos bancarios — Proporção entro descontos “ 


depositos. 


* * * 


Um volume de cerca de 400 paginas, edição de luxo, com 
rotogravura e côres, profusamente ilustrado, contendo mi- 
lhares de informações. uteis para consulta diarla do banqueiro, 
do economista, do commerciante, da agricultor e do Industrlal. 


A" venda nas Livrarias Freitas Bastos, r. 13 de 

Malo; Allemã, r. da Alfandega; Ingieza, r. do 

Ouvidor; Braz Lauria, r. Gonçalves Dias; Odeon, 

Avenida Rio Branco; Alves, Ouvidor 166, e 
Pontos de Jornaes. 


PEDIDOS A" 


EMPRESA GRAPHICA “O CRUZEIRO” 5, A. 


RUA 13 DE MAIO, 33 E 35 — RIO DE JANEIRO 


COUPON 


Junto remetto rs. 124000 para que me ecja enviado o 
Annuario dos “Diarios Associados” 


NOMB . cssencncnronrcracac carrera nncancncencnaçanso 


RUA E MM CEASA EEE ET 


CIDADE. ..ecorrecnsorsosssaso ESTADO... crcssrnoanss 





EEE EWWNSNRS =. 
Falleceu o banqueiro Pax Trafico de entorpecentes 


. 
Loewe A ORGANIZAÇÃO DESCO- 
ew nstem BERTA EM ALEXANDRIA 
BBRLIM, 1 (H.) — Despa- CAIRO, 1º (U. T. B.) — A 
chos de Nuremberg informam | policia de Alexandria descob 


que o banqueiro 
morreu em consequencia de uma 
queda da jJanella do seu aparta- 
mento que é situado num tercel- 
ro andar. Ignora-se aínda se se 
trata de suicidio ou accidento, 





= nemrensi ” - 


ie Organicação clandesti- 
na destinada a explorar o trafico 
de drogas entorpecentes e em que 
estão envolvidas cerea de gessen- 
ta pessoas, tendo já sldo feitas 
quinze prisões, 








